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DIARIO OFFICIAL
Mensagem apresentada ao Congresso Nacional na abertura da

primei-a sessfio da oitava legislatura pelo Exmo. Sr. Presi-

dente da Republica

f* 0Ve4 91-Cerivt,Z,J5 Po Colltjte550 era cie ma t

Ao ter de dar cumprimento ao que dispõe o § 90 do

art. 48 da Constituição da Republica, seja a minha pri-

meira referencia ao doloroso acontecimento que vem u en-

lutar o paiz inteiro, mergulliando-o na maior das anciedades

pela angustiosa interrogação que surgiu no horizonte da

patria, com o desapparecimento do grande e incsquecivel

patriota que foi o Barão do . Rio-Branco.

Não preciso rememorar aqui os extraordinarios serviços

que ao Brasil prestou em amos successivos de fecundo e

incessante labor o inegualavel Ministro das Relações Exte-

riores, cujo passamento tão profundamente commovcu a

alma nacional, dando lugar a uma verdadeira apotheose que

foi a sagração da sua benemerencia e a antecipação do

julgamento historie° da sua obra immortal . Pois, como

disse notavel orador portuguez, « quando todo um povo sem

distincção de jerarchias, nem differença de opiniões ; quando •

todos os que devéras amam as grandezas da patria entra-

jam lutos espontaneos e sentidos pelo fallecimento dum

homem e deploram, unidos e unisonos, na irreparavel perda

de tal homem uma immensa calamidade publica, lavrou-se

solemnemente a sentença que qualifica a importancia deste

homem e canoniza seus civicos merecimentos ».

Todas as homenagens são devidas á memoria do inte-

grador do territorio patrio e o meu Governo, como adeante

vereis, a elle prestou, no momento dos seus faneraes, todas

as honras que podia, certo de que por maiores que cilas

fossem ainda seriam poucas ou nenhumas em comparação

dos excelsos serviços prestados ao paiz pelo incomparavel

extincto.

A vós cabe agora completar essas tributos de reconheci-

mento, e, indo ao encontro do movimento -.2;eneroso do povo

brasileiro, adoptar as Medidas que julgardes convenientes

para honrar a sua venerada memoria e assignalar ás gerações

futuras, em monumento immorrivel, a nobre figura do glo-

rioso c immortal estadista, cuja vida vale pela melhor das

lições de civismo e de amor da patria.

A agitação politica que teve inicio com a campanha pre-

sidencial de 1910 ainda não desappareceu do paiz, c, se já

não produz os frutos amargos traduzidos nas revoltas ar-

madas, como as que se deram no começo do meu governo;

no porto desta Capital, tem, todavia, sobresaltado a nação

que não vê sem apprehensões o resurgir de paixões e talvez

de propositos que os ensinamentos da Republica e o grão de

cultura e de patriotismo do povo brasileiro já deviam ter afas-,4

tado de vez.
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• Não ha duvida que as agitações politicas, quando circulai-

scriptas ás mias da legalidade e do respeito ás autoridades

constituidas, longe de serem um mal, devem afigurar-se-nos

um bem, porque mostram que está vivo e vigilante o espirito

•civico do povo, não esquecido dos seus deveres c dos seus

direitos. Mas, quando as agitações excedem áquelles limites,

ameaçando a ordem publica, tornam-se nocivas e só datamos

acarretam ao paiz pelo sobresalto em que o põem, produzindo

grande retrahimento nos negocios dentro e fora da Republica.

A coinciclencia de seguirem-se, dentro de pouco tempo,

á campanha presidencial, que foi viva e apaixonada, o reno-

vamento da Camara e do terço do Senado, e a substituição

de varios governos estadoaes, onde as opposiçÕes, ha longos

annos afastadas dos negocios publicos, começaram a mover-se

exactamente por occasião daquelle pleito, foi a causa de se

manter por tanto tempo a agitação politica no paiz, especial-

mente nos Estados do Norte. Essas luctas nem sempre se

mantiveram ni) terreno da pura competição eleitoral, en-

trando francamente, ás vezes, pelo caminho da desordem,

como aconteceu em Pernambuco, Ceará, Alagóas e Bahia.

O Governo Federal procurou cumprir o seu dever consti-

tucional, intervindo somente quando foi preciso manter a

ordem e as autoridades constituidas, á requisição dos respe-

ctivos governadores. Outro não podia ser o seu procedi-

mento, urna vez que a sua primeira obrigação era a de

manter-se neutro nessas agitações, ainda que as visse, pelo

rumo que iam seguindo, com a maior tristeza e profundo

desgosto. A sua acção só se podia fazer sentir, como de

facto aconteceu, á requisição dos poderes locaes ou para fazer

cumprir sentença ou ordem judiciaria.

Não estava nas mãos do Governo Federal fazer cessar

taes agitações, que ás vezes sahiram da ordem legal, por

mais desagradaveis e prejudiciaes que cilas ti-ssein ao paiz :

a sua acção está traçada no art. 6° da Constituição e entrar

:ia vida dos Estados, fóra dos quatro casos alli sabiamente

estabelecidos, seria juntar outro mal áquelle que já affligia

não só os Estados em agitação, como á propria Repu-

blica; o remcdio não curaria e aggravaria a situação, dei-

xando os deploraveis antecedentes de uma politica in-

tervencionista.

Por isso, o Governo teve de seguir urnkpolitica . de,prtl-

dente espectativa, procurando tirar ás agitaVks os.elgirnsptos

que delias podia afastar legalmente e só intervindo nos Es-

-tados nos casos rigorosamente constitucionaes.,

alheiamento ou imparcialidade do Governo Federal

aproveitou neste ou naquelle Estado ás opposições e noutros

ás situações dominantes? de quem a culpa, de quem a res-

ponsabilidade ?

Certamente que não será do Governo da União que

timbrou em se não pronunciar por um ou outro dos partidos

em causa : o exito ou fracasso das agitações estadoaes de-

pendeu, assim, puramente dos elementos locaes, sem a coni-

vencia ou parcialidade do Governo Federal.

Penso ainda hoje, como pensava por occasião da minha

Mensagem do anno passado, quanto a estas irritantes ques-

tões de politica estadoal que, conforme disse, pondo eu jogo

a ordem publica, compromettém os creditos da nação.

Mas, não estava ao alcance do Governo Federal poder

evital-as ou dar-lhes direcção e solução diferentes daquellas

que lhes deu o desdobrar dos proprios acontecimentos.

Confiemos, porem, que essas agitações, que, como

disse um grande jornal de • Londres, attestam a vitalidade

e o civismo do povo, passado este periodo historie° em que

ellas forçosamente teriam de surgir, pela propria logica dos

factos, fosse qual fosse o resultado do ultimo pleito r i-esi-

dencial, confiemos que não mais appareçam com o

caracter de vehemencia c de perturbação com que agora

se manifestaram, e que o paiz possa caminhar para os seus

incomparaveis destinos, escudado nas suas numerosas ri-

quezas e no tradicional espirito de ordem do povo brasi-
leiro.

RELAÇÕES EXTERIORES

Tenho o prazer em communicar-vos que são perfeita-

mente satisfatorias as relações de amilade que mantemos

com as demais potencias. Não tenho poupado esforços, e os

não pouparei, para que essas relações se tornem cada vez

melhores e mais prolicuas.

No desenvolvimento da consolidação dessa obra a que

deu todo o intenso labor e a dedicação que o sagraram I3ene-

merito da Patria, sofremos desgraçadamente a perda do

Grande Ministro que, mantendo a tradição da nossa politica,

durante os nove ;Annus em que geriu a pasta das Relações

Exteriores, tão alto e nobremente se impoz á veneração e ao

reconhecimento do Brasil.

Da obra imperecivel que lhe devemos, sobretudo na

defesa dos nossos direitos quanto ás fronteiras e na cele-

kração cip. s.ultimos pactos que a definiram, não será cedo f
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para faltar. Sabemos, graças áquelia, o que temos de nós.

E, com o nome e o prestigio que. indefectivelmente apoiado

pela opinião nacional, nos augmentou no conceito do mundo,

por melhor modo não lhe poderemos honrar a memoria do

que nos fazendo capazes de demonstrar que não nos é mal

dada a honra de possuir o patrimonio que nos coube e de

perpetual-o.

• O seu empenhado amor pela paz e pela harmonia no

Continente e a sinceridade com que o praticou, desenvol-

vendo-o no largo systema de Tratados de Arbitramento que

assignámos, augmentam essa obra duradoura. Seu desappa-

recimento não foi só unia grande desgraça nacional. De

todos os povos amigos recebemos as mais inequivocas de-

monstrações, que tanto nos penhoraram e sobremaneira

agradecemos, de alta estima e consideração pelo illustre

morto e de partilha do nosso luto. O Brasil soube ser

digno de si mesmo na apotheose que lhe fez.

Correspondendo ao sentimento unanime da nação, en-

tendi que ao Barão do Rio-Branco não poderia ser prestada

sinão as honras de Chefe de Estado, e assim se fez.

Espero que, no exame da mensagem especial que em

tempo opportuno vos será presente, concorraes com o vosso

voto para completar as homenagens á memoria do glorioso

brasileiro que, na dedicação pelo nome e pela grandeza da

patria, deve ser exemplo e orgulho para todos os nossos

concidadãos.

Por decreto de 14 de fevereiro de 1912, foi nomeado

Ministro de Estado das Relações Exteriores o Sr. Senador

Lauro Müller, que tomou posse no dia 15 do mesmo mez.

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores está em

via de reorganização dentro do plano para que votastes o

respectivo credito.

Pelo decreto n. 9.363, de 7 de fevereiro de 1912, foi

creado o lugar de Sub-Secretario de Estado das Relações

Exteriores, sendo, por outro decreto da mesma data, no-

meado para esse cargo o Sr. Dr. Enéas Martins, Enviado

Extraordinario e Ministro Plenipotenciario.

Ao dirigir-vos a Mensagem do anno passado, tive de

me referir penalizado aos movimentos que no Paraguay per-

turbaram a ordem c a paz, creando um situação de desagra-

davel insegurança, por aquelle tempo como serenada. Infeliz-

mente, esses mesmos tristes successos de appello ás armas

para reivindicação do poder explodiram de novo e desde os

,pltimos mezes do anno findo até hoje aquele paiz, infelicitado

e depauperado por tantas contendas, se er y. , intra em situação
penosa.

Temos guardado a mais rigorosa neutralidade na luta

interna, sem nos preoccuparmos de outros interesses que não

sejam os da paz e da civilização.

No intuito de defender direitos nossos, que os desvarios

pudessem attingir, fizemos partir para Assumpção assim a

nossa pequena flotilha de Matto Grosso como outras uni-

dades que formaram alli unia pequena divisão naval, á qual

coube prestar, em momento decisivo, os . deveres de huma-

nidade que nessas épocas mais do que em outras se impõem.

Tendo em attenção o calado de alguns desses navios e a.

época da baixada das aguas, já fizemos partir dalli as unida-

des que com uma vasante rapida poderiam ficar prejudicadas.

Não será demais repetir-vos o que os nossos represen-

tantes naquelle paiz tém sempre manifestado como pensa-

mento do Governo Brasileiro : o nosso vehemente desejo de

que o Paraguay entre num periodo de tranquillidade dura-

doura e se governe por si é cada vez maior.

Havendo obtido aposentadoria do serviço diplomatico

o Sr. Dr. José Pereira da Costa Motta, que com todo o

aprazimento representava o Brasil na Republica Argentina,

teve o Governo a fortuna de obter que o Sr. Dr. Manoel

Ferraz de Campos Saltes prestasse ao paiz o patriotico ser-

viço de acceitar o lugar de nosso Enviado Extraordinario e

Ministro Plenipotenciario alli. Essa nomeação, que o Brasil

todo recebeu com o devido apreço, despertou no paiz amigo

as mais calorosas demonstrações de enthusiasino do povo e

do Governo. Ella é Armação por factos da sinceridade da

politica que o Brasil tem procurado seguir sempre de estreit,it

cada vez mais solidamente os laços que felizmente nos 149,-,:u

á grande Republica do Prata, como a todos os povo,:

do Continente.

Tenho grande satisfação em mencionar o obsequioso

acolhimento e as constantes demonstrações de sympathia

o povo, o Governo e as autoridades chilenas dispensararrA aos

Delegados do Brasil á 5a Conferencia Sanitaria Interliacional

das Republicas Americanas, reunida em Santiagr) do Chile,
de 5 a 15 de novembro do anno passado.

A Nação Brasileira recebe sempre com muito prazer

todos os actos que manifestam, mesmo em assumpto dessa na-

tureza, a solida e preciosa amizade que a opinião e os go-

vernos cultivam entre, nõs e o grande povo ima°. que n'ive

I no PaciaCQ..
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Assignalo com satisfação o acto de cortezia dos Go-

vernos da Grã-Bretanha, da Italia e da Republica Oriental

do Urug,uay, fazendo-se representar respectivamente pelos

cruzadores Glasgow, Elruria e Uruguay por oceasião do

ultimo anniversario da nossa Independencia. Ainda no dia

15 de novembro ultimo, ao commernorar-se a data da Pro-

clamação da Republica, fizeram-se representar, para saudar

o pavilhão nacional, as Republicas Franceza, Argentina e

Oriental do Uruguay, pelos cruzadores D'Esfrécs, Nueve

de Julio e Uruguay.

Já é do vosso conhecimento a guerra que em meiados

do anno passado esta/ou entre o Reino de Italia e o Imperio

Ottomano.

A legação de falia no Rio de Janeiro deu delia conhe-

cimento ao meu Governo em nota de 30 de setembro de 1911,

afirmando que o fim do Governo Italiano, abrindo as hos-

tilidades, coincidia com os interesses de todos os estrangeiros

residentes na Tripolitarria e na Cyrenaica e com os interesses

da civilização, cujos beneficios elle espera assegurar a regiões

desde muito tempo desamparadas e nas quaes a actividade

economica dos nacionaes de tantos paizes po&rá desenvol-

ver-se sem empecilhos sob o regimen da liberdade e do pro-

gresso que o Governo Real tem a intenção de nehas intro-

duzir.

O Governo Brasileiro respondeu, em nota de i de ou-.
tubro seguinte, lamentando as circumstancias que trouxeram

o recurso ás armas e fazendo votos para que os belligerantes,

pelos bons officios de uma potencia amiga, possam prompta-

mente e sem maior effusão de sangue chegar a uma solução

honrosa e satisfatoria, em que fiquem ao mesmo tempo at-

tendidos os interesses geraes da civilização.

O attentado de 14 de março ultimo, em Roma, contra

Suas Magestades o Rei e a Rainha de Italia, produziu em

todo o Brasil profunda impressão.

Interpretando os sentimentos da nação, em nome do

povo brasileiro e no meu proprio enviei felicitações a Suas

Alagestades por haverem escapados illesos áquelle attentado.

E os termos da resposta dos Soberanos foram uma prova

muito apreciada dos sentimentos que cultivamos com a nobre

Nação Italiana.

Ainda ha poucos dias, em nome do Governo e trans-

mittindo posteriormente votos da Camara dos Senhores

Deputados em suas sessões preparatorias, manifestámos aos

Governos dos Estados Unidos da America do Norte e da

Grã-Bretanha os sentimentos que nos causou a grande ca-

tastrophe ultimamente produzida com o naufragio do Ti-

Link,. Acompanhamos com interesse o movimento que esse

facto determinou a respeito do estudo e exigencias sobre a

segurança para a navegação e não me descuidarei do que

se fizer preciso no que respeita á nossa marinha.

Na minha primeira Mensagem tive a honra de dizer-vos

qu2 se havia reunido em Buenos Aires, de IR de julho a

27 de agosto de 1910, a Qual-ta Confereuefa Internacional

Americana.

As novas resoluçies alli votadas oprortunnmente vos

serão remettidas para que sobre cilas vos pronuncieis. Das que

foram approvadas pela Conferencia do Rin de Janeiro e

que já obtiveram a necessaria sancção legisLtia, posso

annunciar-vos que estão expedidos os decruos fls. Q. 190,

9.191, 9.192 e 9.193, todos datados de 6 de ciezenforo de

9 1 , promulgando as seguintes :

a) Convenção relativa a patentes de invenção, dese-

nhos, modelos industriaes, marca de fabriea e uwaneruo, e

propriedade Lacraria e artistica, de 23 de agosto de 1906

h) Resolução concernente á Esirada de i-'erro Pan-

Americana, de 23 de agosto de 19)6;

c) Co:lvenção creando uma Commissão .‘mericana de

Juris,2onsultos para a codificação do 1);:-H.o

Publi.0 e Privado, tambem assignada em 23 da agosto

de 1906

d) Convenção fixando as condições dos cidadãos natu-

ralizados que reaovem a sua residercia no raiz de origem,

assignada na mesma data das anteriores, por todas as Re-

publicas Americanas ; á excepção da de S. Domingos.

A Junta de Jurisconsultos que deveria reunir-se no Rio

de Janeiro em 22 de abril do corrente anno foi novamente

adiada para o dia 26 de junho proximo. Corno sabeis,

essa Conferencia, composta de Delegados das Republicas

Americanas, tem por fim redigir um Codigo de Direito

Internacional Publico e outro de Direito Internacional Pri-

vado.

Com o intuito exclusivo de facilitar os trabalhos, o Go-

verno do Brasil transmittiu a todos os governos interessados

o projecto elaborado pelos Srs. Epitacio Pessoa e Conselheiro

Lafayette Rodrigues Pereira, a que me referi o anno passado

e que poderão servir como simples bases de estudo e in-
strucções aos Delegados. E' com o maior prazer que recebe-

remos os representantes da America toda nessa reunião, que
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desejamos sinceramente possa produzir os nobres resultados
----que tiveram em mira os Delegados á Conferencia - Pan-Ame-

ricana de 1906, reunida na nossa Capital.

Continuam os trabalhos da demarcação das fronteiras

entre 'o Brasil e á Bolivia, para execução do Tratado de Pe-
tropolis de 17 de novembro de 1909, entre a Bolivia e o Peru.

As duas Commissões, Brasileira e Boliviana, já estão
na bacia do Amazonas, de conformidade com o Accord° de
Instrucções assignado em Petropolis, a ro de fevereiro de
1911, tendo ambas partido de l\flanaos para o Acre no dia 18
de abril deste mesmo anno, para "inicio dos, seus trabalhos.

Para dar cumprimento ao disposto no art. 5° do Tra-
tado de 30 de outubro de 1909, que rectificou a nossa. linha

de fronteira com a Republica Oriental do Uruguay, foram
nomeadas pelos respectivos governos as Commissões que,
reunidas, formarão a Commissão Mixta Dernarcadora. A
chefia da Commissão Brasileira está Confiada ao Sr. General

Gabriel Pereira de Souza Botafogo.
Por occasiáo de serem combinadas as respectivas In-

strucções houve necessidade de attender ao caso especial que
se apresentava a respeito do arroyo S. Miguel e nesse sen-
tido se entabolaram negociações. Apesar do desejo de findai-as
sem demora, não foi isso possivel, e os trabalhos do começo
deste anno no Ministerio explicam que se retardassem. Estou

certo, entretanto, de que em breves dias os trabalhos da
Commissão Mixta poderão seguir.

Como sabeis, em 1904, Delegados dos Governos da
'Republica Argentina, da Oriental, do Uruguay e da do Pa-
raguay assignaram com os do Brasil, no Rio de Janeiro,
uma Convenção Sanitaria para defesa e prophYlaxia nos
portos maritimos e fluviaes no interesse de todos. Esse ac-
cor-do procurou consignar os mais recentes progressos da

sciencia nessa materia.
. O Governo Argentino communicou ultimamente que,

no uso de direito que lhe reconhece a mesma Convenção,
a denunciava, por já não estar de accordo com diversas

medidas . que elle entendeu dever exigir em momento em que
isso se lhe afigurasse preciso. Assim sendo, deixara de estar
em vigor entre os dous paizes, a partir de 31 de outubro

deste anno
Continuaremos nessa materia ligados aos outros paizes

com os quaes assignámos essa Convenção e as Convenções
de Paris e de Washington, sobre as quaes no devido

tempo vos pronunciastes.

Na fronteira korn Venezuela a falta dos marcos indis-
pensaveis para seu assignalamento produziu diversos at-
trictos e duvidas: Como sabeis, essa fronteira foi deram.-
cada em comrnum entre a nascente do IVIemachi até o Serro
Cupy. Desse ponto para leste não se poude fazer a de-
marcação completa, mas os nossos Commissarios seguiram

a linha do Tratado de 1859 até o Serro Anay.
Procuramos que Venezuela acceitasse os trabalhos reali-

zados e que ainda não approvara ou os mandasse realizar ou
verificar, afim de normalizar-se a situação. Apesar de acto

assig,nado com esse intuito, nada praticamente se realizou
pelo que mandamos propOr em fins do anno passado um Pro-
tocollo para combinação de um assig,nalamento rapido e ur-
gente da demarcação entre os nossos paizes.

Depois de uma negociação a que tivemos de attender em
momentos em que outras preoccupações nos tomavam, para

dar ide.a dos nossos bons desejos e não adiar o assumpto,
permitti que se assignasse a 29 de fevereiro deste armo um
Protocollo em Caracas, executorio em parte do Tratado de
1859, para o levantamento dos marcos na região á margem
esquerda do Rio Negro e o salto Maturacá.

O Governo de Venezuela já nomeou os seus Commis-
sarios que com os nossos, cujo chefe é o Tenente-coronel
Manoel Luiz de Mello Nunes, devem reunir-se em Manáos
ainda este mez, afim de subirem a dar execução aos trabalhos.

Tambem para dar cumprimento ao nosso Tratado de Li-
mites com o Perú, foi assignado a 30 de abril o Protocollo de

constituição da Commissão Mixta Demarcadora, de accordo

com o art. 2° do Tratado de 8 de setembro de 1909. Esse
Protocollo deveria ter sido assignado a 30 de abril de 1911.
Attendendo, porém, ás razões apresentadas pelo Governo do
Peru, concertamos por troca de notas em adial-o por um

anno. Ao terminar esse prazo, ainda que nos solicitem outros
trabalhos já iniciados, não quizemos propor mais um adia-
mento, que poderia ser mal interpretado. Dentro de seis
mezes, a contar da data do Protocollo, devem ser nomeadas
as respectivas commissões, salvo, como é natural, caso de

força maior.
Não devo deixar de chamar a vossa esclarecida attenção -

para os compromissos que nos incumbem em relação a esses
assumptos de fronteira. Convém que o Governo esteja habi-

litado a realizar as respectivas demarcações, sem o- que per-
manecerá incompleta a obra patriotica da delimitação,precisa

do territorio da patria.
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_ Com o Governo de Sua Magestade Britannica estudamos

um Accôrdo _completando a nossa fronteira com a Guyana,

desde o monte Yakontipú, a léste,.ate a . serra Roraima, a

oeste, por isso que o rio .Cotingo nasce na Roraima e não

naquelle monte, conforme suppoz-se ao ser proferido em

1904 o laudo de Sua Magestade o Rei de Italia. Estudamos

tal-libem um Tratado definindo toda a fronteira entre o Brasil

e aquella colonia ingleza. Esses trabalhos se têm alguma

cousa demorado pelas circUmstancias que infelizmente são

_de todos conhecidas..

Espero poder em breve espaço de tempo submetter ao

vosso exame constitucional a Convenção, firmada em 4 de

outubro de 1910 em Buenos Aires, pelos Plenipotenciarios

do Brasil e da Argentina, e complementar do Tratado de

•Limites de 1898.

- Por ella fixamos a linha divisoria no trecho do rio Uru-

pay comprehendido entre a ponta sudoeste da ilha chamada

Brasileira ou do Quarahim, e a foz do rio Quarahim.

• Dentro do periodo a que se , refere esta Mensagem foram

trocadas as ratificações de 14 dos 31 Accordos de Arbitra-

mento que temos celebrado com diversos paizes :

i) Em 6 de maio do anno passado foram trocadas

'as ratificações da Convenção com a Grã-Bretanha e Irlanda,

assignada em Petropolis, a 18 de junho de 1909, depois

promulgada pelo decreto n. 8.720, de i o de maio de

191i ;

2) Em 29 de maio tambem do anno passado, as da
,
•• Convenção com Portugal, concluida em Petropolis, a 25 de
i 
março de 1909, e promulgada. pelo decreto n. 8.766, de 31

,cle maio ;

3) Em 27 de junho, as da Convenção com a França,

firmada em Petropolis, a 7 de abril de .1909, e promulgada

decreto n. 8.85o, de 26 de julho ;

4) Em 29 de junho, as da Convenção com a Hespanhá,

Tassignada em Petropolis, a 8 de abril de 1909, e promul-

gada pelo decreto n. 8.851, de 26 de julho ; •	 •.
•• •) Em 26 de julho, as da Convenção com a Noruega,

concluida em Christiania, a 13 de julho de 1909, e promul-

gada pelo decreto n. 8.852, de 26 de julho ; • _. _
6) Em 26 de_ julho; as da Convenção com os Estados

i
-Unidos _da - -_America,. assignada, em:-Washington; a _23 _d

janeiro de : 1909, e . promulgada 'pelo_decretogi: 8.80; de

.	 agosto ;	 ,	 • -	 .-•!'• • • •
Em 2 . de agosto, ,as da_CopveinWsmn a Republia

de Cuba, firmada em Washington, .a rode junho -de 1929, e

promulgada pelo decreto n. 8.892, de 9 de agosto ;

8) Em io de agosto, as da Convenção com a Republica

de Costa Rica, assignada em Washington, a • 18 de -maio

de i(jo9, e promulgada pelo, decreto n. 8.087, .de 20 de se-

tembro de 1911;

9) Em 28 de setembro, as da Convenção com a Austria-

Hungria, firmada no Rio de Janeiro, a 19 de outubro de 1910,

e promulgada pelo . decreto n. 9.104, de 8 de novembro

de	 ;

IQ) Em 14 de dezembro, as da Convenção com a . China,
assignada em Pekin, a 3 de agosto de 1909, e promulgada

pelo decreto n. 9.368, de 28 de fevereiro de 1912;

II) Em 26 de dezembro, as da Convenção com o

Mexico, concluida. em Petropolis, a mi de abril de 1909, e

promulgada pelo decreto n. 9.389, de 28 de fevereiro

de 1912

12) Em 8 de janeiro de 1912, as da Convenção com
a Venezuela, firmada em Caracas, a 30 de abril de 1909,

e promulgada pelo decreto n., 9.390, de 28 .de fevereiro
de 1912;

13) Em 13 de janeiro de 1912, as do Tratado Geral

com o Perú, assignado em Petropolis, a 7 de setembro de
_

1909,  e promulgado pelo decreto n. 9.392, de 28 de fevereiro

de 1912;

14) Em 12 de fevereiro de 1912, as da Convenção

com o Ecuador, concluida em Washington, a 13 de maio de

1909, e' promulgada pelo decreto ti. 9.516, de i o de abril

de 1912.

Para • dentro em poucos dias espero que esteja elevado

muito mais o numero dessas ratificações, que estão em

preparo.

Pelo Tratado de Petropolis, obrigou-se o Brasil, como

sabeis, a construir, além da estrada de ferro ligando as se-

cções francamente navegaveis dos rios Madeira e Mamoré,

um ramal que, passando por Villa Murtinho ou outro ponto

proximo (Estado de Matto Grosso) atravessasse o . rio, pelo

meio do qual corre a nossa fronteira . com a Bolivia, e fOsse

terminar-nessa Republica, em Villa Bella, na confiue.ncia do
Beni e do Mamore. 	 r.
. 	 OGovernoda Bolivia:propoz e o do Brasil acCeitou,. pelas

razões'  constantes da exposição de motivos-de i4 de'Setembra

de. 1911, que acompanhou a minha mensagem de 20 do mesmo —

tpe.g, a.negociação de um Protoc01.0,. substituindo . esse ramal ri

á k.k , . ,
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forara sUbinettidas Vossa approvação em i7 de novel-libro

do annd pasSado::Pará ellas peço a vossa atténção.

A Exposição Internacional de 'Hygiene, anneXa ao' Con-

gresso Internacional contra a TubercUlose, que' devia ser

effectuada, em Roma, de 24 a • 30 de setembro do anilo pró-

ximo; findo, --foi adiada 'para 20 do mez. de - abril proximo

passado.

O Governo do Brasil, convidado pelo de Italia a se fazer

representar Oficialmente, nomeou para seus representantes os .•

Srs. Drs. General Ismael da Rocha, Antonino Ferrari; Anto-;..

nio Cardoso Fontes e José Augusto Moreira Guimarães.

Para o dia 7 do corrente, está convocada para Was-

hington a 90 Conferencia Internacional da Cruz Vermelha,

tendo-se instado pela representação do Brasil nessa reunião.:.:
O Ernbaixador, do Brasil em Washington foi incumbido de.„	 •	 .	 •	 •	 .	 •	 ,	 •
nos representar nessa Conferencia, que deve ser honrada com•
a ,preSença do Presidente da República , dos, Estados Unidos •

da América do Norte... -

por outro que, partindo da cachoeira Pão Grande; na margem

direita do Mamoré, atravesse este rio e vá demandar a margem

• direita-do rio Béni, a -montante da cachoeira Esperança.

• , 'Etri sua ultima reunião -43 Congresso ' Nacional deixou de-

- pendendo da simples votação de redacção final o projecto que

approva esse Protocollo e a•utoriza a abertura dos • creditos

necessarios á terminacão..desse emprehendimento, cujo Valor

Julgo desnecessario encarecer ao 'vosso espirito patriotico.,

Do Tratado de Commercio e Navegação Fluvial com a -
Bolivia, assignado no Rio de Janeiro, ' a 12 de agosto de 19t o

e sanccionado pelo decreto n. 2.365, de 31 de dezembro de

oro, foram trocadas as ratificações na cidade de La Paz, a

29 de julho do mesmo armo. O mesmo Tratado foi promul-

• gado pelo decreto n . 8.891, de 9 de agosto de t9ti. 	 '-

As Convenções para a permuta de encommendas postaes

que concluimos com a França a 3 de junho de 1909; com os

Estados Unidos da America a 26 de março, com a Allémanha

a 20 de abril e , com a Italia a'19 de dezembro de 1 9 10 pen-

diam, como tive honra de vos dizer - na,:minha primeira-
Mensagem, da troca 'de ratificações entre os paizes signa-

• tarios. Por nossa parte, esses actoS, internacionaes estavam

já approvados em virtude dos decretos legiàlativos ns. 2.359 A,

2.366e 2 . 362, de 31 de dezembro de 1 9 10. A troca das rati-

ficações effectuou-se no Rio de 'Janeiro, nos dias 29 e 30 de

maio e 7 e 27 de junho de 1911, tendo sido promulgadas as

mesmas ' Convenções, respectivamente; pelos decretos nu-

meios 8.767, de 31 de maio de 1911,  8.78i, de 12 de junho

de 1911, 8.353 e 8.799, de 20 de julho de 19 I I .

. Estamos preparando os regulamentos necessarios para

que esses Accôrdos, que ainda . os hão têm, entrem em ,ex-

- ecução, que não deve mais retardar-se.	 • -	 ••

O art. 40 do Accórdo.de 14 de -fevereiro de . 1879, .a.S -si-

g-nado entre o Brasil 'e á RepúbliCa. Oriental do Uruguay;

sabre a execução de Cartas Rogatorias, foi modificado por'.
. .	 „

um Protocollo, firmado no Rio - de Janeiro ', ein12 -de dezembro

• de 906: - Esse Protocollo, devidamente approvaclo, pelo, Con-

gresso Nacional, em resolução de 4 de novembro de 1907,

•sanccionada pelo decreto - n. 1.769; de 6 do mesmo mez e

arino, acaba de entrar em execução, promulgado pelo de-

creto n. 9.169, de 30 de novembro ultimo, por terem sido

trocadas as ratificações na cidade de MOntevidéo no dia 28

de outubro anterior,

. presente annO.

- • 'Para representar o Brasil nessas assembléas foi no- •

meado o Sr-. Dr. Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes,.

que já' havia sido nosso Delegado Plenipotenciario.

. -. No interyallo dessas sessões, o Governo enviou para

Haya observações sobre o projecto de lei uniforme para' a

letra . de cambio e' a resposta ao questionario sobre o •

'Cheque, de que tambem. se occupará na sua proxima re-

união a .Conferencia de Haya. .

-• . As duas Convenções .firmadas em Bruxellas . pelo nosso

Delegado' , e • referentes . a .abalroação e assistencfa Maritima,,	 .	 _	 .	 •	 •

.	 .	 .	 _
para a navegação . nb rio Japtirá ou 'Caquetá; assignado eni •

a 14 de abril de . 1908. -A promulgação desse Acoor0

fez-se - pelo decreto n. 9:391, de 28 de fevereiro de 1912.

Os trabalhos das Conferencias' Internacionaes de Haya,

para unificação dó direito relativo á 'letra de cambio e de. .

BruxellaS, para unificação do Direito Maritimo; de que tratei

na minha Mensagem de . 1911, vão' proseguir no curso do
„. •

• A 13 de janeiro de 191-2 foram trocadas nesta Capital as

	

.	 •
Tambem nos Estados Unidos; na cidade de Philadelphia,

deve reunir-se a 23 deste mesmo ' mez 2° Congresso •Inter-

nacional de Navegação e para o qual foi-o Brasil convidado

por intermedio do Departamento de Estado.

. • Acudindo a esse conVite; e devendo ser discutidas nesse .•

Congresso MsesgeotbsJa. importancia -:para assumptos • que

tanto nos interessam como navegação, regimen de portOs e

	

: ratiücaçOes- do Aceórdo concluido entre oBrsi1 	Perül-outrow.connexos; já fiz desig
i nar.nxào	 Delegado o Dr., Nangel
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Carneiro de SoUza Bandeira, que será auxiliado, como Dele-

gados technicos, pelos nossos Addidos Naval e Commercial á

Embaixada em Washington.

Além dos congressos, conferencias ou reuniões a que

já me referi especialmente, o Brasil nomeou representantes

ou vae se fazer representar nos seguintes:

i° Congresso Postal Continental Sul Americano (Mon-

tevidéo, 8 de janeiro) — Delegados Dr. Francisco José de Al-

meida Brant, Domingos de Castro Lopes e Dr. Virgilio

Silvestre de Faria ;

3° Congresso Internacional de Hygiene Domestica

(Dresden, de 2 a 7 de outubro) Representantes Dr. Hen-

rique de Figueiredo Vasconcellos e Antonio Cardoso Fontes ;

Congresso e Exposição Internacional Municipal e Con-

gresso Internacional de Boas Estradas (Chicago, de 18 a 3o

de setembro) — Representante Dr. José Custodio AlVe,-; de

Lima ;

Congresso de Syphyligraphia (Roma, em setembro)

—Representante Dr. Aureliano Vieira Werneck Machado ;

7° Congresso Universal de Esperanto (Antuerpia, de

20 a 27 de agosto) — Representante Dr. Agenor Angusto

de Miranda ;

5° Congresso Internacional para o estudo das questus

relativas ao patronato dos liberados e á protecção da in-

fancia moralmente abandonada (Antuerpia, 16 de juláo ) —

Representante Dr. José Bonifácio de Oliveira Coutinho ;

5° Congresso Internacional de Lacticiaios (Stokhoh)1o,

de 28 a i de julho) — Representante Dr. AntoUio de Pactua

Assis Rezende;

5° Congresso Internacional de Pescaria (Roma, 26 a 31

de maio )— Delegado Capitão-tenente Henrique Aristides

Guilhem ;

Congresso Internacional de Musica (Roma, de 4 a ii de

abril ) — Representante Sr. Jorge Antonio Barroso Netto ;

Exposição Internacional de Hygiene (Dresden) — Re-

presentantes Drs. Oswaldo Gonçalves Cruz, Henrique Fi-

gueiredo Vasconcellos, Antonio Cardoso Fontes e Ataliba

Florence ;

Exposição Internacional de Roma e Turim — Represen-

tantes Drs. Padua Rezende, Cortines Laxes e Mario*Cardim ;

Conferencia Sanitaria Internacional (Paris) — Represen-

tantes Drs. Oswaldo Gonçalves Cruz e Henrique de Figuei-

redo Vasconcellos;

Conferencia para a Protecção da Propriedade Industrial

(Washington) — Representante Sr. Rinaldo de Lima e Silva,

1 i° Secretario da Embaixada do Brasil em Washington, nessa

occasião Encarregado de Negocios ;

Conferencia Radio-Telegraphica de Londres, a reunir-se

em 4 de junho proximo . (1912) — Representante Dr. Fran-

cisco Bhering ;

Conferencia sobre a Propriedade Industrial, a reu-

nir-se em Londres a 3 de junho proximo — Representante

Dr. José Rodrigues Vieira;

Conferencia sobre a Assistencia aos Estrangeiros, que

deve reunir-se de 4 a 7 de junho, em Paris.

Não estou longe de pensar que o Congresso Naci-

onal examinará com a devida attenção os deveres que nos

impõem convites para essas reuniões de caracter interna-

cional e a utilidade de assistir nellas, que augmentam con-

sideravelmente de anno para armo.

Foram publicadas as seguintes adhesões estrangeiras

aos actos internacionaes de que o Brasil faz parte:

Da Colonia do Congo Belga (decreto n. 9.319, de

12 de janeiro de 1912), á Convenção Telegraphica Inter-

nacional de S. Petersburgo, de 22 de julho de 1875;

Do Imperio de Marrocos (decreto n. 8.944 A, de 31 de

agosto de 191i), á Convenção Internacional Radio-Telegra-

phica de Berlim, de 3 de novembro de 1906 e ao Accordo

A•dicional da mesma data

Da Delgica, pela Colonia do Congo (decreto n. 9.369,

de 21 de janeiro de 1912), á mesma Convenção C Accord°

' Addicional, para vigorar a partir de 1 de janeiro do anno
I

' corrente ;

Do Imperio Ottomano (decreto n. 8.749, de 25 de maio

1 de 1911) e do Mexico (decreto n. 9.349, de 17 de janeiro de

1912), ao Accord° de Roma, de o de dezembro de 1907, esta-

belecendo em Paris uma Repartição Internacional de Hygiene

Publica ;

Das Republicas de Costa Rica e do Salvador (decretos

fls. 9.013, de 30 de setembro de 1911, e 9.387, de 28 de

fevereiro de 1612), á Convenção de Genebra, de 6 de julho

de 1906, para melhorar a sorte dos feridos e enfermos nos

exercitos em campanha ;

Da França e da Grã-Bretanha, pelo Archipelago das

i Novas Hebridas (decreto n. 8.706, de 4 .de maio . de 1911 ),

e dos Protectorados BritannicOs das ilhas Gilbert e Ellice e

das ilhas Salomão (decreto n. 9.370, de 21 de fevereiro de
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, .1912 ) á Convenção Postal Universal de Roma, de 26 de maio
..ge 1 900;	 - 

Republica de Cuba, aO Accordo. de . Roma, de 26 de
maio de 1906, relativo á troca de cartas e caixas com valor
•declarado, publicada pelo decreto n. 8.874, de 3 de julho de
1911, que posteriormente foi declarada sem effeito, a pedido
•do Conselho Federal Suisso, pelo decreto n. 8.988, de 20 de

:setembro do mesmo anno.
Pelo decreto. n. 8.700, de 2 de maio de 1911, foi ainda

:publicada a renuncia do Imperio Ottomano á reserva, que
havia formulado, relativamente ao art. 181 da Convenção Sá--
mitaria Internacional de Paris, de 3 de dezembro de 1903, por

•occasião de adherir a essa Convenção, conforme já fora pu-
blicado pelo decreto n. 8.684, de 15 de abril do mesmo mino

de 1911:

• JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Afora as agitações- politicás que se deram em alguns

Estados do Norte e de que já vos fallei, a ordem tem-se

;mantido inalterada em todo o territorio -da Republica, onde,

n.o meio da maior tranquillida. de, se effectuaram, a 30 de ja-
neiro ultimo, as eleições para a renovação da Camara dos

Deputados e do terço -do Senado Federal.

Instrucção Publica

A organização ' do . ensino decretada a 5 de abril do

.anno passado, de accordo 'com as explicitas bases da auto-
rização legislativa, vae produzindo animadores resultados,
apesar de insufficiente . o tempo decorrido para a implan-
tação de um regimen inteiramente _novo, que modificou
profundamente os velhos e gastos moldes da legislação ante-

rior.
Era natural_ que a recente organização, sallindo fora dos

antigos habitos de . reforrria, que se limitavam a retoques em

pontos as . vezes Secundados do reglinen existente, produzisse
certa extranheza, dando lugar a Criticas mais ou menos

mentes.
Mas, o facto positivo é que mais foram os applausos do

que as censuras que ella recebeu da . parte 'dos competentes,

. em cujos animos suscitou vivas esperanças de eflicaz rege-

neração do ensino entre nós.
« A reforma decretada a 5 de abril », escreveu o pro-

z . vecto . professor Pacifico . Pereira, «foi recebida • com, grang
.	 „	 .	 _

esperanças pelos que se interessain nela tausa . superior da-•	 - -	 -	 •	 -	 .	 .
strucção nacional,»	 &.

I
..	 Para demonstrar que essas esperanças não foram vãs.

I
. bastará citar o que se está passando na Faculdade de Medi.-• -	 -
cina desta Capital, onde, pelo testemunho dos proprios :mes-
tres, o ensino medico . quasi tinha desapparecido, e onda t•
renasceu agora, graças á nova organização, Mais brilhante
e mais proveitoso do que nunca. Assim -. 6 que aquella
Escola,. de tão gloriosas tradições, onde nos ultimos tempos,
a par de uma. affluencia extraordinaria de alumnos, quasi
que se não estudava, gastando-se o tempo em exames, de-
fesas de theses e paredes de estudantes, reduzido assim o
periodo lectivo a tres e até dous mezes em um anno, trans-
formou-se agora inteiramente, realizando-se os cursos, sem
interrupção, de maneira a poderem os professores esgotar
os seus programmas, cousa que a muito se não dava,
conforme fez publico um dos mais eminentes mestres, ,
qual, salientou o facto de ser, depois de 28 annos de ma.-
gisterio, a primeira vez que leccionava o programma com-
pleto. de sua cadeira, em meio de desusada concurrencia
estudantes.	 .
• Um dos pontos primordiaes que a organização actual
teve em vista foi o de libertar o ensino secundario ou funda-.	 .
mental da condição de mero preparatorio para o ingresso
aos cursos superiores, exigindo para esse effeito o exame
de admissão ou de vestibu/o. Deu este exame os melhores
resultados : primeiro, porque a sua simples exigencia pra.
duziu uma notavel selecção entre os candidatos á matricula,.
nas escolas superiores, assim é que na Escola de Medicina, ..
onde no anno de 1911 matricularam-se, na Ia serie, mais 'de,
800 estudantes, este anno; pela simples exigencia do exame
de admissão, inscreveram-se tão somente pouco mais de 25c...

candidatos ; segundo, porque, pela seriedade com que foi
feita essa prova, mais escolhida tornou-se a turma dos que
alCançaram entrada nas escolas, sendo que, na de Medicina
desta Capital, daquelles . duzentos e tantos inscriptos quasi,

5o ty foram inhabilitados.
Ora, se de accordo com o conselho de Reinack • « a re-

forma mais util nos-tempos presentes seria difficultar o acce:„ c,
ás academias », não póde restar duvida, de q ue a, aC't.Ual or-
ganização do ensino, quando não fosse digna de; louvores por
outros motivos, devia ser por ter realizo:ão esse objectivo.

E o que se deu na Escola de Medic i:aa desta Capital de 6-se
eguaimepte nos outros institutos de ensino .a.0 .3 quaes em

• 2. •

..12Á)ra a lei .conceden çoiiipleta autonomia d idaAiça e admid is•7
1 trativa..-	 /, 7
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razão tive, pois, quando na ultima- Mensagem es-

crevi: « Tenho fundadas esperanças de que a nova organi-

zação dará excellentes frutos, sendo que já não é pouco o
facto de retirar de tal materia a intervenção do poder publico

e 'entregal-o á consCiencia esclarecida .das congregações, as

quaes, de hora em deante, não mais poderão dividir Com o

Governo a responsabilidade da decadencia ou da desmorali-

zação do ensino. A cilas cabe o futuro e o que esto goduzii-

1 . a dias tão somente será devido ».

Territorio do Acre

Difficil tem sido normalizar á administração do Terri-

toá° do Acre : as distancias e as dificuldades • de CommUni-

cação, já das prefeituras com está Capital,- já dentro 'do

proprio territorio entre as sédes prefeituraes e os outros

pontos de Sua jurisdico, tudo isso • contribue para tornar

difficillima a administração naquelle riquíssimo território, Pára

o qual a União precisa olhar com o maximo carinho: Ao

assumir o governo encontrei o territorio inteirainente anar-

chizado : prefeitos depostos, juizes ausentes, portanto, sem

administração e sem justiça. 	 -
Procurei nomear homens que me inspiravam confiança

e com cuja boa vontade pensava contar para que a adminis-

tração alli entrasse no caminho da normalidade. Infelizmente,

o meu intento não foi sinão em parte alcançado, porque os

prefeitos do Alto Juruá e do Alto Purús não puderam per-

manecer nos postos que lhes foram confiados: um abandonou

o Territorio. sob temor de unia possivel deposição ; o outro

entrou em lucta com a magistratura do Territorio,. quer local,

- quer federal. Por isso, ambos tiveram de ser substituidos

permanecendo apenas, dos primeiros 'nomeados:á 'frente da

. administração, o prefeito do Alto Acre„ que vae fazendo um

••, governo moderado, patriotico e de real proveito.

As tres estações radio-telegraphicas, que haviam sido

. • contractadas em dezembro de 1910, já se- 'acham - fundeio-
.	 .

iendó sido inauguradas, em ': seteinbro . de i t , as de

Rio Branco e Senna Madureira e, em fevereiro deste anno,

,..a de Cruzeiro do Sul que, além de falklr com aquellas duas

e, portanto, com .Manãos, falla tambem para Ignitos, na Re-
. •,

publica do PerU.

Para completar esse utiliSsimo melhoramento, em tão

boa hora mandado executar, foram contractadas tilais duas

estações,. sendo uma em Xapury e outra em Taruacá., lu-

• gares de grande futuro, já com apredavel popplação e
' not. avel desenvolvimento material. -

Installadas estas duas estações, o Territorio ficará per-

feitamente dotado quanto ás communicações telegraphicas.

Utilizando-se da autorização legislativa: constante da lei

do orçamento deste armo, o Governo vae reorganizar o Ter-

ritorio nas bases alli indicadas, estabelecendo a vida muni-

cipal, que certamente muito contribuirá para o desenvolvi-

mento e progresso daquella região.

Sande Publica

toptinúa a ser extremamente lisongeiro o estado sani-.
tarjo desta Capital que, apesar de ter recebido de impor-

.
tação de outros pontos da Republica alguns enfermos de

febre amarella; se conserva,' graças á vigilancia e Cuidados

das autoridades sanitariaS, ao abrigo de qualquer epidemia

do terrivel typho-icteroide. As condições de hygiene são

hoje incomparavelmente superiores ás que existiam, quando

se iniciou o combate á febre arnarella ; mas, não obstante
.	 .
isso e apesar da organização prophylatiea contra esse mal

ter caracter provisório,- 'pois que só devia manter-se' tal

qual durante a acção aggressiva contra a epidemia invete-

rada e semi-secular, ainda hoje;' a despeito _ ide pequenos

cortes que Se fizeram nas consignações orçamentarias, ' essa

organização permanece a mesma, isto é,' com: todos os

elementos não já para uma acção defensiva da Cidade, mas

para uma acção aggressiva, tal se o mal existisse Coma

dantes.

Ainda mais, o serviço sanitario dos portos não era

antes o que é hoje, após a reorganização que esse serviço

soffreu pelo decreto h. 9.157, de 29 de novernbrO do anno

Passado, especialmente neste porto do Rio de Janeiro, onde

foi creado o" serviço prophylatico 'maritimo contra á febre

aniarella. Peto que ahi fica dito; bem podereis avaliar a

sem razão da grita oè se levantou na imprensa pelo facto

de, sem prejuizo do serviço, que é executado com o maior

escrupulo, terem-se feito -alguns cortes no pessoal de saude

desta Capital.

t) Governo, considerando a immensa vantagem da ex-

tincção da febre amarela em todo o territcn-io da Republica;

tem-se promptificado a auxiliar os Estados nessa obra me-

ritoria . Seria conveniente, talvez, que armas-seis o Exe-

cutivo Federal dos precisos meios de poder prestar a esses
Ancr: . fidâi

Estados maiores auxilios, de fórtha a ser feita uma campanha.

svstematica gssim definitivamente varrido do territorio da	 (
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Republica um mal que tantos prejuizos de vidas nos tem cus-

tado e que tanto descredito acarreta ao paiz.

Seria isso obra de extraordinario relevo, valendo por

uma alta propaganda do Brasil e demonstrando que o que se

fez na Capital da União pôde e deve ser feito em todo o ter-

ritorio nacnaal.

Assistencia a alienados

De accórdo com a autorização dada pelo Congresso,

fez-se a reorganização da Assistencia a Alienados do Districto

Federal, attendendo ás mais modernas prescripções da sci-

encia.

Em proprio nacional, pertencente ao Ministerio da Jus-

/iça, já está installada, no Engenho de Dentro, a colonia para

mulheres, alojando mais de 300 doentes, cujo numero breve

deverá ser elevado a 500 ou Goo, com os novos pavilhões

que alli estão em via de construcção.

A colonia de homens, ainda installada na ilha do Gover-

nador, estará dentro de pouco tempo removida para lugar

que satisfaz todas as condições que se requerem para insti-

tutos dessa natureza.

Apesar do Governo ter cuidado'seriamente deste pro-

blema, desde o primeiro dia de sua administração, ainda não

foi possivel resolvel-o em todo o seu desenvolvimento, mas,

está encaminhado, como vedes, de fórma a ser ultimado, se

lhe concederdes os recursos de que ainda precisa, dentro de

curto tempo.

excessivo trabalho que pesa sobre uma e outra, especial-

mente sobre a policia militar que, tendo de attender ás vastis-

simas zonas urbana e suburbana da cidade, que se des-

envolve rapidamente, se vê obrigada a dobrar as horas de

serviço, não dando quasi que folga ao seu disc.jplinado

pess'ya'.

Reformas

Além da organização do ensino, da remodelação da po-

licia militar e da assistencia :-,. alienados, foram reorganizadas,

de accórdo com as autorizações legislativas, a Secretaria

de Estado da .Justiça e Negr:ios Interiores, a Bibliotheca Na-

cional, o Archivo Nacional, a Escola de Bellas Artes, o In-

stituto de Musica, o Instituto Benjamin Constant, o Instituto

dos Surdos Mudos, creando-se neste a secção feminina, que

tanta falta fazia, o Corpo de Bombeiros e o Conselho Ad-

ministrativo dos Patrimonios dos Institutos dependentes do

Ministerio da Justiça.

A todas estas reorganizações presidiram o espirito de

maior economia e o firme proposito de respeitar todos os di-

reitos adquiridos.

Lei eleitoral

Na Mensagem do anno passado escrevi que « ao ser

promulgada a lei eleitoral de 14 de novembro de 1904, pa-

receu aos espiritos bem intencionados que a solução do pro-

blema eleitoral, pelo conseguimento de urna real e verdadeira

rnani&-stação da vontade popular estava resolvido ; infeliz-
Policia civil e militar

Não foi possivel fazer a reforma da policia civil, como

era meu intuito, porque, para fazer urna reorganização

que correspondesse por completo ás necessidades desta

Capital, preciso seria urna grande despesa a que entendi

prudente não sujeitar o erario publico, uma vez que,

sem graves inconvenientes, essa remodelação podia ser

adiada.

Foi reorganizada, porém, a policia militar com grande

proveito para o serviço de policiamento desta cidade e eco-

nomia dos dinheiros publicos.

Com essa reorganização e com o regimen de severa eco-

nomia e fiscalização mantido na Brigada Policial já sobem a

mais de 2. .000:000$ as economias feitas em favor do The-

souro.

Tanto a policia civil como a militar têm cumprido o seu

dever, garantindo com efficacia a ordem publica, apesar do •.	 •	 -1

mente, como acontece com as reformas do ensino, mas, por

motivos bem diversos e bem menos dignos a nova lei eleitoral

ainda não tinha sido cabalmente executada e já precisava de

sei- reformada. Com os primeiros passos para a sua execução,.

nasceram os apparelhos, sempre vivos, de fraude e de lu-

dibrio do voto popular ». hoje, após a eleição de 30 de

janeiro ultimo, não tenho sinão que reaffirmar o que então

escrevi e insistir pela reforma da lei actual, de maneira a

dotal-a de todos os elementos que tornem, o mais possivel,

uma realidade o voto popular, unico meio de afastar de vez

as agitações politicas que fogem ás raias da serena legali-

dade.

Obra inattingivel á fraude jamais será possivel

ma.e,, que se procure difticultar tanto quanto poss ;.vel aquella

c que se facilite a acção da justiça -ao castigo dos impenit;mtes

defraudadores da ver

de urna boa jçi,„,

dade deitora.1, Esse deve sei. ohiertivo,_
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• Codigos

• Utilizando-me da autorização contida no decreto legis-
lativo n. 2.379, de 4 de janeiro de 19ii, incumbi ao eminente

jurisconsulto Dr. Herculano Marcos Inglez de Souza da con-

fecção de um projecto de Codigo Commercial da Republica,
bem como de um trabalho tendente, caso mereça o vosso

apoio, á unificação do Direito Privado.
Ambos os trabalhos estão promptos e entregues á im-

pressão.
Do projecto do Codigo Penal, cuja confecção foi egual-

mente autorizada pelo decreto acima, está incumbido outro
distincto jurisconsulto que já tem muito adiantado o serviço
que á sua competencia foi confiado.

Em breve tempo serão presentes á vossa deliberação os
projectos de que se incumbiram os dous illustres juriscon-

sultos patrios.

• Reorganização da Justiça do Districto Federal

Pelo decreto n. 9.263, de 28 de dezembro ultimo, reor-
ganizei nos termos restrictos da autorização que me destes
a Justiça do Districto Federal, melhorando o criterio para a

investidura e promoção dos juizes, tornando mais rapida a
justiça e mais uniforme a jurisprudencia, « para que », como
disse no meu manifesto inaugural, « a egualdade perante a
lei attinja ao seu fim, segundo a essencia do principio consti-

tucional que se não restringe a inadmissibilidade de privi-
legios pessoaes, mas, é extensivo ao reconhecimento egual do
direito sempre que fôr identico o phenomeno juridico sujeito

á decisão judiciaria ».
No curtissimo tempo que tem de execução já vão appa-

recendo os bons resultados que com a nova organização se
teve em vista. Não estará ella isenta,de falhas, tanto mais
quanto, deante dos termos restrictissimos da autorização
legislativa dentro de cujos moldes devia o Governo fazer a

reforma, não era possivel conseguir mais do que o que foi
feito, principalmente na parte propriamente do processo.

Em todo o caso, os tres objectivos principaes, de que
(aliei no meu manifesto inaugural, melhor criterio para
investidura dos juizes, maior rapidez na distribuição da jus-

tiça e uniformidade na jurisprudencia, foram alcançados, o

que já constitue um grande avanço sobre o que existia.

GUERRA

O Governo continuou a executar dentro dos recursos

orçamentarias o vaito plano de reorganização do Exercito.

'- Os diversos serviços foram feitos com toda a normali.
dade, dando-se fiel cumprimento aos différentes actos legis-

lativos. referentes ao MiniSterio da Guerra:
Mereceram especial attenção os problemas que pela sua:

importancia entendem com o aperfeiçoamento do Exercito,
quer sob o ponto de vista da instrucção, quer sob o adminis-
trativo, como sob o material.

Naquelle sentido foram creados dous collegios militares,
um em Porto Alegre e outro em Barbacena, porque sendo
a creação desses estabelecimentos um meio de diffusão syste-
matica da instrucção, o é tambem de conhecimentos mili-
tares e tem a ineStimavel vantagem de desenvolver o espirito

marcial da nossa mocidade.

A instrucção da tropa foi objecto de cuidados, tendo
sido observadas as prescripções do regulamento approvado
pelo decreto n. 7.459, de 15 de julho de 1909, nos quarteis
como nos campos de manobras.

Foi approvado um regulamento para a instrucção da

arma de infantaria, organizado pelo grande Estado Maior
do Exercito.

Não foi esquecida a defesa do nosso -extensissimo lit-
toral. Proseguiram os estudos e trabalhos de fortificações

nesta Capital e nos Estados do Rio de Janeiro; S. Paulo,
Paraná e Santa Catharina.

No intuito de obedecerem esses trabalhos a um plano
systematico, foi creada uma commissão technica de inspec-
ção das fortificações, cujas instrucções foram àpprovadas
pelo Ministro da Guerra em 17 de fevereiro do corrente
armo.

Foi organizado o quadro de auditores, creado pela
lei n. 1 .86o, de 4 de janeiro de 1908, de tal . modo que a re-
forma do nosso system penal militar encontrará prompto
para executal-a um corpo de juizes militares.

Não estando ainda definitivamente fixados os venci-
mentos desses serventuarios, dirigi-vos uma mensagem soli-
citando um acto tendente a normalizar a administração' nesse

particular.

Estão em andamento os trabalhos da construcção da
Estrada de Ferro de Cruz Alta a Ijuhy, cujo primeiro trecho
já está conduido e entregue ao trafego, assim como tambem
concluida a linha telegraphica de Jaguary a S. Francisco,

trabalhos estes Confiados ao 3° batalhão de engenharia:
Préguem tOili actividade OS das linhas telegraphicas

de Cuyabá ao Acre, a cargó do 5° batalhão de engeriharia,
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Tem continuado a ser ;objecto da maxima solicitude

proseguimento dos trabalhos de con.strucção dos quarteis

necessarios ao alojamento das nossas forças nas diversas re-

giões militares em que se divide o territoria da Republica,

e especialmente nos Estados do Rio Grande do Sul e Matto

Grosso, bem como nesta Capital, onde presentemente estão

em construcção a Villa Militar, em Deodoro, os edificios do

Quartel General e o Hospital Central do Exercito.

Por decreto de 17 de janeiro ultimo foi organizada,

,.. de accôrdo com o acto legislativo votado no anno findo, a

commissão de promoções, cabendo-lhe o estudo da appli-

cação dos principios reguladores das promoções no quadro

de officiaes e o de direito em todos os casos.

Decretada a reforma do Arsenal * de Guerra desta Ca-

pital, foi ella mandada tornar extensiva aos de Porto Alegre

e Matto Grosso ; áquelle por decreto de 17 de maio do armo

transacto e a este pelo de 7 de fevereiro ultimo.

Destes estabelecimentos, já está dotado de novos machi-

nismos o desta Capital, que, entretanto, ainda não está nos

casos de produzir todos os artigos de municiamento e equi-

pamento, como se faz mistér.

Ha toda conveniencia de ser o Governo habilitado com

os recursos precisos a que os decretos de 17 de maio e 7 de

fevereiro tenham inteira applicação, isto é, que os arsenaes

da Republica sejam, dotados dos mesmos elementos, afim de

que se tornem capazes de egual produccão, pois que somente.

isto poderá justificar a sua existencia, necessaria, mas já one-

rosa aos cofres nacionaes, sem que estejam nas condições de

prestar os inestimaveis serviços, cuja necessidade determinou

a sua creação.

MARINHA

A administração naval, tendo corno principal objectivo

a instrucção teclmico-militar dos officiaes e praças, a estas

proporcionou, no decurso de 1911, devida pratica, fazendo

movimentar, em exercícios e manobras, a quasi totalidade

dos navios da esquadra.

Para melhor orientação dos exercicios, além de deta-

lhadas instrucções, estabelecendo regras a observar pelos

commandantes das divisões ou navios soltos, outras me-

didas foram postas em pratica no sentido de determinar

épocas apropriacins para a mobilização e reserva dos navios,

garantindo ás respectivas guarnições uma phasede repouso.	 .
ou periodo de descanso após os labores extenuantes do .i.n-

tenso- período de manobras, á exemplo do que se faz crnt.

ad'eantadas marinhas.

Muito embora fosse apreciavd a movimentação dot

nossos navios e animadores os resultados obtidos, qu.er

relação á disciplina, quer em relação ao preparo profissional,

todavia esses exercicios não proporcionaram o rendimento

desejado em virtude do estado incompleto dos effectivos

das guarnições, o que fôra determinado pela exclusão do

grande numero de praças dos corpos de Marinha, medida

imposta pelos successos a.nornaaes dos dons ultimas mezes

de 1910.

Desnecessario seria repisar no exame dos motivos deter-

minantes daquelle insola° e inqualificavel movimento de ia-'

disciplina que tanto abalou a Marinha e o paiz inteiro, mas

se não pôde deixar de insistir e apontar como sua principal

sinão unica causa a falta de cultura moral da Maioria dos

nossos marinheiros.

Para acudir a semelhante mal, diversas foram as me-

didas adoptadas salientando-se entre estas: a regulamentação

das escolas de aprendizes marinheiros, a creação das de gru-

metes, as novas disposições estabelecidas nos contractos de

foguistas, permittindo melhor selecção de pessoal e, final-

mente, o projecto da codificação disciplinar e penal, ora su-

jeito á elevada sabedoria do Poder Legislativo.

Attendendo, ainda, á exiguidade de pessoal iniciou o

Governo o contracto de marinheiros de conformidade com a

autorização da lei de fixação da força para o corrente anno.

Muito ha a esperar da nova organização dada ás escolas

de aprendizes marinheiros, principal viveiro para o preen-

chimento dos claros nas fileiras da Armada ; amplas foram

as providendas attinentes a melhorar a Situação moral e
material desses institutos de ensino.

Assim, já se iniciou a construcção de edificios de typos ho-

mogeneos , onde a par de todas as condições de conforto e hy-

giene, são observados os preceitos da pedagogia moderna.

Adequadas foram tambem as medidas instituídas re-

lativamente ao corpd docente das referidas escolas, de fôrma

a tornar em incontestavel verdade os esforços empregados

pelo Governo no preparo e elevação de sentimentos das

futuras praças.

A situação politica do Paraguay nos fez pela segunda

vez ter presente ás aguas do Assumpção uma força naval

composta de sete unidades, as quaes, á excepção. do mouitoX

Pernambuco, são inadequadas ao serviço fluvial..	 _
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'	 Com bastante 'actividade proseguem os concertos dos

edificios da ilha das Cobras, notadamente do Hospital de. Ma-

•rinha, cuja installação está sendo ultimada:

Eis a exposição do4, principaes factos relatiyosin Qepar::

-
tamento Naval .. Em syrithese, • pôde-se • dizer que "são beni

auspiciosos os esforços empregados em prol do soerguimento

da nossa Marinha de Guerra, o que, confiante, espero _dci

conjuncto das medidas que vão ser postas em pratica.

Tudo o mais que se relaciona com os serviços inherentes

aos negocioS da Marinha, vereis do relatorio do respectivo
„

Ministro.

VIAÇÃO

Ao findar o anno de 1910, achavam-se em trafego, em

todo o territorio nacional, 21 . 3 7 o km , 199 de linhas ferreas, ex-

tensão augmentacia no decurso do anno de 1911, de

758km ,43o, dos quaes 4541cm ,824 fiscalizados pela União, e

3o3km ,6o6 de linhas s.ob a administração federal e de linhas

estadoaes, elevando-se assim a 2 2 . 128"1 ,629 o total da

rêde de viação trafegada no Brasil, até fins de dezembro

ultimo.

Rêdes ferreas

Proseguiram com regularidade os trabalhos de con-

strucção da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré, tendo

sido no exercicio passado inaugurados 140 kilometros, e

estando promptos para ser entregues ao trafego mais is

de Villa Murtinho a Lages. O trecho restante; com 47 ki-

lometros, de Lages a Guajará-mirim, ponto terminal da Es-

trada, já tem o leito prompto para receber a superstructura,

o que importa em permittir até o fim do corrente anno; a

inauguração do trafego geral de toda a estrada de uma ex-

tensão de 364 km,5oo.

De accôrdo com o decreto n. 9.171, de 4 de dezembro

ultimo, procedeu-se á revisão do traçado da Estrada de

Ferro de Alcobaça á Praia da Rainha, hoje denominada

Estrada de Ferro do Tocantins, sendo-lhe mudado o. antigo
•

Ponto de partida para a cidade de Cametá.

Acha-se nella, prompto para ser inaugurado, á treCho

comprehendido entre os kilometros 43 e 58.

Os trabalhos de construcção da Estrada de' Ferro

S. Luiz a Caxias Continuam. em actividade, devendo ser

brevemente inaugurados os trechos de Caxias a Coció c‘Om

-86km , 18o, e de Rosario a ItapicUrá com 57 km , oo, o que

perfaz o total de 143km,286.

i

Para occorrer á indeclinavel necessidade de q-- ue "se re-

sente uma grande parte do sertão maranhense, privada --'

ainda da viação ferrea, determinou o Governo, de aecôrdo I
. (

Bem difficil tem sido a acção do Departamento Naval na:

organização de forças aptas ao desempenho de commissões

em taes regiões, onde os interesses de brasileiros as re-

clamam com frequencia, em vista do estado de . quasi com-

pleto abandono em que se . acham a flotilha e os estabele-

cimentos navaes de Matto Grosso.

Fallecem ahi os imprescindiveis recursos para mobiliza-

ção e apparelhamentos dos navios, até para suas urgentes

communicações com a publica administração.

Para obviar tal estado de cousas já se encommendou a

um estaleiro inglez de . comprovada competencia a construe-

pão de tres monitores, que de modo notavel vêm modificar os

nossos recursos navaes nessa parte do territori2 da Repu-.
blica.

Egualmente já está em via de realização o estabeleci-

mento de uma estação de telegraphia sem fio que nos porá a

coberto das difficuldades que de presente se -encOntram para

os casos de ra. pida ou pronipta communicação. Indispensavel

seria 'lambem extender uma bem organizada réde radio-te-

legraphica sobre o littoral.

Em proseguimento ao programma naval foram encom-

mendados tres submersiveis dotados de . todos os aperfeiçoa-

mentos indicados nesse genero de navios, achando-se tal-libem

• em adeantada construcção o encouraçado Rio de Janeiro:

Corno complemento desse program-1. a, julgo inadiavel a

construcção de um porto militar e arsenal de primeira ordem,

fôra da Capital da Republica, justa aspiração dos competentes

que têm sobre seus hombros a tarefa de manter em nivel ele-

vado e digno o poder naval da União.

Ha mister, outro tanto, iniciarem-se os melhoramentos

reclamados pelos Arsenaes do Pará, Matto Grosso e Rio de

Janeiro, convertendo os em officinas de reparos capazes de

attender ao material que possuimos.

Tão pouco se poderá comprehender a existencia de uma

- esquadra prompta a operar em littoral extenso, como o nosso,

sem os convenientes pontos de apoio dotados dos meios de

supprimento.

Nesse sentido muito ha a esperar da sábia e patriotica

•cooperação do Congresso em -beneficio da nossa defesa

naval.
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com a autorização legislativa, que a InSpectoria Ê'ederal das
Estradas procedesse aos estudos definitivos de uma 'estrada

-
r de ferro, que, partindo do ponto mais convenienteda
de, S. Luiz a Caxias, fosse ter á margem do Tocantins.
Depois de convenientemente considerado o assumpto, foi

escolhido para pontó de partidaa estação de Cordata; tendo
sido iniciados os respectivos estudos, que, effectuados com a:

actividade compativel com as condições de clima e salubri-
dade da zona, se deverão achar promptos por todo o cor-

rente anno.
Em virtude da revisão do contracto com a « South Ame-

rican Railway Construction Company, Limited », de confor-
midade corri o decreto n. 8.711, de fo de maio de i 911,  as
linhas de Girau a.Cratheús, de Crato a Joazeiro e de Amar-
ração a Canto Maior, estão sendo estudadas por com-
missões especialmente organizadas para esse fim. •

Pela referida companhia foram _submettidos á appra
vação do Governo os estudos definitivos do prolongamento

da Estrada de Ferro de BatUrité a Macapá, com os ramaes'

do Crato e do Icó, - os da Estrada de Ferro de . Sobral a

Therezina e os da linha que vae servir á região :de Uru-
buretama, cujo ponto terminal será em Itapipoca, com 135

kilometros de comprimento total.
.Da Rede de Viação Cearense já foi inaugurado o trecho

comprehendido entre ás esta95es de Nova Russas e Pinheiro,
com 28 kilometros de extensão,. estando prestes a ser con-,
cluida a construcção desse prolongamento até a Villa de

ic;	 TOR -	 •
	 	 :.

Railway Conipany,'Limited ». foram inaugurados os trechos
dePeSqueira -a FloreS, ( Ipanema a Mimoso ), de MimOso
kiloinetro 30, e de Viçosa a Annel.

Em virtude desses accréscimos, a extensAo total das li-
nhas arrendadas áquella companhia attirige a 1.361 " a", .94
metros.

Pelo decreto n. 8.648, de 3 1 de março de 1911, foi feita
de accôrdo com a Companhia Viação Geral da Bahia ,a

revisão do seu Contracto, que foi depois transferido á « C0131-1

pagnie des Chemins de Fer Féderaux de ?Est Brésilien »,'Jr
por autorização - contida no decreto n. 9.029, de ff de ou-1
tubro de 1911.

Proseguein com maxima actividade os estudos das linhas
a construir para completa constituição desta importante rede
ferro-viaria.

Pelo decreto n. 9.278, de 30 de dezembro de 1911, foi
autorizada a acquisição da Estrada de Ferro Bahia e Minas,
afim de ser incorporada 'á citada rede, tendo-se dado já as
necessarias providencias para sé effectuar a sua entrega
companhia arrendataria.

Da Estrada de Ferro de Timbó a Propriá acham-se

quasi prantos os 240 kilometros comprehendidos entre
Aporá e Larangeiras.

Na Estrada de Ferro Victoria à Minas, que èàtá sendo
construida de accordo com as necessidades de sua futura ele-
ctrificação, foram inaugurados tres trechos com um total de

71,363.
•Nas tinhas da « LeoPoldina RailwaY Company, Liinited »

estão em andamento as construcções de dons ramaes desti-
nados a completar as lig-4(5es entre os Estados do Rio de Ja-
neiro, Minas Geraes e Espirito Santo.

TodoS os estudos da Estrada de Ferro de Goyaz, com a
extensão de 1.551 kilometros, foram concluidos e appro-

vados.
Os trabalhos de construccão da linha 'de Araguary

Go3raz tiveram consideraveI incremento, achando-se o leito
concluido até Catalão, inaugurados os trecho& de Bainbuy
a Perdigão, com 21 121, e de Perdigã'ó a Tigre com

16km,254, e iniciada a construcção dó ramal dé Uberaba,
que irá encontrar a linha tronco na estação de S. Pedro de

Álcantara.
Na Réde de Viação Sul Mineira foi inaugurado o trecho

comprehendido entre Fazendinha e Carvalhos. AchamÃe am„
-conátrucção á linha de Monte &lio a S. Sebastião da ParazA

Cratheús.
A extensão total em trafego da Estrada de Ferra

Central do Rio Grande do Norte, entre Natal- e Cardoso, já

attinge a foi kilornetros.
No intuito de promover o natural prolongamento desta

estrada, e de extender ao mesmo tempo a rede; de viação

, ferrea á zona comprehendida entre ella e o porto de Macau,

o decreto n. 9.172, de 4 de dezembro de igf 1,. autorizou

• a revisão do respectivo contracto de construcção e arrenda-
mento, sendo escolhida a idade de Milagres para alii se

. entroncar com a Rede de Viação Cearense, e, incluindo-se no
ramal de Lages o estabelecimento de unia estação no porto de

Macau. Ficou deste modo quasi completa a organização do
systema ferro-viario daquela parte do nordeste brasileiro,
já estando o Governo autorizado a providenciar sobre a s a-

sam
integração.

,2a rede arrendada ã x( Great \Vestem of . Etrázfil"
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torn .175km;340, "-e o ramal de:lavras - cnSin 92km,21-.92.,'te1idó

. sido já -apjoróvados os estudos OfinitivoS do trechó de,
S . Sebastião do Paraizo á Santa Rita de Cassia com 5 kn1,5 /

e os do ramal de Passos com 125km,968.

Pela Inspectoria Federal das Estradas está sendo estu-

dada a linha ferrea de Uberaba á Villa Platina, achando-se

bastante adiantados os trabalhos de campo e a organização

do projecto.

• Em virtude da autorização constante do decreto n. 8.588,

de 8 de março de 1911, foi feita a revisão dos contractos

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação, ten-

do-se-lhe concedido a construcç'ão, uso e goso do ramal de

Igarapava á Uberaba.

A Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá acha-se

prompta até o kilometro 151 a contar de Itapura, tendo sido

de 99 kilometros o avançamento dos serviços ultima :Mente. Na

parte em construcção, de Porto Esperança a Campo Grande,

foram assentados os trilhos desde o kilometro 175 até o kilo-

metro 247, perfazendo o total de 72 kilometros de assenta-

mento de linhas. Desta sorte a Noroeste do Brasil teve, em

191i, a sua linha augmentada de 171 kilometros, e dentro

de poucos annos estará terminada esta grande arteria, que

prestará inestimavel serviço, pondo o longinquo Estado de

Matto Grosso em contacto com os centros mais populosos e

mais adiantados do nosso paiz.

• Tiveram bastante desenvolvimento as obras de con-

strucção das linhas e ramaes contractados com a Compa-

nhia S. Paulo-Rio Grande. Acha-Se prestes a ser concluida

a linha de Serrinha a Ponta Grossa, tendo a de S. Francisco

a Porto União 200 kilometros de leito prompto .para receber

trilhos, e o trecho restante em preparo bastante adiantado.

. O decreto n. 9.250, de 28 de dezembro de 1911, au-

torizou a revisão dos contractos dessa companhia, appro-

• vados pelos decretos ns. 9.278 e 8.270, de 31 de março e

6 de outubro de 1910.   Esta revisão impunha-se como uma

necessidade, para que se pudesse alcançar uma conveni-

ente reducção das tarifas da Estrada de Ferro do Paraná;

e a necessaria uniformização dos preços de transportes, em

todas as linhas da Rêde Paraná-Santa Catharina.

A rêde ferro-viaria, de que é arrendataria a « Com-

pagnie Auxiliaire des Chemins de Fer au Brésil », contava

érn fiRs do anno passao2.1oP 425 ,de linha S em trai
-

fego. •	 ) ;

r.	 De accôrdo com autorização constantq do ar

h." LXIII, da lei n 2 356, de 31 de dezembro : de

procedeu-se	 revisão dos contractos de 15 de março de

1898 e 19 de junho de 1905, celebrados com a referida

companhia, tendo-se em vista assim a unificação e a ,re-

visão das tarifas em vigor na rède de estradas de ferro

que lhe estão arrendadas, como a execução de diversos me-

lhoramentos e a acquisição de materiaes.

As linhas a Cargb da « Brasil Great Southern Railway

Company, Limited » têm a extensão de 175 km ,597 em tra-

fego, achando-se em construcção por conta do Governo

123 1(m ,87o. O trecho entre Itaqui e S. Borja está quasi con-

cluido, attingindo a ponta dos trilhos o kilometro 91.

- No Estado do Rio Grande do Sul estão sendo con-

struidas mais as seguintes linhas : de S. Pedro a , S. Luiz, com

o total de 429 kilometros, — de S. Thiago a S. Borja, com a

extensão provavel de i8 kilometros, — de Basilio a Jaguarão

com o comprimento de ix3km,600, —7 de S. Sebastião a Santa

Anna do Livramento com a extensão de 160km ,460 . e de -;

Alegrete a Quarahy com ii7km,600.

No corrente anno, deverão ser encetados os estudos das

seguintes linhas :

Estrada de Ferro Santa Catharina, cuja incorporação

á 1-t. sede ferro-viaria Paraná-Santa Catharina foi autori-

zada pelo decreto n. 9.155, de 29 de novembro de	 ;

prolongamento da Estrada de Ferro de Therezo-

polis até o sul de Itabira. do Matto Dentro, conforme o

decreto n. 9.255, de 28 de dezembro do mesmo anno

construCção e electrificação da Estrada de Ferro

do Porto de Souza ao Manhuassú, ex-vi do decreto

n. 9.170, de 4 de dezembro ultimo.

Por decreto n. 8.076, de 3 de novembro de 1911, foi

approvado o regulamento para a Inspectoria Federal das

Estradas, ,que tem a incumbencia de fiscalizar todos' os ser-

viços relativos a estradas de ferro e de rodagem, dependentes

do Governo da União, exceptuadas as que estiverem sob a

sua administração directa.

Têm tido regular andamento os trabalhos de cor'•

strucção da Estrada de Ferro Cruz Alta-Ijuhy, a cargo do

3° batalhão de engenharia, incumbido tambem da con-

struccão da linha teleg-raphica de Jaguary a S. Francisco

de Assis.

das- grandes, chuvas qUe'cahiram durante parte

do afino consegtún-se levar à effeito em outubro a inaugu-

ração da estação de ijuby, sendo entregue ao trafego publico f3
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Central do Brazil

- Entre os emprehendimentos de maior vulto, referentes

aos serviços da Estrada de Ferro Central do Brasil, destaca-se

pela sua importancia administrativa e economica, o projecto de

prolongamento de Pirapora a Belém do Pará, cujos estudos

definitivos foram iniciados em 7 de setembro do anno findo.

-	 Os estudos em andamento e prestes a serem concluidos,

já permittem calcular em cerca de 3.650 kilometros a ex-

-\ tensão da linha entre esta Capital e a cidade de Belém do

• Pará, o que importará em poder essa viagem ser efectuada

Cm tres dias e meio.

A parte cai construcção comprehende: os prolonga-

mentos da linha do centro até a margem esquerda do rio

S. Francisco, e por Montes Claros até a ligaç:7ão em Tre-

medal com a Rêde de Viação Bahiana, ficando assim li-

gada esta Capital á do Estado da Bahia, logo que esteja

concluida a sua rêde de viação,— o ramal de Sabará á

Sant'Anna dos Ferros, o alargamento da bitola até Bello

Itorizonte, pelo valle do Paraopeba, — o ramal de Itacurussá

a Angra dos Reis, e diversos trechos da Rêde Fluminense.

A extraordinária 'movimentação actual do material ro-

dante, cuja insufficiencia é manifesta, está a difficultar o tra-

fego da Centrai do Brasil; consideravelmente augmentado

após a recente reducçãO das tarifas.'

Além da indispensavel acquisicão desse material cujo pe-

\ .dido está encaminhado, dependê a regularidade do trafego,

de se concluírem os trabalhos de remodelação das novas offi-

cinas de machinas, de serem renovadas as officinas 'de Carros,

transformados na Maior parte às depositos existentes.

1

 Cumpre ainda ter em vista, como causas determinantes dos

embaraços de que se . resente o trafego, as condições das es-

tações Central, Maritima e S. Diogo, em absoluto insuffici-

entes e mal apparelhadas, exigindo o arripliameritO da área

em que estão installadas, ou a construcçáo de outras estações.

Apresenta-se ainda pedindo prompta solução, o pro-

blema do estabelecimento da via dupla na Serra . do Mar, ou

pelo menos com o fim de adial-o por mais alguns annos, o da •

electrificação da linha entre Belém e a Barra do Pirahy, para

o que já existe organizado um anteprojecto que permitte au-

gmentar de 6o V„ a caPacidade maxima do trafego na-

quelle trecho..

A receita total da Estrada de Ferro, no anno de I91 t,

foi de 32.197:2368; superior em 2.2oo:000S á do anno

de 1910 e -excedendo em 461:437$ a de 1909, armo em que

vigoravam as tarifas approvadas pelo decreto n. 6.747, de

2! de novembro de 1907, tendo sido estas reduzidas pelo

decreto n. 8.078, de 23 de junho de 1910, que approvou as

tarifas actuaes.	 .
A despesa de custeio relativa ao anno de 1911, sujeita a

ligeiras modificações, importa em 44.077:8508184. Com-

parando estas cifras com as da renda, verifica-se um deficit

de 11.880:614184, cuja eliminação depende de medidas

que serão opportunamente estudadas.

Navq. ação Maritima e Fluvial

A situação da marinha mercante nacional, que faz o

serviço de cabotagem, continúa a reclamar providencias 'em

ordem a diminuir-lhe certas difficuldades e onus oriundos,

não só da legislação sobre direito maritimo, mas ainda de

diversos dispositivos regulamentares.

Attendendo 'em parte a essa necessidade, foi votado

pela Camara dos Deputados, e. está pendente do voto do

Senado, um projecto de lei que reorganiza a marinha mer-

cante, regula o commercio maritimo, e dá outras providen-

cias relativas ao alludido serviço.

No intuito de remover-os embaraços, a que ainda esta

infelizmente sujeita a navegação de pequena cabotagem, e

permittir a maior franquia dos portos, torna-se conveniente

ficar . o Governo habilitado a fazer a desobstrucção das

barras de Amarração, Aracaty, Penedo, S. Matheus, S. João

da Barra, e outras de difficil access°. •

O regimen de estiagem dos nossos rios, cuja navegação

na . maior parte do anuo fica vedada mesmo a embarcações

•
prirneiro trecho da estrada com uma extensão de 53 kilo-

metros, 'mediante accôrdo precario com a «Compagnie

des Chemins de Fer Brésilien». 	 -

. Na Estrada de Ferro Oeste de Minas já está apurada a

existericia de saldo, não se levando em conta a renda ficticia

repráentada pelos transportes solicitados por differentes . mi-

nisterios, e pelos necessar.ios á propria estrada. Em 31 de de-

Zembro ultimo a extensão das linhas em trafego compre-

hendia 1.195 kilometros, sendo 702 de bitola de 49%76, e

493. de um metro, achando-se em construcção 389 kilometros

CIII estudos 269.

Terminadas as construcções prnjectadas e em andamento,

a estrada terá uma extensão de linhas no total de 2 .o61 ki-

lornetros.
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• de calado minimo, está exigindo a adopção de obras, que fa-

' cilitem a navegação fluvial em qualquer época, notadamente

no rio Purús e outros da bacia do Alto Amazonas, para o

que já está em parte o Governo autorizado pela lei n. 2.543 A,

de 5 de janeiro ultimo.

Resolvendo o Congresso Nacional sobre o projecto sub-

,mettido á §ua deliberação, attendidas quanto possivel as ne-

gessidades das empresas de navegação, e ultimada a desob-

strucção dos rios acima alludidos, é de esperar maior desenj

volvimento da nossa marinha mercante, e portanto das

niultiplas relações economias a que ella serve.

Apesar , dos inconvenientes apontados, e da enorme

'crise que têm soffrido as praças commerciaes do norte, é

sensivel o accrescimo de movimento no transporte maritimo

e fluvial.

O Lloyd Brasileiro, cuja situação tem melhorado sob a

direcção actual, acha-se com o seu serviço quasi regularizado.

Comparada com a do anno anterior, a renda bruta do ser-

viço, de transporte desta companhia teve o accrescimo de

I 95:55(4, attingindo ao total de 19.002:8698, COM UM

•percurso de 1.346.765 milhas, para 419 viagens de diversas

linhas de navegação.

As demais empresas Lambem tiveram, em sua quasi to-

- alidade, accrescimo de renda, sendo que muitas augmentaram

o"seu material fluctuante, e outras adquiriram ou construiram

diques e officinas para os necessarios concertos daquelle

material.
Em virtude de autorização legislativa, foram celebrados

contractos de navegação subvencionada com a Companhia

Pernambucana de Navegação, para o serviço entre Recife e

Bahia e Recife e Fernando de Noronha, e com a Companhia

de Navegação a vapor do Maranhão, para o serviço de

navegação entre S. Luiz e Belém, S. Luiz e Recife e

:S. Luiz e portos interiores do Estado do Maranhão.

A navegação do rio Amazonas e seus tributarios, que

esteve a cargo da «The Ama-zon Steam Navigation ComPany,

Limited » não ponde ainda ser de novo contractada, por não

se ter apresentado proposta alguma nas diversas con-

currencias realizadas, difficuldade que parece ficar removida

com os novos auxilios pecuniarios autorizados pelo

, Congresso.
A navegação não subvencionada do rio Paran gt, entre

OS saltos 'das Sefe Quedas e Urubupungá, e de alguns dos

seus principaes affiuentes no territorio de Matto Groso,,vae.

ser contractada com a Companhia Viação S. Paulo-Matto

Grosso.

Os auxilios pecuniarios concedidos pelo Governo ás

companhias de navegação têm sido bem recompensados com

o desenvolvimento que vae tendo a navegação maritima e

fluvial, calculada em cerca de 5o.000 kilometros, dos tivaes

apenas 27.566 estão sendo ou têm sido trafegados.

A fiscalização destes diversos serviços está a cargo da

Inspectoria Geral de Navegação, cujo regulamento convém

ser reformado, afim de que a sua acção possa ser exercida

com mais efficacia.

apparelhamento dos cães e arrnazens já entregues ao trafego.

Em Belém estão adeantadas as obras, achando-se já utilizados•

760 metros de cáes e nove armazens. Nos portos de Recife

e Bahia .e no Rio Grande do Sul, superadas as dificuldades

iniciaes, inherentes ás dispendiosas installações de diversos

serviços, quer nas pedreiras, quer DOS ancoradouros, pro-

seguem as obras com andamento satisfactorio.

Nesta Capital concluiram-se as obras contractas com. a

firma C. H. Walker & Comp. e trata-se de completar de vez
-

o apparelharnento do cães com armazens, guindastes e linha.s

ferreas em toda a extensão construida, e de installar fora da

sua faixa armazens provisorios, em substituição aos antigos

trapiches _actualmente sem serventia,-devido á.grande

Melhoramento de portos

Usando da autorização conferida pela lei n. 2.356, de

31 de dezembro de 1910 e tendo em vista o disposto no de-

creto n. 6.368, que estabeleceu definitivamente o regimen es-

pecial que mais convém á execução das obras de melhora-

mento dos portos, foi creada a Inspectoria Federal de Portos,

Rios é Canaes, regulament2 ia pelo decreto n. 9.078, de 3 de

dezembro do anno findo. •

Esta repartição, com o encargo de superintender todos

os serviços de portos, rios e canses, já installados ou por in-

stallar, que tenham por fim melhorar as condicõ'es de navega-

bilidade e facilitar o movimento de mercadorias, virá, de par

com a Caixa Especial dos Portos, convenientemente regula-

mentada, imprimir uniforme orientação, não somente aos

estudos dos melhoramentos de que muito carecem, como

tambem á direcção das obras em execução de uns, e á fis-

calização -dos serviços de exploração de outros.

Em Santos e Manáos prouern os melhoramentos pro-

jectados, assim como os trabalhos tendentes a aperfeiçoar o
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• tancia em que se acham , do novo cães. Está reconhecida a

necessidade da construcção das obras do porto, nas quaes o

Governo deverá proseguir após a indispensavel revisão do

primitivo projecto.

• Estão iniciadas as obras do porto da VictOria a cargo de

Uma empresa concessionaria, e continuam os trabalhos ex-

ecutados administrativamente em Cabedello e Natal.

Naquelle porto 'á se acham construidos 8o metros de

cães, que se prestai-ri á atracação de vapores de diferentes

calados.

Os portos de Paranaguá, Fortaleza, Corumbá e Ja-

rapa estão convenientemente estudados. , e as respectivas

obras projectadas e orçadas. Para o primeiro a execução é

actnalmente objecto de concurrencia publica. Quanto aos de

Fortaleza e Corumbá foram annulladas as respectivas. con-

currrencias por não convirem as propostas apresentadas, que

serão de novo chamadas, sob o regimen estabelecido pelo

edital do decreto n. 6.368. As propostas para a construcção

dc, porto de Jaraguá estão sendo estudadas.

Acham-se em estudos o porto de Amarração, no Piauhy,

e os braços fluviaes que forniam o delta do rio Parahyba,

assim como alguns • portos do Estado de Santa Catharina,

onde tambem proseguem os trabalhos para o aprofunda-

mento do canal de entrada para o porto da Capital. Breve-

ment.e se eStudará tambem o porto de S, João da Barra,

assim como a navegabilidade do rio Parahyba e o restabele-

cimento dos canaes que dantes serviam a essa zona do Estado

do Rio de Janeiro. Quanto ao canal de Mossoró, na lagoa de

Araruama, já existe projecto e estão orçados os respectivos

melhOramentos, para os quaes, entretanto, o orçamento das

despesas da Únião não deu consignação no actual exercicio.

Está nomeada uma ' commissão para examinar o curso

do rio Paracatú, afluente 'do S. Francisco e propor os melho-

ramentos para tornal-o francamente navegavel por va-

pores de pequeno calado. Ta.mbem o rio Paraguassú está

Sendo objecto de estudos com identico fim, efectuados pela

sub-admininistração que fiscaliza as obras do porto da Báhia..

Utilizando a autorização que lhe foi concedida peia lei

n. 2.544, de 4 de janeiro deste anilo, espera o Governo pro-

mover a construcç:ão do por- fo de Torres, na costa do Rio

Grande do Sul, que virá satisfazer uma necessidade de

ordem economica, interessando a • defesa do territorrio na-
; Á	 •

cional no !Ui da i- publica

Foi iniciado no armo findo o serviço de cartas e

caixas com valor declarado.. Os dados estatisticos respectivos

accusam o recebimento de 820 cartas e 626 caixas, no valor

de 647:2128o2o, frs. 485.046,84, réis fortes 3:3328, pesetas

.927.00, liras í.0 I 0.00, libras I 34-0-0, , marcos 2.460,00; e

a expedição de 146 cartas e 127 caixas, no valor total de
••	 •

66:2448080, frs. • 65.506,98, pesetas 63;oó.' E' de presumir,

que tal serviço adquira muito maior iinportancia, desde que se
-

.	 ..	 .	 -	 •	 -	 !	 •
:O Governo continúa a se preoccupar com a necessidade

de installar as tpartições posta g's conjunctamentê cont as dos

II

Correios
,	 •

Por decreto n. 9.080, de 3 de novembro de i'9 II, foi

dado novo regulamento á Repartição dos Correios, com o

intuito de attender de podo conveniente ao interesse do pu-

blico, e de melhorar a organização dos serviços, sem pre-..

juizo das garantias e vantagens dos funccionarios postaes.

Foi durante ó armo findo bastante pronunciado o au- • •

gmento das correspondencias em transito por este departa-

mento da administração publica ;• tendo a receita subido a

8.412:7378124, contra ' a de 6.082:2198194 Cm I 9. I O, .ha-.

vendo, pois, a diferença de 2 .330:5178930 para mais.. Em

1909, ultimo anno em que vigoraram as taxas que foram pos-

teriormente reduzidas — de 50 o/ 	 do interior e de 33 0/0 as •

do exterior — a receita elevou-se a 8.905:6818446, isto é,

apenas mais 49 2: 9478446, ou 5,8 cy do que em 1911.

A importancia dos sellos olficiaes, fornecidos a 'credito ás

diversas repartições federaes, foi de 968:290839o, contra a de

98o:32481i o, relativa ao amo de 191 .0: Estas importancias

não estão comprehendidas nas respectivas receitas. 'A des-

pesa conhecida, até 31 de dezembro do armo passado, im-

portou em 16.764 : 6388156, sendo is .160 : 43o8o81 com o

Pessoal e 1 .604:2538075 com o material. • 	 • •

No anuo anterior dispendeu-se • 13.535 : 9638452 com o.

pessoal e I .:642:0058039 . com o material, perfazendo o total'.

de 15.177:9688491.

Incluidos em correspondencia registrada com valor, .

transitaram' pelas diverSas repartições postaes da Republica

91.965:1548054, além de quantia muito maior transinittida

por meios de vales postaes.

Quanto ao movimento de encommendas postaes ( co/is-

postaux), o recebimento attingiu a 76.074 volumes, e a expe-

dição a 1.424.

tornem mais cOnhecidas as suas rea.es. 'vantagens. •
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telegraphos, em predios convenientemente adaptados ás exi-

gencias do serviço.

" No. i° Congresso Postal Continental Sul Americano, que
se reuniu em Montevideo, em janeiro de 1911, foram appro-

vadas as proposições apresentadas pelos delegados brasi-
leiros, a um dos quaes coube a honra da eleição para o

cargo de vice-presidente do mesmo Congresso.

Telegraphos

A organização dada aos serviços da Repartição Geral
dos Telegraphos, de accórdo com o regUlamento approvado

pelo decreto n. 4.053, de 24 de junho de ioi,já não satis-

fazia ás condições oriundas das ultimas convenções, nem
ás exigencias trazidas pelo trafego internacional, e sobre-
tuda pelo serviço radio-telegraphico de recente creação.
Faziam-se necessarias modificações taés, que 'tornassem esse

departamento da administração publica compativel com a si-
tuação creada pela evolução normal dos serviços. Para tal

.	 -
fim foi e 

,
xpedido 6 regulamento approvado pelo decreto

n. 9.148, de 27 de noveinbrO de 1911, que entrou em vigor

em i de janeiro deste armo.
A extensão da rede telegraphica federal, em 31 de de-

zembro Ultinio, era de 32.446.120 metros com o desenvolvi-
mento de 59.237.726. Em relação ao anno de 1910, houve-

na: extensão das linhas o augmento de 1.113.729 com o

desenvolVimentó de 2.097.487 metros.
.	 ,

O numero . de estações, que ein 1910 era de 629, ele-

vou-se *em 1911 a 658 ou sejam mais 29. Õ de estações de
estradas de ferro em trafego mutuo com as linhas telegra:
phicas federaes augmentou de' 15, ficando elevado a r.529.

Usando da autorização contida no n. IX do art. 32 da

lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, o Governo ad-
• 

quiriu para a União à rede telegraphica pertencente ao Es-
tado do Rio Grande do Sul, mediante accôrdo, cujas bases,•-	 .
estão mencionadas no decreto n. 9.253, de 28 de dezembro
do anno findo. Tem aquella rede a extensão de - 880.600

metros e o desenvolvimento de 1.047.03'6 metros, cóm
F

20 estações.	 .
Por decreto n. 8.468, de 28 de dezembro ultimo, foi

aberto o credito de 390:0003 para o proseguiMento da
construcção do circuito de Goyaz a Boa Vista do Tocantins,

.•	 .	 •
linha essa de grande importanci-a' esirategica e economica:

"O . 11 -U'Mero de iiStriétóá telegrSPIiiCOS, ems '• *que Se

divide á rede federai, foi elevado de 18 a 20, pelo desdo-

bramento dos da Bahia e Matto Grosso, cuja extensão se
tornava demasiada para a fiscalização de um só enge-

nheiro-chefe.
A renda dos Telegraphos para 1911 foi orçada em

6o0 : 0003, ouro, e 6.500 : 003, papel, tendo • sido apurado,
segundo os elementos sujeitos a alteração do balanço defini-s.'

tivo, 0 total de 9.949:0003058.

A despesa para o mesmo , armo foi orçada em réis
14.343:9353, papel, 328:8883949, ouro, tendo sido effe-
ctuado, approximadamente, o total de 14.909:0003000.

Houve, portanto, o deficit de 4.744:9083942, que ex-
cedeu de 958:1943498 ao verificado eill 19I0, não obstante
a renda, em 1911, ter augmentado de 320:0523716, em re-

lação á daquelle anno.

As cinco estações radio-telraphicas costeiras, a cargo

da Repartição Geral dos Telegraphos, funccionararn regu-

larmente durante o anno, prestando bons serviços á. nave-
gação. O seu trafego auginenta rapidamente tendo havido o
movimento de cerca de 1.000 telegrammas com 12.000 pala-
vras por .rnez. A este serviço que convém ser regulamentado
por lei especial, afim de assegurar o sigillo das communil
cações no territorio da Republica, tem o Governo dedicado
desvelada attenção, determinando a construcção cfr-Is novaá
estações radio-telegraphicas da barra do Rio Grande do Sul,

Santa Catharina, S. Thome, Cruzeiro do Sul, Senna .111adu-
reira, Rio Branco, S. Luiz de CacereS e Porto Murtinho, e
providenciando para a organização do plano geral .da rede
radio-telegraphica costeira e interior, sob os pontos de vista
commercial e estrateg-ico.

A 29 de março inaugurou-se o trafego pelo cabo dá
« Deutsch Südamerikanische Telegrapliengesellschaft », er-
sultando desse facto a reducção de fr. 0,75 na taxa por
palavra, feita por essa companhia, que foi acompanhada
pelas demais.

Ficou concluida a duplicação do cabo sub-fluvial da
« Amazon Telegraph Company », .verificando-se que essa pró-.
videncia correspondeu cabalmente á espectativa, pois .o
serviço deixou de soffrer as constantes e longas interruPçõeS!
a que estava sujeito.

- „
As linhas telephonicas Interurbar

,
iís, augmentadas do.

"circuito Rio-Petropolis; abrangem actualmente esta Capital;
Nictheroy; Petropofis e TherezopOlis. 	 . •

A installação dé tubos pneumaticos está prestando bohá
;	 -

serviços, sendo esse systerna 'preferido . Pará - o tranSito de
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telegrammas entre estações urbanas. Sobre um total de

57.778 telegrammas recebidos e transmittidos em dons mezes,

42.501 circularam pelos pneumaticos.

Realizou-se em agosto do anuo passado em Turim, por

occasião da Exposição do Trabalho e da Industria, um con-

curso internacional de telegraphia, no qual o Brasil se fez

representar a convite do Governo Italiano.

Illuminação

Por decreto n. 9.032, de 7 de dezembro de 1911, foi

alterado o regulamento do serviço de fiscalização da illumi-

nação publica e particular desta Capital, o qual tem tido ulti-

mamente notavel desenvolvimento.

Em 23 de junho do anno findo, effectuou-se a inaugu-

ração &lidai da nova usina de gaz, que está apparelhada

com o que existe de mais moderno e aperfeiçoado nessa

industria.

A emissão total do g,az em 1911 elevou-se a 31.641.460

metros cubicos ou mais 1.161.56o metros do que em 1910,

tendo attingido á elevada proporção de 23,49 °/, a perda de

gaz nas canalizações.

A extensão da rede de distribuição de gaz teve um au-

gmento de 41.344 metros, elevando-se em 31 de dezembro

de 1911 a 695.603 metros.

Dentro do recinto da nova fabrica de gaz, está sendo

installada a usina therraica de reserva, cuja capacidade será

de 15.000 kilowatts.

A illuminação publica tanto a g,az como elcctrica foi bas-

tante anginentada no decurso do armo. Aquella foi accrescida

Sie 990 luzes sobre um total de 20.264, sendo elevado a 5.597

com a installação de mais 2.075, o numero de lampadas ele-

ctricas.

Teve tambem grande desenvolvimento a illuminação

particular a gaz e electrica.

Durante o anno, o preço médio em papel do metro

cubico de gaz foi de 263,87 reis, e o da energia electrica

para a illuminação particular, de 381,22 réis o kilowatt hora,

tambem papel.

O preço da energia electrica para a iluminação publica,

pago metade em moeda corrente e metade em ouro, foi de

185 réis o kilowatt hora, até • 12 de abril, baixando dessa

data em deante a 175 reis,- por ter attingido o consumo a

mais de 7.00o.000 kilowatts. hora._	 .	 _
A energia -eIectrica consumida na itluininacão da

Quinta da Ma Vista e no Parque do Palacio do Cattete,

está sendo paga, pc .réni, a 150 reis o kilowatt hora, por

proposta feita pela ( Société Anonyme du Gaz » e acceita

pelo Governo.

A despesa com o serviço de 'iluminação a gaz, du-

rante o anno de 1911, importou C21 1.493:2558399, contra

1.387:2758685 em 1910, havendo uma diferença para mais

de io59798714.

Com o serviço de illuminação electrica, no mesmo anno

despendeu-se 1.604 :8668059. Tendo sido a despesa do armo

anterior de 779:6189321, houve, pois, um accrescimo de •

825:2478738.

Abastecimento de agua

As contribuições diarias dos diferentes inananciaes para

o abastecimento de agua potavel a esta Capital foram de

237.900.877 litros, no decurso do anno.findo.

Dividido esse volume pela população do Districto Fe-

deral, computada em 1.000.000 de habitantes, caberia a cada

um .o volume de 237 litros e nove decilitros, si o actual es-

tado da rede permiltisse uma di.stribuição equitativa.

Em grande numero são as reclamações recebidas pela

Repartição de Aguas e Obras Publicas, e si a maior parte é

devida á falta de caixas ou depositos e a defeito nas installa-

ções domiciliarias, causas estas facilmente renioviveis, outra

porém são perfeitamente fundamentadas, porquanto se es-

tribam já na escassez real da agua, já e principalmente na

falta de pressão que lhe não permitte alcançar a altura neces-

sada.

Procedem taes reclamações dos moradores dos andares

superiores ao terceiro, e dos que habitam pontos acima 'da

cóta de 16 metros.

Para attendel-as têm sido tomadas aigumas provi-

dencias, taes • como a nova canalização, de o m ,40 de dia-

metro, partindo da caixa nova da Tijuca a seguir di-

rectamente para o morro da Providencia, de modo a ficar

provido diariamente de mais de 4. coo moo de litros, não

só esse como ainda os reservatorios dos morros do Pinto,

Livramento, Castello, Gloria c Guaratiba, por meio de li-

gações convenientes.

Foi levantada a repreza do rio-S. Pedro da rota de

' 146 para a de 178 metros,- podendo assim esse manancial.

.augmentar a sua contribuição' actual- ao Pedregulho; de

mais de 9 .000-.000 de litros-, ou enviar para -a caixa nova..
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da:Tijuca 17. °Go metros cubicos -e ainda' 8. 000 metros para

d reservatorio de Santos Rodrk6ues, na cota de ioo metros. •

Torna-se preciso attender á necessidade do aprovei-
.

tamento -.das aguas da Cachoeira Grande, nas contra-

vertentes do Maracanã ; que muito contribuirá para Me-

lhorar o supprimento . de aguas aos moradores em lugares

de: data elevada.

Os estudos feitos e os projectos, já organizados demon-

stram a possibilidade de encaminhar estas aguas com um

volume de 13.500.000 litros diarios, até o reservatorio do

França, na cóta de '162 metros.

Aceito o traçado do projecto, as aguas da Cachoeira

Grande poderiam, por intercommunicações, acudir em dadas

emergencias aos reservatorios de Macacos e morro da

Viuva, alimentadores dos bairros de Botafogo e Copacabana

e ainda abastecer o morro do Mundo Novo, actualmente

sem edificações por não. gosar desse beneficio.

A.-despesa a fazer com as desapropriações um tanto

onerosas, para_ o ,approveitamento daquellas aguas, será

todavia inferior á. que exigiria a captação de aguas elevadas

á grande distancia da Capital.

:somo complemento, às medidas necessarias, sobre as

correcções a lazer para melhorar' o actual abastecimento

de agua, parece indispensavel a construcção de um grande

reservatorio, de capacidade de 20.000 metros cubicos no

Morro do Pinto, na Ma de 70 metros, para o que já existe

elaborado o projecto com o respectivo orçamento.

Pequenos reservatorios locaes ou de circumscripção,

idepticOs ao já existente . no Morro do Castello, seriam con-

struidos nos morros da Conceição, Gloria e Guaratiba, para

o fim de guardarem reservas de agua, de que se pudessem

prover as respectivas localidades, nos casos de accidentes

- nas linhas adductoras.

Cumpre. tambem cuidar do abastecimento de certas loca-

lidades do Districto, taes corno Campo Grande, Realengo,

Bangii e Sapopemba, cujo consideravel desenvolvimento

está exigindo maior supprimento de agua.

- Além do aproveitamento de 6.000.000.de litros com as

• sobras do Rio da Prata- do Mendanha, convirá -fazer a

captação de 1.200.000 litros provenientes do manancial

- Tres Riachos, cuja desapropriação se torna necessaria.

E' serviço esse . que ; se ,impõe, visto que taes aguas

poderão _abastecer a Villa Militar, poupando-se os 4.000.000

'Cle litros que:ipresentemente a alimentam,- retirados,das: cana.
.	 -*

lizações geraes, com grave prejuizo do fornecimento ao

Pedregulho, e mais :ainda, provendo, ás necessidades da::

Vila Proletaria em adeantada construcção:

Esgotos da Capital

De accÔrdà com os contractos existentes, os esgotos

da cidade do Rio .de Janeiro continuam a cargo da «The

Rio, de Janeiro City Improvements Com pany, Limited »,

fiscalizada pela Repartição que se desannexou da de Obras

Publicas, por decreto n, 9.087, de 6 de novembro do.

anno proximo passado. Os, serviços foram realizados pela

companhia, durante o anno findo a contento do Governo,

tendo sido construidos 1.438 metros de collectores, varios

depositos para esgotos de predios novos e 2.692 de ga-

lerias de esgotos fecaes com ventiladores, entradas e tan-

ques fluxiveis. A rede de esgotos de Copacabana acha-se

funccionando de accórdo com o systema de lançamento

fóra da barra.•

Estuda-se actualmente a resolução d6 problema geral

dos esgotos, tendo-se em vista dividir toda a cidade e •su-

burbios em duas grandes zonas, de modo a ter-se na pri-

meira o lançamento fóra da. barra, e na segunda a appli-

cação do tratamento bacteriano.' 	 .

Em todas as casas de machinas a companhia tem tratado

de substituir por installações electricas, as antigas a vapbr i

-estando quasi completo esse serviço. 'A' revisão das canali-

zações do 2° districto está dependendo da resolução do pro-
,	 .blema geral acima alludidá. -	 •

O numero total- de pl'edirs servidos péla co'npanhia . em

19 11, foi de 2.615 novos, e 588 reconstruidos; 'attingindo

a 60.168.

Durante o armo foram devidamente conservadas, além

das canalizações de esgoto fecal, as galerias, de aguas plá=

viaes,.que . estão entregues á companhia. •

Com a installação de uma officina de fundição de fetrdê

bronze na casa de machinas de S. Clã-lente, e corá o fabrico*

de -tijolos, a companhia conseguiu reduzir consideravelmente

a sua importação.-	 .	 .•;,4 )

Os esgotos de Paquetá ainda não ficaram Concluiddà;

por depender da desapropriação de terrenos particulares, cujo

* processo está em via de cOnclusão..õ sei-viço foi orçado- em

837 :043$401 e já se acham .no local em que devem, ser em-

pregados,- todos • os -- apparelhos, quer electricos; . quer: tos

usados no tratamento- bacteriano da aguas'

• n

(
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O problema da modificação dos esgotos no Rio de • Ja-

neiro é materia de . sumniarelevancia, -que 'reclama do Con-

gresso autorizações amplas para que o Governo possa tomar

as necessarias providencias.

- Baixada do Estado do Rio de Janeiro
„..

:Decretado o saneamento da baixada flaminense,•vão tendo

cOriveniente impulsb os respectivos trabalhos, ,cuja realização

Muito 'de perto interessa," asSint á salubridade e hygiene da

capital da , União, • cOmo -á , valorização :dos . terrenos •dja-

centes, que. dest'arte passarão a ser .melhor approveitados.

s=,, -Apesar de se-tratar de um serviço de natureza especial

e inteiramente novo no paiz, tem . o Governo fundadas_ es-

peranças de que a sua execução virá trazer reaes beneficios

a uma área de cerca de 4.000 ldlometros quadrados, atra-

vessada em diversas direcções por . numerosos rios, cuja ex-

tensão pôde ser calculada em 300 Idlometros, e que achando-se

'hoje mal aproveitados, ficarão afinal em condições de nave-

gabilidade durante todo o anno, apressando o desenvolvi-

mento da pequena lavoura e de algumas industrias, e facili-

tando o escoamento da producção. •

Já se fazem- sentir os beneficos effeitos dos trabalhos

executados com a abertura de longos canaes nas . barras dos

rios Estrella, Suruhy e Macacú, nas extensões respectivas de

2.800, 1.5oo e 4.000 metros : o nivel das aguas dos pantanos

interiores tem descido consideravelmente, e a navegação

actualmente vae já sendo feita, mesmo nas baixaS marés da

bailia do Rio de. Janeiro. , O Macacú com.pequenadragagem

no seu interior, tem capacidade sufficiente para receber os na-

vios torpedeiros da Marinha de Guerra Nacional, que a poucas

Milhas do littoral, poderão fluctuar em agua doce, evitando

assim as grandes despesas de . entrada, e o tempo de perma-,

nencia nos diques para a raspagem das chapas do fundo.-
'

... 0 Governo. espera que mão_deixareis de proporcionar os
•

necessarios meios de continuação, de tão importantes tra--..

balhos, concedendo-lhe opportunámente autorização .para

abrir os creditos,. que se ,tornarem precisos á indemnização

- dos immoveis já desapropriados .. pelo decreto n. 8.313, de 20

de outubro de 19io.
. _
Obras contra as secces

C) serviço de :obras- cdntra os effeitos- das- secCas, -insti-,

tuldopeldecretO-ri.,- r2i.: de ,Émiubro de- .109, e re-

pIpza4b pèlo :_regulaniento quo 'b QU-ÇOfl Õi dáréto•

n; 9.256, do 28 de dezembro ultimo,- teve conveniente syst

matização e distribuição-equitativa pelas regiÕes do paiz des-1.

faÁ' TorecidaS dás chiwas.- - •	 •

•A experiencia 'de dous annos de , trabalho demonstrou
.	 -

conveniencia de desenvolver e melhorar os serviços -da respe-

ctiva ..Inspectoria, e o novo re-gulamentoattendeu a- essa ne-;;.'

ceSsidade,lestabelecendo•meios. de_..acção mais ampla e efficaz

no combate -ao flagello das seccas.

' • A partir . de 1.911 Os serviços constaram em resumo de

estudos para a construcção de 136' açudes, sendo 6 • no

auhy,,23.no.Ceará,-6o . no Rio Grande do Norte, 20 na Para-

hyba, , 7 'em Pernambuco, 6' em Sergipe e 14 na Bahia;'

havendo alguns, no Ceará, Rio Grande do Norte e Parahyba,'

cuja capacidade attinge, de accôrdo com os dados obtidos, a'

mais de 500 milhões de metros, cubicos . Muitos delles já estão

projectados; principalmente os que vão ser construidos em ter-

renos particulares, à cu-sta dos respectivos proprietarios, medi-

ante um premio em dinheiro' egual á metade do orçamento.

- Este . regimen mantido pelo .actual regulamento. da In- -:

spectoria foi amplamente divulgado no sertão e 'deu desde

logo o5 melhores resultados: .	.

Acham-se em construcção os seguintes açudes :•Acarape, • :

Salão, Santo Antonio, S. ,Pedro. de Timbaúba e Aldeia, no

Estado do Piauhy ; Sant'Anna, Gargalheira, Corredor e Cur-

raes, no Estado do Rio Grande do sorte -; Bodocongó e So-

ledade, no Estado da Parabyba ;_ Riacho da . Onça e Miguel

Calmon, no Estado da Bahia. ,

. - - Com excepçãcz dos , açudes -S. :Pedro de, Timbaiiba no

Ceará, • Aldeia,. no Piaully, Curraes. e • Corredor, . no Rio

Grande do Norte, que estão sendo construidos adininist:ati-

vamente, as obras dos demais foram cOntractadas. inedizinte

concurrencia publica.-

• Foi .feita	 anuo findo a perfuração de 52 poços* tubu-

lares,' sendo 4 no Piáulty,. 14 no Cearia nó Rió - Gtande' dó

Norte; 4 --na-Parahyba; 8 em Pernambuco, "2 m Alagdas

mm na Bahia:	 ""

• Continuai.airi . os trabalhos topographicbs

flagelladii, ficando cOncltiido d leVantainentocié .gi'ande 'parte

dos Estados da Bahia ., PiaullY c Pernambnco. •

Estão' sendo. organizadaS, .- com oS-maicires . cletallieS,.

. plantg:clas" baCiaS,:dos	 chi4nz:11a. za 	 afluí/
,-

,de.se:fazerernos.pojC4OS'èõnipletos-clas .̀TrespéctiváS.Obra.S-de
-represa-e de-irrigação: Procede:se allitambOM a -eddS geO-
• •

ficuent ;assigo 1 .Ád3:3 ,:aas p o
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verificada a existencia em abundancia de aguas potaveis 	 A esses algarismos da receita e despesa mencionados

ubten-anea.s, seja efficaz a abertura de poços. 	 ainda se deve addicionar, como receita extraordinaria, as

Com os elementos que taes estudos fornecerem, ficará o seguintes verbas :

poder publico melhor conhecendo as necessidades e condições
	 Ouro

locaes, e bem assim, quaes os recursos de que deverá lançar Producto do emprestimo de roto 	 	 15.129:021$779

mão, afim de prevenir e attenuar os effeitos das seccas. 	 Producto do emprestuno para a E. P. de Itapura

a Corumbá 	 	 32.485:51o$Do.

FAZENDA	 Producto do emprestimo para a E. F. Goyaz

Total ouro
Os elementos que o Thesouro fornece para apreciação

do movimento financeiro do exercicio de 1910 não são tão

completos que nos possam dar um resultado definitivo das

operações de receita e despesa, não obstante menos defici-

ente do que o consignado na ultima Mensagem.

A receita em ouro foi de 	 	 112.915:763$374

a despesa na mesma especie elevou-se a . 	 ioi.o5:201$074

Emissão de apolices para a construcção de estradas

de ferro, papel

Para pagamento de reclamações bolivianas, em papel.

26.350:265$226

73.'';4:79-$011

31 .384:000$000

1.727:000$000

Pelos algarismos que deixo mencionados se conclue que

a renda total do anno financeiro de 1910, quer ordinaria,

quer extraordinaria por meio de operações de credito, ele-

resultando um saldo em ouro de . .

•	

. •	 11.880:561$700

A renda em papel, comprehendendo tanto a escriptu-

rada na importancia de 323.454:6638081, como a não clas-

sificada e não escripturada na somma de 45:3288941 e o

saldo dos depositos no valor de 5.547:0228733, attingiu o

total de 329.047:0148755.

A despesa geral em papel subiu á somma de.	 . 438.211:465$747

cornprehendendo a despesa escripturacLa que foi de. 416.972:864m

e a não escripturada, de 	 	 21.238:602$556

O confronto daquella verba de receita propria-

mente orçamentaria na importancia de 	 .	 .	 .	 • 323.454:663$081

com esse algarismo da despesa de 	 	 438.211:465$747

nos indica o excesso deste ultimo no valor de. 114.756:804,666

Si se attender que houve saldo na receita, ouro, de

11.88o:561870o que, convertido em papel produziu reis

19.008: 898$72o ; que para essa despesa concorreu recurso

extraordinario, resultante de operações de creditos na cifra

de 50. 165 :5868920 ; subtrahida a somma dessas duas verbas

de receita, uma normal, orçamentaria e outra de operação

de credito — ou 69.174:4858640, do excesso de despesa ve-

rificado de 114.756 : 8028666, a 45.582 : 3178026 — ficará

reduzido esse deficit.

E' de notar-se que essa diminuição do deficit, corres-

pondente ao algarismo com que as operações de credito

.contribuiram para as despesas, determina naturalmente um

augmento na diuida publica e uma aggravação dos encargos

futuros..

vou-se a 26 . --o : 5-033-5, ouro, e 362.158:0148755,

papel.

Deduzindo-se o

ouro convertido

em papel .	 .

e addicionando-se

á receita papel o

producto da con-

versão. . .

fica a receita dis-

ponivel de. •	 122.059 : 77 T $336, ouro, e 469.337:826$340, papel,

Despesa. •	 . 035 :201 $074, ouro, e 438.221:367$147, Papel,

passando para o

exercicio seguinte

o saldo de . .	 21.024:569$702,ouro,e 	 31 .116:459$r93, papel.

Da receita apu-

rada de . .	 112.915: •/ 63$347, ouro, e 329.047:014$755, papel,

comparada com a

orçada em. . . m4.403:860$220, ouro, e 313.118:_icx4000, papel,

resulta um excesso

sobre a rrevisão

orçamentaria de .	 8.51 noo3$15.4, ouro, e 	 15.922:614:55, papel,

Exercicio de 1911

Para apreciação das operações deste exercido, os dados

de que dispõe o The.souro são incompletos e imperfe:tos com

relação á receita e deficientes quanto á despesa.

De muitos Estados faltam bal Incetes das de:, jacias ne-

,, cessados para escripturar a receita e despesa respectivas.

64.82078,4049

1o7 179:8! $585
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Apenas uma parte da receita e da despesa acha-se

devidamente escripturada e classificada, constando a outra

parte de demonstrações e informações telegraphicas das

repartições tèderaes dos Estados e desta Capital.

Esses dados assignalam um augmento bem apreciavel

da receita sobre a previsão orçamentaria, bem como con-

sideravel accrescimo de despesa realizada sobre a que foi

fixada.

A receita desse exercicio foi orçada pela lei

essa diferença notada, que fica sujeita a modificações res e -

tantes da apuração e liquidação &finai \ a desse periodo fi-

nanceiro e do conhecimento exacto da iirpertanáa dos de-

positos.

A receita conhecida do 10 trimestre do corrente anno

já SC eleva a 32.739:8678, ouro, C a 71.252:9828, papel,

ultrapassando em i .899:2538, ouro, e em 4.954:6668, papel,

á renda de egual periudo do anno passado, que foi de

30.840:6148, ouro, e 66.293 : 3 I 68, papel.

	

n.2.321, de 30 de dezembro de 19:o em, ouro 	

A renda arrecadada foi de 	

excedendo aquefla previsão em, ouro • •

A receita em papel orçada em .	 . .

produziu incluidos os depositos . •

apresentando excesso em, papel de

103.821:8(i0$220 Essa progressão crescente das rendas publicas, que se

122.354:23')$.378 observa desde alguns annos e que se accentuou em 19 io, é

18.532:374158 um facto que assignalo. com satisfacção por ser revelador do

314.978:400$000 nosso desenvolvimento economico e do franco progresso do

383.618:?35$533 nosso paiz.

68.640:335$533
Essa expansão da receita foi de 1909 para 1910 de

Devo notar que a importancia dos depositos é supe-

rior a 25 . 000 : 000S000.

As operações de credito realizadas nesse exercicio

constam de emissões de apolices para construcção de

estradas de ferro no valor de 39.461:000S, para indemnização

de . reclamações bolivianas 12 : 0008 e para saneamento da

baixada do Estado do Rio no de 1.489:0008 —no total de

40.962 : 0008, papel, e emissão do emprestimo para os ser-

viços de o )fistrucção da Mele- de Viação Balliana no valor de

17.594 :38983oo, ouro.

\ renda total, comprehendendo receita ordinaria, extra-

orditiz.d t e operações de credito, attingiu a:

Ouro	 Papel

	

1 39 . 942:02 9$ 1 78	 424.581:135$533

A despesa realizada, conhecida até agora, é de:

Ouro	 Papel

	

80.o38:508$984
	

511.874:222$238

Tendo sido a receita propria do exercício de réis

122 3: : 2398378, ouro, e 38.616:7358533, papel, veri-

fica-se um e.xces:--o na renda, ouro, de 33.265:1 3o8394 — e

um deficil na receita, papel, de 128.255:0687w,-.

Convertido em papel ao cambio de 16 d. esse saldo da

verba ouro da receita, que produz 53. 223: 62 ! l863o, addici-

orando ao algarismo da despesa effectuada por meio de

operações j j credito no valor dc 40.962:4008, papel, ou

o total dc 94.186:0888630 — e ;evado em conta do men-

cionado excesso de despe:3a, reduzir-se-ha a 34.069: 398$o75

27 .115 :6188212, 01.11-0, C 38 . 558 : 6498236, papel ; de 1910

para 191i , de 18.532 : 3796'158, ouro, C 68.640:3358533, papel,

achando-se incluidos nesta somma os depositos, que foram

avultados ; para 1912, no 10 trimestre, o augmento já é bem

apreciavel, como já referi.

Os efeitos dessa expansão da nosssa renda não se

têm feito sentir na situação financeira tão beneficamente,

como era de prever-se, annullados como tém sido pelo

augmento das despesas, que vae tuna progressão ainda

maior.

E' imprescindivel mais prudencia na decretação das des-

pesas publicas, especialmente evitando-se que sejam aggra-

vadas com as de caracter permanente e sem nenhuma influencia

no desenvolvimento da ordem economica.

E' imprescindivel mais prudencia na decretação das des-

pesas publicas até o limite da receita ; não se conseguirá o

equilibrio orçamentado, que é imprescindivel, não só para

manter intacto o nosso credito, como principalmente para

enfrentarmos resolutamente o problema da conversão do

papel moeda circulante, por meio da restauração e forta-

lecimento dos fundos de garantia e de resgate.

No regímen de deficils em que infelizmente temos nos

encontrado desde 1908, esc .• ) os recursos orçamen-

tados para occorrer as despesas ordinarins de caracter impe-

rativo, são forçosamente privados os fundos de garantia e de

resgaste, assim como os demais, dos recursos que os orça-

mentos lhes destinam.

Da. demonstração da conta desses fundos no The-

souro consta que a receita do d garantia de 1900 a 191k



- De janeiro - de 1911 'a. março ' -do .corrente - anui- ó. The= •

souro- remetteu a seus agentes :-- , financeirOs - em . Londres •';..	 •	 .
£. :7.533.088 e - frs2 25.220.663,95: ;"--

'Com maxima regularidade-têm sido satisfeitos ^os - nossos '"

compromissos. externos, quer 'com -relação aos serviços de

juros e . amortização . ' da-nossa -divida, -quer • relativaMente- -a")

ont ra u reza: de---prestaçs .-contractuac-s",- -Os -jLiros:i- pagos

em 1911 importaram . em £. 3.513.929-18-4 e frs. 12.291-.15Õ.'

• Até- dezembro de-1911 era -de 620.525:604 a divida •

interna - da -União, tendo sido cmittidos de janeiro a março de -

I 912 I ;001 0008 de apolices, Sendo: - 0.702:004 para

pagamento de construcção de diversas estradas de ferro é

1.489:004 destinados a pagamento dos trabalhos de sane-

amento da 'baixadado Rio. de, Janeiro: • ;
_

•As apolices Uniformizadas até 31 de janeiro de 1911

attingiam a 509.567:404000.

ForaM Sorteadas 6.000 apolices do emprestim0 in-

terno de 1897, -que estão sendo resgatadas.

Da emissão feita para pagamento das reclamações boli-

vianas foram resgatadas 6o apolices de 1:0008000.

• Tem sido realizado com regularidade o serviço do juro
.	 .

dessa divida, que montou em 31.328.709$ em 1911, _ •
•

Thesouro Nacional

Parcelladamente, pelas diversas directorias, poderão.Ser'.

apreciados devidamente os efeitos da ultinia refornia do The:.

souro Nacional, em virtude da lei 11. - 2.033, de 30 de julho

de 1909, regulamentada pelo decreto n '. 7.751, de .23 de de-

zembro do Mesmo anno e executada a partir de i de feve- •

vereiro de 1910.-
	 •

E estes effeitos, em suas linhas geraes, não correspon-

deram inteiramente aos intuitos da reforma.

A Directoria do Gabinete do Thesouro, pela extincção

das Directorias . do 'Expediente, Inspecção da '*Fazenda, do

official de Gabinete do -Conselho. da_ Fazenda recebeu á

seu cargo todos 'esses serviços e, outros creado's no expe--

diente ordinario.

—Por esta-foi-Má acereícidos' os. trabalhos, não-houve,

tretarito;_nm.'..augnicuto. proporcional no: numero. deseus . func-

,

;Demais, --os,:resültados:daT'záltralizacão_nrio forariLria

. profieuos-cortiose mig-nrava; apesar daxegularidade quê .nelleS'

1
 se tem .procurado-imprinfir .e:que vaè sendo ._ conseguida. COM

grande', esforço;e.Wediçação; - . estando. iinplant4da - patarinil

,1;141V,
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"	 441,•

accusa um • activo - .de • til 214:374406 • equivalente a

£.• 12.511.616-1747 é «de resgate Mn :activo 'de  '

47:567:9978543,.doqual teve. applicação em resgate de papel -

• moeda, que • foi incinerados..o -C 902 a 1909,— a- S0111111a. de

• 30 . 200 : 0ooS Para-. 'esse' fundo foi transferido do de .g-a-

rantia em „I 90.7-7 a quantia . de, 1, 6 000 : oo4, que. .sê acha

ent .poder ;do' Banco .-.do conjunctamente-. com - mais.

'ó. obo:0008;..que.-: lhe foram" entregues de 1900. a . I 902,:_

em virtude cia lei n. 689; de 20•de setembro de 1900. • .

Para que seja ui-na realidade a eXistencia desses fundos,

a partir do anno de 1911 foram .abertas contas especiaes. nos

nossos agentes financeiros em Londres 'e no Banco do Brasil,

• afim dé que sejam nelles recolhidas as somritas que Se vão

apurando da receita orçamentaria de cada exercicio.- Na

• agencia de Londres forain já depositadas 500:000, - e no

Banco -do Brasil. 2 559 : .6598502, papel correspondentes a -

parte desses fundos, que o -exercicio de • 191 deve fornecer

da renda corá aplicação especial.

Pará esse assumpto solicito - vossa - esclarecida attenção,

esperando de vossa sabedoria e _dó patriotismo que vos

anima; -uma medida legislativa, que 'assegure a manutenção

dessa instituição e seu . fortalecimento com a ampliação das

fontes dos recursos, que devem . restaurar esses • fundos,

gim são - os -factores' essenciaes . para o estabelecimento do

. reo-imen da conversão.

- A -nossa divida externa - eleva-Se presentemente a 	

£ 82.903. I 20 e frs. 3oo.000.00o. -Até dezembro 'de 1910

ascendia a 77.331.757-9-9 e frs. 240.000.000.

Determinaram esse augmento da divida externa, o 'em-

préstimo de 4:500. doo destinado ás -obras compleMen-

tares- do Porto do Rio de Janeiro, o de ,e 2.4Õ0.000 para paga-

mento-dos serviços de Construcção da Réde de Viação Ferrea

• Cearense, contractados com a • « South American Railway

Company » e o de frs. 6o. 000 .000 destinado ao pagamento

dos trabalhos de construcção da Rede Ferro-viaria do Estado

da Bahia contractados . com -a Companhia Viação Geral da

• Bailia. Seria maior essa divida si não tivesse 'havido - res-

gate de titulos fl valor de £. t ;- 328:62o até. dezembro pas-

- s.ndo: -Até o mez de -março - do - corrente -anuo_ foram - resga-:s

tados titulos dessa 'divida-na importancia

,proseguiu. o: GoVerno.-nas :operaçõ_es:.da.couversão

da-divida -externai,, iniciada em . T910', por :não, se 111c:a6gurar
,	 .

mómento para • rcalizal-a- ent -','condições-. conve*'

vielite para çallescruro.:).. ,, -	 7
• •

\\
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grupo .de . empregados, como medida de caracter.permariente, para sua conclusão, tendo sido, no anuo de..1911, uniformi,-
a prorogação de horas de funccionamento.

Na Directoria da Receita a reforma veia trazer o incon-

veniente , da duplicata de serviços, da mesma natureza e a
cargo de duas directorias — Receita e Contabilidade —, o que
acarreta forçosamente alguma confusão nos trabalhos.

Achando-se em dia os .serviços ordinarios da Directoria
-da Despesa, não ha sido possivel identica normalidade na
Organização dos balanços das pagadorias, que dentro em
breve estarão em dia com as providencias adoptadas.

Na Directoria do Patrimonio Nacional, a complexidade

dos serviços das mais variadas especialidades está a exigir,
um maior numero de funccionarios, dentre os quaes alguns
com conhecimentos technicos especia.es .

Recebedoria

A estatistica dos trabalhos 'realizados durante o anno
passado e o movimento do expediente revelam a grande

capacidade de , trabalho desta repartição, que, conservando
o mesmo pessoal de 1889, tem visto extraordinariamente

augmentados todos seus serviços, que no entanto são exe-
cutados com relativa promptidão.

Representa a arrecadação do anno findo a maior receita
até hoje conhecida, tendo sido de 32.516:1348876, ou um
excesso sobre a de 1910, de 4.252:4278753.•

Com a passagem para a Prefeitura do imposto de trans-

missão e exclusão das taxas das escolas, não poderá offerecer

um saldo' egual ao actual exercicio, si previsões bem , fundadas

não autorizassem ,a crer em um augmento na receita por conta

de outros tributos.
A reforma do apparelho fiscal, interno e externo, desta

repartição, se impõe como uma imprescindivel necessidade.
Basta considerar que a Recebedoria se rege por algumas

disposições, quasi seculares, tanto das leis de 1831, como de

1850 e 186o, não com pativeis com o progresso do paiz e

algumas dellas, com o actual regimen.

Caixa de Amortização

Correram com regularidade todos os multiplos servios

a cargo desta importante repartição do Ministerio da Fa-

zenda:
•• : . Pelo Thesouro-Nacional estão sendo.resgatadas as 6.000

.gpolices . sorteadas do emprestirno nacional de 1897, •

-uniformização 'das:.apoliCes..: prosegue, "cáminhandO
•	 .

•

zados 1.474 titulos, no valor de 1.408:400$000.
.0 total dos títulos permutados, tanto por intermedio da

Caixa _como das delegacias fiscaes. era, no final do ultimo
exercicio, de 5i 8.o68, e equivalentes a 509.567:40400o.
Existiam, entretanto, ainda não uniformizados, das apolices

antigas; reconvertidas e das do emprestimo de 1895.— 3.138
titulos, representativos do, capital de 2.627:4008000.

Do emprestimo de 1868,..juros de 6 °/.,„ ouro, chamados
a resgate desde abril de 1905, restam poucos titulos ; egual-
mente, do emprestimo de 1897, juros de 6 °/., papel, foram
retirados das contas correntes, nas delegacias fiscaes e em

vista de diversos sorteios effectuados, 5.878 titulos, na im-

portancia de 5.875:000$, restando ainda 12.668 titulos
A emissão para construcção de estradas de ferro, juros,

de 5 Vo , papel, em 31 de dezembro de 1911, estava repre-
sentada por 79.329 titulos.

Em dinheiro, a verba destinada á acquisição de apo-

lices, do Fundo de Amortização importou, em 1911, em
1.486:6198, tendo sido adquiridos 500 titulos, do valor de
L000$, cada um, da emissão paira construcção de estradas

de ferro. ,
• Em apolices este fundo possuia .27.262 titulos de diver-

sos emprestimos, juros e valores ; mas pela retirada, nas contas.
de Fundo de Amortização de 136 apolices do emprestirno de.

1897, ainda sorteadas em 1910, resultou . o saldo de réis
27.113:004, representados por 27.1. 26 titulos, que passam
para o actual exercicio.

Quanto á circulação de papel moeda que era, em 31 de

dezembro de 1910, de 621.005:255$, baixou a 612.519:626$

no fim do exercicio de 1911 .
A diferença notada provém de.diversos resgates, sendo;

por moedas de prata, 4.797:577$; nickel 958:993$;
bronze 7:749$; notas de $500, que perderam o valor,
2 . 72 I : 3io$500 ; num total de 8 . 485 :629$5oo.

A incineração das notas velhas attingiu á .importancia
de 159 . 326:259$500 e mais a de 66 . 000:000$ correspon-
dente a 330.000 cedulas de 200$, por terem apparecido

algumas falsas na circulação. 

Quanto ás apolices geraes convém accentuar que as

suas cotações têm-se conservado sempre acima do par ., mesmo

no principio dos semestres,, em quelsempre. soffrem, certa de-.

pressão as mesmas cotações. . 	 !..	 .

- -Na semana passada a sua-cotação era. de 1:_02PS00%
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Caixa de Conversão

Continúa exercendo sua benefica funcção na ordem

tconomioa nacional essa Caixa.

As entradas de ouro amoedado em 1911 foram de

£ 8.20.892-0-8 e as retiradas de £ 3.282.536-18-0, ficando

em deposito o saldo de £ 4.966.355-2-8.
Nada houve de anormal nestas retiradas, visto como o

saldo do deposito correspondeu á média dos depositos an-

nuaes, verificados no periodo de 1906 a 1910, ou

£ 5 . 000.000.

Os depositos effectuados durante o anno foram feitos

nas seguintes moedas: £ 7.461.375; ouro nacional 	

176:2808; francos 11.285.2 o ; marcos 2.683.510; dollars

915.612,50 ; pesos argentinos 1.480; liras 3.890; pesetas

hespanholas 300 ; coroas austriacas 7.140; réis fortes 	

183000.

Foram retirados: £ 3.228.576-To-o ; ouro nacional

108 : 6703 ; francos 746.110 ; marcos 112.620; dollars

28.025,50; pesos argentinos 2.295; liras 7.500; pesetas hes-

panholas 2.300; corõas 590; réis fortes 633000.

Em 1911, o menor deposito de ouro na Caixa foi veri-

ficado em 2 de maio, sendo de 252.422:5363735, corres-

pondente a £ 16.828.169-2-3.

Reunido o saldo de £ 4.966.355-2-8 aos depositos an-

teriores, elevou-se o lastro das emissões conversíveis, em 31

de dezembro desse armo, a £ 25.232.368-0-2, equivalentes a

378.485:6623711, sendo :

Ouro amoedado, em cofre 	 	 23.943.O9-2- 3

Responsabilidade do Thesouro 	 	 £ 1.289.318-7-11

Esta responsabilidade é derivada da lei n. 2.357, de

1910, accrescida da de £ 22.692-0-0, resultante da rectificação

das tabellas que vigoraram de 1906 a 1910.

A relação porcentual das retiradas para os depositos roi,

em 1911, de 39,79°/o
Fez-se a emissão de 123.733:3803, correspondente

á entrada de ouro, sendo entregue aos depositantes, em

bilhetes conversiveis, 133.726:9808, e em moeda subsidiaria

6400$000.

Emittiu- tambein a Caixa- mais 17.242:5308 para attender

á substituição de notas dilaceradas.	 . •

Conseguintemente, a emissão total, em 1911, foi de

140. 982.: 9603000.	 •

Addicionada á esta cifra a das emissões anteriores,

chega-se á global de 538.066:5003, a datar de 22 de de-

zembro de 1906.

Desta sOmma deverá ser retirada a parcella de reis

159.583:4903, ou 119.534:3703 pelo resgate por entrega

de ouro á Caixa e 40.049:1203, pela substituição de notas

dilaceradas, ficando, pois, em circ ,i1--ão etfectiva, em 31

de dezembro, 378.483:0103000. .

Desde o inicio de suas operações a Caixa recebeu

£ 31.638 . 989-5-1 e entregou £ 7.673 . 238-2-10, OU 24,25°/a

do total dos depositos.

Das sommas globacs de entradas em cada exercido

podem ser separadas as referentes ao i° trimestre, de ja-

neiro a março.

Nestes periodos, a contar de 1906, entraram 	

£ 4.381 . 525-5-2 e saliiram 4.511 . 725-10-4 . eri ti ca-r2

por esta fórma que as retiradas, nos trimestres de janeiro a

março, representam, até 31 de dezembro de 191i, com re-

laçã.) ao total das retiradas nos seis annos registrados, a

porcentagem de 58,7 °/..

A 31 de inarço ultimo o lastro das emissões era de

£ 24.780.985-14-8, incluida a responsabilidade do The-.

souro ; ouro em cofre, convertido em dinheiro sterlino —

£ 23.491. 667-6-9 ; emissão lastreada 371 . 706: 74oS000

Casa da Moeda

Essa instituição vae prestando reaes serviços e está

apparelhada para grande producção.

Para que este estabelecimento tivesse o necessario des-

envolvimento e pudesse produzir economicamente, em con-

dições da mais exigente perfeição e em quantidade suf,

ficiente para attendcr, sem demora, aos varios serviços que

lhe estão affectos, foram nelle executados no correr de 1911

varias modificações e dotadas as secções technicas dos mais

aperfeiçoados apparelhos.

Por decreto n. 9.224, de 20 de dezembro ultimo, foi expe-

dido novo regulamento por essa repartição, dando melhor

organização ao serviço.

.. O proprio edificio não poude escapar á acção da reforma,

sendo necessario adaptar convenientemente varias de suas

dependencias aos novos serviços creados.

Restaurou-se a ala direita da parte principal do edificio;

foram reparadas as dependencias já existentes e construídas

outras;afim de -poder ser mais bem installadas a Directoria,-
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- - a Contadoria, o Archivo, a oficina de Gravura, a The-
souraria, Portaria e o Laboratorio Chimioo.

As oficinas de impressão e fundição passaram por

grandes melhoramentos ; a primeira, com a abertura de um
vasto salão onde foram distribuidas as diferentes machinas
impressoras ; a segunda, com a reconstrucção de mais

seis fornos e installação de mais quatro para pequenas fusões:

Com a reorganização de todos seus serviços, a Casa da

Moeda augmentou a sua producção, melhorou as condi-

ções do pessoal, simplificou o mecanismo administrativo,

activou a fiscalização, estabeleceu uma escripturação mais
pratica, regular e methodica e aperfeiçoou notavelmente a
fabricação das diversas formulas.

E desta reforma apparecem agora os mais lisonjeiros
resultados : a administração da Casa da Moeda, executando
maior somma de trabalhos, adquirindo machinismos e ma-

- terial para uma producção mais intensiva, reduz varias
verbas e alcança estas vantagens sem grande accreschno

da despesa total.
Na reforma do material foram installadas novas ma-

chinas de impressão de uma e duas cores, de gommar e.
seccar estampa de sellos adhesivos, de picotar, de impressão

typographica e lythographica, de assetinar, rubricar e cortar

papel e de impressão a talho doce.
As despesas da Casa da Moeda foram, nos annos de

gIo e 1911, respectivamente de 1 . 246: 1 7 28498 e.. '' ....

1.580:7918856.
Da diferença para mais em o exercicio do anno pas-

sado deverá ser retirada a quantia de 218:5338805 de obras
extraordinarias. Restam i .362:2588051, ou mais i 16:0858553

que em. 1910.
Esta diferença para mais se justifica pelo melhor ap-

parelhamento da officina de impressão, pelas, installações

electricas, em um tota, de 118:4558680.'
Compensativamente, em 1911 houve na producçã'o um

augmento, em relação ao anno de 1910, de 63,26°/a no
numero de formulas produzidas na oficina de impressão ;
51 V. no valor de moedas de ouro entregues á Thesouraria ;
89,35 V. de moedas de prata e 92,86 °/ de moedas de

bronze.	 - r

Depois da reforma, tomo mostram as estatisticas de
trimestre, 'relativas a annos diferentes, houve um grande
actrescimo de producção, sem ter havido augmento de pessoal:

Estão já em circulação os novos sellos adhesivos, tendo

novas gravuras e impressão em tinta sensivel para não
poderem ser utilizados mais de urna vez. Estão promptos os
materiaes dos novos cunhos de prata.

4 Casa da Moeda está apparelhada para produzir em
serviço normal, por anno, 2 . 890 . oco. 000 de formulas
diversas e 10.000.000 de moedas e desde que sejam forne-
cidos mais alguns elementos, o Governo Federal poderá
confiar-lhe tarnbem a fabricação de notas e sello postal.

Em 1911 foram cunhadas 7.960.140 moedas, _ sendo
8.604 de ouro, 4.746.500 de prata e 3.205.000 de bronze.;

Em 1910 a quantidade de moedas cunhadas foi de
4.618.850, havendo pois uma diferença para mais, em 19111.
de 3.341.290 moedas. :,

Attingiu a 1.553.501.220 a quantidade de formulas.
diversas de consumo e sellos adhesivos, na importanei?. de
112.813:910800o.

Foi a seguinte a producção metallica do I° trimestre
do corrente anno: moedas de ouro, 1.276; de prata, 242.000;

de bronze 418.750. Os saldos em 31 de março eram:
ouro, 2.640.000; prata, 324.780.000 ; nickel 17.669.286.400;.
bronze 14.896.832.	 •

Além dos trabalhos que executa, exerce com a estatisfica
organizada dos fornecimentos nos annos anteriores,: uma
acção fiscalizadora sobre a arrecadação das rendas ,de con-
sumo e do seio adhesivo:

Apparelhada, como se acha a Casa da Moeda, para uma
grande producção em metaes, seria da maior • conveniencia

realizar a cunhagem do ouro produzido no paiz, além da con-

tinuação da cunhagem da prata até o limite fixado . para A
'moeda divisionaria.
,	 Será mister para esse effeito empregar os saldos do
Fundo de Resgate na acquisição do metal, que é actualmente

exportado em barras.	 ,
Após a operação da cunhagem, dever-se-hia deposital-o

na Caixa de Conversão e sobre esse lastro fazer a respectiva

emissão de notas, destinada ao resgate do papel circulante.
A moeda brasileira, tendo como base o real, é bem imaginada

e de facil contabilidade, mas, pelos valores que representa,

não satisfaz as exigencias do commercio internacional : Esse
. valor inscripto, não correspondendo ao que lhe deve ser attri-,;
buido pela Caixa de Conversão, concorre pra , a confusão que
se observa no commercio exterior e até, rnesiup . n,ónteriori
do paiz.

Accresce que a falta da corresponclencia c.sxo.z.ta da nossk,

•

•
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com uma das moedas internacionaes dificulta sua cir-

culação.

Seria aconselhavel a creação de uma moeda brasileira,

que se harmonize com a libra ingleza, egual no titulo, no

peso e no modulo, satisfazendo assim as exigencias do com.

mercio internacional.

A' vossa sabia attenção submetto a apreciação desse as-

sampto de grande relevancia para o nosso paiz.

Como complemento desse plano deveria soffrer alte-

rações o cunho da moeda de prata em justa correspon-

deima com o franco.

Poderiamos ter a libra brasileira com o valor de 158,

e as subdivisões de i oS e 58 de ouro . ; e de 600 réis de prata

em substituição das de 500 réis, conservadas as de 18 e

2800o.

Imprensa Nacional

Repercutiu em todo o paiz a impressão causada pelo in-

cendio que devastou o edificio da Imprensa Nacional, em cujas

officinas era feito todo o trabalho de publicações officiaes

e Diario Official.

Não obstante este desastre, as officinas não ficaram pa-

ralysadas e o trabalho continuou, naturalmente atravez dos

naturaes embaraços creados pelas consequencias daquelle

facto.

Os prejuizos que, a principio, eram reputados totaes,

foram sensivelmente diminuindo com o aproveitamento de

um grande numero de machinas, sujeitas algumas a grandes

concertos, mas cP despesas inferiores ao custo de novas.

Do edificfo mesmo foi aproveitado o arcabouço para in-

stallações provisorias, de modo a não se interromperem os

trabalhos que á Imprensa incumbe executar e que ella vae

realizando com a possivel reg-claridade, mas com grande es-

forço do pessoal, que tem sido de unia dedicação inexcedivel.

O Governo acha-se autorizado a reconstruir o edificio

da Imprensa, mas julga consultar melhor o interesse publico,

construir um novo edificio em local mais espaçoso e que

offereça melhores condiçõet: I-.:igienicas ao grande pessoal

que presta seus serviços ao Estado nesse ramo da adminis-

tração publica. Ao alto criterio do Poder Legislativo cabe

resol cr como julgar de mais acerto.

Delegacias fiscaes

Não correm com a reguiaridade necessaria os serviços

a cargo dessas repartições fiscaes.

Em algumas o numerõ de funccionarios é actualmente

inferior ao existente no tempo das antigas thesourarias de

fazenda, sendo certo que, naquella época, os serviços não

alcançavam a metade, ou mesmo a terça parte dos actuaes.

Em outras, pelo excepcional desenvolvimento dos ser-

viços e das rendas, notadamente nas delegacias de S. Paulo,

do Amazonas e do Pará, os respectivos quadros estão recla-

mando augmento urgente e completa reforma. Em geral o

pessoal não corresponde á massa enorme de trabalho que

diariamente affiue á repartição, e referentes a importantes

serviços novos que se vão organizando nos divers•s minis-

terios.

Attribuida ás delegacias fiscaes uma grande cópia de

serviços, taes como a cobrança da divida activa, prestações

de fianças dos exactores, pagamentos de juros dos titulos

da divida publica, tomada de contas dos res;: .onsaveis, cofre

de orphãos, montepio, pensionistas, estando sob a sua im-

mediata fiscalização a arrecadação aduaneira, as collecto-

rias federaes, agentes fiscaes, clubs de mercadorias, proprios

nacionaes, caixas economicas, naquellas em que se acham

annexas, o pessoal existente é muitas vezes insufficiente para

ter em dia todos os trabalhos, convenientemente,

sem sacrificio do expediente, sempre . vo::::ioso e as mais

das vezes de caracter urgente.

Não obstante as mais insistentes reco.nmendações

Thesouro e os esforços do pessoal das cielegaLias não se ha
conseguido evitar o atrazo na organização e remessa dos

balancetes, o cp..e causa serios embaraços á regularidade do

serviço de contabilidade do Thesouro.

Está se fazendo sentir unia inspecção permanente, me-

thodica, cai todas as repartições arrecadadoras, que já se

iniciou. O pessoal investido nas funcções de collectores, em

alguns Estados, deixa muito a desejar quanto á sua compe-

tencia e idoneidade, não estando por esta fórrna garantidos
convenientemente os interesses fiscaes, nem bem feita a

arrecadação dos impostos de consumo.

ttár..»,;.;aa

A renda das alffindegas, tomado englobadamente o mo-

vimento de todas, teve no exercicio passado uni arreciavel

augmento.

Assim é que, tendo sido de 1°5.32o:3°08, ouro, e
195.953:4278, papel, no total de 301.273:7278 em 1910,

foi em 19 t de t5 .133:9448, ouro, e 202.468:2878, papel,
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perfazendo a arrecadaçãO total de . 317 .6o2-:2313; ou. mais'

16.328:5043, sobre o exercicio anterior. 	 .

Examinado parcelladamente, em cada alfandega, o phe-

nomeno do augmento ou decrescimo da renda, verifica-se

que este ultimo só foi constatado em cinco delias, das quaes

quatro ao Norte:— Manáos, Pará, Recife e Maceió. No Sul

só a Alfandega de Uruguayana deu, em 1911, menos....

313:4213 de renda do que no antecedente exercicio.

A Alfandega de Manáos, tendo produzido, em 1910, a

renda de 6.723:7413, ouro, e 20. 364 : 414$, papel, ou O

total de 27.088:1553, no exercicio de 1.911 deu apenas

5.064:0038, ouro, e 13.055:1063, papel, ou a somma global

de 18.119:1093, que representa menos 8.969:0463 do

que no anno ultimo.

Mais accentuada ainda, foi a diferença para menos

accusada na arrecadação feita pela Alfandega do Pará.

Efectivamente, tendo sido, em 191 0, de 11.272:1403,

ouro, e 29.81 8:8033, papel, no total de 41.090:9433, baixou

em 1911, a 7.496:4113, ouro, e 18.484:8163, papel, perfa-

zendo O total de • 25.98 :2273, OU 15.109 : 7163 menos do

que no periodo do anterior exercicio.

Ainda produziram menos do que em 1910 a Alfandega

do Recife, dando uma diferença depressiva de 7o:447$ e

a de Maceió, que accusou uma menor renda de 405:171300o.

Nas demais alfandegas verificou-se um augnento global

de 41.196:3053, tendo para esse resultado concorrido a AI-

- fandega de Santos com o augmento de 16.725:7643 e a do

• Rio de Janeiro C0111 o de 15.395:0003000.

Dessa somma geral dos augmentos, na importancia de

41.196:3053, deduzida a somma geral das diferenças para

menos, ou 24.867 :8o 3, accusada pelas alfandegas referidas,

resulta aquella diferença para mais de 16.328:5043, na

arrecadação alfandegaria, em 1911.

Tendo sido embora menor em Manáos e Pará a renda

de suas respectivas alfandegas foi, todavia, maior do que a

lotada. Essa diferença para mais da arrecadação real sobre

a lotação fiscal, se exprime quanto a Manáos na proporção

de too,68 V. e quanto á do Pará na de 52,52 Vo.

Excederam tambem á respectiva lotação as rendas das

alfandegas de Natal em 545,22 Va, de Victoria em 307,97%,

do Ceará em 217,06°4, de Paranaguá em 214,27 V., de

Aracajú em 189,92 V., de Florianopolis em 186,17 °/„ e de

Santos em 97,48°/a.	 .
De um modo geral pôde-se affirmar que =a-arrecadação

.!das alfa-iidegas sOffre cgr—a-o-dem—ente COM Os -de-feiío- S - de -.fisca-

lização. Além da carencia de pessoal em algumas alfandegas

que, com o mesmo quadro de funccionari0s, têm a sua renda

augmentada progressivamente, excedendo ás vezes ao triplo

da lotação official, ha ainda a notar a ausencia de appare- ,

lhagem, em todas &Ias, para a imprescindivel

fiscal.

Assim é que, para os serviços maritimos e fluviaes_g, as

alfandegas não dispõem do material sufficiente, barcos,

lanchas e rebocadores, cuja falta impede a pratica de urna

vigilancia permanente e prestavel nas costas e mares terri-

toriaes, assim como nas aguas interiores da Republica.

Muito conveniente tambem seria que se procedesse á

revisão da lotação de cada alfandega, afim de que se esta-

belecesse a necessaria uniformidade Ou equivalencia nos

vencimentos do referido pessoal e se pudesse mais segura-

ramente, fazer o calculo orçamentado da renda aduaneira

do paiz, que é a fonte principal onde vae o Governo haurir

os recursos financeiros indispensaveis á gestão dos serviços.

publicos.

No primeiro trimestre do corrente anno a renda adu-

aneira attingiu á elevada cifra de 103.892:8493, sendo:

32,739:8673, ouro, e 71.252:9823, papel.

Este total, comparado com o de egual periodo em 1911

dá uma diferença para mais de 6. 853 :9193000.

Em algumas delias os edificios ameaçam nina, além

de serem insufficientes os armazens para deposito das mer-

cadorias.

O Governo está providenciando ISara melhorar esse

serviço com relação ao material, usando da autorização

que lhe foi concedida para as necessarias operações de

credito.

Postos /lusos

Os postos fiscacs aduaneiros, que têm como funcção

guardar os ancoradouros dos portos frequentados por em-

barcações vindas do estrangeiro, estão subordinados ás

alfandegas, independem por isso de organização nova e

especial.

Os que se destinam á prevenção e repressão do con-

trabando nas fronteiras e á fiscalização e arrecadação das

rendas internas e dos direitos de exportação taxados pela_ .	 .
União, têm, por isso mesmo, organização e attribuições es-

---peciaes.
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Para estes é que se fazem necessarias algumas provi-

dencias, dotando-os com maior numero de guardas, afim de

se exercer uma melhor fiscalização.
. t.
, Diariamente chegam noticias, das fronteiras do Sul, de

invasões de contrabandistas audaciosos que, conhecendo o

diminuto numero de guardas dos respectivos postos fiscaes,

exercitam seu commercio illicito sem temor de repressão.

, Além do reduzido numero de guardas, os postos fis-

Caes são poucos, com particularidade no Rio Grande do Sul,

para desenvolver uma vigilancia efficaz em uma fronteira,

extensa, como a que comprehende as duas Republicas do

• pruguay e Argentina.

Seria, pois, de toda a conveniencia a creação de maior

numero de postos fiscaes, sufficientemente guarnecidos de

'guardas, que seriam distribuidos para os pontos frontei-

,riços assim como para os rios daquella zona.
-

Para o actual exercicio foi autorizado o augmento do

numero de guardas ; mas não tendo sido consignada verba

para attender ás despesas que esse augmento acarretaria,

não tornou realizaveis os novos serviços.

Banco do Brazil

O Banco db Brasil, guardando escrupulosamente suas

tradições, procura exercitar sua funcçã.'o commercial, favo-

recendo a circulação rapida do capital, acceitando a descon-

tos letras e effeitos commerciaes de todos os valores e redu-

zindo, por outro lado, as taxas dessas operações, no justo

empenho de amparar e favorecer os legitimos interesses do

commercio desta Capital. .

Este, por sua vez, pela sua actividade, intensa capaci-

dade productiva e uma assás louvada probidade, bem . merece

esta orientação, que a directoria tem procurado dar a este

instituto de credito.

A cotação das acções do Banco osculou de janeiro a

dezembro de 1911 entre a maxima de 2208 em abril e Maio

e a minima de 1988 em agosto. Até abril do corrente

armo essas cotações foram de 21$ a 2518, significando a

grande confiança que inspira esse grande instituto de credito.

Em as épocas proprias foram distribuidos os divi-

dendos, á razão de 9 °/0 e 10 0/0 , respectivamente.

No movimento de cambiaes houve, no exercicio de

1911, uma diferença para menos, relativamente a egual

periodo financeiro anterior. Effectivamente, • emquanto que

em 1910, as compras attingiram a 42.355.693 e as vendas— -

a 46.741.329 esterlinos, emiti baixaram a 33.405.603

as compras e as vendas a 35.028.879.

A maior movimentação do mercado do cambio em

1910, quando em alta a Sua taxa e em effervescencia os de-

bates sobre sua fixação foi, sem duvida, a cansa determi-

nante dessa diferença. Convem, entretanto, notar que, mesmo

assim diminuido em relação a 1910, o movimento de

cambiaes foi maior do que o de 1909, quanto ás vendas, e

bem proximo, quanto ás compras.

Aquellas. mesmas causas explicam egualmente a diffe-

rença para menos, tambem accusada no movimento da caixa,

dando para 1911 — 1.448.103 : 8808622 de entradas e

1.460.42o:0718507 de sahidas com O saldo de 4' .338:2478075

contra o movimento suPerior de 1910, que foi de entradas

no valor de 1.704.989:9028566 e sabidas no de 	

	

1.691.822:8318439, dando um saldo de 53.654:4388020 	

De facto, o movimento de entradas e sahidas está ligado,

em relação de dependencia, ao movimento da carteira cam-

bial, pois que compras e vendas de cambiaes são creditadas

e debitadas em conta corrente e avolumam ou diminuem as

cifras representativas do movimento da caixa, segundo os

valores das especies de cambiaes.

Nos algarismos que registram o movimento dos des-

contos de letras ha a observar ainda o phenomeno da de-

pressão quanto ao anuo de 191 L. Esse crescimento foi, em

1910, de 131.931:111$12o, tendo baixado em 1911, a

102.016:0648710.

A decisão da directoria, abolindo o systema de reformas

sem amortizações, tambem foi uma das causas de diminuição.

O phenomeno, entretanto, foi transitorio e logo que o

Banco &mon uma razoavel taxa para descontos começaram

de novo a Aluir os negocios, sendo mesmo de notar que o

movimento seguiu sua tendencia ascensional.

O 1° trimestre do corrente anno, em que na conta

de letras descontadas o movimento foi ' da quantia de

27.220:5208077, já é superior a `qualquer trimestre de

1911.

Ainda o movimento de contas correntes com juros, In-

ferior em 1911, tem explicação no já notado menor movi-

mento de compras e vendas de cambio que soffreu, como

era natural, o efeito da alta e das negociações para alte-

ração da taxa cambial.

Tendo sido assim menor o movimento em 1911, ope-;-

rou-se Com 0 total de 949.969:7320531 de entradas a
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.936 . 826 : o64$865 de sahidas, contra .018.438 : 26SES 7 de

entradas e 988 . 94o:811.0109 de sahidas em 1910.. . .

• Do confronto resalta para o armo de 1911 a , som ma de

88.335:2348943 contra 75.791:5678277 em 1910.  

Em 1911 a totalidade dos vales-ouro vendidos teve o

valor esterlino de 12 . 97o . 457.

., A conta de lucros apresenta, comparadamente á conta

de 1910, o seguinte movimento: em 1910 accuSou a quantia

de 10.724:8368455 e em i9i1 a de 11.867:5708478

ou mais i .142:7348023. Dos elementos constituintes da

renda de 19ii, foram considerados como lucros suspensos

os produzidos pela agencia do Pará na importancia de

1.409:4048285 e do Amazonas no valor de 526:6978370,

que reduzem aquella renda a 9 .93 :4688823.

Isenções de direitos aduaneiros

A liberalidade a que attingira a concessão de isenção de

direitos aduaneiros estava a exigir a intervenção do .Poder

Legislativo, prompta e efficaz, afim de que fosse, por ,esta

fôrma, garantida e amparada a renda da União, arinual-

mente desfalcada em grandes sommas, sempre em escala

ascendente.

Na Lei da Receita para o exercicio de 1912, foram to-

madas algumas medidas de restricção, revelando o Con-

gresso Nacional a sua acção vigilante sobre uma das causas

de constantes e irreprimiveis abusos, que se reflectiam sobre

as rendas das alfandegas, c que, sem o avultadissimo nu-

mero de isenções de direitos, apresentariam ainda mais aus-

piciosas receitas.

As limitações impostas pela Lei da Receita deste exer-

cic;o á progressiva expansão das isenções de direitos valem

como o primeiro passo para a justa protecção aos interesses

da arrecadação aduaneira.

Neste particular, o objectivo a culminar será o da

eliminação gradual, mas constante, das diversas concessões

dc isenções de direitos, mesmo para o serviço publico fe-

deral, dos Estados e dos municipios, para evitar os abusos

que á sombra de taes concessões se commettem.

. Assim me manifestando, julgo defender o fisco na-

Cional, annualmente desfalcado de milhares de contos de réis,

sendo que uns, legal e honestamente, á sombra de uma

lei .que taes liberalidades favorece e autoriza, mas outros,

Provindos de abusos que não podem ser evitados nem co-

hibidos.
- —

O despacho livre de direitos attingiu, no exercicior

1911, a uma cifra consideravel, embora inferior á do armo:

de 1910.

Assim e- que, no exercicio precedente, as alfandegas

deixaram de arrecadar direitos, que importaram em pre-

juizo para o Thesouro Nacional, no total de 39.256:2878,

sobre mercadorias livres de direitos:

Em 1910, a somma desses direitos não arrecadada foi

de 45.228:7358, 01.11.1m excesso, sobre O exercicio de 1911,

de 5.972:4388000.

Para o total não apurado em 1911, avultam as im-

portancias de que foram desfalcadas as alfandegas do

Rio de Janeiro (17 . oo I : 3048) ; Santos (5 . 528 : I 088) ;

Recife ( 3.051 : 124) ; Belém ( 2.434 : 6828) ; Rio Grande

(1.876:3358000).

As entradas de mercadorias livres de direitos têm

vindo, a datar de 1906, sem oscillações, em uma quasi pro- _

oTessão bereametrica.

Para ' comprovar, ahi estão as estatistiCas de todas as

alfandegas, que, sem excepção, accusam o mesmo plienomeno.
•

Tomado, como termo de comparação um estado de

uma renda alfandegaria de 5.000:0008, na média, c, nestas

condições está o Ceará, deixaram de entrar para os cofres,

nos ultirnos seis annos, por effeito de isenções de direitos,

1.423 : 4923042. 	 _

O movimento ascensional das cifras annuaes é digno

de reparo : em 19°6, 73:951$500; em 1907, 127:806$17o;

em 1908, 63 : o36825o ; em 1909, 165 : 0488581 ; em 1910,

329:723$42; em 1911, 563:9278699.

, O sacrificio a que se impoz o Governo Federal, durante

largos annos, abrindo mão dos direitos aduaneiros para'

fomentar, desta fôrma, o desenvolvimento das industrias e

empresas do paiZ, deverá, ser sobrestado para o futuro. O

impulso foi dado : as industrias-que dispunham de elementos -

de prosperidade puderam crescer e desenvolver-se assim

amplamente, favorecidas pela não incidencia de impostos nos

artigos necessarios á- sua producção.

Sendo inilludivel c imperioso o dever de respeitarem os

governos os direitos adquiridos legalmente, as enri:resas exis-

tentes, no goso destes favores, não poderão soffrcr restri-

cções em suas concessões.

Estas e outras medidas constantes da mesma lei orça-,

alentaria são o feliz prenuncio de que a piateria deisenções:,

de direitos está sep dp sujeita 'a serios estudos e investigações,
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das quaes promanarão, sem duvida, grandes e inestimaveis

vantagens para o paiz.

E' natural que, no corrente exercido, já cobradas as

taxas reduzidas para os artigos que gosavam, até então,

de concessões de isenções de direitos, o que está sendo exe-

cutado com o maximo cuidado, se apure uma diferença para

Mais na renda das alfandegas.

Estatistica dos impostos de consumo

Pela primeira vez foi organizada, com os mappas confec-

cionados pelas delegacias fiscaes nos Estados, a estatistica

geral dos impostos de consumo, correspondente ao exercicio

de 1910, estando tambem a terminar a do exercicio de 1911.

Na estatistica daquelle primeiro anno, o total das arreca-

dações importou em 54.619:1785895, que, comparado com o

de 1909, na importancia de 44.318:5958, dá a diferença

para mais de ro .30o:5830985.

A totalidade da renda no triennio de 1908 a 1910 é

de 142.694:7335985, que representa 11111 excesso de ....

11.679:7735895 sobre ás orçadas para o mesmo periodo, no

total de 131 . 015 : 000S000.

As duas estatisticas — de 1910 e a que será brevemente

oferecida de 1911, tratando discriminadamente da renda dos

impostos de consumo em cada Estado e por especies, origens

e quantidade dos productos sujeitos aos mesmos impostos,

servirão de valiosos subsidios á administração, expressando

tambem, eloquentemente, o quanto é progressivo o estado da

nossa industria fabril e o grande consumo dos seus productos.

Para o global das arrecadações do anno de 1910,

concorreram principalmente os seguintes artigos : fumo —

7 .098 : 8208155 ; bebidas — 7 . 827 : 1138365 ; phosphoros

-- 8 . 320 : 5548 ; sal — 4 . 301 : 6788715 ; calçados —

2.036:5895800 ; conservas 	 2 . 1.6:3235775 ; chapéos —

2	 : i2657oo e tecidos — 12.395 : 6335475.

Commercio exterior

O cornmercio exterior elevou-se em 1911 a uma cifra

nunca attingida no Brasil.

A importação e exportação reunidas, em seus valores

globaes, no ultimo triennio, constam dos seguintes algarismos :

1911. N	 V Á) 14 •
	 1.799.488:186$000 OU	 £ 119.783.702

1910. •
	 1.653.276:592$000 OU	 £ 110.963.561

1 909 . • A 2 ; • 2
	

1.609.466:197$000 OU
	

£ 100.863.794

Nestas sommas não foram computadas as especics me-.-

tallicas.	 -

A' excepção do anno de 19o8, inferior ao seu antecedente,

todos os mais, no ultimo decennio, accusam um augmento

annual, sempre crescente, do valor do nosso commercio

exterior. Mas, tomados para comparação os termos extremos

do ultimo decennio, no mesmo padrão invariavel — ouro

— verifica-se que o commercio exterior em 1911 repre-

senta sobre o de 1902 um augmento correspondente a
100,6 °/..

Tambem, pelo movimento do nosso commercio exterior,

que correu tão auspiciosamente, põde ser apreciada a situação

dos nossos saldos internacionaes, factor poderoso da estabili-

dade do valor da nossa moeda.

As exportações attingiram á cifra de 1 .003.924:7368,

correspondente a £ 66.838.892, contra 939.413:4498, ou

£ 63.091.546, em 1910.

A diferença para mais foi, pois, de 64 . 511 :2870, em

moeda nacional, valendo 4.300.752, em dinheiro esterlino.

Tomando os algarismos que representam a exportação

de 1909, anno que marcou periodo de excepcional ex-

pansão nas trocas internacionaes do commercio, verifica-se

que, depois da pressão de 1910, se accentúa de novo a

tendencia ascensional, tendo sido quasi attingido a cifra do

valor da exportação daquelle exercicio.

Estudando a causa desse augmento na quantidade e

valores dos productos nacionaes de exportação, apura-se

que o café, que fora, aliás, o maior factor da depressão no-

tada em 1910, foi egualmente agora o maior factor da ele-

vação.

Assim é que, emquanto em 1910 a exportação

deste producto accusa o valor de 385.493:5608,00o ou

£ 26.696.413, em 1911 foi de 6°6.528 : 949S, ou £ 40.401.206,

dando uma diferença para mais de 221.035.3896, ou cerca
de 60,4 °/. do valor da exportação.

Embora com cifra inferior á do anno de 1910, avulta no

valor das exportações a borracha com 22,5 °/„ a herva

matte com 3,o °/., couros com 2,7°4 cacáo com 2,5 °/,„ etc.

Em seguida ao café, apparecem concorrendo para a au-

gmento da exportação em 1911 o algodão com 14.646.909

kilos, no valor de 14.704:1465 contra apenas 	
11 .160 .072 kilos, valendo 13. 455:674$ em 1910;

CaCá0, COM 29:1578579 kilos valendo 20.679:2098 em
19 10 contra 34.994.087 valendo 24.668:o17 $ em
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a herva matte, que accuSoti a exportação de 61.834.446

kilos no valor de 29.785:0208, em 1911, sobre 59.360 . 2 I 9

, kilos no valor de 29.016:8198, em 1910.

As pelles, accusando maior quantidade exportada 	

2.797.909 kilos CM 1911 contra 2.695.983, CIll 1910, pro-

duziram no valor a diferença para menos entre 9.729:9568,

em 1911 e 10.495:6638, CM 1910.

Diminuiu em quantidade c, sobretudo, no valor da expor-.
tação a borracha, cujo commercio exterior accusou uma dif-

ferença para menos de 150.576:4418, equivalente á diffe-

.fença entre a exportação de 38.546.970 kilos em 1910

contra 35.549.127 kilos CIII 19 I I .

Accusaram tambem diminuição : o assucar, com 	

58.823.682 kilos no valor de 10.605:2488, em 1910, contra

,36.208.301 kilos no valor de 6.132:2108, em 1911, C O

fumo cm 34 . 148 . 779 kilos, valendo 24 . 390 . 682$, cm 1910,

contra 18.489.122 kilOS 110 valor de 14.535.017, em 1911,

que produziram respectivamente as diferenças para menos

de 4.473:0388 e 9.855:6658000.

Com os couros deu-se o contrario do observado com as

pelles. Tendo sido menor a exportação em quantidade,

kilos 34.058.825, em 1910, contra kilos 31.931.698 em

1911, produziu maior renda, dando a diferença para mais

de 872:3548 encontrada entre o valor de 1910, que foi de

20.142:3218 C O de 1911, na importancia de 27.014:6758000.

A importação CM 1911 foi de 793.361:564$ contra

713 . 863 : 143$ C1T1 1910 C 592.875:9278 C111 1909, corres-

pondendo respectivamente a £ 52.798.016, 47.871.974 C

37.139.354.
Destes dados tornados comparativamente, verifica-se

que se avolumou tambeni o movimento de compras no exte-

rior, sendo muito maior que a do anno de 19 I o.

De 1906 para cá a importação segue unia escala ascen-

dente, Podendo ser 'explicado pelo natural desenvolvimento

do consumo e conseguintementc da população.

A exportação, é certo, não apresenta a mesma estabi-

lidade neste movimento ascencional, mas isso não traduz

fraqueza economica do paiz, cujo progresso é um facto

indiscutivel.
Sobrelevam, porém, aos demais, dous artigos, na expor-

tação nacional o café e a borracha, c a instabilidade de suas

cotações se rellecte accentuadamente nas. trocas internacionaes.

A . diferença entre os numeros que indicam respectiva-

...mente os- válores da exportação ç importação nos 'dons

' annos, foi da quantia de 210.556:4608, ou £ 14.040.876

em 1911-menor 7,7 °/. que a de 225.250:3068, ou £

15.219.573, em 1910 e menos da metade da diferença em

1909, que foi de 423.714:3438000.

. A diferença seria ainda mais sensivel si os preços (1(5;

café não viessem cobrir a baixa sofrida nas cotações da

borracha. .

No commercio externo de especies metallicas, o exer-

cicio de 1911 apresentou um decrescimo de importação e

um accrescimo de exportação nos valores respectivos de

28.018:5668 C 3.911:8725, CM confronto com o exercicio

anterior.

Efectivamente, emquanto que em 1910, •importou-sé'

145 . 014:3038, em 1911 apenas se importou a quantia de

116.995:7378000. Quanto á exportação foi C111- 1911- de

36.421:3248, contra 32.509:4528 CM 1910..

Expressando englobadamcnte o movimento geral da

exportação e importação, comprehendidos mercadorias e

cspecics metallicas, ternos em 1911 a exportação no valor•
de i . 040 . 346:o6o8 e a importação correspondente a

910.357:3018, produzindo o saldo de 129.988:7598000.

Em 1910 a exportação attingiu a 971.927:901$ e a

importação a 858.877:4568, dando o saldo de. 	

1 13.045:4458 . A diferença para mais no saldo de 1911

sobre o de 1910 foi de 16.843:3055000.

Deste ligeiro exame dos algarismos indicativos do nosso

commercio exterior, pôde-se concluir que o paiz progride

economicamente, sommando todos ' os saldos, nestes unimos

io annos, á elevada quantia de 152.000.000, o que revela

uma grande expansão economica e um grande augmento

de producção.

Loterias e clubs de mercadorias

Expirou em 31 de dezembro de 1910 o antigo contracto

da extracção de loterias nacionaes com a Companhia de

Loterias Nacionaes do Brasil: 	 4

O Governo, porém, foi autorizado, em fins daquelle

mesmo anno, pela lei orçamentaria n. 2.321, 'art . 31, §§ 11.

e 12, a chamar concurrencia publica para o serviço das lote-

rias nacionaes, caso a antiga companhia não se sujeitasse. ás

modificações impostas..

..Consignando o rneSmo orçamento- da . receita- a- verba

proveniente da extracção das loterias. á autorização

Uva ao 'Governo . tornou-Se obrigatoria; não PoderUo meA-_,
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ma renda incorporar-se á receita geral da Republica, sem que
o mesmo serviço de extracção de loterias fosse, de novo, res-

tabelecido.
Em 16 de fevereiro de 1911 celebrou-se novo contracto

com a mesma companhia, moldado nas bases do anterior
pelo . prazo de io annos, reconhecendo a companhia o di-
reito do Governo á caução de 5oo:0008, já estipulada no
antigo e obrigando-se a recolher, desde 1 de janeiro a quota
destinada á fiscalização, bem como a contribuição quinzenal,
durante os io mezes de março a dezembro, da quantia de

2 :5008, OU ao todo 25o: 0008000 .

Por esta fôrma a renda ordinaria orçada no art. i°,

lit. V, n. 31. da lei orçamentaria não veiu a soffrer ne-
nhuma diminuição.

Finalmente, para a boa execução do contracto e con-
veniente e efficaz fiscalização, foi expedido o decreto n. 8.597,

de 8 de março do mesmo armo, tendo sido approvados pre-
viamente os planos da Companhia de Loterias Nacionaes.

Durante o anno de 1911 foram feitas 244 extracções,

tendo sido pagos em tempo. devido todos os impostos e

satisfeitas as demais obrigações prescriptas no contracto
celebrado na Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Clubs 1e mercadoria-S

A fiscalização dos clubs de mercadorias teve por origem

o art. 36 da tem. 2 .2I, de 3o de dezembro de 1910, que
veiu excluil-os da sanCção penal, em que incorriam pelo

exerciêio de Um commerdo não autorizado.
Veiú, pois, encontrar a referida lei rim grande numero

de casas commerciaes, que illicitamente exploravam este ge-
nero de operações.

Para completa effectividade do citado art. 36 da lei or-
.._	 .

çamentaria, foi necessario regulamental-a, baixando o Go-
verno o decreto n. 8:598, de 8 de março de 191i, corri as
disposições concernentes á venda de mercadorias mediante

'sorteio e á respectiva fiscalização. •
Este satisfez amplamente aos fins a que se destinava e

á natureza dos serviços sobre os quaes providenciava, corno,
aliás attestam e confirmam os relatorios dos fiscaes dos clubs

de mercadorias.

O novo serviço legalizando e -fiscalizando este processo
mercantil de vendas vem moralizal-o em tpdaS as cidades
onde se faziam clubs, garantindo os interesses daquelles que

procuravam, por este processo, adquirir objectos de que pre-
cisavam, sem desconfiança das .aventuras dos astutos.

A' Superintendencia dos clubs está affecto todo o ser-

viço de fiscalização dos clubs nesta Capital e em Nictheroy. -

Nos Estados estão sob a immediata subordinação das

delegacias fiscaes.

Inspectoria. e Defesa Ágricolas

O Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas continúa a
desenvolver em todo o territorio nacional a propaganda,

por meio de demonstrações praticas e pela distribuição de

folhetos contendo ensinamentos uteis sobre questões con-
Cernentes á agricultura, das vantagens da lavoura meca-

nica, ao mesmo tempo que procura colher elementos para

o levantamento da nossa estatistica agro-pecuaria.
Durante o anno findo foram distribuidos gratuitamente

pelos lavradores nos diversos Estados da União 216.887,
kilos de sementes seleccionadas, 189.669 bacellos de videiras

e 31.947 mudas de arvores frutiferas.
Está em ensaios um plano de combate para a extermi-

nação systematica das , formigas, gafanhotos e outras pragas
que infestam as plantas e culturas.

O Governo tem procurado animar e promover, com o
maximo empenho, o desenvol-vimento da cultura do trigo.

Está verificado que as nossas condições de solo e clima
são particularmente propicias para a cultura economick
dessa preciosa graminea.

E' auspicioso o movimento que, sob o estimulo da pro-
paganda official e dos premios e auxilios concedidos pela

União aos agricultores, se opera a favor da cultura do

trigo, especialmente no Estado do Rio Grande do Sul,
onde cerca de • 43.000 familias se acham matriculadas no

registro de plantadores de trigo e já é notavel a producção.
Aos agricultores são ministradas por funccionarios

para tal fim designados, instrucções praticas sobre a escolha
dos terrenos, preparo das terras, adubação conveniente,

escolha e selecção das sementes apropriadas, épocas d,
sementeiras e colheitas.

L
Museu Nacional IQ

_
As reformas vir* passou o Museu Nacional visaratá

apparelhar esse estabelecimento para, seiii prejuizo de',sua
-	 .	 •

	

funcção de mostruario classico "dõs ires reirios	 naturezat
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Museu, a Bibliotheca e g Secção de Botanica. -

• Já se acha . organizado o catalOgo .das plantas do Jardim,•
" em ntuUero de 4.027 especies

Para dirigir o Jardim foi contractado o Sr. J. R. Wi1li-

conheMo botanico e especialista em c-LAuras tropicaes,

funccionario graduado do quadro do pessoal technico dos

jardins reaes de Kiew,. Russia.

O Horto Florestai, que constituia a antiga. Secção Agro-I
nomica. dcx- Jardim . ,Botanico e -que é. hoje, uma repar-

tição autonoma. já - possue em culturas entre arvores fio- •

restaes, frutiferas e ornamentaes 289 especies dendrolo-

' gicas.

• Seus viveiros produziram no anuo findo 444.724 mudas

de arvores envasadas, convindo notar que a 'primeira se-

menteira foi feita em 30 de março de 1911.

Só no genero — eucalyptus — possue o Horto 52 es-

pecies e 64 do g-enero 	 acacias.

Ha alli plantados diversos bosques de especies puras

productoras de madeiras de construcção, esperando-se que

a producção de mudas de arvores alcance ir; corrente annc

a tun

Ensino agronomico

O Ensino Agronomico, .creado Pelo decreto n. 8.319,

20 Ck . outubro de 1910, tem tido, de accordo com as dispo-

sições orçamentarias, a maior difusão e tomado conside-

ravel 'incremento,. sendo. já 'os resultados colhidos os mais

promettedores e satisfactorios.

As escolas .e aos aprendizados têm accorrido muitos

candidatos á matricula,. tornando-se .neCessario, á vista do

que dispõem os • respectivos regulamentos recusar muitos

delles .; isso patenteia o interesse que. vae despertando . no .

seio . das . classes produçtoras a instrucção technica e profis-

sional, base 'do aperfeiçoamentoe progresso de 'qualquer

duStria.

Os trabalhos para a installação da Escola Superior

de Agricultura, cuja sécle • e nesta Capital, já vão bastante

adiantados, sendo possivel que se faça a sua inauguração no

proximo mez de setembro; 	 .
A Escola Média ou Theorico-Pratica da Sabia, instat-.

lada no edificio do . antigo Instituto Agricola Bahiano de ao.

córdo com a autorização legislativa, já se acha funccionanclis.

regularmente,- havendo 56 alumnos matriculados.

. •Annexa a esse estabelecimento está funccionando uni

aprendizado agricola. 	 - - • _	 - -•
.

' Escola Média Ou Theórico-Pratca'' do'Rici-dránde. do_

ser um orgão consultivo do 31inisterio da Agricultura, in-

tervindo mais efficazmente no desenvolvimento economico do

paiz por meio de estudos systematicos sobre a nossa flora

parasitaria, sobre as molestias que atacam as plantas e sobre

OS insectos uteis ou nocivos ás mesmas.	 •	 •

- Apesar de não se acharem ainda concluidas as obras. de

remodelação do velho edificio, todavia, funccionaram regu-

larmente no curso do anno findo as diversas secções e labo-

ra.torios já installados, sendo feito grande numero de ana-

lyses e pesquisas, respondidas • diversas consultas de lavrado-

res sobre assumptos agricolas e indicado o tratamento mais

conveniente para debellar as molestias de certas plantas.

As collecções entomologicas te'm sido enriquecidas com

acquisição e collecta de diversas CSFCCieS de insectos indi-

gnas ou exoticos dos mais damninhos. •

• Foram distribuidos pelos agricultores exemplares im-

pressos contendo formulas e instrucções sobre o emprego de

Jnelos preventivos e sobre a applicação de -insecticidas mais

efilcazes para destruição dos insectos nocivos, organizado o

novo Horto Botanico e, nos diversos laboratorios, foram

estudadas e examinadas Iodas as amostras de productos Ve-

getaes remettidas pelo Ministerio da Agricultura.-

Jardim Botanicc

Reformado por decreto n . 7.848, de .3 dc fevereiro

de ruo, o Jardim Botanico acha-se actualmente dotado de •

grandes melhoramentos, a maior parte dos quaes se ulti-

maram no correr de 1911. 	 .

O regulamento. approyado Por aquelle decreto im-

primia a esse estabelecimento . seientifico feição completa-

mente nova, -não só pela remodelação de antigos serviços,

como pela creação de outros.

Importantes trabalhos de saneamento e drenagem foram

executados, sendo augmentada ,de mais ti-es hectares a

área do Jardim, por aterro de pantanos. Novas edifica-

ções foram levantadas, dentre as quaes avultam : o.payilhão

onde funccionam o Laboratorio de Chimica Agricola -e a.

Secção de Physiologia Vegetal e Ensaio de Sementes; a

'casa do director e o edificio em . que funcciona a Secre-

taria, no qual se acham-tambem installados o Herbario, o

- .
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Si-14ombeffi -esta nmccionando,,eom regular frequenda de . producções, tem tido o maior impulso e darão brevemente .. 	 _.

alumnos. :: 	 .	 Os proficuos resultados que da mesma justificadamente se,'

Pelos decretos ns. 8.872 e 8.940, de 2 e 30 de agosto esperam.

de 191 I ,e 8.972 e 9.514, de 10 de abril do corrente anno,

foram creados mais os seguintes aprendizados agricolos : de

Tubarão, em terrenos doados pelo Governo do Estado de

Santa Catharina ; de Satuba, na antiga Estação Agronomica
e Posto Zootechnico em Santa Luzia do Norte, cedida pelo
Governo do Estado de Alapas ; de Igarapé-Assú, na an-

tiga Estação Experimental Augusto Montenegro, cedida
também pelo Governo do Estado do Pará e o de Guimarães,

no Maranhão, conforme autorização contida na lei n. 2 . 5 4 4 ,

de' 4 de janeiro de 1912.
Para éssés estabelecimentos já foi nomeado o pessoal

technièo necessario e estão em andamento as obras in-
dispenSaVeis pára depositos de machinas agricolas e con-

strücções, ode-g:nadas à Uma e4loraçãO rural bein or-

ganizada.
Dós Oprendilados agricolas de S. Simão, no Estado

de S. Paulo, de láarbacenO, no Estado de Minas Geraes
e de à. LUIZ de Miásões, no do Rio Grande do Sul, creados

põí decretOs'anterioreS e . a. que já''me referi na Mensagem
que tive a honra de vos apresentar "na passada legislatura,

já . esáo funccionando os dous ultiMos, havendo-se provi-

denciado para a installação do primeiro.

ÉOram stairibem creados por decretos ns. 8.729,8.936
e 9.'120, de 7 é 21 'de junho, 3o- de- agoSto e 22 de no-

vérnbrO de I9II, " e 9.334, 9.410 e 0.514, de 17 de abril
do corrente anno os campos de 'demonstração: de Maca-

- hyba, no Es.taCid do Rio Grande do ' Norte ; do Espirito

Santo, nO Estado da Parahyba ; de Lavras, no Estado de
Minas' Gerae. 'cie Xidrieá, .Ëstado de; S. Paulo; de
São Christovão, no Estado .de Sérg,ipe ; de • Itajahy, no dé
Santa êatharina 'é .o 'de Itaocara, no Estado dó Rio de Ja-
neiro.• . 

Déstes, esto installados e apparelhados com os irnpres--

cindiVeiS instrumentos agrarids, os mais modernos, dá dons
prirrieirOs, tendo sido iniciadas várias culturas, que deram
iatisfactorios resultados, quanto aos demais prosegue-Se
'nos" trábalhoS de installação, tendo' á Sua frente pésSoal
idôneo-

A rinstrUcçãd prõfiásional aáricola, á carão de profes-

sores ambulantes e instructores agricolás contractados, dis-

.seininados ror. diversas zonas	 pai'z, de OCCÔrdo

Por decretos ns. 9.083, de 3 de novembro, e 9.265,
de 28 de dezembro de 1911, foram creadas duas escolas
permanentes de lacticinios, uma em S. João d'El-Rey
outra em Barbacena.

As providencias para installação desses estabeleci-,

mentos, que relevantes serviços vão por certo prestar
industria de lacticinios, no Estado de Minas, já foram to--;

macias, tendo sido nomeado o pessoal technico que vae

dirigil-os.

Particularmente empenhado em fomentar o aperfeiçoa-
mento progressivo e o desenvolvimento da industria pe-

cuaria no Brasil, o Governo tem procurado disseminar pelos
centros pastoris postos zootechnicos e fazendas-modelo

de criação, cujo objectivo é estudar theorica e praticamente
todos os assumptos relativos á criação do gado e melhora-

mento das respectivas raças.
Já se acha installado o Posto Zootechnico de Pinheiro,

no Estado do Rio de Janeiro, e em construcção o de Ribeirão

Preto, no Estado de S. Paulo, e o de Lages, no Estado

de Santa Catharina, modelados ambos pelo seu congenére
de Pinheiro. •

As fazendas-modelo de criação, instituidas pelo decreto

9.217, de 18 de dezembro de 1911, visam difundir entre'

os criadores os conhecimentos de zoOtechnia e hygiene do
gado e se propõem a fazer a selecção systematica do gado
indigena das diversas especies uteis a aclimar e multiplicai'

animaes dê raças européas aperfeiçoadas, julgadas capazes

de melhorai- 'as eSpecies • authoctones é a produzir cavallos

do typo exigido e apropriado á remonta das nossas forças mi-
litares.

Já existem installados dous estabelecimentos dessa na:-
tureza, uni no Estado do Paraná e outro no Estado do Rio
de 'Janeiro, dev.endo installar-Se o terceiro, brevemente, no
municipio de Uberaba, Estado de Minas;-Geraes.

Os rebanhos 'que esses estabelecimentos possuem são nu-
merosos e selectos é apropriados ao fiai a que - se destinam-,
Cdnátituidos por animaes finos das' raças européas especiali-
zadas- para- determinada funcções economiéas..
- • A. 21 do niá-tranáacto fOi inaukurada;- solémneinente;
a. Escola Média ou Theorico-Pratiéa de AkriCultura, anneXa
'ao' Posto -ZOotechnido Federal, 'na "estOçãO -de. Pinheiro, (
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- egando matriculados: nó i armo do respectivo curso 35 rain-Se neSta •Capital, eni ihis •do anilo pasSado, os delegados -
.	 .

alumnos.	 dos governadores e presidentes - dos Estados para: accor.--..
Attendendo ao desenvolvimento que vae tendo no Estado . darem Sobre` as baseS • •da organização 'de uni Serviço de

dO Rio Grande do Sul wcultura do trigo i e; de accôrdo com policia .sanitária laniihal •--effectivo: ein : todo s: territorio . 'dá
a lettra k) do art. 72 • da lei n. 2.544, de 4 de -janeiro do Republica. - - •

corrente anno,;totnei a . resolução . de,crear . .no- municipio --de • - Convidado,- o 'Brasil se . fez rePreSentanio • CongreSsO• de f-
liagê, naquelle -Estado, um campo experimental para cultura Policia . Sanitaria Animal ‘&1\ Iedicina Veterinaria que, por iM-'
do trigo, tendoannexo um .laboratorio de • exames Chimicos e ciativa do Governo da Republica Oriental do Uruguay, deve
biologicos. Esse instituto, espero, brevemente estará fi.tnc-. nesta data estar reunido em Montevidéo.

cionando.

O ' Governo cogitaainda da creação de mais dous • campos • -

	

_	 1	 .
I
	

Serviço de Meteorologia

de demonstração, em propriedades particularcs. e de- uma- es- i

	

1
cola- de horticultura, em local apropriado. `• - -- - - • •

	

	 - A Directoria de Meteorologia e 'Astronomia, a cargo do
Dr. Henrique Morize, continúa a dar execução aos trabalhos --• '^-- Corn- isSO julgo' ter satisfeito as mais • urgentes dispo- •
technicos que lhe estão confiados, quer no que contende com

sições contidas no citado dedreto, que crebu o ensino agro- . a astronomia, - quer em relação ás observações mcteorolo- •
nomico, aproximando-nos assim do fim collimado. 	 ---•

gicas que, no ponto de vista agricola, constituem uma de-_	 - -	 —	 -
Serviço de Veterinaria	 suas principaes funcções.

No correr do armo findo foram crcadas e installadas 32'Este serviço, que só em principios do corrente armo ficou-
estações meteorologicas , e pluviometricas de diversas classes,definitivamente installado, vae prestando assignalados serviços
não tendo sido possivel, .por falta de pessoal idonco nas lo- . .ao desenvolvimento da pecuaria nacional.	 •
calicfades onde seria vantajosa a collocação de estações dessa,.-.:-.'Acham-se organizadas e funccionando regularmente todas.
natureza e, tambem, pela demora com que os fabricantesas' inspectorias veterinarias distribuídas pelos diversos Estados-.
fazem a entrega do material encommendado, a installação deda Republica:	 • • •	 •	 - -	 -
maior numero.Foi creado em Belfo Horizonte, no Estado de Minas, um

Apesar disso, o serviço vac se desenvolvendo progressi-Posto de Observação tendo annexa uma enfermaria para
vamente e é licito allirmar-se que -dentro de poucos annosmacs, devendo ser installados no corrente .anuo ..mais' dous

postos •veterinarios,- em Campos e na Victoria; nos Estados possuiremos dados sulTicientes para caracterizar o -clima de •

todas as regiões do territorio da Republica.do Rio de Janeiro e Espirito Santo. • -• 	 •	 •	 • -

•No 'intuito de- se obterem informações seguras sobre as..- As obras do édiricio do embarcadouro e" desembarca-:.
condições climatologicas sobre Matto Grosso, • Goyaz, Ama-douro de gado no porto do Rio de Janeiro já foram iniciadas:.

. zonas e Acre, serão brevemente fundadas estações meteoro-.• - -Junto á inspectoria foi installado, na cidade de Floriano-
logicas nessa região central do paiz. • .. 	 --;polis,. Estado de Santa Catharina, - um instituto Pasteur, se-

guindo para - a mesma cidade uma cómmissão com instrncções • - Os apparclhos _sismographicos, mantidos em actividade,-

registraram, durante o armo findo, entre grandes e.pequenosorganizadas pela directoria para dar combate á- epizootia de,

sismos, 22 abalos, cuja publicação foi feita ern boletins int:raiva que, de algum tempo a esta parte, • fiagella com intensi-
pressos em mimeographo e distribuidos pelos interessados.dade o g-Moda' região littoranea daquclle Estado.

Teinsidodistribuidos,•gratuitamente; aos criadores,-soros•	 serviço -horario continúa a ser_ executado ,.sem inter-

s v-accinas• diversas, preventivos •e curativos- das • epizootias • rupção, - tendo sido feitas as observações mcridianas do sol , .

•
mais communs aos animaes . domest icos-,-bem como. attendidas

cóm presteza as requisições-de proassionaesyeterinarios.para

provi&nciareny sobre o, tratamento e-. .prophyia-xi-3.- cias

tias reinantes,. •	 •	 - •• -

Sob'a. • ritcsdimètr.do' i1inistio la

, e das . - estrellas„ necessarias _á _determinação .das constantes

ele- luneta- das . -passagens -e , ao estado. absoluto- do: pendulc.-

	

.	 ..

	

principal: . 7 --- e.,..--- .— --• • ; e,. ... :	 -.	 ...,.—	 ,.— , -. _. - ..._„,-	 . ...: ...,
.	 .	 .	 .	 •

-- : '; -,--À--Terielo-sc-v-erif icado , a-utilidade . de-se-remozer . para locaZ.	 .	 ..	 .	 „.._	 .. 	 .	 .	 ..	 .....	 ...
tii,aiStpropriado. ,... • Ob.servatoriO-stronomic.o, foi . escolhido,

._	 .	 .
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para tal , fim : o morro de S. Januario, julgado o mais ade-

quado para séde da directoria.

. Realizadas as desapropriações necessarias e concluidas

as obras do novo edificio, já iniciadas, a Secçáo de Astro-

nomia e Geodesia poderá desenvolver melhor e mais conve-

nientemente a sua actividade.

yntroducção de animaes reproductores, com 'auxilio do
Governo. Transportes no paiz

De accôrdo com o regulamento annexo ao decreto

n. 8.537, de 2,5 de janeiro de 1911, entraram no paiz, pro-

cedentes da Europa, Asia, Estados Unidos e Argentina,

508 animaes de diversas especies de raças destinados a re-

producção nas propriedades de 103 criadores, nos Estados

de S. Paulo, Rio de Janeiro, Minas, Paraná, Rio Grande do

Sul, Amazonas, Bahia, Pernambuco e Ceará e no Districto

Federal,..

Foram concedidos transportes pora 1.093 animaes di-

versos pertencentes a i38 criadores.

Registro de lavradores, criadores e profissionaes de in-
dustrias connexas

As inscripçÕes já effectuadas neste registro alcançam

480 profissionaes agrícolas.

Esse registro vae tendo grande acceitação.

Marcas para animaes

No intuito de facilitar os meios de Se assegurar e ga-

rantir o direito sobre a propriedade semovente, foi, pelo de-

creto n. 8.899, de ii de agosto de 1911, instituido no Minis-

terio da Agricultura o Registro e Archivo Geral de Marcas a

Fogo para assignalar animaes das especies, bovina, cavallar

e Muar.

Esse registro tem tido franca acceitação por parte dos

interessados, já tendo dado entrada naquelle Ministerio

13.774 requerimentos de criadores e lavradores residentes

em diversos Estados da União solicitando registro de

marcas.

Para reger esse serviço foi promulgado, pelo decreto

n. 9.451, de 20 de março ultimo, um regulamento especial,

tendo o Governo em vista promover desde logo, segundo

as bases estabelecidas no referido regulamento, accôrdos,com

os Estados afim de que nos muniçipios a execução desse ser-

viço fique a cargo das camaras municipaest

Registro Genealogico de animaes

()Governo, no sentido de lhes dar um caracter mais pra-

tico e efficiente, tornando-os accessiveis aos criadores e interes-

sados, vae modificar o regulamento dos Registros Genealogi-

cos de Animaes, afim de criar os registros locaes, que ficarão

a cargo das camaras municipaes ou associações agricolas.

Immigração e colonização

Este ramo de serviço tem tido desenvolvimento bastante

animador correspondendo aos intuitos de sua manutenção e,

aos cuidados que ha merecido da administração publica.

Entraram no paiz, durante o anno passado, 153.203

pessoas, sendo 133.616 immigrantes e 19.587 passageiros.

Em média foram, portanto, recebidos 366 immigrantes

por dia.

Houve em 1911 um augmento, no movimento immigra-

torio, de 45.052 pessoas em relação ao anno anterior, e de,

48.205 em confronto COM o anno de 1909.

Foi registrada a entrada de 46.754 immigrantes portu-

guezes, 27. 007 hespanhoes, 22.82/ italianos, 13.898 russos

(na maioria polacos) ; 6.233 turco-arabes, 4.223 allemães,.

3.327 austria.cos, 1.340 francezes, i .116 suecos, 1.045 in-

glezes e 5.852 de 32 outras nacionalidades.

Esses immigrantes foram classificados : 78.021 espon-

taneos e 55.595 subsidiarios ; agricultores 99.811 e de di-

versas profissões 38.805.

A todos que o solicitaram concedeu-se o patrocínio offi-

cial, de accÔrdo com as disposições regulamentares em vigor,

facilitando-se-lhes collocação immediata conforme suas ap-

tidões.	 );
Essa circumstancia e o resultado satisfactorio alcançado,

pela maioria dos colonos estabelecidos nos diversos nucleos,

coloniaes e em varias localidades têm determinado favoravel

repercussão no exterior, de modo a estimular a corrente emi-

gratoria para o Brasil.

No anno findo a Directoria do Serviço de Povoamento

recebeu 4.765 pedidos, feitos por colonos localizados em;

nucleos coloniaes, para a vinda de parentes, amigos e conhe-

cidos residentes em paizes estrangeiros.

Constitue, sem duvida, poderoso attractivo para a vinda

de agricultores estrangeiros a facilidade na acquisição de lotes	 _--",

de terras de boa qualidade em nucleos coloniaes, em excel-

lentes condições de salubridade e productividade.,
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serviço de protecção aos indios e localização de traba-
lhadores nacionaes

Na Mensagem do anno transacto" apreciei a utilidade e

os frutos colhidos, em alguns Estados, por parte deste ser-

viço, graças aoc3 methodos e.peciaes empregados " pela sua

directoria.

Creada essa repartição por força do decreto n. 8.072, de

zo de junhO de 1910, a experiencia e as necessidades da

economia indicaram varias modificações que foram introdu-

zidas pelo decreto n. 9.214, de 15 de dezembro de 1911, que

actualmente a rege.

Na alludida Mensagem, referi-me aos resultados aufe-

ridos com a pacificação de varias tribus em Matto Grosso,

Paraná e Espirito Santo. Hoje tenho a satisfacção, não só de

confirmar esses factos, como assignalar-vos os resultados da

acção civilizadora sobre os aborigenes em S. Paulo, Minas

Geraes, Bahia, Maranhão, Pará e Amazonas, bem como os

trabalhos de assistencia aos indígenas do Rio Grande do Sul

e de todas as inspectorias em geral.

Em S. Paulo, os Kaingangs, considerados irreductiveis,

cujo obstaculo ao desbravamento do sertão só poderia ser

arredado pelo seu exterminio, segundo uma corrente de

opinião, devido aos esforços e devotamento dos funccionarios

da inspectoria, que, por cerca de um anno, estiveram inter-

nados na matta virgem, acham-se agora pacificados, tendo

estado, em numeroso grupo, entre homens, 'mulheres e cre-

• anças, no acampamento do ribeirão dos Patos, a pouca dis-

tancia da estadió de Hector Legrü, da Estrada de Ferro No-

roeste do Brasil São homens robustos, doceis e obedientes,

de grande actividade e intelligencia, com enorme desejo, pa-

tenteado a cada momento, de imitar os nossos usos e cos-

tumes. No Estado de Goyaz, o respectivo inspector empre-

hendeu uma longa expedição que durará cerca de dons annos

afim de entrar em relações e pacificar as numerosas tribus de ín-

dios localizadas nas duas margens dos grandes rios Araguaya

e Tocantins, no territorio goyano, devendo percorrer tam-

bem a região dos rios do Soim), Balsas, Manoel Alves, Palma,

Paraná, Maranhão e seus tributarios. Como primeiro resul-

tado desse trabalho é muito auspicioso assig,nalar a pacifica-

ção dos indios Javaés, moradores no interior da ilha do Ba-

nanal, onde se encontra actualmente aquelle funccionario.

Em Matto Grosso, devido aos esforços directos do

Coronel Rondon, á pacificação dos Nhambiquaras seguiu-se

a de outras tribus.

No Estado de Minas Geraes e no sul da Bahia pro-

. seguem os trabalhos de pacificação dos indios Pojichás e

Patachos; do mesmo modo que no centro deste ultimo

• Para que isso succeda, o Governo Federal e os go-

vernos dos Estados preferidos pelos immigrantes têm, com

toda solicitude, providenciado no sentido de haver sempre á

disposição dos recem-chegados grande numero de lotes ru-

raes, regularmente medidos e demarcados, convenientemente

preparados para a installação de agricultores como proprie-

tarios, e servidos por viação de rodagem que se tem cons-

truido em condições de proporcionar aos colonos commodo

e facil accesso a estradas de ferro e centros commerciaes.

Actualmente existem em fundação 38 colonias ou nucleos

coloniaes, sendo um no Estado do Espirito Santo, dons no

Estado do Rio de Janeiro, lo em Minas Geraes, nove em

S. Paulo, to no Paraná, dous em Santa Catharina, tres no

Rio Grande do Sul, além de um nas immediações da Estacão

Legfü, da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, á custa

desta empresa.

Custeado pela União contam-se 18; por Estados, com

auxilios pecuniarios dos cofres federaes, sete ; por Estados

e empres2s de viação, sem auxilio pecuniario da União,

mas recebendo immigrantes encaminhados por esta, seis ; e

por Estados, sem compromisso algum do Governo Fe-

deral, sete.

• Com o auxilio da União estão localizados nesses nucleos

42.380 colonos de quasi todas as nacionalidades européas.

- Por conta propria ou com favores concedidos pelos Es-

tados têm-se estabelecido tambem elevado numero de immi-
,

grantes como proprietarios territoriaes.

Nas sédes ou povoações centraes que se têm fundado na

maioria dos nudeos coloniaes existem escolas publicas de in-

strucç.ão primaria bem frequentadas, campos de demons-

tração, postos meteorologicos, officinas, depositos de instru-

- mentos, machinas e utensilios agricolas, além de casas

commerciaes e pequenos estabelecimentos industriaes perten-

centes a particulares.

A producção obtida pelos colonos , que estão localizados

com auxilios federaes em nucleos coloniaes attingiu no armo

prissado a 7 . 652 : 93588o0, fora diversos productos que não

puderam ser Contemplados na estatistica organizada pelo

serviço do povoamento do solo.



Defesa economica da borracha
De acCordo Com - a autorilação 'constante do art. 73 - -da -

•lei-n: 2..544; 'de	 de :janeiro de: 191 2,: 6-GoVeriird-pfeteride'-
.	 •	 .

dentro em-- pouco-- organizar á IiispeCtOria

deverá superintender todos Cès complexos assuniptos que 'ia

esse -serviço,Se:-1-efererri; convindo-'que-á	 -regúlamen fação

',seja feita'-consoante ;os 'ensinamentos fornecidos pelas-aCqui:

4-siOes-séieritifica-s-,já Obtidas—: a' respeito por Otiitros- paizes'"4: -

pelas oriclições- riatúraesldo noáso

.	 _	 •
/.	 •	 '" •

. 'Pdr decreto de. 17 de abril proximo findo foi expedido .

• regulamento ,para . a • execução ..da -maior parte das .-medidas.-

. previstas na lei n. 2.543 A, de . 5 . de : janeiro :do .corrente

anno,,estando. em., •,e-la.boração . os. regulamentos:..referentes,
•

-..,niarinha- mercante de -cabotag-ent

• zãcão-das- posses- --de terras- . rio 'Território . Federal rdo-jAcre,:--

- que s(.,t ão" de4i o em b e publiCador

_
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Estado proseguem os trabalhos com- relação 'aos indios

Kamakans.	 •

-No Estado do Maranhão os Tymbiras mansos, sempre

explorados pelo chamado commercio de -regatões; têm

agora os seus negocios defendidos e • regularizados 'com os

civilizado§ por intermedio da respectiva inspectorik e- os

Urubá,.áinda'bravios, já iniciaram o contacto com a turma

quê se acha internada- na' região -onde-- habitam, no xaile do

Gurupy.	 : •	 •	 . _

No . .Pará e no Amazonas têm-se succedido as viagens

pelos rios, em cujas margens existem tribus de indios mansos

e-bravios.

•Foram feitas expedições aos "rios Juruá, Yaco, e Moa,

no Acre ; Atuman, Maués, Canuman e 'Jauaperi; no. Ama-

zonas 'e em diversos rios que banham os Estados do Pará,

Maranhão, Bahia- e Espirito Santo. • -	 -	 -	 - -

No Estado do-Rio Grande do Sul, onde os indios estão

mais adiantados, foram ensaiadas varias culturas pelos me-

thoclos modernos, estando assim os aborigenes prestes a se

transformarem em trabalhadores uteis.	 -. • •

; Quanto á colonização com elementos nacionaes conti-

nuam as obras de installação do . Centro Agricola « Sabino

Vieira », no Estado da Bahia,- já tendo sido feitos os tra-

balhos preliminares, iniciadas as demarcações dos lotes e a

execução das construcções. •

_ Estão; egualn-iente, em andamento os - estudos -para a

fundação dos nucleos agricolas para trabalhadores nacio-

naes nos Estados do -Maranhão,- Piauhy, -Ceará, Rio -Grande

do Norte, Pernambuco, Alagoas e Sergipe. -As terras . para

esses nucleos já foram estudadas e escolhidas pelo agronomo

do serviço, estando quasi ultimados os- accordos -com* os

respectivos Estados e municipios, para que se faça a cessão

delias a este •Ministerio. • - • 	 •- •	 •	 •	 •

.• Seria de grande utilidade a promulgação de uma lei

definindo a situação juridica do indio. 	 •	 •

• Ê'e';'•5"i; por sua vez Mecto de estudo e de opportuna;

! Providencias os accordos a fazer com os respectivos Estados
•

productores para •a." reducçãO dos' impostosde exportação- e.

ontraS -medidas. dependentes do- seu--concurso- equé Pareçam''

necessarias ao-amparo efficaz da industria da borracha

Dentre os .problemas -de maior importancia pelo .sew

-sobre -à- vida,- não Somente financeira; mas -tambern

social • do - paiz,-- destaca-se esse- da , defesa 'economica da bOr-1

racha,-como o que mais reclama O esforço conjugado dos Pó- -4.-

deres publicos e dos que lhe . são directamente interessadds't

para que Se possa alcançar, a tempo, resultados 'efficazes.

- A cultura das arvores productoras de borracha lOgrou

desenvolver-se em diversos paizes estrangeiros,' Offerecendo

aos mercados consumidores um ProductO cílie de 'atino pai-a •

amo augmenta em quantidade,- mellióra • em qualidade e •

reduz em proporções importantes o custo de producção, de

modo que, se não acompanharmos esse movimento, pro-

curando remover energica e promptamente as cansas que

elevam artificialmente o 'custo de produCção ê rebaixarn-a
• qualidade da borracha • nacional,- seremos. inevitavelmente . •

vencidos na concurrencia -que já se faz sentir e que cada vez

se tornará maior e mais forte.
r,

Sinceramente empenhado ent corresponder aos intuitos

que inspiraram a referida lei h: e :543 . A; o- Governo- Vae
. procurar dar-lhe inteira e liberal execução,' convicto de que

os . sacrificios que 'porventura tenha de fazer agora o paiz -

serão largamente compensados, não só pela conservação. de
•uma industria que representa a nossa segunda verba de ex-

- portação, como pelo desenVolviihento inevitavel de outras

industrias de-alto" valor é de 'grande" futuro,' qúe um COnVe-'

• niente .apparelhamento economico fará surgir fia§ "terras 7.

opulentas do valle do Amazonas. 	 •

Para-isso, conto, não me - faltareis Cora"á indispensaVel '

apoio. ,

Pesca
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Para este fim, o serviço da . pesca deverá ser dotado de
corpos consultivos e executivos, os primeiros para explanar
as questões scientificas e os segundos para pôr em execução
ou fiscalizar o fiel cumprimento das medidas administrativas.

Irradiando desta Capital, irão gradativamente sendo
estabelecidos colonias, escolas, portos de pesca, estações de

piscicultura, etc., em todo o nosso vasto littera' de 1 .200

leguas e nas bacias dos rios de domínio da União, onde
houver nucleos de pescadores já constituidos ou onde -fôr
julgado conveniente constituil:os.

Nas regiões de pleno dominio dos Estados serão feitos
accôrdos com os respectivos governos.

Si pela face industrial tem o governo motivos para re-
jubilar-se com a execução de tão importante emprehendi-

mento, no qual estavamos retardados em comparação com
as demais nações civilizadas, pela face social nos cabem

eguaes motivos, visto como, desse modo attendemos ás in-
tenções mundiaes sobre os progressos dos estudos scienti-
ficos do Atlantico, para cujo fim, por decisão do 9° Con-
gresso Internacional de Geographia, realizado em Genebra,
de .27 de julho a 6 de agosto de 1908, foi solicitado con-
curso directo do Brasil, conforme communicou o presidente• ,	 ,
do mesmo Congresso, S. A. S. o Príncipe Alberto I, de

Monaco.

Exposição de Turim-RoMa

Na Exposição Internacional de Turim-Roma, que se
realizou de 30 de abril a 19 de novembro do anno proximo•
passado, o Brasil fez-se representar _officialmente por uma
cornmissão dirigida pelo Dr. Antonio de Padua Assis Re-
zende, mais tarde substituido pelo Dr. Joaquim Candido da

Costa Sena.
, Da _classificação e remessa dos productos destinados a

esse certamen foi encarregado o Museu Commercial do Rio
de Janeiro, que deu cabal desempenho a essa tarefa.

No periodo da Exposição foram condignamente solem-
nizadas as datas nacionaes, com recepções no pavilhão.	 .
das festas e concertos musicaes,,tendo a essas solemni-

dades comparecido não ss5 . o mundo official italiano e estran-

geiro, corno .tambern a" parte .mais distincta . da sociedade

de Turim.
As	

• .
solemnidades effectuadas para. cornRemoraf o 890,.

anniyersario da In,dependencia do Brasil constituirarn uma
,	 • •

' das festas mais brilhantes da Exposiç4Q.;-

ISra org-antza..O.O do jury .couberam ;go;

Brasil dous lugares de membros no jury superior, duas_ pre-
sidencias de classe, sete vice-pres. idencias e 1o2. jurados.

O nosso paiz, tendo em vista o numero de seus CXI:70-,

sitores, foi urna das nações mais recompensadas.. 	 •
Assim é que obtivemos 3.182 premios, sendo.: fora de

concurso, quatro ; grandes premios, i88; diplomas de honra,
228 ; medalhas de Ouro, 722 . ; medalhas de prata, 930; medalhas
de bronze, 530; menções honrosas, 390; diplomas de berte-
rnerencia, 97, e diplomas de collaboração, 92. 	 .

Durante todo o tempo da Exposição foi feita distribui-
ção de café, matte, tapioca, livros, mappas, cartões pos-
taes, etc.

A distribuição do café, cuidadosamente preparado, foi
urna propaganda realmente efficaz desse producto nacional.

Para esta Capital e para os Estados estão sendo devol-

vidos os mostruarios que figuraram na referida Exposição.

Propaganda no estrangeiro

Extincta a Commissáo de Expansão EConomica e Pro-
paganda do Café e outros productos brasileiros no estran-
geiro, resolveu o Governo estabelecer escriptoriós de &dor.:
Mações ein Paris e Genebra, com o fim especial de fazer
aquella propaganda.

• E' intuito do Governo crear escriptorio identicó em

uma das cidades da Italia e de outros paiz.es com que man-
temos relações economicas.

A esses escriptorios têm sido fornecidos regularmente
livros, jornaes, mappas, photographias e todos os elementos
necessarios Para o boni desempenho do ser viço • de que se

acham encarr egados.

Nos Estados • Unidos da 'America do Norte e á

Canadá o Governo mantém um delegado incumbido de

egual propaganda.
O Governo, com o ' 'fim de fazer a propaganda das

madeiras nacio.naes, e acquiescendo ao ..appello que lhe foi
feito por intermedio do nosso Ministro na Haya, resolveu
offerecer á Junta Fiscal do Donativo Carnegie é da ' Con-
strucção dó Palacio da Paz a quantidade dé Madefra ifeCes-
sarja áquella construCção, a' exemplo do 'CIU'e fizeram'idUas"
todas as nações da Europa e alganias da America, que coa;

Correram com variós productós seus.
.	 -

1

•
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No correr dos vossos trabalhos, rernetter-vos-hei o pro-

jecto para servir de base á nova lei, assim como á indicação

das modificações que devem ser introduzidas na lei de marcas

de fabrica e de commercio.

Convém se aproveite a opportunidade para tratar da

(creação da Repartição de Propriedade Industrial, que se oc-:

cupe exclusivamente da execução dos serviços acima mencio-!

nados, de accordo com o compromisso que assumimos na

Convenção Internacional de 20 de março de 1883 e como já _ —
acontece em todoS os outros paizes que fizeram parte da

mesma Convenção.

'0938 Sabbado 4'
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Mineração

O desenvolvimento da mineração, entre nós, depende

sobretudo da .decret4ão de uma lei de minas.

Em 21 de setembro de 1911 vos dirigi uma mensagem

solicitando para o caso . a vossa esclarecida .attenção. .e_espesoi.

que nesta sessão vos occupareis de tão importante assumpto.

Com relação á industria siderurgica,. o Governo, tendo

em vista a autorização constante do art. 83 da lei n. 2.544,

"de 4 de janeiro de 1912, está estudando com especial cuidado

qual das duas soluções convém mais aos altos interesses do

paiz : si a rescisão do contracto firmado com Carlos G. da

t osta Wigg e Trajano- Saboia Viriato de Medeiros ou si a

outorga de todos os favores . que lhes foram concedidos pelo

decreto n. 8,579, de 22 de fevereiro de 1911, ás diversas em-.

presas que se organizarem para os fins da lei ri. 2.406, de.	 .
ir de janeiro do. mesmo anuo.

Escolas de aprendizes artífices

As escolas de aprendizes artifices ,estão já produzindo

resultados bem satisfactorios. Quasi todas ellas se acham- func- I

cionando com regillaridade e os artefactos produzidos em

Stás OfficinaS revelam o grão de aproveitamento, dos alumnos

e o quanto se pôde esperar de tão util crea.çáo: -

O nOyo regulamento, approvado pelo decreto n. 9.070,

de 25 de outubro de 1911, procurou facilitar a installação de

novas officinaS estabeleeeu a "creação de caixas de mutuali-

dade que, além de outras vantagens, têm a de garantir aos'

aluninos que terminarem o seu *aprendizado os meios pe-

cuniarios indispensaveis á acquisição da ferramenta -.neces7

Directoria do Serviço de Estatística"

.• O novo regulamento da Directoria do Serviço de Estatis-

tica, approvado pelo decreto n. 9.106, de 16 de novembro de

1911, creou as delegacias deestatistica rioS Estados e rio Terri--

torio do Acre, que a experiencia demonstrou Serem indispen-

sáveis á perfeita execução dos trabalhos a cargo da directoria...

Essa . creação foi feita com pequeno . augmento de des-

pesa, sendo os delegados . e auxiliares' tirados do Proprio

quadro do pessoal da Repartição e aproveitando-se 'para - esse-

fim d 'concurso dos 'diversos funccionarios do Ministerio da

Agricultura nas respectivas circumscripções:'

Acabam de ser expedidas as instrucções para as mesma'

delegacias, sendo de esperar que dentro em pouco todas dias

estejam funccionando regularmente.

Serviço de informações. e divulgação

: 0-Serviço de Informações e 13i bliotheca foi reorganizado

por 'dereto -n 9. 195, de 9 de dezembro de . 1911, passando

a denominar-se ' Serviço de Informações e Divulgação.	 •

Tem sido extraordinario . o numero de informações Pre'..,

"stadas sobre o nosso paiz; pedidas de todas as procedencias'

da Europa e America:

Como medida de expediente foi autorizada á traducção •

parao inglez, francez, - allemão 'e italiano do regulamentO

do Povoamentõ do Solo e de outras Publicações' e decretos'.
qUe interessam:. directamente •aos que' solicitam informações-
sobre terras; culturas e collocação de immigrantes.'

repartição distribuiu, -em 1911,---- 83.573 publieaVieâ'
e foram reeebidas 67.751. 	 •	 ,

A distr' il;iliçào..1'no-"i° trimestre iiiigrnenioU consideravel-
mente, COM -O Se verifita-. .. 'da reSpec-	estatistica.,:'maiS

*dõbro.

sarja ao officio a que se dedicarem.

A matricula das escolas de aprendizes artifices em 1911

foi a- seguinte : Amazonas 70;. Pará 95, Maranhão 104, Pi-

auhy 87, Ceará-82, Rio Grande. do Norte 83, Parahyba 134,-

Pernambuco 125, Alagoas 151, Sergipe 120, Bahia 68, Esr

pinto Santo 166, Rio de Janeiro -273, S. Paulo 148; Pa-
. .

.raná 293, Santa Catb.arina 130, Minas Geraes 6o, Goyaz 68,

Matto Grosso 84 e Rio Grande do Sul 415.

- Propriedade industrial

"Conforme ponderei na AlenSagem -cleyã .de Maio'clo anrio.

passado,' torna:Se indiSpensavel a-.4..ériiddelaeãorda li dé

tente.s ,de invenção que, como sabeis-',""data dc 14 de outubio
de'	 -	 "



• A Bibliotheca do Ministerio, a cargo deste Serviço, vae-

se enriquecendo paulatinamente de obras preciosas e conta

cerca de tres mil volumes, estando bastante adiantado o tra-

balho de catalogação.

Tem augi, nentado sensivelmente o numero de autoii-

zaçÕes concedidas a sociedades anonyinw nacionaes e es-
trangeiras, para funccionarem na Republica.
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Isto constitue um bom symptoma do nosso desenvo/J,

vimento econoinico, ao mesmo tempo que patenteia o grad!,

de confiança Cada vez maior que a nossa praça inspira aos

capitaes estrangeiros.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1912.

HERMES R. DA ÉoNs-sciÁ.

fàÍsii3hado
	 J1)14,10. OFFICIAL

NOTICIARIO

No edificio do Senado Federal, realizou-se,
hontem, á 1 hora da tarde, a solemitidade da
ab3rtura da 1° sessão ordinaria da 8° Legisla=
tura do Congresso Nacional.

Retinidos no recinto os Srs. senadores e
deputados, o Sr. Quintino I3ocayuva, vice-
presidente do Senado, abriu a sessão, ficando
a Mesa assim constituida: 1 0 secretario, o Sr.

senador Araujo Góes (2° secretario do Senado);
2° secretario, o Sr. deputado Simeão Leal

(1° secretario da. Camara); 3° secretario, o

Sr. Senador Candido de Abreu (4° secretario
do Senado) e 40 secretario, o Sr. deputado
JUvenal Lamartine (2° secretario da Camara).

O Sr. Quintino Bocayuva convidou os Srs.
3° e 40 secretarios para introduzirem no re-

cinto o secretario do Exmo. Sr. Presidente
da Republica, portador da Mensagem enviada
ao Congresso Nacional:-

Depois de se haver retirado, com as _mes-
mas formalidades com que fóra recebido, o

Sr. Dr. Alvaro de Teiró, secretario do Exmo.
Sr. Presidente da Republica, os Srs. secreta-
rios procederam á leitura , da Mensagem pre-
sideticial, ,finda a qual foi levantada a sessão.
• Em frente ao edificio do Senado prestou as
Continencias do e"stylo o 52° batalhão de caça;
dores, sob o commando do Sr.' Coronel Fran-
cisco FlaryS.

Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, chegou, hontem,
ao Palacio .daGoverno á thora da .tarde,
acompanhado dos Srs. coronel Luiz Bar-,
bedo e capitão de fragata Jorge da Fon-
seca, chefe 'e sub-chefe da casa militar, ca-
pitão-tenente José Feliz da Cunha Menezes e
capitão Oliveira Junqueira, ajudantes de ,
ordens.

-Conferenciaram; hon-tem, com o Exmo. Sr.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu, hontem, no salão de honra do Palacio
do Cattete, os Srs. membros do Congresso Na-
cional que foram cumprimentar a S. Ex.

O Exrno. Sr. Marechal Hermes da Fonseea,
Presidente da Republica, recebeu, hontem, de
Portugal o seguinte telegramma:

Lisboa — Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Dignissimo Presidente da Republica
Brazileira— Rio.— Em nome da Nação Portu-
gueza e no meu proprio, saudo, no dia de hoje,
na eminente pessoa de V.Ex.. a grande Repu-
blica Brazileira, fazenuo sinceros votos , pela
sua prosperidade e gloria. —Manoel D. Ar-
riaga.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-.
spondeu ao telegramma acima, nos seguintes
termos:

« Sensibilizada em extremo, agradeço a
V'. Ex. as congratulações que me dirigiu em
seu nome e no da querida Nação Portugueza,
peia data que hoje, como sempre, comme-
moramos cheios de gratidão e respeito á glo-
riosa data Itizitana. Por minha vez, e em
nome da Republica Brazileira, faço votos pela
felicidade de V. Ex. e prosperidade de Por-
tugal. — Marechal Hermes, Presidente da
Republica.

Estiveram,liontem, no Palacio do Cattete,
com , o Exmo. Sr. Presidente da Republica,
os Srs. senadores Pinheiro Machado, Alencar
G uima.rães, Generoso Marques, João Luiz
-Alves, 'Tavares ' de Lyra, ' Oliveira Valladão,
Pires Ferreira, Antortio Azeredo, Jonathas
Pedrosa e Gabriel Salgado ; deputados Fon-
seca Hermes, Carnal° de Hollanda, Mario Her-
mes, Benta' Borges da Fonseca, João Gayoso,
Firmo Braga, Carvalho Chaves, " Cunha Vas-

concellos, Netto Campello, Feliz Pacheco, Cae-
tano Albuquerque, Annibal Toledo, João Be-
nicia, ' Joaquim Oserio, Gumerc indo Ribas,
João Simplicia, Simeão Leal e Sabino Bar-
roso ; Drs. Armenia Jouvin, director geral;
da. Imprensa Nacional e Belisario Tavora,
chefe de Policia.

dos Estados do Rio Grande do Sul, S. PaUlo,1
Minas Geraes, Espirito Santo, Amazonas
Pará.

1
O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da

Fazenda recebeu communicação telegra-g
phica de que durante a ultima quinzena
foram feitas 19 appreheesões de contraban-
dos na fronteira sul do paiz, sendo que era
uma delias travou-se forte tiroteio entra
os guardas fiscaes e os contrabandistas.—

O telegramma por S. Ex. recebido é do

delegado especial da repressão de contraban-
do, Sr. Menandro Perry e, segundo os seus di-
zeres as apprehensões tiveram logar Mu. Santa

.Victoria duas, em Jaguarão duas, em Passo
de S. Borja duas, em Santa Maria uma,,em•-	 ,.	 •
S. Luiz uma, em Uruguayana duas, em Qua.
ra.hy Uma e emn 13agé cinco.

Para esta praça, a Caixa -de Amortização
trocou 198.:515$ em notas dilaceradas ou a re-
colher.

A Caixa recebeu -6.000:0005 em notas novas,
sendo 300.000 ele 5$, 50.000 de 10$, e 200.000
de 20$000.	 •

A renda arrecadada pela Alfande,ga de Pa-
ranaguá na tnez de abril ultimo attingru
a importancia de 159:032$282, .ottrol-ie
238:6265693 papel.

Em abril do armo passado a, sua renda foi
de 135 :2155824, ouro, e -219 :1705615, papel.
verificandorse uma differença..para. mais de
21:4165458, ouro, • e 19:4565078, papel, na
renda de abril de 1912, •

Attenchindo ao que pediu a luspectoria 'de
Seguros, o Sr. ministro. da Fazenda mandou.
que lhe fossem devolvidas 19 representações
de companhias nacionaes e 42, de ,.estran-
geiras, tratando do projecto-de regulameu-
tacão de seguros.

^.....n•••n••nn

A'. thesouraria do .Thezouro Nacional;• ia
da Estrada de Ferro Central do Brazil
colheu a quantia de 744:5355838, que repre-
senta a sua renda no periodo de 23 a 29 dá
mez-.prpxiino findo..

Apresentaram-se á Superiatendencia do Peg,
soai da Armada:
• O capitão de corveta :Manoel/ )Antonio -de

Gouyea Coutinho, por ter sido nomeado para
&tercei-- o carge , de eirenreagatio' i da' eStáç'ág
radio-telegraphica da ilha das Cobras ; o capx
tão de corveta Francisco Alves Machado t1
Silva, por ter sido exonerado do cargo de 041

Presideete dt Repub fica2 , .es _Ssr.s. ministros . . 0. Exma. Sr. Presidente da Republica re-
das Relações Exteriores, Fazenda, Guerea e pebett, , huntem, telegrámmas de congratu-
Marinha.	 1 lações dos Srs. presidentes e governadores•
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carregado da estação radio-telegraphica da
Ilha das Cobras e ter sido nomeado comman-
dante do cruzador torpedeiro Tamoyo; o 1° te-
nente Augusto Victor Barreto, por ter sido
nomeado para exercer o cargo de official da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de S. Paulo; o 2° tenente Arthur Rocha, por
ter sido nomeado para exercer • o cargo de
auxiliar da commissão technica e fiscal das
obras de construcção do Arsenal de Marinha
da ilha das Cobras ; o contra-mestre de 2°

classe Belmiro da Costa, por ter desembar-
cado do contra-torpedeiro Santa Catharina
o I° tenente Aristides de Frias Coutinho, por
ter sido desligado da • Escola de Aprendizes
Marinheiros desta Capital, e o capitão de fra-
gata Joaquim de Albuquerque Serejo, por ter
sido nomeado para exercer o cargo de chefe
dá 2° secção da Superintendencia do Material.

Foram impranunciados, em conselho de in-
vestigação a que responderam o marinheiro
nacional, cabo da ia companhia, n. 12, Chris-
piano de Barros e o foguista extranumerario
de 1 a classe, Manoel Anselmo Ferreira, com
o que o Sr. vice-almirante graduado Francisco
Gavião Pereira Pinto, superintendente do
Pessoal, -se conformou, de accôrdo Com o
art. 28, lettra A, do regulamento processual
militar.

Foram autorizadas as passagens do 2° te-
nente Oscar Barbosa Lima, do contra-torpe-
deiro - Santa Catharina; do guarda-marinha
machinista Eduardo Torres Gomes, do contra-
torpedeiro Parahyba; e do • contra-mestre de

- 2° classe Manoel Sá, do cruzador Bahia, todos
para o navio-escola Benjamin Constant e
deste para aquelle cruzador, o 2° tenente en-
genheiro machinista Natal Arnaud e os des-
embarques do capitão-tenente Francisco Es-
tanisláu Przowodowski, do cruzador-torpedei-
ro Tamoyo e do taifeiro Marcellino Ayres dos
Santos, do navio-escola Primeiro de Março.

• Devem reunir-se na Auditoria de Marinha
os seguintes conselhos de guerra:

No dia 11 do corrente,, ás 11 horas da
manhã, aquelle a que responde o marinheiro
nacional grumete Francisco d'Avila, do qual
é presidente o capitão de fragata reformado
Joaquim Franco, devendo comparecer o réo,
acompanhado do seu curador 1° tenente enge-
nheiro machinista João Cecilio de Oliveira e
as testemunhas marinheiros nacionaes gru-
metes João Baptista da Silva, Francisco de
Paula. Cavalcante, Martiniano Gomes, Emi-
Bano Carlos da Silva e Juvencio Candido

alhó;
No dia 14, ás mesmas horas, aquelle a que

responde o marinheiro nacional grumete
Affonso de Azevedo - Ozorio, do qual é pre-
sidente o capitão de mar e guerra reformado
Joaquim Raymundo de Lamare Sobrinho, de-
vendo comparecer o . réo, acompanhado do seu
curador l • tenente Arthur Lopes do Rego e
as testemunhas, mechanico naval Manoel Ve-
narrei° Lopes Otton, marinheiros nacionaes
2. sargento- Casemiro José Ramos e o. de
l a classe Francisco Gomes.

INSTITUTO litSTORICO E GEOGRAPIIICO
BRAZILEIRO—PRIMEMA SESSÃO ORDINARIA EM
23 DE ABRIL DE 1912 — PRESIDENCIA DO
SR CONIO3 1 APFONSO CELSO

A's 8 horas da noite, na sede social, pre-
sentes os Srs. Conde de Affoiiso Celso, Dr. Ma-
noel Cisara Peregrino da Silva, Max Fleiuss,
Dr. Benjamin Franklin Ramiz GalvãO, Com-

. arrendador Arguir Ferreira Machado Guima-
•rães, Drs. José Amorico dos Santos, Norival
Soares de- Freitas; Capitão-Tenente Francisco

•Raclier' dealartine, Commendador'ffobias Lau-
rear:o Fittetri Ô Mello, Dr.' Sebastião de

•

Vasconcellos Gaivão, Monsenhor Vicente Fer-
reira Lustosa de Lima e Carlos Lix Klett,
abre-se a sessão. •

O Se. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente)
convida o Sr. Capitão-Tenente Radler de
Agonio para °ocupar o logar de 2° secretario,
na falta do effectivo. O Sr. Radler de Aquiino
occupa o logar de 2° secretario.

O Se. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente)
diz o seguinte:

«Cabendo-me hoje, pela primeira vez, a
honra de, no caracter de presidente effectivo,
dirigir em sessão os nossos trabalhos, devo,
antes de tudo, agradecer a generosidade que
inspirou a minha eleição, com a qual quizestes
sem duvida, meus dignos consocios, galardoar
magnanimamente vinte annos de devotamento
ao Instituto e a boa vontade de continuar a
servil-o, até ao derradeiro esforço.

Captivastes de modo irredimivel o meu re-
conhecimento ; ultrapassastes os meus meios
de expressão para vol-o patentear.

Occupar eu a cadeira vaga pela perda in-
commensuravel de Rio-Branco, só se Ode
explicar pelo phenomeno dos contrastes, tão
comua= na natureza e na historia.

A Alexandre Magno, o extraordinario dila-
tador de Ria patrià, succedeu, no Urrou() da
Macedonia, — sabeis 1-o,— o obscuro e infeliz
Arrhideu.

Acolhei a sincera oblação do meu profundo
reconhecimento. Acolhei-a, talvez ainda
maior, pelas demonstrações de acatamento e
saudade que tributastes á memoria do Vis-
conde de Ouro Preto, a quem, por numerosos
motivos, houvera competido a distincção a
mim conferida.

Conto com a vossa collaboração, com o vosso
conselho, com a vossa censura ainigavol, com
vosso leal apoio, no desempenho da minha
tarefa ; .e, ao inicial-a perante vós, invoco
Aquelle sem cujoassenso não se faiem nem
as pequenas nem as grandes causas, para que
Elle, em sua infinita liberalidade (o eis a
minha confiança) sempre me ampare e es-
Clareça.» (Palmas ; muito bem.)

O Se. PRESIDENTE diz que no intervallo das
suas sessões perdeu o Instituto os seguintes
consocios: Dr. Joaquim Duarte Murtinlio, sa-
cio honorario; Dr. Tristão de Alencar Araripe
Junior, socio effectivo; Marquez de Paranaguá
e Barão do Rio-Branco,' socios benemeritos;
Visconde de Ouro Preto, soca) honorario; Dr.
Joaquim Xavier da Silveira Junior,' SOCi0 effe-
ctiv'o, almirante Augusto de Castilho Barreto
de Noronha, sacio honorario, e com mondador
Manoel José da Fonséca, -soei° bem feitor.

São nomes vantajosamente conhecidos e
sobre elles dirá, na sessão' propria, o eximi°
orador do Instituto Sr. Dr. Benjamin Fran-
klin Ranalz Gaivão.

Na fórma do art. 64 dos estatutos, na acta
da sessão de hoje se insere um voto de pezar
pela perda destes conspicuos consocios.

Diz mais o Sr. Presidente que, por alma dos
Srs. Barão do Rio-Branco, Marquez de Para-
nagua e Visconde de Ouro Preto, foram cele-
bradas solennes exequias, em nome do Insti-
tuto, na igreja da Candelaria e na Cathedral.

O Se. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo) justi-
fica a auseneia dos consocios Dr. Miguel Joa-
quim Ribeiro de Carvalho e Eduardo Marques
Peixoto'.	 •

O mesmo Sr. Secretario le o expediente:
— Aviso do Ministerio da Justiça e Negocios

In. teriores, n. 459; de 29 de janeiro de 1912,
declarando ter sido approVada a applicaçã,o
dada á subvenção entregue no armo de 4.911 ,
estando cértos todos os documentos.

— °Meios da cAmmissão fiscal de Desobstru-
cção dos rios da baixada do Rio de Janeiro,
datados de '7 de março e 11.5 de abril ultimos,
acompanhados da planta da Bacia da Estreita
e seis vistas da Baixada Fluminense.
- Carta do Sr. Julio de Medeiros offere-
cendo os objectos que encontrou nas suas es-
cursões nos subterraneos do morro do Castello.

_
— Telegrammas do Instituto Archeologico

de Alagoas, do Instituto do Ceará, do Instituto'
da Parahyba, do . Instituto do Rio Grande do
Norte; dos consocios Drs. Viveiros de Castro, '" ,
Affonso Arinos, José Salgado, Barão de Alen-
car, Luiz Gualberto, Bispo de Campinas, do'''
Instituto Historia) da Bailia, do Instituto
torico de Minas, da Liga Maritima, Brazileira
de Pernambuco, da Associação Central Brazi-;
leira dos Dentistas dando pezames pela morte
do Marquez de Paranaguá, Barão do 'Rio- 1
Branco e Visconde de Ouro Preto. 	 •

-- Officio do Sr. Barão de We.rther-relativaL
mente aos manuscriptos historicos deixados a"
pelo Sr. Barão do Rio-Branco.

Tendo a Sr. Conde de Affonso Celso commu---"
nicado ao Governo, aos chefes das repartiçõe
publicas, ás diversas associações e a todos os - "r-
consocios, nacionaes e extrangeiros, a sua . "1
eleição e posse do cargo de - Presidente do'
Instituto, recebeu até hoje as -seguintes res-
postas: do ministro da Justiça e Negocios
teriores, do ministro da Fazenda, do ministro
da Agricultura; do ministro da Guerra, do • '
ministro da Marinha, do ministro da Viação
e Obras Publicas, do Preailto do Districto Fe-
deral, do director geral da I3ibliotheca Naci6- " •
nal, do director do Archivo Nacional, do Chefe • •
de Policia do District° Federal, do chefe dá r

-estado maior da Armada, do chefe do grande
estado maior dó Exercito, 'do commandante do '
Corpo de Bombeiros, do • commandante *da
Brigada Policial do District° Federal, do dia ."
rector da Bibli)theca do Exercito, do director'
geral da Imprensa Nacidnal, do director geral -;
de Saude Publica, do pres'dente 'do Tribunal
de Contas, do presidente do Estado do Rio de
Janeiro, do presidante do Estado de Minas Ge
raes, do presidante do Estado do Rio Grande
do Sul, do secretario do Interior e Justiça do -
Est-Ido de Santa Githarina, do presidente do •
Estado do Rio Grande do Norte, do presidente
do Estado do Paraná, do presidente do Estado
do Espirito Santo, do president 3 do Estado do )9
Ceará, do secretario do Interior do Estado
do Pará, do presidente do Estado do Amazo- —
nas

'
 do presidente do Club Naval, do presi-:

dente do Club Militar, do director da Facul-
dade de Medicina cio Rio de Janeiro, do insa"'''
pector da Caixa da Amortização, do director •
do Museu Nacional, do director' geral dos
Telegraphos, do director da Escola Polytechni- 	 --
ca, do director interino do Jardim Botanico;
d) ajudante do director da Bibliotheca de Ma-
rinha, do director geral interino dos Correios, ,
do presidente ea Associação Cornmercial *do
Rio de Janeiro, do 1° secretario da 'Associação "1
dos Empreg :dos no Commereio do Rio do Ja--",::‘,
cieiro, do - secretario geral do Instituto Polyte-
chnico Brazileiro, do secretario do Gabinete
Portuguez de Leitura do Rio de Janeiro, do'
Instituto Historiai e Geographico de S. Paulo, _
do Instituto Historie° e Geographico de MinaS - • -
Geraes, e dos consocias, todos applandinclo a',
escolha, Dr. Viveiros de Castro, Dr. Banjarniri
Franklin Ramiz Galvão, barão Dr. 13razilio
Machado, Dr. Luiz Gualberto, Dr. J. -J.'
Seabra, Barão de Alencar, Dr. Francisco lia- •
ptista Marques Pinheiro, Dr. José Americo
dos Santos, Dr. Amaro Cavalcanti, Dr. Rocha ••
Pombo, Dr. Rodrigo Octavio, Dr. Sabino Bar-
roso Junior, Dr. Epitacio da Silva Pessoa, Dr.
Norival Soares de Freitas, capitão de mar -  •
guerra Antonio Continha Gomes Pereira, D r: .-
Alcibiades Furtado, Cardeal J. Arcoverde 'de '
Albuquerque Cavalcanti, Dr. Pedro Augusto
Carneiro Lessa, Dr. André VVerneck, Dr. Maa
noel Cicero Peregrino da Silva; padre Raphael
Maria Galanti, conselheiro Candido Luiz, Maria •a•-•
de Oliveira, Dr. José Carlos Rodrigues,
José Verissirno, Dr. Adolpho Augusto Pinto,;
capitão-tenente Francisco Radler de Aquino»'
Dr. Sebastião de , ,Vasconcellos Gaivão, Dr y	--
João Coelho Gomes Ribeiro, D. Joaquim Silve-T:
rio de Souza (arcebispo de Diamantina), Dr:
Lassance Cunha, Dr. J. M. Cardoso de 011-7	?(
veira, Dr. Augusto de Siqueira Cardoso, Dr.'".
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Castro e Clovis Bevilaqua . para a commissão
de Historia, o capitão-tenente Francisco Ra-
diar de Aquino para a commissão de Geogra-
phia, e o Dr. Antonio Olyntho dos. Santos
Pires para a Commissão de Admissão de Socios.

O SR. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo) lê o
seguinte parecer.da Commissão de Fundos e
Orçamento:	 .

«Tendo examinado as contas do exercicio do
anuo social de 1911, a Commissão .de Fundos
e Orçamento é de parecer que sejam appro-
vadas e mais uma vez aproveita o ensejo para
louvar o zelo inexcedivel do nosso digno The-
soureiro, o consocio Arthur Machado Guima-
rães, credor da gralidão do Instituto, pelo
que em seu beneficio tem abnegadamente
feito.	 .	 ,	 . .

Rio de Janeiro, 4 de março de 1912.--Clovis
Bevilaqua, relator. —João de Oliveira • Sá Ca-
melo Lampreia.—Jesuino da Silva Mello».

O SR. PRESIDENTE põe em discussão O pare-
cei...

Ninguem pedindo a palavra é o mesmo ap-
provado una ni.nemente.	 .

O mesmo Sr. Secretario lê os seguintes pa-
receres-da Commissão de Historia:

«Cousas do passado é o titulo de um extenso
trabalho do Sr. Dr. Luiz. Gastão d'Escragnolle
Daria, já estampado nas paginas da nossa Re-
vista (Tomo 71°, p. H, 1909) e hoje offerecido
como titulo para a sua admissão ao gremio
deste Instituto.

Nelle se acham escriptos de varia natureza:
1°, «Artistas de outro tempo»—uma serie de

monographias de grandes vultos ,artisticos,
que se exhibiram com brilho no palco flumi-
nense ,• .

20 , a0 The,atro na Exposição», estudos retro-
spectivos ;

30, «Notas de historia financeira»
40, «Figura do passado».
Entre os artistas de outro tempo figuram

Segismundo Thalberg (1855)—Rosina Stoltz,
Henrique Tamberlick e Juliana Dejean (1856)
—Resina Laborde (1859)—Emilio Wrobleski
1860)—Gottschalk (1869) — Adelaide Ristori
1869-1874)—Carlotta Patti, Ritter e Sarasate
1870)Julião Gayarre (1876)—Domingos San-

tinelli (1879) e Eleonora Duse (1885-1907).
Os Estudos retrospectivos, a proposito do

Theatre na recente Exposição de 1908, refe-
rem-se ás primeiras exhibições d'Os irmãos
das Almas e &O Noviço, comedias de Martins
Penna (1844 e 1845); d'As Doutoras, de França
Junior (. 1889); do Deus e a Natureza, de Arthur
Rocha; das Azas de um anjo, de José de Alen-
car (185I;), e da Historia de uma moça rica,
de Pinheiro Guimarães (1861).

Nas Notas de historia financeira, o auctor
delinea o perfil politico e parlamentar de
Souza Franco e Saltes Torno Homem.

A Figura do passado, finalmente, é Manuel
Marques de Souza, coia.e de Porto-Alegre,
o inclyto batalhador de Moate-Caseros, Curu-
mi, Curupaity e Tujuli. . 	 .
. Daqui se infere que sol) o titulo' geral «Con-
soo do passado» o Sr. Dr. Escragnolle Dona
nos offerece quadros de historia da Arte e de
historia parlamentar brazileira, alem da bio-
graphia de um grande gneral rio-grandense.

Em asaurnpto de genero tão diverso o au-
ctor, illustrado professor de Historia, revela
distinctos predicados de escriptor e critico:
aqui, dando-nos um surgestivo quadro dos
costumes e da sociedade fluminense da ultima
metade do seculo passado, alli, pondo em re-
levo o valor intellectual e moral dos politicos
notaveis que compuseram a brilhante pha-
tange do segundo reinado, acolá, celebrando
feitos heroicos de um galhardo chefe que per-
sonificou a bravura e a correcção militar nos
nossos campos de batalha, desde as luctas
colonizes, em 1818, até o tremendo combate
de Tuyuti em 1867. 	 ..

A penna do escriptor é aparada; seu' grande
amor ás cousas da Patria transpira em todas
as .paginas .da memoria; -seu criteriO de.histoe,

-Pedro Souto Maior, Dr. Alipio Gama, desem-
bargador Thomaz Garcez de Paranhos Monte-
negro, D. João Baptista Corrêa Nery , (bispo
de Campinas), Dr. Nelson Coelho de Senna,

f . desembargador Agostinho Ermelino. de Leão,
. Dr. Sebastião Paraná, Dr. Augusto Tavares

de Lyra., Dr. Manoel de Mello Cardoso Barata,
Dr. Alfredo de Toledo, Coronel Raymundo
Cyriaco Alves da Cunha, Dr. Manoel de Oliveira
Lima, Dr. Affonso d'Escragnolle Taunay,
Dr. José Salgado e Dr. Ramón J. Cárcano.

O SR. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo) diz
que o eminente consocio Dr. Theodoro Sam-
paio veio hoje ao Instituto para o fim especial
de offerecer unia monographia que acaba de
elaborar sobre. 03 (,KRAOS DO RIO PRETO'.

E' uni trabalho ' que parece do maior inte-
resse, ornado de seis figuras de Kraós, tendo a
primeira parte descriptiva e historica, um vo-
cabulario portugues — kraó e terminando par
uma carta etiniographica dos povos da familia
Ge ou Cron.

O SR. PRESIDENTE diz que O Instituto agra-
dece a valiosissima °trena 'que constitue nova
demonstração do amor que á. etimographia
brazileira dedica de ha muito o Dr. Theouoro
Sampaio ; manda que a monographia seja
enviada ao illustrado director dá Revista para
a devida publicação.

O mesmo Sr. Secretario Perpetuo apre-
senta ao Instituto um mailuscripto offerecido
pelo distincto crinsocio Dr. Martim Francisco,
intitulado: «Politica Brazilica» dirigida aos
venturosos indios . da vi//a, de Lavradio, )or
Feliciano Joaquim de Souza».

Segundo informações do Sr. Dr. José Vi-
eira Fazenda, provectobibliothecario do Insti-
tuto, esse manuscripto deve ser de 1775, e de
Feliciano de Souza Gomes Nestes existe no
archivo do Instituto uma biographia escripta
pelo Dr. Emitia Joaquim da Silva Maia.

O SR. PRESIDENTE diz que O Instituto agra-
dece penhorado a interessante offerta feita
pelo prezado consocio Dr. Martim Francisco
desse onamiscripto, que será recolhido ao ar-
chivo e devidamente catalogado.

O Sn. Da. MANOEL CICERO (10 Vice-Presidente
do Instituto) diz prevalecer-se da occa,sião para
muito reconhecidamente agradecer ao Sr.
Presidente do Instituto a nomeação que fez de
sua pessoa, nos termos do art. 26, § 4 0 , dos
Estatutos, para occupar, no corrente , anuo, o
cara") de 1° Vice-Presidente do Instituto. •

Considera tal distincção muito superior aos
meritos que possa ter e diz que a acceiton não
por vaidade, mas cumprindo um dever de disci.
plina e respeito de que todos os socios devem
cercar as resoluções do illustre Presidente.
Conta COM as luzes e a auxilia da benevolencia
dos seus collegas.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (President')
diz que escolheu os Srs. Drs. Manoel Cicen,
e Rainiz GaWiio para Primeiro Vica-Presilento
e Orador, atendendo aos impulsos da mais
rigorosa justiça e felicita-se • por ver a sua
escolha ratificada pelo applauso do InstiWto.
Diz . Mais que em virtude da delegação escripta
que todos os membros da Commissão de Esta-
tutos e Redacnão fizeram ao Sr. Dr. Ramiz
Gaivão, quanto á redacção da Revista, noL
meou o me-<m .) Dr. Rarniz Galvão director
da nossa respeitada publicação, que tudo
terá a lacrar. Communica ainda ter no.:
meado para representarem o Instituto no
Congresso de Americanistas de Londres, a
reunir-se em fins de maio, 03 consocios Dr.
Affonso Arinos de Mello Franco e Fernando
A. Georlette e para o Congresso de Anthropo-
logia e Archeologia Prehistoricas a celebrar-se
em Genève, o consocio Fernando A. GeOrlette.
Diz mais o Sr. Presidente que em virtude das
vagas existentes nomeou os consocios Dr.
Benjamin Franklin Ra.miz Gaivão para mem-
bro da cominissão'de Estatutos e Redacção, o
conselheiro João de Oliveira Sá Camelo La.m-
prea para a commissão de Fundos e Orça-

,mentoo as:Drs. -Augusto Olympic) eViveirós

riador promette ao Instituto um aruestradc
cu l tor da verdade.	 .	 ..	 .

Somos, pois, de parecer que o Sr. Dr. Es.
cragnolle Dona fez juz a inscrever-se nas

, --nossas fileiras, onde S3rá recebido com ;lua
lodo.:	 .	 ,

Sala . das sessões do Instituto Historico
Geographico Brazileiro, 10 de outubro de
1911 . —Dr . B. F. Ranzii Gaiv	 i.krão. rola , . —.- .
B. T. de Moraes Leite Velho.—Antonio Jan-r
sen do Paço.—Pedro Lessa.»

E' approvado e vai á Commissão de Admis-
são de Socios, relator o Sr. Dr. Manoel Cicero:

«— Nos volumes VIII e IX (1903-1904) da
Revista do Instituto (listo rico e Geographico
de S. Paulo, °ocorrem as duas memorias do
Sr. Dr. Washington Luiz Pereira de Sonza,
intituladas: « Contribuição para a Historia da
Capitania de S. Paulo (Governo de Rodrigo
Cesar de Menezes)» e «Antonio Raposo»., eme s
são apresentadas como titulos á ala i „i - o da
seu autor no gremio do nosso Instituto.

São ambas importantes, e fructos de acara-j-a
investigação.	 .

A primeira preenche um claro na naass
Ilistoria, offerecendo-nos o quadro até certo
ponto palpitante da situação da Capitania d3
S. Paulo, no pariodo de 1720 a 1729, a feição
moral do seu primeiro governador Rodrigo de
Menezes, seus meios de governo e as entradas .
dos bandeirantes paulistas para os lados de
Goiaz e Matto Grosso, expostas eom nainu-
dencia á luz de bons documentos.

E' um estudo de real valor no seu conjun-
cto e nos pormenores. O episodio dos irmãos
Leme (João e Lourenço), sacrificados pela am-
bição do matreiro reinol Sebastião remai:ides
do Rego, é um quadro typico da sociedade
anomala daquella epocha. de povoamento e
exploração do nosso paia em que fervilhavam
o interesse, a corrupção do costumes, o dos-
mando dos p)tentados e o arbitrio dos gover-
nantes, ao lado de nina ousadia de e npreheu-
dá-pontos e de uma coragem individual que

. realizaram prodigios — ainda hoje motivo
de assombro.	 .	 .

Do estudo meticuloso do illustrado Sr. Dr.
- Washington Luiz, sahiu um retrato do pri-

meiro governador da Capitania de S. Paulo,
que se não pôde qualificar de lisonjeiro. O fi.-
dalgo, ainda aparentado com a Casa Real
Portuguesa, irmão mais moço do 1 . conde de
Sabugoza, vice-rei do Brami e brigadeiro da
côrte de D. João V, foi primeiro um- dissima:-
lado, depois um violento que deixou ensopados
em sangue os corações dos bravos Paulistas
e a Capitania em transes de miseria. Fe:-
lizmente havia naquelle bailo torrão bra-
zileiro grandes elementos de vida e pros-
peridade, que não desappareceram nem po- ..
diam desapparecer ; melhores tempos tinham
de sobrevir ; alli mesmo se levantaria
um seculo depois o grito geneeoso da indepeti.
detida nacional, e á sombra della a familia .
paulista se poderia preparar livremente, com
a sua pujante energia, para a conquista do
futuro e -para assumir mal-- tiri os p imeiros • •
postos na vanguarda da Republica Brazdeira.

A segunda mamona do Sr. Dr. Washington
Luiz é de menos valor sociol • g"-sn. mas traduz
ainda o seu espirito investir. dor e critico..

Tem cila por objecto discr.m.nar o que real-
mente devemos attribuir a cada um dos indi-
vidnos conhecidos nas velhas chronicas colo- 1
niaes pelo nome de Antonio Raposo. 	 . • ,

Entre as façanhas mencionadas , um tanto
confusamente pelos historiadores e attribuidas
a um desses Raposos figura a famosa bondai- i
ra, que, em meados do seculo X ITILdescendo o 1
Paranapanema e entrando no Paraurt subiu:
o Invinheima, foi ter ao Paraguay, ganhou. o' !
Gimpnr;:i e o Madeira para ir pelo Amazooas ,:.
até Gurupá,

O auctor, argumentando com criterio„eon-
clue por dar a gloria desse feito a Antonio

I
Raposo Tavares; — o mesmo que annos antes

-chefiara-expedições -contra - os .estabeiecimet). ,
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Nenhum povo civilisado contesta hoje as
vantagens da instrucção, nem desconhece
a legitimidade do predominio dos compe-
tentes ; tem havido apenas duvidas sobre o
alcance pratico do ensino.

Durante longos annos, vivemos a repetir,
sem mais detido exame a celebre phrase de
Victor litigo — abrir escolas é fechar cadeias
mas a sciencia penal já pulverizou esses
devaneios .

O homem, o mais illustrado, conserva em
estado latente a selvajaria primitiva que
irrompe violenta ao tumultuar, das paixões,
assim como esses vulcões que suppunhamos
extinctos, abrem de subito as hediondas cra-
teras, espalhando pelas cercanias a destruição
e a morte.
. A méu ver, as vantagens da intrucção são

principalmente politicas e economicas.
Nenhum governo livre, seja qual for o

rotulo sob o qual se apresente, pôde pre-
scindir dos tres seguintes requisitos:

1°, voto consciente
2°. eleições livres
3°, apuração e reconhecimento, em moldes

estrictamente judiciarios, afastadas absoluta-
mente as preoccupações partidarias.

A arte de governar (e todos os cidadãos a
exercitam, quer como depositarios da sobera-
nia nacional, quer como elementos compo-
nentes da Opinião Publica) não pôde dispen-
sar o preparo technico, a aptidão profissional.

Estou convencido de que o erro funda-
mental da chamada escola liberal, na qual
militei por muito tempo, convencido de que
era a ultima expressão da sabedoria politica,
foi ter considerado o voto um direito, que
-devia ser liberalizado, quando é realmente
uma funcção publica que não pode ser exer-
cida senão pelos que são capazes de compre-
hender a sua importancia.

Nem esse modo de comprehender o exer-
cicio do voto constitue propriamente urna
novidade.

Expondo as idéas politicas de Royer-Col-
lard, (que desempenhou tão saliente papel
na Restauração, apesar de ter sido chefe
do partido doutrinario de tal fórma redu-

• zido que na phrase ironica de Beugnot
ii aurait tenu ser un canapé	 ) assim
se expressa Nesmes Desmaret

«C'était me fa:t a •pett prés généredement
admis e)? 1815, que l'électorat était -une fon-
ction et nau un droit. Les liberaux, eux
mimes, 72C paraissent pas avoir soutenu bien
vivement la theorie d droit personnel de suf-
frage; presque tous et Benjamin Constant tout
te premier, étaient opposés au droit de vote
accordé aux non proprietaires. Ce n'élait done
pas pour eux U72 droit maura, et cette idée
de suffrage universel na devait paraitre que
plus tard, quand te proletariat,qui n'était rien
eu droit public, deviendra une force, C72

1848e.
Quanto ao suffragio universal, eu subscrevo

inteiramente o juizo de Angelo Fani, o emi;•
nente publicista italiano que tão profunda-
mente estudou as bases juridicas da liber-
dade moderna, considerando-o una deite mag-
giori illusioni che abbiano funestato il mondo.

Considerando o voto urna funcção publica,
é claro que ha a maior vantagem política no
desenvolvimento da instrucção publica, por-
que irá sempre em augtnento o numero de
cidadãos capazes de exercer a alludida
cção.
. Não são menos intuitivas as vantagens
economicas da instrucção, porque actualmente
as populações não são mais consideradas sob
o ponto de vista da efficiencia, m:litar ; o ho-
mem é principalmente um instrumento de
producção, e a capacidade productiva au-
gmenta na proporção que se esclarece a intel-
ligencia que dirige o braço que trabalha.

Felizmente D.. são muito raras as manifes-
tações da 'actiVidade humana,em que não pra-._	 .

pondera o elemento intellectual ; o homem.
braço vae cedendo lugar ao homem-cerebro.---„.

Segundo observa o Professor Ponsiglioni, até
em um bello fructo, que á primeira vista pa-
recia produzido unicamente pela fertilidade
do terreno, nós • encontramos a intervenção
da sciencia, porque são devidos ás investiga.
çõés dos sabios os novos processos- agrarios, os
methodos de adubamento que restituem aos
terrenos esgotados a força productora.

Além de ser um propulsor de primeira or
dem do nosso progresso, a projectada Univer-
sidade será como que o expoente da intelle-
ctualidade brasileira, o ponto de convergenc'a,
dos esforços dos que acreditam na influencia
creadora e saneadora da Sciencia, o campo .
neutro onde na plirase feliz do illustrado au-
tor do projecto, se reunam os espiritos em
torno de um programma conciliador de todas
as doutrinas e opiniões sobre as bases amplas
da liberdade e da ordem.

E' portanto utilissima a idéa da creação" da
Uni qersidade Brasileira com os intuitos consa-
grados na proposta.

Quanto á segunda questão, porém, não
respondo pela affirmativa, pensando pelo con-
trario que o Instituto Historio) e Geographico
Brasileiro não deve tomai' uma iniciativa qae
momentaneamente o afastaria da esphera ha-
bitual da sua actividade.

Da mesma fórma que a divisão do trabalho
é um axioma da sciencia, economica, a espe-
cialização é hoje a directriz de todo o movi-
mento intellectual.•

Na primeira das' magnificas conferencias
realizadas nesta Capital, affirmon G. Ferrero
que a crescente especialização scientifica só
em parte constitue um phenomeno de pro-
gresso, determinado pela' necessidade de di-
vidir o trabalho da pesquisa da verdade ; mas
em parte depende de uma debilitação do pen-
samento, impotente para abraçar as relações
entra ordens de phenornenos um pouco dis-
tantes e longinquos.

Apesar de ser um admirador do estylo co-
lortio do illustre apostolo do culto de Roma,
não estou convencido dessa debolezza da in-
telligencia humana.

A espeeialização tem por intuito fazer con-
vergir para um campo limitado todo o esforço
de uma intelligencia creadora, habilitando-a
assim a aprofundar cada vez mais o conheci-
mento de um ramo da arvore da sciencia ;
obedece a essa força propulsora que Fer-
rero tambem assignalou na segunda confe-
rencia e que resfrie na necessidade que ven-
tem as gerações novas de, partindo do ponto
em que as gerações precedentes deixaram as
investigações scientificas, irem ainda mai;
longe: conhecer, gosar, avançar sempre e
sempre.

Ora, nesse acciimular incessante de con-
quistas scientificas, não ,é de admirar que
a mais portentosa intelligencia humana se
declare incapaz de dominar o conjunto dos
factos, que não haja mais uni Pico de la
randola cuja divisa era—de omni re scibili:

Seja qual for, porém, a explicação . do pile-
nomeno, indique realmente. uma fraqueza da
intelligencia, ou seja apenas um methodo de
trabalho, é incontestavel a tendencia mani-
festada pelos trabalhadores intellectuaes a
circurnscreverem o campo da sua actividade.

Ora, o nosso Instituto tem como objectivo o
estudo dos problemas historicos, geographicoe
e etlinographicos, principalmente relativos ao
Brasil, e as pesquisas de documentos da
nossa historia que, apesar de algumas mono-
graphias de valor, ainda não atravessou o
periodo lendario ; e ninguem dirá que este-
jamos tão adeantados na tarefa que empre-
hendemos, que seja possivel distrahir esforços
tomando a iniciativa de urna idéa tão gran-
diosa como é a da creação da Universidade .–
Brasileira.

Modesta embora; sem enscenações deslum-
brantes que provocam facilmente o enthti-

."
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tos da Companhia de Jesus - no chamado Ter-
ritorio das Missões;

Os deus referidos trabalhos historicos do
r. Dr. Washington Luiz, dignos de ponde-

ração é grande estima, são pois documentos
da Sua 'competencia e indubitavelmente lhe
dão direito á entrada no nosso gremio. Oxalá
'acolhido aqui entre irmãos de lettras com
justo desvanecimento, se não demore o dis-
tpicto cultor da Historia patria em opulentar
O. paginas da nossa Revista com algum novo
Vabalho valioso. Sobraria-lhe predicados para

'este Mister.
pla das sessões do Instituto Historico e

GeOgraphico Brasileiro, 20 de março de 1912.
Teir. B. F. Ramis Gaivão, relator. — Clovis
'Bevilaqua. — Dr. Viveiros de Castro. — An-
tonio Jansen do Paço))

approvado e vae á Commissão de Admissão
'de Socios, relator o Dr. Miguel de Carvalho.

O Sn . RADLER DE AQUINO (servindo de 2° se-
cátario) 1h o seguinte parecer do Sr. Dr. Vi-• .geros de Castro, relativamente á proposta
do consocio Dr. Alberto de Seixas Martins
Torres:
–«Nomeado por despacho do Sr. Presiden-

te, de 4 do corrente, para emittir parecer
dobre a proposta do consocio honorario Dr.
Alberto de Seixas Martins Torres, sobre a
Creação de uma associação que funccionará

m o titulo de Universidade Brazileira, ve-
ho desempenhar o honroso mandato, ren-

dendo desde logo o testemunho da minha ad-
Miração pelos elevados intuitos da mesma
Proposta e pela opportunidade com que ella
põe em fóco problemas -que visceralmente in-
teressam a nossa civilisação e progresso.
. Si eu examinasse a proposta por todas as
suas faces, teria de escrever um tratado, tão
importantes são as questões que suggere.

Effectivaniente, sem sahir do assumpto, te-
:riamos de dissertar:
, Sobre a acção do Estado quanto ás necessi-
dades culturaes da sociedade;

Sobre a utilidade do regimen universitario,
. estabelecendo comparações entre o rigido sys-
tema allemão e o inglez, mais utilitario e
*pratico, e sobre a possibilidade de se aclimar
entre nós uma instituição igual ao University

..4atension Movement,. que promovesse o ensino
publico por meio de conferencias systematica-
mente organizadas;

Reconhecida a, impossibilidade de ser a Uni-
versidade Brasileira mantida exclusivamente
COm os recursos fornecidos pelos particulares,
teriamos a examinar si ella deveria pesar

• fsobre todos os contribuintes, ou unicamente
obre os intellectuaes, mando o legislador

.uma taxa especial betterments taxes ou spe-
;ciai assessements corno os ingleses e os ame-
ricanos denominam as contribuições que

em por objecto fazer face ás despesas de
•Certas obras publicas ou melhoramentos que
redundam em vantagem de urna classe deter-
minada de pessoas.

Em um paiz em que a leitura, excepção
feita dos jornaes e das revistas apimentadas,
ainda é objecto de luxo, não seria- urna gra-
vissima imprudencia incluir os livros na es-
Phera taxativa dos impostos de consumo?

Seria- facil enumerar muitos outros pro-
,blemas fandamentaes contidos na proposta ;
basta, porém, os citados para mostrar que o
respectivo exame exigiria demorados estudos
de gabinete, ficando assim o Instituto prive-
do por muito tempo do prazer de tomar
conhecimento de um assinupto tão interes-
sante.

Conseguintemente, o meu parecer terá por
objecto duas unicas questões:
• 1 .& E' util a creação da Universidade Bra-
sileira, corá os intuitos consignados na pro-
Posta ?
. 2.° Deve o Instituto tornar a iniciativa de
promover a referida creação ?

Quanto 4 primeira questão não hesito em
.respoYMer affirlue.tiVarnente.

A
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siasmo das massas, creando a granel os sabios
e os herdes, a missão do Instituto Historico e
Geographico Brazileiro, digo (com - a conscien-
eia serena de quem proclama uma verdade
indiscutivel) é proveitosa, é utilissima, é 1,e-

. nemerita.
• Prosissamos calmamente nos nossos trabalhos

deixando que um outro instituto melhor ap-
' parelhacio colha os louros da crença° da Uni-

versidade.
• Sujeito ao voto do Instituto a seguinte con-

clusão
• «O Instituto Histories) e Geogra pine() Bra-
• zileiro, applaudinclo com entinisiasmo a idéa

da emaça° da Universidade, Brazilcera
seus elevados intuitos, felicita cordialmente o

• seu ;Ilustre consoei' honorario Dr. .11borto
de Seixas 7.1la.rtins Torras, e lamenta (mo a

• natureza especial dos siris trabalhos não lhe
permitta tomar a inicia fina da rire:leão da ai-

' ilidida Universidade.
Sala das Coonnissoos lo nslitieo Historie°

e neographico iirdzitcjr,), elll 28 do ma ren
E l le.-- ore Airges!o	 Vic,iros de
Castro.,

ti pprovado inianimomonto o pareier.
o Sn. Fr.stess, :1°

as sognitites propOsta.
, Propomos para. sitio honorario 41 , 1 111Sti-

I nt 0	 Historie° e Geo...rapino)	 Ilraeil ihio
• ¡ilustra Si'. Dr. Julio l'ernandez, ministro da

lieptedica Argentina. no Drazil, e que no oxor-
cicio do :ao' olevado ca rso tem dado sidi 'jos
prox :is de estima ao oos s ) pile, oroenetialo
assim consubstanciar 4) 111.'a 1 de n , ) . los !) , ")s, a

• confrittoroldade sincera das iiiiçieos ameri-
canas.

Advogado de nom ) om
• patenroado notaviiis e silincinimods Hos

dO 5 nth humano, o Sei. Dr.
Ardi° Fernaiidez é 0111 indo digno da distieceão
para que o indicamos.

Rio dc 3,wero, 23 de alirll de 1'.)12.• -
—	 1,1,hlet ese,;•().

rães.—('oitos Li,,' Klet t .— B4Oja.min 1.';•finTslin
nan i j; Galeão.—	 .17oion - Jos,

• ,tme,-ico dos ....zontos.— S: . bastião	 vascoa-
erl1o3	 •lonseohor

Figueira dc lícito. - - Nori(al Sowrys de
Freitas.,

Vae á t:onunksão	 •dmi-são (le Sonos.
re l ator, o Sr. Dr. •kotooio it ui lio.

()seixo:31 . s para siaeo lionotia rei . 1i) In s ri-
tido 11onsio e Gi B-rael lii 0
Esmo. Sr. Dr. 'Vivada via da Cunha r: oirea.
me l oal ministro da Jteriea e Nsie.ocio lota-
rioros".

:advogado notavel, parlamentar	 tinosie
autor da lloforina do Ensino Publico, onde ha
;done peias qiries S. Ex. sempre si-) hae
Sr. De. Ilixadavia da Cunha Correi rem
ores tado ao Instituto notaveis stivaiços sitie
roconunimienn á nessa ,,,:i.:11j(i3o.

	

de .1.111(`11'0, 23 de a l aiil de	 Max

	

— Manoel C : e 'co,	 .17'111)11'

Lia' lilett
Vae	 Commisseo de Admis são de Sonos.

Iole o Sr. De. Antonio Olyritho.
° Prole-enes para sono 'amora tio do 1nsii-

roto Ilisr,eiSio e Geoeiraphico	 Briaseeirio,
, Sr. Dr. Lauto •Meller, toinis-

Iro das. Ili s laiiõos Exioriores e l i wn -nu rujo

x ator iot e lleional, pate io iado em ilivor-i s ra-
ovie da iate lligencia, moem() tia	 que

•o-til liem o liosso escopo, e em 1*;1 n •!.•, n

.CO:IteStaVC1	 43	 al)111411111141a	 110t , d'i.‘	 ()

, • ! - iLre ill1111	 11(15,014	 roais	 apreciados	io ta-
'estas semtiouporancos.

Além disto, como muito bom saliensm
sso insieme lebliuthecario, Dr. Sei' . Vi ara

i'azeuda, nos seus subsídios para a hisioria do
.stituo, iista _Associação já deve ao Sr. Dr.
emir° Mui lei' notavois serviços.

:Is) de	 23 de abril de Pile. --Mar
;:eiuss.--Arthur Guimarães.--.1Ta n ,) . ! t'eero.

Carlos
Vae	 CoMmissão de Achnis .,ão de Sucio',

relator o Sr. Dr. Antonio
Pires.

«Propomos nos termos rigorosos da letra b
do art. 90 dos Estatutos que seja elevado a
socio honorario o Dr. Manoel de Oliveira Lima,
somo correspondente desde 11 de agosto de
1891i.

Os trabalhos admiraveis do nosso eminente
companheiro dispensam quaesquer conside-
rações para justificar esta proposta.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912. —111ax
Flciuss.—Arthur Guimarães.—llanocl Ciccro.
—Carlos Lix Klett.»

Vae á Commissão de Admissão de Socios,
relator o Sr. almirante Ilidia do Brazil.

•Propomos seja elevado a socio honora-
rio o correspondente barão de Stuciart, nos
termos dos Estatutos e attendendo aos rele-
vantes serviços prestados ao Institue) desde
21; de maio de 1892.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912. —
afea) Fleiuss.—itrthur Guimarães.—Carlos Lix

Vae á Commissão de Admissão de Sonos,
ride tor o Sr. 1)r. Manoel Cicer.).

.i Propomos seja elevado a soeis) honorario o
'flu'et viu Dr. Amaro Cavalcanti, nos termos

dos Estatutos, admittido em 1897, e conside-
rando os seus altos mcritos e serviços que tem
prostado ao Instituto.

Sala das WS ,C)3 ,-:, 23 de abril de 1912.—
31,1.r Fleittss.—ArtInir Gaimarães.--Carlos Lia'
Klett .

Vim á Commissão de Admissão de Socios,
relato'. o Sr. Dr. Manoel Cicero.

— . Propomos seja elevado a sono honorario
O offeetivo Dr. Pedro Augusto Carneiro
La ssa, nos tennos dos estatutos e :atendendo
aos ralos-antes serviços prestadas ao instituto,

exersiicio da Caminissão de Historia e nosso
esaiisorio -losde, 23 a gosto de .1901.

Sala ilis sessões, 23 de abril de 1912. —11ea:
.1lannel Cieero. —Arthur Griimartics.

--Carlos Lie Klett.,

--V;L : , á cenin'essão de adinissa .a dc socios;
redator, o Sr. Dr.	 de Carvalho.

eiopornos para sócio effectivo sio Instituto
lli s torice e Goiagra [Mico Brazileiro, o Sr. sies-
ionbargailor João la Costa Lima Drummond

sieo)les citação deste nome laureado nas
letra s , jurelicas e historicas dispensa outras

para comprovar o acerto desta
prep ela que. e s tamos certos será voes:bela
ci•i ti	maioros tupplausos.

o lei. João da 1:iista Lima Druininood ame:-
senta uma serie de intere ssanti s imes 1.ralialhos

dasslo	 sou discurso 0:1111) Ol'ador

ri)111111iS:,. 10 do Collegia Pedra II no Gm-
ei"sso Academie° ein homonagem ao Marques
il . ) Pomial, proferido em 1882 até Os de nrais
reei ...rito data.

Reunimos os soei, intes: «Confereocia sobro
a Corqdraeão Minoira,, proferida em setern-
ara il .. ) 1es3; • Di scurso sobre Victor Illigio.i,
ie . len I iiin joie., de 188e; ,Nlemoria lesto-
cita das acontecimentos uuitns liYaVi'l •.= da Fa-
li	 1L! Soiencias Jorisliaias 	 Sacia'',.'. ler-

s-Ida em len; ,Discurso officiain, proferido
i:11 7	 s . tembra de 189a tia sos:ão solienoe
ili)	 anniversario da instaIla-
ca. 0 do Inecir tiro sl is \ ilviesadose-Discursois

si•lo na, collaceo	 gráo aos
Hes; ,Discorsin, proferido no Club Acside-

ene ) em 18 de jaoselio de 1003 om h soeu:as:em
i',arão do Ilio  tu'.uiico; ,Diseursoe, proferido
e amue:novação da data do :uni iassisario

tdollogis) Pedro II; «Prelecções sobre o direito
erinnealo. publicadas ern 193s; «Disc'urso',
prationciado na collação dc gruo aos ',achareis

scioncias e lavras de 1910 n.) Externato
Sarna) Ignacio", «Patronato ollicial dos libera-
dos ou egressos definitivos da prisão .), publi-
cado em 1911.

L'on disso, o Sr. Dr, Lima Drummond é
jos-ta:113nm tido em nosso meio social como
possuidor 'das 10ai3 insignes qualidades moraes

que o tornam alvo de profundo respeito e ge-
ral admiração.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912. —Max
Fleiuss.—Arthur Guimarães.—Manoel Cicero-
-Carlos Li-e Klett.—Norival Soares de Freitas.
—Figueira de Mello».

— Vae á Cornmissão de Historia; relator, o
Sr. Dr. Viveiros de Castro.

— ',Propomos para socio correspondente do
lestituto Historie° e Geographico Brazileiro,
Sr. Dr. Afranio de 'Mello Franco, autor de bri-
lhante motiographia denominaala--13a.reo
Rio Branco.

O Dr. Afranio de Mello Franco, com o
Dr. José Bonifacia de Andrada e Silva, já
nosso coirsocio, tem sido um dos maiores pro-
pugnaslores de todas as medidas acceitas pela
Parlamento em beneficio do Instituto Historie°.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912.—
Fleiuss.— Manoel Cícero.— :trilai?. Gui-

nzarães.—Carlos I,ix Klett,.
—Vau á Commissão de Historia, relator

o Sr. Dr. Clovis Bevilaqua.
—«Propomos para soei° olfactivo ou corra..-

pondenr e do Instituto llistor:ca Geoairaphico
Brazileiro, o Sr. Dr. Alfredo Valladão, ¡Ilus-
tre representante do ministerie publica junto
ao 'freten i a.' de Cinta s , servindo de base a
esta proposta o sou trabalho historie°, °Irosos
ciclo ao Instituto, ilenornintolo Caãzpanha da
Princesa, relativo ao cmheeido monicipio do
Estado de afinas Gentes.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1012.--
Alise Fleiuss.--Manoel Cícero. --Arlhur Gui-
marães.—Carlos Lia

Vaca á Commissão de Historia; relatos,
o Sr. Dr. Vivei i')5 de Castro.

i. Propomos pat'il sacio Vir ti' ti MI corres-
purulenta) tIo Instit U1.0 Historie° e Geographic.o
Brasileiro, o Sr. Dr. Helio leen, autor dos
s eguintes trabalhos por elle °Irene:idos ao In-

tuto : O Tribunal Arbitrai Brazileiro Boli•
riano, 1010, e Diplomacia Imperial a) Rio da
Prata. --- (Contribuição para um estudo defini-
tivo da historia iliplomalica da Glle,Pra (10
Paragnon).

O Sr. D. Helio [sob), rancei mano suporior
tio alieisterio das Relações Extiri ires, é ton
dos nossos mais jovens e disiinci ,e invesriga-
dores de aesumptos	 hi storia patria.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1012. --
.11aa) Fleiuss. — Manoel Cic:!ro. — Arthur
Guimarães. — Carlos L ;:r Klett.

-- aa á almiiinis s ão de Historia ; relatos o
Sr. Dr. -Jansen do Piteo.

	

Proodiiess para s 141,1	 (I,;

1!1-0i111W ilH(A•i(•-) O Geographiel Brasil ene o
ai',	 Emilio Gomes de C irvalles bacila-
r I em direito, lotou-ai do Bio
-o. elite em Paris, servindo de isise desta piai-
:ioda o sim trabalho :lenom:nado Os il,pidados

li•IS eãrtes g1,aes de 1S21, p .1.
elit iiirereciilo ao lu s titoto com dialicieoria
ailloaripha

os', de Jansero, 23 de abril de 1912.
tu	 M-iao_.l	 Arthur Gni-

- Carlos 1, :x Klett. »

	

n"ao á Colune:s.-ião da	 ; relator o
Sr. Dr. Baliria Gaivão.

« Prop mios para sendo :Afectivo ou corres-
poadenie do Instituto Historiou e Geographico
Brasileiro, o Mostre, major Liboriato Batell-
e inia, en genheiro militar, aillor de varies
trabalhos historicos, servindo de base a e;zta,

proposta o deninninaln Psychologia do Barão
llio-Dranco, por elle offerecido ao Instituto

e prestes a apparocer na parte 1 do tomo 711
da Revista.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912. —
.11,1d; Fleiass. — Arthur Guimarães. — Manoel
Cieero. -- Carlos Lie Klett.

--- Vasa á Cominissão de Historia ; relator o
Sr. Dr. Ilamiz Gaivão.

—«Propomos para soei° elrectivo ou corre
spondente do Insiituto llistorico e Geographico
Brazileiro, o Si'. Francisco Agenor Noronha
Santos, servindo de base desta proposta, além

Olyntho dos Santos



f
	

:f.934f,.X
	

' r)

-5944 Sabbado
	

DLARIO
	

Maio de 191%.

de muitos outros, o seu trabalho Chorographia
do Districto Federal.'

O Sr. Noronha Santos tem collaborado nos
seguintes jornaes: Kosmos, Renascença, Brasil
Moderno, Brasil Revista, O Mes a Jornal do
Brasil, O Pais, Gazeta de Notiáas, Jornal do
Commercio, Diario do Commucio o .outros
jornaes do Rio, Pernambuco e Minas, tra-
tando do assumptos historico-geographicos.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912.—Max
Fleiuss.—Manoel CiCer0.— Arthur Guimarães.
—Carlos Liz Klett.»

—Vae á commissão de Geographia .; relatar,
o Sr. capitão-tenenteRadler de Acjuino

—«Propomos para socio effectivo ou corre-
spondente do Instituto Historico e Geographico
Brasileiro o Dr. Alberto Rangel, autor do
trabalho denominado «Inferno Verde»-sce-
nas e scenarios do Amazonas— já por elle
offerecido ao Instituto.—

De Alberto Rangel disse o nosso extraordi-
nario Euclydes da Cunha no preambulo do
«Inferno Verde»:

« Sente-se que o escriptor está entre ho-
niens e causas, uns e outras dubios, mal
affiorando ás vistas pela primeira vez lai-
vades de mysterios. O pensamento faz-se-
lhe adrede, vibratil, ou incompleto, a dif-
fundir-se de improviso no vago das reticen-
cias, por não se desviar demasiado das ver-
dades positivas que se - adivinham. As iina-
gens substituem as fórmulas. Realmente,
feira impossivel subordinar a regras prefixas,
effeitos de longos esforços culturaes, as im-
pressões que DOS despertam a terra e as
gentes que mal se descortinam agora acs
primeiros lampejos da civilização.

« Além disto, Alberto Rangel é um assam-
bradedeante daquellas scenas e scenarios ; e,
num impeto ensofregado de sinceridade, não
guia reprimir os,seus espantos ou rectificar
com a mecanica frieza dos. escreventes pro-
fissionaes a sua vertigerh . e as rebeldias da
sua tristeia, exasperada.

« Fez bem ; e fez um grande livro. »
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912. —

Max. Fleiuss. Norival Soares de Freitas. —
José Ainerico dos Santos.

Vae á cominissão de Historia, relator o
Sr. Dr. Jansen do Paço.

--s «Propomos para sacio effectivo ou corre-
spondente do Instituto Historie° e Geographico
Brasileiro o Sr. Dr. Ataulpho Napoles' de
Paiva, bacharel em sciencias juriclicas e so-
ciaes pela Faculdade de S. Paulo, tendo sido
até esta data advogado nos auditorios da ci-
dade de Barra Mansa, juiz municipal da co-
marca de Pindamonhangaba, juiz da IQ' Pre-
toria do District° Federal, juiz do Tribunal
Civil e Criminal, sendo actualmente (desem-
bargador da arte de Appellação do Districto
Federal e Presidente desse tribunal.

. O Sr.. desembargador Ataulpho de . Paiva
foi vice-presidente horiorario do Congresso de
Direito COmparado, em•Parizs ern 1900 ; dele-
gado do Governe do Brasil no CO'`IINSSO de
Assisíencia . Publiaa e Privada de Mia°, em
1906 ; vice-presidente honorarto desse mesmo
Congresso ; commissario especial do Governo
do Brazil para preparar o projecto de organi-
zação dos serviços . de Assistencia Publica e
Privada no Brazil.
,Servem de base desta ,proposta os seus se-

guintes trabalhos': «L'Assistance Publique au
Brésil», Emigres- International d'Assistance
Ptiblique et Privée de Milan, 23 à 27 Mal,
1906» ;.0 Brazil no Congresso de Milão,1906»,
primeiras noticias ; , «Discurso proferido pelo
relator da l a these» Congresáo Nacional
de Assistencia Publica e Privada do Rio de
Janeiro; em 1908 «Assistencia Publica e Pri-
vada do Rio desTaneiroa, ia these. •

Rio-de Janeiro, 23 de abril de . 1912.—Mdr
FleuiSs:—Manoel CO .ero. ,-7-7Arthurs Guim.a_rãeS.
.-Carlbs Liz Klett .».	

.
•

Vae á Commissão - de- -Historia ;-relators
Sr. Dr. Pedro ',essas

—«Proponho para soei° correspondente do
Instituto Historia° e Geographico-Brazileiro o
Dr. Alberto Lamego, advogado, estudioso de
assumptos historicos, notavel pesquizador de
archivos e colleccionador de, manuscriptos,
que acaba de fornecer á REVISTA DO INSTITUTO
importantes documentos sobra JoÃo ,FERNàNDES

VIEIRA e á Revista da Academia de Lettras in-
teressantissimos papeis sobra Claudio Manoel
da Costa, tendo quasi concluido um extenso e
meritorio trabalho, baseado sobre documentos
ineditos, relativo á Capitania da Parahyba do
Sul. Bruxella.s, 19 de março de 1912.— M. de
Oliveira Lima.»

Subscrevemos a proposta acima. Rio, 23—
IV-912.—Manoel Cicero.—Max Fleiuss.

Vae á Commissão de Historia; relatar, Dr.
Rainiz Gaivão.	 .

O SR . FLEIUSS ( 1° Secretario Perpetuo) diz
que achando-se na Secretaria o novo socio, Sr.
Dr.Padro Souto Maior, pede ao Sr. Presidente
que designe qma COMIDISSãO para introduzil-o
no recinto. .

O Sr. Presidente nomeia para tal fim os Srs.
1° e 2° Secretarias.

Dá entrada no recinto o Se. Dr. Pedro
Souto Maior, a quem o Sr. Presidente dirige
as saudações do estylo.

Pede a palavra o •Se. Dr. Pedro Souto
Maior, que profere o seguinte discurso:

((Exma. Sr. Presidente e nutres consocios.
— Como succede aos que alcançam a alma-
jada meta; a emoção tolhe-me as expressões
do jubilo que me invade ao penetrar neste
recinto, e da gratidão para com esta excelsa
sociedade pelo immerecilo galardão do meu
devotamento aos estudos historicos.

Considerard ) que com tal acto de benevo-
lanam quizestes apenas me animar a prose-
guie na longa jornada da- sciencia, sinto-me
reconfortado e protesto obedecer á vossa incli-
caçao, marchando . sempre avante, na c,on-
dicão de modesto obreiro em busca da ver-
dade historica.

Venho agora prestar conta da missão de
que fui incumbido por especial designação
do nosso grande chanceller Barão do Rio-
Branco, para repta sentar este Instituto ante
a Sociedade de Geographia, de Lisbõa.

O accórdo luso-brazileiro concebido p&o
inolvidavel Conseglieri Pedroso, o sympathico
ideal da maxima approximação intelle.ctual
dos dons povos irmãos, é quasi desnecessario
tirniar-se no papel, pais já se acha feito e
saltado, ha muito tempo, na consciendia de
ambos os povos.

Quanto a sua approxima.ção social ou poli-
tica, parece ter degenerado em fusão.

Havendo-se tornado, . o Brasil, durante á
estada de D. João VI no Rio de Janeiro, por
assim dizer, a metropole de Portugal, e graças
,á nossa incruenta independencia, os dons
povos, unidos por, tanto tempo e separados

, somente quando a colonia ala:açu-1 a maior-
idade, nunca nutriram rancor entre si, sendo
esse talvez um facto unico na historia das
relações dos paizes americanos com as suas
antigas metropoles. •

Tem havido projectos de ligas politieas entre
difierentes,raças : ingleza, hespanhola, etc..;
quanto á portuguesa, sabemos que nunca
deixou de existir.

São essas as impressões da minha visita a
Lisboa, tendo sido recebido não como o dele-
gado de uma associação estrangeira, mas
como um irmão, havia tempos ausente.
.• A época da minha missão não foi aliás
muito opportuna, devido ás conturbações poli-
ticas do pais.

A republicana Lisboa vibrava de patriotis-
mo ; _convinha astodo transe impedir a invasão
que se annunciava.	 •	 .

Formaram-so-innumeros' batalhões de' vo-
luntarios que marchavam para as fronteiras;
.aoclamadosspor todasparte -a com s-estrepitosas

, ovações.	 -

Apesar do fervor patriotico, .a Directoria:da ,
.Sociedade de Geographia se reuniu em sessão ,
solenne para me receber. 	 a •

A reunião foi presidida pelo Dr. Be.rnardind,
Machado, ministro dos Estrangeiros, que re-
cordou o facto de haver nascido nó Rio de Ja.- '-
aleiro, assim como outros .dous socios presen-
tes, e devido á communidade . de raça e berço
acolhia-me como um seu compatriota.

Faltou com extrema consideração do notavel
e- stadista que foi o Barão do Rio-Branco. .

Fez depois algumas referencias ao projectar
do accôrdo e cedeu-me a palavra.

Por minha parte ponderei ter side Unia
coinciclencia feliz estarem á testa das duas 4,
associações os dons illustrea estadistas minis-.
tros do Exterior; assev erei a nossa sympáthia
pelos irmãos de além mar, observando que no:,
Brasil o Portusuez não é considerado estrána.
seira, e conclui tratando de alguns pontoS
do Accórdo.

Outro$ usaram da palavra dando-Me as
boas vindas e discutindo. o assumpto, e por
fim o Secretario Perpetuo da Sociedade, o
Conselheiro Augusto de Vasconcellos, que com _
muito methodo expoz a situação do projecto e
mostrou a conveniencia daquells. Sociedade,
discutir e formular as propostas das bases-
Accõrdo para serem apresentadas mais tarde-.
ataoIen.stituto Historico ou ao seu rapresen-nt 	 •

Convém declarar que além de outras genti-
lezas usadas par' aquella illustre sociedade -
para ecamnigo, ainda lhe devo agradecer a
de me haverem distingaido com o diploma
de socio.

Tive a melhor das impressões ao visitar of
riquissimo museu.

Desobrigado da Missão, parti da baila Lisboa
com destino á IIollanda em principios de
julho.

Confesso que ia muito preoceneado e duvi- •;,
• doso sobra o resultado das pessui ts que teu- '.;.
cionava fazer nos archivos daqueile paiz.

Que poderia eu lá encontrar, tendo já sidos1
o principal, o de Haya, visitado por Joaquiins..!
Caetano da Silva, Netscher e José Hygieo ?

No dia IS d julho pela manhã, tocámos eni -
Baulogne-sur-rner, dali a umas tres horas em
Dawer e durante á tarde fomos navegando no d
mar do Norte á vi s ta das costas, todas baixas
da Hollanda e podemos labri e

b
ar algumas po- •

voações e entre alias a 'da afamada praia de
banhos de Scheveningen que só ceie a palma á
Brigiston, na Inglaterra. 	 •	 -

A's seis horas entravamos no portosinho de
Ijmuidem.

Tudo é surpresa para quem, pela primeira .
vez visita esse pais.

()nome H-o/landa (terra cava) indica banda 'd
propriedade carazteristica do seu aspecto phy-'.!e
sico, pois, metade do pais, a occidental, é
quasi toda mais baixa do que o uivei do
impedido de inundal-a pela estreita • nesea.de
terra que forma a costa.	 ,

E' tal a preoccupação nesse paiz pelos ser-
viços de portos, calmes e diques que dos nove
ministerios em que está dividido o seu go-
verno, um dos mais importantes, é o Water:7
staat.
, Esta palavra intradnzivel em. qualquer lia-

gila comprehende todos os cuidados cansa.,,
grados pela autoridade aos interesses hydrci
graphicos do paiz e mesmo os , serviços techrii-.
cos e administrativos, incumbidos de zelas
esses interesses.	 • sis

Diz o Sr. Sandyck : •
«Os Paizas Baixos teem- vivido ha seculoss,

em constante luta com, a agua e, para do-
mal-a e subjugai-a, foi preciso: aos seus 'inibi-.:
ts.ntes empregar toda a intelligencia, energia,:
e principalmente perseverança.

Mas, aornestno tempo, tem-se Mostrado soas,
amiga, pois foi, 'graças a • dla. que se deséria,
volveu a navegação, origein'ila sua grandeza . ; -
e-foi graçasa cila .ainda,que se puderam dó- •

-envolver -nos -PaUes13aixos as condições nas
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Perde-se nesse serviço meia hora que sendo
junta a tres horas de viagem no canal pre-
fazem tres e meia horas. Quantas mais não
se perderiam pela navegação do Zuiderzée?

O espirito ahi fica distraindo com as obras
colossaes (1 arte.

O vapor principia a marcha com a veloci-
dade de umas quatro ou cinco milhas por
hora. Do convez, domina-se com o olhar todo
o horionte.

Patenteia-se-nos então vasto e encantador
panorama de uma paizagem toda original: as
casas de estylo flamengo, côr de Chocolate,
e os tectos de um vermelho muito vivo, onde
parece habitarem a paz e o conforto ; os moi-
nhos de vento, com suas longas azas ; os cam-
pos todos divididos em quadrados, quaes tabo-
leiros de verdura, por canaletes ou grandes
fossos que servem ao mesmo tempo de bar-
reiras e demarcação ás 'propriedades dos
terrenos.

Alguns desses quadrados estão plantados
de feno, trigo, cevada, centeio, aveia, etc.
outros estão servindo de pastagem a rezes,
'principal riqueza do paiz dos lacticinios.
, Em todo o curso desse canal maritimo só
existem duas pontes gyratorias que servem de
.traço de união entre as suas margens. .

Uma estrada serpentèa pelo campo e al-
gumas Yezes se approxima do canal.

Corre por ella grande numero de cyclis-
tas, de ambos os sexos. Mais tarde soube que

-
nenhum povo excede ao hollandez nesse•genero
•de sport.

. Não só a paizagem me deleitava pela sua ori-
ginalidade,como o olfato tambem se sentia aca-
riciado pelos effluvios emanados daquellas

: plantações odoriferas.
• Devo recordar que estavamos no mez de

Cr crepusculo dura então até depois das
8 horas.

• A's O 1/2 chegámos a Amsterdant. O ar
era subtil e, desmentindo a faina de constan-
tes nevoeiros de que gosa o paiz, brilhava
esplendido luar.

A Veneza hollandeza resplandecia de luz
electrica, que se multiplicava reflectindo-se no

• Dam. Era simplesmente feerico.
• Sentia-me tão bem impressionado por tudo
quanto via que já me achava pago da viagem.

• 'No dia" 
b

seaminte; pela manhã, tomei o trem
para Ilaya,lá chegando após -turia • hora . de
viagem	 • • •	 :	 .	 -

Todo estrangeiro crê ser essa a capital do
paiz; - Mas ao enunciar õ seu. pensamento • re-
'cebe' logo. a • seguinte advertencia dos na-
cionaeS:" •	 ,	 r - • ••

MUJO "Ó'PrierAer

A verdadeira capital é Amsterdam, onde o
monarcha deve passar urna semana, no vasto
e sombrio palacio Koninglijc4 Palast, correndo
as despezas dessa.ephmiera visita por conta
dos cotias da Municipalidade. 	 -. ! liar" é apenas a cidade onde mais se de-
mora S. M. a rainha Gudhermina e é cha-
mada a Residenz.

Lá tambam se reunsm os Estados Gemes no
Binnenhof.•

A residencia • favorita da actual rainha é o
palacio campestre de Loo.

Muito poderia eu dizer sobre Ilaya, " sobre a
ordem, o requintado asseio, a hygiene, a
instrucção publica e o abastecimento de agua
nessa cidade, mas para tanto não me sobra
tempo.

E' aqui o momento opportuno de manifes-
tar minha gratidão ao Exmo. Sr. Dr. Eduardo

, Lisboa, nosso ministro em Ilay-a, e aos demais
membros da Legação, pelos serviços prestados
a bem da minha missão e tambem pelo affavel
acolhimento e ao•ra,davel convivi°, que ainda
mais amena tornaram minha residencia na-
quella cidade.

Tratemos agora do «Archivo do Reino'.
O investigador que desejar colher dados

sobre a historia das terras conquistadas pela
Companhia das Ilidias, Oriental e Occidental,
é a esse archivo que se deve dirigir, pois todos
os papeis das duas companhias lá e .:lão de-
positados.

O Rifla Arehiet acha-se em um bailo edificio
de construcção á prova de fogo e situado na
rua Bleyenburg.

Façamos uni summario historie° dos archi-
vos das Companhias Oriental. e Oácidental.

Files se achavam juntos em um mastim de-
posito em Amsterdam até 1821.

Segundo as informações de empregados do
11linisterio das Colonias; parte desses archivos,
e especialmente do soculo XVII, achava-se
muito damnificada por insectos, pelainimidade
e frequentes remoções, por cujo motivo o mi-
nistro os mandou vender naquilo mesmo
anilo, sendo incluidos na venda todos os ina-
nuscriptos da Compahia das Indias Occideritaes
dõ seculo XV, escapando apenas um pequeno
numero de registos.

Estava°, portanto, perdidos " todos os do-
cumentos que poderiam elucidar aquelle pe-
riodo da nossa historia.
• houve, entretanto uma feliz eircurnstancia
que evitou tamanho desastre. 	 •

A assembléa dos XIX, •a verdadeira dire-
ctoria da Companhia das Indias Occidentaes
_devia, por força da clasula 21 do seu privlie-
gio, - reunir-se alternadamente em Amsterdam
e em Middelburg.

Ora os archivos da Zelandia estavam in-
tactos na sua capital; Middelburg. • •	 •
. Em 1851 foram transportados para Amster-.
dam.

Em 1856 todos os archivos das antigas dire-
ctorias colonmes foram reunidos aos arcluvos
do Reino em Haya.'"	 • • •	 •

Confrontemos aqui algumas datas. •
A obra de Netscher foi dada á lua em 1853.
As investigações de. Joaquim Caetano tive-

rani legar de 1850 a 1854.
• -Portanto quer Netscher, quer Joaquim Cae-
tano quasi • só conheceram as actas dos Es-
tados tieraes.	 . .	 .

• Varnhagen, que consultou apenas as cópias
de Joaquim Caetano, achava-se no 'mesmo
caso.	 :	 :-	 •	 ..
• O arauto da' boa nova para '6 Brazil, da
existencia• de , preciosos. -documentos - para ,a
nesSa. historia no archive de Ilaya,"fol o nosso

• - illustrado conseeio , 6 ExMo.': Sm'. "fiarão de•

Bedum Galvao.
„-. A publicação do 'sen . relatorio em 1874 após
sua' . -viagem a . Europa, decidiu, a2 : 11iissrt(i 'do
Dr. Josellygino.á Ihtà-çç	 '	 • — •

• cessarias para fazer prosperar a agricultura,
a: poema ria, as pescarias e a industria cru uni
territorio que, abaaidonado a si mesmo, não
teria jámais podido manter uma densa poliu-

...,	 laça°.	 •
Si, agindo somo inimiga, tem assolado Os

Paizes Baixos por invasões, cuias consequen-
elas nem sempre temn podido ser ;nund-
ladas, em compensaçãn, permittindo-lhes
amigavelmente restringir o seu dominio, cila
lhes tem fornecido a occasião de operar uma
expansão consideravel do seu territorio e de
praticar durante secillos e sobre vasta escala
unia politica de conquista pacifica sem sallir
de suas fronteiras naluraes».

O porto artificial de I jmuiden é formado
por dons diques, partindo da costa e avan-
çando para o mar.

Dali começa uni canal maritimo de 24 kilo-
metros de extensão, atravessando o chamado
isthino da Hollanda e ligando Anisterdam,'
situada no Zuiderzee ao mar do Norte.

Percebe-se logo que se está no paiz dos ca-
naes e da hydraulica.

Para entrar na primeira secção do canal,
é preciso utilizar-se das «eclusas» alli existen-
tes, baixando então o navio ao uivei da secção
interior.

1
Foi aquelle notarei pernambucano quem o!

declarou
«Alem disso uma razão peremptoria houve.'

caie -decidiu este Instituto (o Pernambucano) a
'hivar a effeito , o SOAu . intento de mandar
visitar o archivo de Ifaya. E' a seguinte

«O illustrado Sr. Dr. Benjamin Franklin .,
fiamiz Gaivão, tendo sido . encarregado pelo 4
governo imperial de visitar' as • principaes i
bibliothecas na Europa, apresentou o seu re-
latprio ao ministro do Imperio em 29 de maio -
de 187k e. ahi feZ menção de algumas . colle-
cções de documentos -do seculo XVII acerca
do Brazil; - as quaes, comquanto parecessem
ter o mais alto valor historia', eram comple-
tamente 'desconhecidas. Nem Netscher nem
o Visconde de 'Porto Seguro a ellas se referi- •

ra,i,"ii.ei especialmente para consultar esseS"do-;
C1.1111011LOS que esta associação me incumbiu de
ir á Ifollanda,.»	 .

Teve o De. José Ifygino a primazia de con-
sultar os preciosos archivos e dessa vantagem
resultei' trazer innumeras cópias de documen-
tos interessantes.

A Mimou elle que, além das cópias incluidas .
na lista do seu relatorio, deixára encommep- .
dadas muitas outras e, realmente, veriquei
em todas as principaes collecções do Archivo;
signaes a lapis — uma cruz á esquerda para
conmear e outra á direita indicando os limites
da cópia. Algumas vezes encontrei indicações
escriptas igualmente a lapis. .

Si tudo que citei pediu que copiassem chegou •
de facto, ao Inst tuto Pernambucano, não é,
quasi necessario ir -se ao Archivo de lfaya:
ternos .a sua - duplicata no Recife, quanto' á
parte mais interesSante ao .Brazil. • •
. No dia seguinte á minha chegada fiz a pri-...
aleira visi"a ao Archivo. ••

A sala de leitura é de tamanho regular e
contém seis vastas carteiras com grande es-
paço para dons cansultantes de-"cada lado. ; .

Indicarzun-me inn logar na primeira e' oc-
cupei-o duralee cinco mezes e meio, de 11
horas da manhã ás ,1 da tarde, nos dias uteis,
bem se vê.

•Durante todo o tempo da minha estada ém
Ilaya houve dons dias feriados: o' annivorsa-
rio da rainha mãe e o da rainha Guilher-
minatiel;

otreado numa boa e solida cadeira de
braços, manifestei desejo de consultar os ma-
nuseriptus da Companhia das Ilidias OeciOn-
'taes, rotativos ao anuo de "1630. * 
• Data a pouco estava satisfeito o meu pedido:
trouxeram-me tini volumoso in-folio, contendo
centenares cio folhas de papel de linho cober-
tas de mysteriosos riscos.
• Não foi surpresa para mim a difliculdade

que inc antesurgia no cantinho.
Perdi, entretanto, 20 dias para me fainilia-

rizar com os caracteres hollandezas •daqiiella

érg Dr. José lIvgino confessou haver gasto
- dons mezes para conseguir o mesmo fim. 	 -

Eu já conhecia os caracteres gothicos da fin-
gira alterna, mas no seculo XVII não escreviam

•alginuas LattraS como hoje; além disso havia
abreviações para certos prefixos e termina-
ções de palavras,. floreados para a conjun-
ção- ande, etc.''	 - " ." •	 ..	 .

Logo que pude ler correntemente, comecei a
escolher e copiar dectunentos que achava mais
interessantes e como os ia encontrando emii
grande abundancia; tive de occupar dons co-
pistas. 	 .

Não são muitos, mesmo na Hollanda, os que
c.onheeem 6 hollandez antigo e asna eseripta:
Algumas senhoritas se dedicam a esse mister.
• Eram seis as Mie frequentavam o_Archivo, 1

smdo " tres minhas 'companheiras -de car--"

t?iNti.o"terido- levado-comungo :o: : numero . da; -

i

Revista do • Instituto: Pernambucano,.ern -,que .
•yém publicado . ° 'relatorie do Dr...lese Hygnlo, ..
:com' •umalista .-da§ , cópias por elle -extrahU a • .
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desse Archivo, não podia saber quaes os do-
cumentos já existentes no Recife.

Tambem senti a falta da lista dos menu- ,1
scriptos hollandezes mandados copiar pelo
Dr. Joaquim Caetano da Silva e que se acham I
neste Instituto.

Felizmente quando já aprendera a ler os 1
escriptos que no primeiro momento me pare- I
ceram hyeroglyphos, fui apresentado a um dos
principaes funccionarios do Archivo, que es-
tivera no goso de férias.

Sou extremamente grato áquele cavalheiro
pelo muito que me auxiliou nas minhas inves-
tigações: Refiro-me ao Dr. Julius dp Hullu.

Elle Unhem se dedica á historia, sendo
já tem publicado alguns trabalhos desse ge-
nero.

E' formado pela Universidade de Leyden,
occupou um cargo importante na Bibliotheca
de Utrecht e actualmeute se acha no Archiver
de Haya.

Graças a elle tive a fortuna de pesquisar
tudo que ha naquelle estabelecimento de in-
teressante para a nossa historia.
. Entre os livros que constituem a sua pe-

quena; mas selecta, bibliotheca encontra-se o
relatorio do Dr. José Hygino.

Mostrou-me, bem guardada num armario
do seu gabinete, uma colecção de aquarellas
de Poát.

Manifesteu sempre grande interesse .pelos
• meus trabalhos, indo frequententemente

sala de consultas ver o progresso que eu nele
les fazia e muitas vezes lembrar uma idéa
feliz, fornecer-me um livro, etc.
• E ele tem prestado igualmente grandes

serviços aos investigadores norte-americanos,
que vão quasi todos os annos fazer investiga-
ções na Holanda para a historia de Nova-
York.

Vi o seu nome citado mais de uma vez no
livro «Narrátives of New Netherland, 1609 -
1614». General Editor, J. Franklin Jameson,
Ph. D. LL. D. Director of the Department of
Historical Research In the Carnegie Institution
of Washington.

E' de lastimar , que o nosso Governo não
imite a americano, auxiliando os nossos insti-
tutos Historicos nas investigações dos archivos

, europeos, onde se poderiam colligir dados im-
portantes, corno para nós seriam os de Lisboa,
Madrid, Pariz Londres e Holanda.

Sobre isso tia ainda a considerar que nos
Estados Unidos o bafejo official não é tão ne-
cessario, pois lá os millionarios porfiam na
protecção aos institutos scientificos.

Os documentos do Archivo estão incluidos
- nas seguintes collecções:

Brieven en Papierem uit Brasilie, 1630 —
1654.

Compõe-se de 19 in-folios, contendo cada
um delles centenas de peças, e além de orn-
eies e missivas do Supremo Conselho, do-
cumentos, processos judiciados e cartas par-
ticulares.

Dagelylce Notulen van den hoogen en secreten
raad in Brasilie (Actas ou notulos diarios
Conselho Supremo e Secreto do Brazil, 1635
a165%).

Secreten notulen. Esta colecção começa
Compõe•se tal colecção de oito in-folios.

em 1642 e vae a 1654, faltam-lhe muitos ca-
. dernos -e fórma um unico in-folio.

Secrete Notulen van de vergaderinge vau de
Negentien. Registro das resoluções secretas da
Assembléa dos 19, 1629-1645.

•Registro em tres volumes. Série completa dos
•officios que os directores das companhias diri-

giram ao governo colonial do Brazil e ás auto-
ridades civis e militares da costa da Africa,
1639-1653.
• Volume dos relatorios. Desses o mais

2- portanto é o de Vau der Dussen.:	 ,
Band met stukken merendeel betreffende Bra-

t isilia.1-Tem uma carta de Gaspar Dias. Ferreira
ao rei de Porthreal e o jornal de viagem ao
preza do vice-almirante de Witt.

Uni registro de Amsterdam e outrd da Ze-

Criminele Papieren, do Tribunal provincial
da Holanda.	 •

Archiro dos Estados Geraes.
Plncaet Boeck. Contém regulamentos do go-

verno das conquistas da Companhia.
Parece que me posso ufanar de não ter sido

de todo improficua a minha ida á Holanda:
trouxe noticias de sucessos até então igno-
rados pelos nossos historiadores, completei o
conhecimento de oe tros com o fornecimento
de novos dados e dissipei algumas duvidas.

Havendo sido o segundo a fazer investi-
gações naquele archivo, naturalmente tivo
de encetar minhas pesquisas sobre certos
factos, do ponto em que as declarara deixar o
meu ilustrado antecessor no seu relatorio.
• Mas tambein descobri terreno inexplorado.

Perguntar-me-hão: como póde isso ser, si
declarastes ter elle devassado todo o archivo

E' facil a explicação. Mandar copiar por se
perceber, pelo titulo ou primeiras linhas
de um longo manuscripto, a conveniencia
em fazei-o, não quer dizer que se fique intei-
rado de seu assumpto.	 • - s

Está claro que 'mais tarde o investigador
faz selecção no material, quanto ao que deve
traduzir e divulgar.

Nem de outra féria se póde proceder no
curto espaço de alguns meses.

Depois do seu regresso á patria, o meu in-
cansavel antecessor, além da noticia sobre a
asáemblea. de 1640 em Mauricio; é 'outras pu-
blicações nos primes, ainda traduziu a de-
scripção da Parahyba por Elias lierckman e a
do norte do 13razil, e alguns folhetos, ficando
ainda, porém,' ignorado o conteudo' da maior
parte dos documentos existentes no instituto.	 ,
Pernambucano.	 -	 :

Durante meus estudos na' Holanda, re-
cordei-me constantemente dó conselho do
insigne brazileiro, o Visconde de Ouro Preto.
• Por varias vázes disse-Me ele que os nossos
indios mereciam maior estudo des nossos escri-
ptores, sendo este um assumptá pouco 'ex-
plorado. e	 .

Creio ter satisfeito, pelo' menos em parte,
O seu desejo, visto haver lançado alguma luz
sobre aqueles que entraram nas lutas dos
hollandezes em Pernambuco. 	 •

Por já haver publicado nina série de - arti-
gos sobre esses inches no Jornal do Coinnzercio:
—«Assembléa; cOrrespondencia em tupi, dons
indios notaveis,' etc.» e devendo tudo isso
apparecer, brevemente na Revista" deste Insti-
auto

'
 nada mais direi sobre essa questão.

O Archivo de Ilaya fez adMisição de do-
cimentos e de papeis particulares que per-
tenceram aos directores da companhia, aleuns,
talvez, provenientes da venda em Amster-
dam no anuo de-1821.

Vejamos ás acquisições do anuo 'de 1896.
Tive a vantagem de manusear um longo

. (Earl() do director Rompe darei dele algumas
noticias no trabalho que offereço - á nossa Re-,.	 .
m'sta.

Copiei -Lambem das acquisicões daquelle anuo
o inquerito sobre o assassinai() de Jacob Rabbi,
judeu allemão casado com uma india.

Ficou provado por esse inquerito ter sido o
mandante do' crime o tenente-coronel Gars-
man e ter sido o seu fim o roubo.

A morte de Rabbi foi muito sentida pelos
indios, entre os quaes gosava de grande pre-
stigio, e não tendo sido satisfeito o seu pedido
para que lhes entregassem Garsman afim de
o justiçarem — muitos romperam em hostili-
dades contra,os hollahicleees.

Garsman esteve preso a borá' de um' na-
vio e depois em um forte do, , Recife emais
tarde teve aquella cidade por Menagem: .•.
„ 0 cacique ,Jandowy . ficou muito ,iedignado
com os hollandezeS quandosoube do ,crime,
sendo preciso mandarein-lh,e Bato
corno embaixador, acompanhado '-de "valiosbs
presentes.

Tambem fazem parte das ditas acquisiçõee
e foram por mim copiadas as explorações fei-
tas por Persyn e outro perito nas minas do
Rio Grande.

Sobre essa questão de minas no Rio Grande
e Ceará, trouxe muitos documentos, sobresa-.
hindo entre eles o diario de Reck, por dar
bastantes noticias sobre os indies no Ceará.

Copiei igualmente o resultado de uma ana-
lyse feita por um ourives na llollanda sobre
mineraes daquelas capitanias, em que alie
affirmava existir grande quantidade dá
prata..

Um tal João de Albuquerque, prisioneiro
no Recife, informou aos seus detentores saber
de uma mina descoberta por Soares Moreno,
quo a não pôde explorar, por ter sobrevindo
a invasão dos hollandezes.

Sobre o Padre Manoel .de Moraes, colhi
varias noticias: a sua concessão para cortar
pão brasil e varias reclamações suas sobre
aquelle serviço.

O Padre tornou-se suspeito aos pastores
met 'tentes, pois na 5a sessão do Synodo no
Recife, em 1644, um deles .perguntou si
deviam permittir que Manoel de Moraes,
ex-padre jesuita estivesse procurando cor-
romper os bons protestantes, chamando-os
para a pratica da idolatria dos catholicos.

Quanto á sua, historia do Brasil, elle rece-
beu, da cansara de Amsterdam, por ella e por
um vocabulario tupy, algum dinheiro, uns
300 florins, para fazer frente , ás despesas do
seu casamento.

Pedira elle muito mais; de sorte que não
parece ter vendido aquella obra.

E' mais provavel a hypothese aventada por
J. de Laet, de que o Padre a trouxera para o
Brasil.

Por intermedio do 'Dr. de 'funil obtive de
um seu amigo da Universidade de Leyden um
estudo sobre a descendencia daeuelle padre
alcançando até o anno de /a89 e parecendo
haver-se extincto naquela época a linha mas-
culina.

Figuram nessa arvore genealogica medleos,
-advoead is. notarios e militares.

Quiz fazer o mesmo com a descendencia de
Gysbert de Witt, conselheiro politico em Per-
nambuco, terceiro marido de D. Atina Paes,
e a de Doncker, casado com uma india.

O primeiro reclamou do governo portuguez,
,em 24 de fevereiro de 1663, a quantia de
144.315 florins, Sendo 'pela propriedade de um
engenho dc assucar (a Casa Forte ou casa
de D. Anua Paes) 89.960 florins.

Os seus descendentes receberam 33.000 flo-
rins em 28 de novembro de 1692.

Os de Doncker receberam em 27 de novem-
bro de 1692 a quantia de 16.000 florins.

Essas noticias procedem das actas dos Es-
tados Geraes. Nada mais pude colher a res-

-peito desses personagens. -
Trouxe cópia do seguinte- notulo sobre o

cruzamento das duas raças, hollandeza e
portugueza, que reza o seguinte:

• . escoltei° e escabinos do Rio Grande com-
municain-nos que muitos neerlandezes casam-
se com viuvas de portugueses e depois susten-
tam que os bens daqueles lhes pertencem e
por conseguinte procuram apoderar-se deles.

«Os soldados e inclios, que estão de posse de
muitos anirnaes e negros incluidos naqueles
bens, julgam, pelo contrario, que são, sua
presa e que lhes pertencem de direito.•

«Não sendo possível arrancar delias taes
presas sem causar grande desgosto, os esca-

e bines pedem-nos -que resolvamos a respeito.
«Tendo sido consultado o Conselho da. Justiça

•para ver o que convinha fazer, ficou resolvido
communicar ao esculteto e escahinos que eudo
que for adquirido na guerra, no primeiro

• ataque, pelos soldados e homens livres, como
-sejam os indios, devem-'ser .deixados ,com
- esses e que elles devem 'fazer o possivel para

que as outras partes se accommodem ; quanto
, aos bens de que ainda ninguem se apossou 1
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Aproveitei dahi algumas noticias para o tra- 	 A mesma noticia da prohibição do cathezis-
balho que dedico á Revista deste Instituto.	 mo vem na pagina 13; art. 9 do volume II das

O saeundo consiste de duas ominarias apre-, obra

ficaram fdra da presa, devem ser arrolados
em nome da Companhia, e si os que se w.a.
saram com as ditas viuvas os quizerem res-
gatar teern de os comprar á Companhia.»

Os notulos do Suarento Conselho foruecern
variadas noticias sobre a vida da Recita e da
Mauricia.
. Alguns estabelecem os preços do pão, ela

carne e de outros gemeras alimenticios, etc.
Um deites refere que, havendo exaggoro eras

quantias exigidas para os funeraes, dalli em
deante vigoraria a tabella nelle in(licada.
Em seguida veem os preços do vehiculo fune-
rario, grande manta para o cobrir, grinaldas,
chios e sepultura nas igrejas ou canniterio.

•O Supremo Conselho concedia a um numero.
limitado de pessoas o direita da venda de
pão e carne.

havia casas de bebidas, algumas destas fei-
tas com mel, aguardente e agua. 	 .
• Em uma amasia° succedeu morrerem va-
rio iudividuos depois de haver feito uso
dessas bebidas, por cujo motivo o Conselho
mandou analysal-as.

Encontram-se pedidos de moradores para
que as ruas sejam calçadas, concertadas ou
limpas.

•Fica-se sabendo da empreitada para con-
strucção da ponte de Afogados e da renda
annual do pedagio das outras.

Depois da revolta dos pernambucanos em
1645 tornou-se franco ao publico o transito,
das pautes.

Alguns tratam do descanso obrigatorio aos
domingos, mesmo para os escravos. Esta me-
dida se referia aos . judeus, que não queriam
obedecer ao preceito.

Muitas vezes o Conselho se reunia duas ve-
zes ao dia, quando o serviço assim o exi-
gia.

Pôde-se apenas, pela leitura dos "loterias, fi-
car inteirado de todos os sucessos da revolta,

• desde a batalha de Tabocas e a rendição da
Casa Forte até as batalhas do Guararapes.

Por enes-vê-se a consternação que causa-
ram essas derrotas ao governo do Recife.

Varias minhas tratam da captura do navio
em que vinha Francisco Barreto de Manezes,'
nomeado pelo rei de Portugal commandante
em chefe do exercito pernambucano, e da sua
prisão no Recife.

A versão hollandeza sobre esse facto é dif-
ferente da dos nossos historiadores.

Foi por varias vezes transferido de urna
prisão para outra até ser entregue a custodia
de Jaenues Brae, donde fugiu auxiliado pelo
filho deste.

Darei noticias mais desenvolvidas sobre esse
assumpto no trabalho que offareço á nossa Re-
vista.

Extrahi dos diarios de Do With, Haps( e te
alaire subsidies interessantes, que lançam
muita luz sobre os ultimo3 tempos da °mapa.-
ção hollandeza em Pern unbuco.

Tenho ainda a mencionar qua obtive eópiss
photographicas de algumas cartas e placas
existentes no gabinete do Dr. De Buliu, assim
como da dee cartas em tupi da serie de seis,
traduzias por J. Edivards.

Creio ter dado conta dos meus trabalhos no
Archivo.

Passemos á Bibliotheca Real de Ilaya.
Ahi existe uma , sucção assas importante

para os que desejarem indagar sobre a histo-
ria das conquistas das Companhias Occidetra
tal e Oriental; é a dos folhetos.

São em numero de 20 e tantos mil e foram
catalogados pelo Dr. Kuuttel; ás referentes
ao Brazil não excedem muita de 200.

Encontra-sa. o seu catalogo em . a nossa Bi,
bliotheea. Nacional. ,

Manuseei na bibliotheca. de Haya alguus
desses folhetos e copiei deus, que tanto tem
de raros como de interessantes. 	 •

O primeiro é o diario da viagem de um ca-
pitão do exercito hollatalez, o qual &Suave a
primeira batalha do Guararapes..•

Brandumbu ego, seu amigo e protector.
Mostrei esse discurso aa professor Kramera:

distincto director do 'Archivo da casa real,
que considarou inexacta a noticia: •

Não liquidei esta, duvida por falta de tempo,
mas poder-saha • resolvel-a eon sults relo a ar-
arara genealoa;ca, da 'casa. de Brandemburgo.

Disse o Dia José •Hygino , no sare^ ralatorio:
«Na nota 502 da obra de Disrinont sobre a
igreja reformada das ,Provilasias-Unidas (Ges-
chiedenis der Narlarlandscha Ilervorinda keit)
o autor faz menção de um Cabeais:rio Brazi-
Densa (Brasiliansahe KiirechiSinus) composto
para os in tios é 'priblicarlo'ern Eriktrisen.»

Aquelie investigador acreditou na existen-
eia desse livro e lamentou não ter tido tempo
para o procurai. ..	 •	 • ••

Tratai de indagar sobre o assumpto, encali-
• trando a solução.

O apiado do Recife mandou realmente, im-
primir eni Etikuisart uru catlieeismo eur tupy,
para o lis i dos indica, cuja tardo rra hollaralez
era—Corte ontlerumminge der ChriRtelgek e

e carnemiricou a sua iniciativa aro Synodo
da alatropale.	 .•	 .	 • • - • •	 •

respoart do apiado da Hollanda fui ne-
gando á classe da Pernambuco o din sito de
resolver  eab sa ta ss aesumptos, saiu a sua au-
torização.e prohibirido exprassainan te • a im-
pressão do livro. ,	 •

Encontra-si) essa noticia na pagina 402,
Artic. 12 da obra:

Acta
. der

'Particullere Synoden
' :nu Zniiallollaard

1621-1700 •
Uitgegisven doer

';Dr. ,aV. P. C. Knitttel
' S. aravenhasse

_Minara us•Nyho tf
-	 1909.	 • ,

•Areis kir
voar de

Gescatiedenis
der

Oude Hollandsche Zending
Utrecht .

e: Vait Bentuna
1884.

•
Sobre a religião protestante no 13razil trou-

xe nm • volume da Chronica do Instituto Ilis-
atinai de Utrecht no armo de Ira, que con-
aam as Classicale Acta van Brasilie — Actas.
, das Classes do Bruni.

•Classis é uma e,specic de divisão da Igreja
Neerlandeza, uno 'salitro que encerra varias
Cantões ou reuniões) chamadas ring—circulo.
• Esse synodo da colmas. do Brazil deliberava

sabre as questões ecela,siasticas, costumes, in-
strução primaria, cathechese dos Mios,
etc.

Pela leitura dessas actas fica-se sabendo o
numero de igrejas, da pastores, o grão de
moralidade dos colonos, o desenvolvimento da
instriteção e a civilização dos halos.

Os hollandezeSmoatraram-se extraordinaria-
mente liberaes quanto á distribule,ao da In-

! .striecção ; não só facultaram escolas para os
brancos eludias, como mesmo para os ne-
gros.	 • •

A igreja da metropole angariava donativos
para os ministros distribuirern entre os sel-
'viculas.•

O palro Antonio Vieira pôde apreciar em
Ibiapaba o resultado dessa intelligente pro-
paganda e descreveu em poucas palavras a
situação:
. albiapaba ora uma outra Genebra.»

Outro livre interessarias sobre a religião,
protestante em Pernambuco é o .Algemeen Ne-
derlandsch Familze Blad, ander trading van
A. A. Vorsterman van Oyen .en: G. J. llo-
nig.

.Nella se encontra a noticia de curiosos
registros de baptisados oro Pernambuco.
. Passemos agora ás publicações do Insto-
risch ,Genootschap v au Utrecht, .( Instituto
Historie° de Utreuht

Esta importante sociedade tem publicado,
entre outros documentos pertencentas ao ar-
ehivo Illten em Utrecht, muitos manuscriptos
que dizem respeito ao Brazil. Trouxe todos
esses numeras.

Convitilia-me'saber si havia ainda alguns
.manuscriptos não publicalos, para o que
achai malhar ir eu mesma ;aguada cidade.

Indagneasobre a minha duvida naquella 1'0-
: partição ; nadaras puderam informar, mas
larnecerarnatie • titu catalogo do- dito archivo,
que, por signa!, ainda se acha em manu-
-scripto.

Tomei nota de todas as peças que se rafa-
rem ao Bra.zil e varifiquei, pelos numeras da.
revista ,do Instituto, já estarem todos publi-
cados.' •

Participei o resultado da minha busca ao
-

Só me resta • faltar sobre a descoberta de
alguns quadros do calabre pintar Franz Poat,
caju pincel se dedicou exclusivamente ás pay-
sapas do Brazil.

Tendo encontrado no archivo particular da.
rainha tuna corresponclencia de Mauricio de
Nassau cora os ministros e com , o propilo rei
de França, Luiz XIV, em que tratava da uns
quadros de assumpto brazileiro e de que elle
fez presente áquelle monarcha, fui a Parisin-
vestigar a respeito.

Nãos sem algum esforço, fiz apparecerem no
Louvra cinco telas de Post, havendo esperança
de se encontrarsita mais algumas. •

•Sobre esse assu rapto *escrevi. uru artigo no
'Jornal do Coininereio. • • - - •

sentadas por Antojo Parauoa.ba, que foi cei-,
viado a Ilaya. era 1654 pelos indios fieis aos
hullandezea para asseverar a sua conetancia
como subditos dos Estados e pedir-lhes auxi-
lios.	 .	 .

A primeira mamaria foi datada em 1654 e
a segunda era 1056.

O autor dessas mamarias era um Judio no-.
tavel nao só pelo seu valor como por possuir

.bastante instrução.	 ,
• Educado na Hollanda, tinha grande affeição

, per aquella pais e era fervoroso adepto da •
reIigio reformada.

Foi capitao-mór. .• dos indios do Rio Grande, •
,desde a sua ..eleição para
aaserribléa dos indios em 1645 até 165a. . •

Na sua segunda mernoria faz um historieta.
das relações dos . indios com 'os hollandezes e
conta que mamilos foram empregados até em
expedições na Africa.

afore como, Pedro Poty foi martyrizado
pelos portuamezes• por não querer abjurar o
calvinismo.

O nosso illustrado consoai°, o Dr. José Cana
los Rodrigues,possilitt um exemplar, que actual-
mente se acha ira Bibliotheca Nacional. 	 a

Traduzi grandes trechos desse folheai) para
uni artigo meu no Jornal . do Cornmercio, e para
a Revista do limam°.	 • ;

O professor U. Salsvis, presidente do
Congresso Internacional sla Medicas das Colo-
irias, proferiu uni discurso na abertura da-
quelle congresso, eu] ,18a3, em que muito se
amuram do calabre medico Piso da Leyda, que
esteva em Pernambuco, a serviço da Mauricio
de Nassau, e autor de , uma ;historia natural,
etc.	 ,

• Na sua apologia áquelle barriam Destra da
sciencia faz referencia ao casamento do prin-
cipie Mauricio com a filha 'cio grande' eleitor de;
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Condito a exposição dos meus trabalhos, es-
perando ter prestado algum serviço á • scien-
cia, á qual se consagra este instituto, colli-
gindo no curto espaço de seis mezes e meio
bastantes dados que poderão ser melhor
aproveitados pelos nossos historiadores.

Tenho coneluido. ( Palmas. O orador
muito cumprimentado. )

Responde ao Sr. Dr. Souto Maior o orador
do Instituto, Sr. Dr. Ramiz Gaivão, nos se-
guintes termos:

«Tenho a honra e o prazer de saudar em
nome do Instituto Historie° e Geographico
Brazileiro o Sr. Dr. Pedro Souto Maior, novo
e distincto eol/ega que vem trazer-nos o con-
curso de suas preciosas investigações histori-
cas e um bailo exemplo de pertinacia nas lides,
que fazem o objecto dos nossos trabalhos. -

«E' justo, é indispensavel que novos ele-
mentos de prosperidade se aggreguem ao
DOSSO corpo social, tão dolorosamente gol-
peado nos ultimoa tempos pelos decretos da
Providencia Divina. Aos grandes batalhado-
res que se vão partindo da arena—folhas
preciosas desta arvore symbolica-6 mister
que succedam luctadores esforçados. A cadeia
não pede nem deve romper-se; o facho sa-
grado tem de passar de mão em mão; e o
vasto campo que lavramos pede sempre tra-
balhadores, para se desentranhar em fructos
de benção.

«Temos uma curta historia de 400 annos,
mas ainda incompleta, aqui e acolá inçada de
duvidas, á falta ,de documentos seguros, nem
todos ainda reunidos e dados á luz para que
nelles se exerça a boa critica. Nos nossos pro-
prios archivos, mais . reeentemente organiza-
dos, dormem talvez papeis de valor capazes
de elucidar questões litigiosas; nos de Portu-
gal, Hespanha e Holland:1, ombora perlus-
trados por investigadores de alto valor como
Joaquim Caetano da Silva, Gonçalves Dias e
Varnhagen, para não citar outros de mais
recente data., nesses velhos e opidentos rapo-
sitorios ainda não foi tudo revolvido e es-
quadrinhado. Ha nessas minas veeirosoccultos
ou esquecidos por onde não passou ainda o
alvião do operado. Cumpre que se explorem
cuidadosa, meticulosamente, até colhermos o
ultimo grão de ouro.

«A melhor prova deste asserto temol-a hoje
_na pessoa do Mostre consoem o recem-vindo
nossas fileiras.
• «O Sr. Dr. Souto Maior teve a feliz ,inspi-
ração de procurar nos archivos hollandezes
documentos novos para a • historia desse • pe-
riodo memorarei dos nossos annaes, que vae
de 1630 1.105L Netscher tambem os havia
sondado para escrever o seu livro ; ha 'bem
poucos annos o Mostre e saudoso Dr. José
Hygino Duarte Pereira, igualmente apaixo-
nado por este genero de investigações, exa-
minara-os com carinho e muita cousa colhera
de bom e aproveitarei.

eO Sr. Dr. Souto Maior em sua ultima via-
gem á Europa voltou á mina preciosa e, como
acabaes de ouvir, teve a boa fortuna de en-
contrar valores desconhecidos.-- Tenaz,•per-
siste»tea,,,e illuminado por um sentimento
patriotico digno detodo o louvor, cavou como

. bom mineiro e trouxe-nos informações esti-
maveis, que os estudiosos da - patria História
poderão apreciar dentro em pouco na nossa

, Revista, e. de que já tivemos amostra nos
curiósissimos artigos publicados no Jornal do
CODDitCrei0 sobre Pedro Poty e . Antonio Pa-
rtiopa ba.. .	 :

«Não satisfeito com, estes descobrimentos,
que elucidam pormenores da historiado telim
e dos :costumes, da . época, • o: nossa illustre .
cOnsocio deu-nos . ai grata- nova e dé maver en-
ccintrado no museu do Louvree eraeas a. uma.
pesquei-a habil -e- pacienteinentjdirigida; cinco

• telas. do. -.celebre Francisco_ Posts--pin tor edis,
tincto, que veio:mi Brun Com cspritimpe Mau-
ricio . çleassaue 'que' tra.Vott interesSialitiãse,
aguas fortes para a obra de Barloeus..Serão-os-4

originaes, cuja reproducção conheciamos por
este livro, ou serão trabalhos totalmente
novos? O nosso illustre collega dil-o-ha em
tempo, porque teve a precaução de os man-
dar photographar. Sejam porém ou não to-
talmente novos, é sempre grande o merito de
os haver desentranhado da poeira secular dos
depositos, e o incidente poderá despertar 4:•
achado de outras telas do mesmo artista,
todas relativas a assumptos brazileiros que
Nassau offereceu a Litiz XIV. 	 .•	 '• ".. .
• «Bem se vê, Srs. consocios, que o diligente

investigador, cuja entrada festejamos Desta
hora, assenta-se ao nosso lado com uma fé de
officio muito honrosa e promissora. O Insti-
tuto recebe-o com jubilo, applaude a sisa faina
patriotica., é aguarda do experimentado • com-
batente novos fructos de labor, que illustrem
sempre o seu nome e os fastos desta casa de
trabalho.

« Sede bem vindo, Sr. Dr. Souto Maior!»
(Palmas, muito bem).

O ER. PRESIDENTE disse que á ultima hora
foi informado de que o ernerito orador que o
Instituto acaba de applaudir recebeu a nomea-
ção de Director Geral da Instrucção Publica do
District° Federal.

E' o caso de se felicitar a importantissima
repartição da capital •do paiz. O Sr. Presi-
dente julga que o Instituto homologará de bom
grado a proposta de mandar inserir na acta.
da sessão de hoje uma nota de rogosijo pela
merecida distincção confiada a uni dos mais
antigos, prestantes e queridos consoeios de
nosso Instituto.
• A indicação do Sr. Presidente é recebida

com demonstrações de applauso e unanime-
mente approvada..
•Disse ainda o Sr. Presidente que a proxitna

sessão so realizará a 13 de maio, em comme-
monção á grande data da promulgação da
lei conhecida pelo nome de Áurea, fazendo
Uma allocução o eminente consoai° Dr. Pedra
Augusto Carneiro Lessa, e sendo nessa occa-
sião inaugurados, na sala da Directoria, os
retratos da princeza D. Izabel, a Itedemplora;
de Joaquim Nabuco e do Sr. Conselheiro João
Alfredo.

Levanta-se a sessão ás 10 horas da noite.
RADLER DE AQUINO, servindo de 2° Secretario.

. OBITUARIO —Sepultaram-si; no dia 1 do cor-
rente, 38 pessoas, sendo: •

Nacionaes	 31 '

	

- Estrangeiras 	
	

7

38
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  .18

--
38

Maiores de 12 asmos 	  47
Menores de 12 anulas 	  21

38
Indigentes 	

	
8

O serviço para hoje na Brigada Policial é-o.seguinte:	 _.	 .
Superior de (lia, o major Alexandrino.'

. Oficial de dia á - Brigada, o capitão Ba-
cellar. - . . . •

Medico de (lia, o capitão Dr. Benassi, e de
promptidão, o Dr. Ayres.

Dia á pharmacia, o tenente graduado pitar-
macentico Cortez o pratico Arnaldo.

1 nterno de dia, s i , ^ alferes - fioniwario Pe--	 . drosa.	 ._..
Ajudante de Parada, o dó 10 batalhas).
Musica de parada e promptidãoea do 'Celsa-

talhão.	 i	 , ..	 ..	 ..
-- Parada batida - de corneteiros .' e- tambores
-(10.4° batalhão-. s _.	 * 	 • - • '

Rondam com o superior de -dia o tenente'
Jayme e alferes Limoeiro e Domingos.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São •
Jorge o tenente Nicolau Carneiro e um infe-.
ror, ambos de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia, -
tres inferiores de cavallaria, sendo um para'
as patrulhas dos 1 0, 3° e 5° districtos, dous do
10

'
 dous do 3°, nu do 4° e um do 5° batalhões.
Guardas: da Caixa de Amortização, .o alfe-

res•Servulo ; da Caixa de Conversão, o alferes
Madureira; do Thesouro, o alferes Telles e da
Casa da Moeda; o alferes Lucena. - .•	 -

Estado-maime nos corpos : no 1° batalhão,
o capitão Jesus; no 2°, o tenente Teixeira; no
30, o alferes Alexandre; no 4°, o tenente Izidro;
no 5°, o capitão Vieira Ferreira; no regimento'
de cavallaria, o capitão Pinho França e no
carpo de serviços auxiliares, o tenente Sa-
turnino.

Promptidão: no 4° batalhão o alferes The-
mistoeles e no regimento de cavallaria o al-
feres Arthur.

Auxiliares do oficial de dia, um inferior
do 4° e um corneteiro do 5" batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo do
1° e um corneteiro (lo 2° batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço já
determinado, um oficial de promptidão com
30 praças, as guardas das 12° e 14 3- estações, •

conducção de presos até 60 praças e o mais.
que se pedir. •

O 1° batalhão dá parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,
as prompLidões cio incendi° e soceorro, a con-
&ação de prasos até 10 praças e o mais que
se pedir.

•0 2° batalhão dá o policiamento dos 6 0 , 70
e 21e districtos; os serviços já determinados
e o mais que se pedir.
• O 3° batalhão dá o policiamento dos . 18°,
19° e 20° districtos, um oficial para . a prom-
ptidão permanente do 4° batalhão, os serviços
já determinados e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,'
a promptidão permanente, a conduc;ão de
presos até 10 praças e o mais que se pedir,

O 5° batalhão dá o policiamento dos 0^, 15",
16° e 17' districtoa, os serviços já determi-
nados e o mais que se pedir.

O corpesde Serviços auxiliaras dn't um bom-
beiro, uni electricista, uma a mbulaucia, um
auto para incendi° durante 24. horas' e o mais
que se pedir.

•Uniforme,' S.

A Repartição Geral dos Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes : • -

Hoje:
Pelo Itapnra, para os portos do sul, -rece-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até as 8 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 9.

Pelo Jagaaribe, para Os portos do norte,
recebendo impre,sstas até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior ate á 1 . 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para re.gis-
tear ate ás 12 da manhã.

Pelos Los! cru Prinee, Balda e Salamina,
para Santos, recebendo impressas • até ás O
horas da manhã, cartas para o interior até.
ás 9 1/2 e ditas com porte duplo ate ás 10..	 -

Pelo Angra, para a Coloinia ' Dons - Rios,
Abraleão; 'Mangaratiba; Angra dos Beis e Pa-
raty, recebendo in-Mr-esós até - á 1 hora - da:
tarde; cartas- Para. , o einterioe até 'ás .11[2,
ditas com porte doido até áá . 2 'e- Objectos'
para. regitrar ;ité ás 12: -• •

.	 Pela Itaiiba, paras Bailia, alacelé e . Plecifs.;
recebendo- impresso até ás 8 horas da ma-

, .iihrsecareia liara ; o , interi r até (t-'8 1/2 .c
I 'ditas com porte'duploeté, ás 0..e.-es.
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Pelo Paraná, para Bahia, Recife, Mos-
501'6, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Gutrune, para Paraná, S. Francisco e
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo até ás 8.

Nota—Saques para Portugal e, vales postaes
para o interior nos dias uteis até ás 2 1/2 da.
tarde.

— Recebimento de encornmendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera, da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

PARTE COM ro ERCIAL

RIO DE JANEIRO, 4 DE MAIO DE 1912
Reuniões convocadas

Ihnco dos Funccionarios Publicos, para
eleger o novo conselho fiscal, á 1 hora de hoje.

Navegação Rio-S. Paulo, para a eleição de
um director, á 1 hora de hoje.

Companhia Construtora Brasileira, geral
extraordinaria

'
 á 1 hora de G.

Companhia Constructora Brasileira, para
prestação de contas e eleições, ás 3 horas
de 8.
• A Sul America, para contas e eleições, ás
2 horas de 11.

Tecidos Bom Pastor, para prestação de
contas è eleições, á 1 hora de 15. •

Estilo avisados os seguintes pagamentos

JUROS

Apolices municipaes:
Emprestimo de 1896, papel, 6 %, os juros,

desde. já.
Emprastimo de 1906, desde já, os juros.
Emprestima, ouro, de £ 20, desde já, os

Juros de 5 °ia.
Jockey Club, 8$ por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magéense, os juros vencidos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros dos debentures, de

2 a 6 de maio.
Tecidos Esperança os juros vencidos, des-

de já.
Irmandade da Candelaria,' os juros das

obrigações o o capital dos titules resgatados,
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o c oupon
n. 3, desde já.

America Fabril, o 2° coupon, desde já:
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros das

debentures, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros das

debentures.
Companhia Industrial Mineira, até 4, os

juros das debentures.
Companhia Mercado Municipal, desde já, os

juros das debentures, relatifos ao 9° coupon.
Companhia Transportes e Carruagens, os

juros vencidos, desde já.
Companhia Industrial de Electricidade, os

juroa vencidos, desde já.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já,

OS juros de sua debentures•

	

•'::' --	 •	 .
• ,	 • DIVIDENDOS

S. 'P'titile fira.mway Light arid Power, desde
PI, o dividendo de 10% por acção. •• • 1 - -

MOVIMENTO DO PORTO

SAHIDAS DO DIA 3

De Porto Alegre e escalas—Paquete nacio-
nal Itauna, commandante Migliewich; 403 to-
neladas; carga: varios generos a C.- N. Cos-
teira.	 •

De Antnerpia e escalas—Paquete alemão
Henri Korn, commandante Wiene, 967 tone-
ladas; carga: varies generos a Luiz Campos.

De Bordéos e escalas—Paquete francez Chili,
commandante Bourge, 3.335 toneladas; pas-
sageiros: Valentine Besorges, Belmira de Al-
meida, M. Fontenelle, Alme. Fontenelle e fa-
milia, àlme. L. Wandenkoch, M. Versil, An-
dré Lourensine, M. Durval, Mme. Libety,
Mme.Harty,Maria Mtidico,Maria Galet,Joanna
Vacher, J, Sarrue, F. Nagnard, Louise Ja-
varte, Charloto Courrat, 3111e. Wilska, Maria
Gomes Coelho, Lourenço da Silva Azevedo,
José C. Teixeira, seis em 21 classe, 62 em 3° e
192 em transito; carga: varies generos a Mes-
sagéries Maritirnes.

De ãlanchester o escalas — Paquete inglez
Thespis, commandante Forgunson, 2.735 to-
neladas; carga: varies generos a Norton Me-

De Hamburgo e escalas — Paquete allemão
Gutrune, commandante -Zelerfeine.„ 1.915 to-
neladas; carga: varies generos ;a Theodor
Wille.

De Norfolk—Vapor dinamarquez Brattines-
borg , commandante. , Mathisra, 1.991 tonela-
das; carga: varies generos a Sampaio
Corrêa.

De Itajahy—Lngar nacional Storeng, mestre
Jensen, 182 toneladas ; carga: varies gene-
ros a Queiroz Moreira.

De Cabo Frio — Hiato nacional Planeta,
mestre Nunes, 37 toneladas ; carga: varios
generos a Vieira Mattos.
. De Buenos Ayres e escalas — Paquete aás-
triaco Francesca, commandante Giovani,
3.185 toneladas ; carga; varies generos a
Romba nor.

SAIIIDAS NO DIA 3

Para Trieste e escalas — Paquete austriaco
Tibor; commandante Sillich, levando um pas-
sageiro em 3' classe.

Para Buenos Ayres e escalas —.paquete
francos Chili, commandante Bourge ; passa-
geros: H. Cousen e senhora, J. II. Bunting,
Joaquim Martins, A. J. Lundin, Max •Heius,
Edgard Lago, Joaquim Peixoto, Paulo Pujard,
Vasco Ortigão, Dr. João Freira Junior, Fio-
ronco Faure, Henry Bonnet, L. F. da Costa,
Gastão Cunny, Julio Rosenfeld, Paulina Taub,
Salvador Vomere, Francisco - Arriaga, R. Ani-
Ceto; Giovanina Dagotto, Desiro Guilmote é es-
posa, João Alberto Salles, tres em 2° e 23 em
3° classe.
. Para Paranaguá e escalas Paquete na-
cional Vila Bela, cornmandante Gonçalves.
-• Para Macahé — Iliate nacional Vencedor,
mestre Flores., •	 .

Para Camocim e escalas—Paquete nacional
Natal, commandante Reis.	 -	 . -•

-	 "Pari Santos	 Paquete	 " Cervantes,
commarulan te W. Arney.	 .	 (,,t

EAPORES..ESPERADOS	
,;

Maio:

Callá,o e escalas, Opila. 	 - ..• 	  ,- 8
Nova-York, Deitou 	 .	  : 8.
Liverpool e escalas, Oriana 	  	 	 8
Santos, 1Vurzburg 	 	 9
Santas, Bahict 	 	 9
Rio da Prata, Frisia 	  ::9:
Genova e escalas, Cordova 	 	 9
Ha.mburgo e escalas, lIabsbury 	 	 9
Nova-York. e escala.-, Goyaz... .... 	  10
Hamburgo e escalas, Cap Areetta..:, . 	  41
Rio da Prata, Gatrevale 	  12
Rio da Prata, Signa 	 	  . 12
Trieste e escalas, Eugenia 	 	 , .12
Rio da Pra.ta„,Plata 	  12
Amsterdam e escalas, Zeelandia 	  12
Portos do-norte, . Alagoas 	  13
Rio da Prata, Argentina 	  14
Buenos Ayres e escalas, Aragon ..... 	  15
Liverpool e escalas, Carnoens 	  16
Liverpool'e escalas, CanoVti 	  . /3

	

-• ..	 •	 •	 .•

"PORES A uma

1
	 Maio: •	 ,	 1
Portos do norte, Jaguaribe,.
Porto Alegre e escalas, &tuba 	 	  4

Portos do norte,	 -	
Portos do .Sul,,Itapacy., . 	
Hamburgo e esealas, Tijaca 	
Portos do Sul, Anna  •
Nova YorkSanta	 ... .......... 5
Neva York„ Bellucia 	 	 6
Marselha o escalas, Salta 	 6

i	

594g

Portos do norte, Maranhão. ... 	 	 6
Portos do norte, Rio de Janeiro 	 	 6
Rio da Prata e escalas, - Saturno 	 	 7
Buenos Ayres e escalas, Amazona.. . .. 	  : 7
Genova e escalas, P. Umberto '	 	 7
Southarriplón e escalas, eigde 	  7
Nova-York, , Verdi 	 	 '7
Mesto e escalas, Szen g Stvan.... , . 	 	 7
Montevidee, JuPiler 	 	 8
Portos do sul, Itaperuna  -	 8
Portos do sul, Itatiba . 	 	 8
Portos do sul Mayrink 	  	  8
Santos, Belgrano 	 	 8
Buenos Ayres e escalas, Cap Vilano 	  . 8
Buenos Ayres e escalas, Danube 	  . 8

2
2

14:
44.

.. 4

Paraty,e escalas, ,Angra............. , 	,... 4 -
Portos do sul, lama  •	  ..4
Portos do sul, Itapura 	 ..• 	 	 4
Rio da Prata, Chili 	  	  . • ...• , : ; 4
Buenos Aires e escalas„ Bragança ..... .., 	 5
Portos da .sul, Bocaina 	 :, • • • ,	 5
Nova Orleans, Norman Prinee... . 	  -•, 5
Rio da Prata, Salta.. 	 ... 	 ...	 .6 •
Nova-York,. 7'ennyson. ....... 	  . 6
Portos do norte, Brazit 	
Santos, Tifuca 	 	 - 	  6
Bordéos e escalas, Amazona .. ... ....... ... 	 .7
Buenos Aires e. escalas, I;- . H	 '7umberto....
Caravellas e escalas, Phitadelphia, 	 	 7 -
Rio da Prata e escalas, Clycle  •	 7
Santos, Tupy 	 .. 	 	 7
Portos do sul, Itapaci, 	 	 8
Hamburgo e escalas,. Belgrano ; .. 2 ,—. ,	 . 8
Hamburgo e esca l as, Cap Vilano ...... 	 	 8
Southampton e escalas, Danube 	  8
Calláo e escalas, Oriana 	 	 8
Liverpool e escalas, Orla  '	 	 	 8
Rio da Prata, Cordova. 	 -..	 9
Montevideo e escalas, 'apitar.. . 	  . • • - 9
Florianopolis e escalas, • Anua 	  • 9
Amsterdam. e escalas,, Frisia .- .. ... • ... .: 	 	 .9
Cabe lello.e escalas, Cubatiio. —.. 	  10
Hamburgo e escalas, Bahia  • •	 -! ' 40 .
Brem	

'
en e escalas Wurzbarg -: 4 , ..  '	  • ' 40

Partos do -norte, Minas Gerass. 	  10
Nova York, Restei' Prince.....:. ..... •• • • 	  ; 10
Pará .e escalas; ãlucury  •	 . 	  11
Buenos Aires e escala*, Caio Arcona 	 . • 11
Manácis e escalas, H	 rii.; 	 • • •	 -1-1
S. Matheu.s e escalas, Industrial ..... ,.. 12
Marselha- o escalasa.Piata................. :42
Portos do norte, Pard..:......,.;... ...... . . ,. .12 .
Paranagua,Cabo Frio , 	 , 12
Rio da Prata, Zeelarnitct..,... . .. ... ........ 12 -
Rio da. Prata ,,, Do 2 .,:;,i; t... 	 . .12
Genova e escalas, Sient  •	 • -	 • •	 - 1
Portos tio norte... 3 trgi.po --------	  -    	 ; .1

.Triesle e escalaa,-...tr.,^entie:g„ .. . .. -„..,„, 	
•Rdeiret. e eSè3.141.s,:fris....., . 4, ... „ , , „ „ . i •„

	

'1
•:Souglainptott escalas, „ I ragun 	 -	 - •• • ,.,
Laguna e escalas,ihiarink 	  •
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TEMOS DE CONTRACTO

. Ministério da Viaçáo o Obras
Publicas

-t Directoria Geral de Contabilidade
Contraeto celebrado, entre a Administração
• dos' Correiesedó Estado do Rio de Janeiro e
• os, àenhores A'. "Placido Marques & Comp.
•para o fornecimento de material a esta re-
paakição dthante o corrente armo, de
1912d
Aos vinte e einco dias do mez de abril de

Mil novecentos e doze, presentes na sede da
Administração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro, a Praça Nlartim Affonso; em Ni-
cteroy, o senhor Godefredo de Paiva, servindo
de administrador dosCorreios do Estado do Rio
Janeiro, o os senhores A. Placido Marques &
Comp., negociantes estabelecidos á rua ' Mo-
reira-Cesar numero sessenta, na Capital Fe-
deral . declarou o Sr. administrador que,
tende sido preenchidas as formalidades legaes
na c*neurrencia realizada nesta administra-
ção a trinta e nin do outubro de mil nove-
centos e onze; em virtude do edital de con-
currencia de primeiro de outubro de mil no-
vecentos e onze, publicado no Diario Official,
numero duzentos e cincoenta,de vinte seis de
outubro do mesino mez e anno, ficava con-
fractal° com os mesmos senhorea A. Pla-
cido - Marques & Comp., cuja proposta
foi escolhida por ser a mais barata das que
foram tomadas -em consideração e sahiram
publicadas no Diario Official, numero duzen-
tos e sessenta e tres, de onze de novembro de
mil novecentos e onze, o fornecimento de ma-
terial a esta administração em mil novecentos
e doze, de accôrdo com os preços unitarios da
proposta pelos mesmos apresentada, obser-
vadas.as seguintes clausulas

- Primeira —Obrigam-se os contractantes A.
Placido. Marques & Comp. a apresentar den-
tro de quarenta e oito horas, contadas do
recebimento -dos pedidos, os objectes requisi-
tados.por esta. administração.
. Seginicia A' Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro reserva-se o di-
reito de rejeitai.- os objectes que não forem
fornédidos de accôrdo com as amostras e desi-
gnações da proposta, devendo em tal caso o
contHetante fazer novo fornecimento dentro
do peate'acima, estipulado.

Tereeira — Quando não sejam satisfeitos os
peditleá 'no prazo indicado, poderá a adrni-
nistfaçãd mandar comprar no mercado os
objedes . ainda mesmo de *qualidade superior,
correndo" eia/quer differença para mais no
preçO"der Conta do contractante, que ficará
tambdrid Se-jeito "ás multas de que trata a
clau§tilti idainta.—

Quaeta Quando não se encontre no mer-
cede matdvial.superior, sujeitar-se-ha o con-
tfactante ao abatimento que a Administração
arbitrar sobre o preço do fornecimento em
d,e,saecôrdo- -cem o contracto, . até que possa
euinpril-o ou. até que se encontre no mercado
thatevial.superior, além de que fica sujeito ás
multas de que trata a clausula seguinte.

Quinta—Fica o contractante sujeito á multa
de duzentos mil réis a quinheitos mil reis,

da. .administração, quando infringir
qualquer'. das. -clausulas do . presente con-
teatto. As. importâncias ' oriundas das pena-

„lidados -.tratadas - -nas clausulas terceira,
((unta e.quinta, quando não sejam immedia-
tamente padas pelos contractantes, serão des-

' dolltadas do deposito feito no Thesouro Na-
( .érenal é constante da 'clausula oitava, sendo
-1i-este-caso obrigado o contractante a comple-

• fardiquelle deposito, sob pena de ' rescisão do
dedditracte. - •

Sexta—Deverá o contractante apresentar
mensalmente a esta . administração -a conta
dos fornecimentos, organizada á vista dos pe-
didos, sobre os quaes será passado recibo á
entrega dos objectos, sendo as contas proces-
sadas e enviadas ao Ministerio da Viação -e
Obras Publicas para serem pagas no The-
souro Nacional por conta da verba segunda
—Correios—do artigo trinta e tres da lei nu-
mero deus mil quinhentos e quarenta e qua-
tro; de quatro de janeiro de mil novecentos e
doze, correndo a acquisição dos referidos ar-
tigos pelas sub-consignações constantes da
relação dos objectes que a- este acompanha.

Setima—Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta ,e quinta, as contas só serão
processadas depois que o contractante apre-
sentar na contadoria desta administração
quitação da differença de preço ou da multa
que, porventura, lhe seja imposta.	 -

Oitava — Para garantia do presente con-
tracto, o contractante depositara no Thesouro
Nacional a caução de quinhentos mil reis em
dinheiro, conforme consta do reeibo numero
treSentos e vinte e sete, de quinze de abril de
de mil novecentos e doze, passado por aquela
repartição Essa caução ficará depositada até
a terminação do presente contracto, só po-
dendo ser levantada depois de verificado não
se achar o contractante em debito com a
Fazenda Nacional.

Nona—No caso de reincidencia do contra-
ctante • em infringir o presente contracto,
poderá a administração rescindil-o e, neste
caso, ficará o contractante sujeito á perda da
caução feita no Thesouro Nacional - para ga-
rantia da execução do presente contracto.

Decima—O presente contracto só começará
a ter execução depois de approvado definitiva-
mente pelo ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e consequentemente registrado pelo
Tribunal de Contas e sendo approvado vigo-
rará até trinta e um -de dezembro de mil
novecentos e doze.

Undecima. A despeza proveniente deste
Contracto correrá por conta das sub-consigna-
ções «Artigos de expediente, escriptorio, ete.»
«Acquisiçã.o, conservação e reparação de mo-
veis, etc.», verba numero dons do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, artigo trinta e
tres da lei numero dons mil quinhentos e qua-
renta e quatro, de quatro de janeiro de mil
novecentos e doze.

Duedecima.'0 sello do papel, proporcional,
devido pela importancia do presente contracto
será cobrado de accôrdo com o numero deze-
sete do artigo quarto o na fórma da ultima
parte do numero oito, paragrapho primeiro,
do artigo dezenove da lei tres mil quinhentos
e sessenta quatro, de vinte e deus de janeiro
de mil novecentos.

Decima terceira. Os objectes contractados
obedecerão á seguinte relação : Artigos de ex-
pediente, escriptorio, etc. Espatulas de osso
para papeis, uma, oitocentos réis. Macbina
de numerar do quatro, cinco e seis rodas,
podendo pedir qualquer numero, uma,
quarenta e tres mil e quinhentos réis.
Pennas M, Tumor Sz Comp. (cem pen-
nas) caixa, • uma, mil seiscentos e oi-
tenta. Pinceis finos, um duzentos réis. Re-
gues quadradas, uma, mil e trezentos réis.
«AcquisiçãO, conservação e reparação de mo-
veis, etc. Balanças de um kilo com pesos com
quatorze navalhas, uma, vinte e cinco mil e
quinhentos reis .Balanças de um kilo com pesos
com quatorze navalhas encaixotada, uma, vinte
oito mil e quinhentos reis. Escarradeiras
de porcellana; uma; nove mil e novecentos
reis. Toalhas para rosto, duzia, doze mil e
quinhentos réis. Achando-se assim às par-
tes eontractadas, digo, contractantes de pleno
accôrdo. Eu, Alberto de Mendonça; terceiro
official da Administração dos Correios do Es-
tado do Rio de Jene,iro, lavrei o presente con-
tracto que, depois de lido e achado conforme,
vae -assignado pelas partes contractanteS e

testemunhas abaixo. Nietheroy- , vinte o cinco
de abril de mil novecentos e doze :-GodO-
fredo de Paiva:—A. Placido Marques Sz Comp.
Como testemunhas, Luiz Vieira da Silva Netto.
—José Quirino de Souza Motta.- Estavam -col-
ledes dezeseis estampilhas federaes no valor
de dezesete mil reis. Está conforme o erigi-
nal. —Mario de Sá Freire, 30 official. •

Acta de idoneidade dos concorrentes ao forne-
cimento de material á Administração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro' no
anno de -1912	 „

Aos dias tres de novembro de'mil novecen.
tos e onze, no gabinete do senhor admini-
strador, ao Meio dia, presente o contador Go-
dofredo de Paiva, o chefe de secção José de
Si Peixoto Filho, o terceiro official Alberto de
Mendonça e o amanuense Luiz Tavares de
Macedo Netto, estes tres ultimes designados
pela portaria numero trezentos e noventa e
sete, de vinte e sete de outubro de mil nove-
centos e onze, para funecionarem sob a pre-
sidencia do senhor contador no processo de
concurrencia para o fornecimento de material
no futuro exercicio, declarou o senhor conta-
dor que ia proceder á abertura do . pacote
de papel que encerrava as oito propostas
apresentadas a esta administração para da
fornecimento de material no anno proximo,
o qual foi verificado achar-se completamente
fechado e intacto, por todos os concurrentes
presentes.Aberto o pacote feram.do mesmo re-
tiradas oito propostas das seguintes casas com-
merciaes Guinle & Comp., Vilas Boas
& Comrd, A. Placido Marques & Comp., Jor-
ge & Bastos, J. L. Rodrigues da Costa, Luiz
de Macedo, Bromberg & Comp. e Silas, H.
Pratt. Em seguida o senhor contador decla-
rou que o processo para julgamento da ido-
neidade dos concurrentes seria a apresenta-
ção dos documentos referentes ao pagamento
dos impostos e recibo de caução. Tendo dei-
xado de apresentar -esses documentos a firma
Bromberg & Comp., não foi a mesma conside-
rada idonea, bem como afirma Shas.H. Pratt,
que não se fez representar neste acto por ne-
nhum representante .—Godorredo de Paiva,José
de Sá Peixoto Filho, Alberto de Mendonça,
Luiz Tavares de Macedo Netto. Está conforme
o original. — Mario de Sá Freire, 30 official.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

• Negocios Interiores
Policia do Districto Federal 	 -

Por actos de 30 de abril proximo passado,
foram transferidos os delegados: do 16° para
o 11°, Dr. Edgard Guilherme Pahl; do 19°
para o 16°, Dr. Galba Machado da Silva; do
20° para o 19°, Dr. Sylvestre Mechado; , do
27° para o 23°, • Dr. Dorval Ferreira -da
Cunha.

DIARIO DOS TWIMES,

Côrte de Appella,ção
EDITAL

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-
dor presidente da Côrte do Appellaçãoe nos
termos do art: 15, § 2°, do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a partir da data da publicação
deste, afim de que os candida tos ao cargo de
euiz da Primeira Preteria Criminal, vago com
a transferencia ,do reSPeetiVii juiz, 'Dr; João„ _ .



Sabiikdo: :4N

._Coelho do Rego Barros, para o cargo de juiz
.4 Terceira Pretoria eivai, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos devidamente
itriddos, : de conformidade com o § 2° do
art: 14 do citado- decreto.	 .
.• .- ,Secretaria da arte de .Appellação, 26 de
abril de 1912. — No impedimento do Dr. se
cretario, o oficial Elpidio Watson Cordeiro.

EDITAES •
Juizo de 1251reito da 1--.2.-imeira

Vara do Orphfios e Ausen-
tes

Lie primeira praça, com o prazo de 20 dias,
Para venda c arrematação do prcdio
rua de S. Clemente n. 56, pertencente ao
espolio da finada D: Ânua Maria Barbosa,
a qual terá locar no dia 14 de maio pro-

Jximo, ao meio dia, depois da audiencia
. deste juizo, que funcciona á rua dos In-
.. validos n. 152, edificio'do Forum, na fórina

abaixo	 •
! • O Dr. Luiz Augusto Sampaio Vianua, juiz
de direito interino da Primeira Vara de

• phãos e Ausentes desta cidade do Rio de . Ja-
 néiro, etc.•

saber aos que o presente edital de pr:a.
'•iiieltà.'praça com o prazo de 20 dias virem,
• ou dello tiverem conhecimento, que, .firido o
• dito prazo, ou no dia la de maio proximo vin-
douro, o porteiro dos auditorias Manoel Luiz
de Moura trará a publico prégão de venda em
praça a quem mais clér e maior lanço offe-
recer acima da avaliação o predio n.. 56 da
rua de S. Clemente, o qual foi descripto e

• avaliado da seguinte forma: 4%55 de largura
e 15%70 de corpo de •casa com puxado de
3°1 ,35, coai salão de frente, sala e quarto de
latrina com 3°1,00 ; quintal com 10°1,00 de
comprimento e 4"1,50 de largo ; duas por-

- tas de cantaria, uma sujeita a recuo. Ava-
liado este predio em 10:0008000. E quem o

•-• mesmo pretender arrematar deverá compa-
recer no logar, dia e hora acima designados,
sendo entregue a quem mais dér, acima . da

•avaliação. Sobro esta venda .foram ouvidos to-
-' dos 03 interessados,- inclusive . o Dr. curador

geral de orphitos, os quaes concordaram.
Para constar mandou passar o presente e mais
de igual teor, os quaes serão publicados e

•afixados no logar tlo costume, na fôrma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
.neiro aos 22 de abril de 1912. Eu, Edgard

• Ferreira Venoso, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Joaquim Ferreira Valioso, es-
crivão, o subscrevi. — Luiz A. Sampaio
Vianna.

Juizo de Direito . da Sexta,
Vara Civ-el

Failencia de Leimann, Naslauski SE Comp.

Aviso AOS CREDORES
O liquidatario da fallencia de Leimann,

• Naslauski & Comp. nos termos de art. 86 da
lei n. 2.Oâi, de 17 cia dezembro de 1908, faz

:publicar na imprensa o quadro geral dos cre-
dores da fallenciá admittidos pelo meritissimo
juiz.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912. — O
dvogado, Henrique Corrêa de Mello.

'QUADRO * GERAL DoS CREDORES

Classificação. de creditos da - fallencia de Lei-
mann, Naslauski fg. Comp.

• Credores da massa
O ineritissimo juiz, por suas

cuSU.s . 	
O Dr. curador dasmassas fal-

- 't lidas, por suascustas 	
1:) escrivão, por custaS do , car-,/,

- tono

Rs  '

Credor privilegiado . : ••
Horacio Gasta° Nunes,por seus

•aalarios 	 	 1:2003000

. 'Credores cliirographariQS
Iluber & Coam 	
Ferreira, Balthazar & Comp...
A. nonniard & Comp 	
M. M. ilapozo.& Comp 	
Companhia Manufactora Pro-

gresso. 	
Ilenrique Schaye 	
Raul Senra . 	 	 7:5298000
Lanificio de N. S. do Sameiro 	 3:1498500
Salerno da Costa & Comp 	 • • 5:0318560
Amorico Vaz & Comp. 	 	 4:533$520
Theodor Wille & Comp  •	 4:1028550
Midler	 Comp 	 	 11:2513890
Victor Uslaander & Comp 	 	 G:5933100
Oscar Ph:lippi (S: Comp 	 	 9: 2513280
M. J. de Souza & Comp 	 	 3:5653990
Santos Moreira & Coa-1p. 	 	 : 1153060
Banco c10 11cazi1 	 	 11 :8193600	 •
Guia Ferreira & Athayde 	 	 8:3033750
Guinle & Comp  •	 3503000
IlasencleYer & Com p 	 	 5503000
José Ehrlich 	  •	 5883400
João Corrêa Lopes 	 	 1603000
Placido Saraiva-	 	 3:4313000
F.-de Mattos Vieira 	 	 3:4363900
lIano Len t 	 	 39:0008000

103:4513840

Juizo da Primeira Pl.-atol-ia
• CriIurn Li

De citação, com o prazo de 10 dias, a- o réo
ausente Luigi . Finoli, incurso no art.,303 do
Código Penal

. O Dr. Luiz de Moraes Jardim, 1° supplente
em exercicio de juiz da Ia Pretoria Criminal
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de in-
timação, com o prazo de 10 dias, virem, que,
por este juizo e cartorio se processam -uns
autos em que é réo Luigi Finoli, incurso no
art. 303 do Codigo Penal, e como não tenha
sido encontrado para se ver proc3ssar,. o
Dr. promotor adjunto requereu a citação por
edital, o que deferi, mandando passar o pre-
sente, pelo qual cito e chamo o réo Lid a

°
i Fi-

noli ' para comparecer neste juizo no dia.14 do
corrente, ás 12 horas, afim de se ver pro-
cessar, sob pena de ser feito o processo á sua
revelia, e afinal julgado, sciente de que o
juizo funcciona no predio da rua Senador
Dantas n. 26. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar o presente e
mais dons de igual teor, para serem publi-
cados e affixados na fórma da lei. Rio, 2 de
maio de 1912. • Eu, Tancredo da Costa Bar-
reto, escrevente juramentado, o escrevi. Eu,
Francisco Manoel de Moraes, eScriVão, o sub-
screvi.—Luiz de Moraes Jardim.

EDITAES E AVISOS
Miuisterio da Justiça e Neg-o-

.. cios Interiores .•
(.10NCURRENCIA PARA OS ACCRESCIMoS DE

QUE NECESSITA À INSTALLAÇÃo SANI-
TATUA Do pALACIo DO CATTETE,' E PARA

• REPAROS NA RESIDENCIA ' DO CHEFE DA
CASA MILITAR

De ordem do Sr. engenheiro encarre-
regado das obras deste ministerio, em.
cumprimento do aviso n. 1.854, dá 17 do
corrente mez, do Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, faço pu-
blico que, no dia 7 de maio vindouro..

2o. horas 1:1a • 'tarde, • neste . escriplario;
vaa . • o*:'

serão recebidas e abertaS-propoStas-Pafã
cobstrtcção de um Pavilhão sanitario no •
Palacio de Cattete, e dencerteS ria" casa
do chefe da Casa Militar, de accôrdo
com as respectiva especificações conti-.;
das nesto edital, mediante as .seguinte
condições :

1', a questão de idoneidade doe pro-
ponentes será .julgada antes da abertura •
das propostas;

2', as propostas cujos autores' , nãO
tiverem sido considerados idoneos não
serão abertaa;	 •	 •

3', a concurrencia versará schnente
sobre o preço da totalidade da obra;

4', os proponentes deverão compare-
cer neste escriptorio, no. dia e hora aci-
ma indicados, com suas propostas em
ires vias, em enveloppes fechados, 'devi-
damente datadas e assignadas, com in-
dicação de suas residencias, e em en-
veloppes separados todos os documen-
tos que possam comprovar a sua idonei-
dade;

5". as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente uma das vias . es-
tampilhada, e nellas • declarado, sem
emendas, entrelinhas ou rasuras, em, al- •
g. arismos e por extenso, o preço da tota-
lidade da obra. Onda proposta, assim or-
ganizada e devidamente sellada, • será
fechada em envolucro lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá : — Pro-
posta de F... (nome do proponente) ;

6', cada proponente' depositará pré-
viamente. no 'Thesouro Nacional, me-
'hiante guia expedida por este escripto-
rio, e que se dará sómente até a vespera
do dia marcado para o recebimento e
abertura das propostas, a quantia cio
500$, em moeda corrente, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacio-
nal si o proponente Preferido se recusar
• assignal-o;	 .	 •	 . •

7', o proponente preferido. peio Sr.
ministro será, • srn soguida. conv:lado,
por aviso inserto tio Iliario	 a
vir, dentro do prazo de cinco dias, assi-
gnar o respectivo contracto, que ficara
sem effeito, revertendo ao Diesourt '
Nacional a canção à Cf iQ se •Ferel'e
clausula 6', si dentro do prazo 'anu:elido
não vier cuniprir essa forimilidade;

8', o ' deposito constante da clausula
6' será elevado a 1 :000$ para garantia
e fiel observancia do contracto que 'fôr
lavrado com o proponente preferido, o
qual não poderá . ser as-signa-10 sem4 apre-
serttação cb respea..tivo cerlifieado;

9', as proposlaS não poderão contar
sinão uma fórmlika de completa submis-
são a todas aS clausulas deste edital e o
preço que o prop011Prite offerece. Não se
tomarão em consideraakn quaesq'mer. ef,
fartas de vantagens não 'previstas no
edital de. conciatn .encia,, nem as p aoros-
tas que contiverem apenas otfevecimen-
to de unia reducção sobre a proposta
mais barata;

10, as propostas serão recebidas e aber-
tas deante dos concurrentes, ás 2 horas
da tarde, do dia acima indicado, e a
inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia anterior
• 11, a prefereencia. • caberá de direito
ao autor. da proposta mais barata, por
minirna que seja a differença entre cila
e qualquer outra ;

12, e preço maximo, acima do qual
não será acceila nenhuma proposta, é
de 7:209$707 ;	 •

13,..0 :contractante :iniciará os . trabalhos
que constam do prescnte;:ccliiat. dentro
do espaço de 48 horas . depoia., da. assi

gualdira do. • centrado.- sa. .o.,if-rat:o:-se á
sua

10:5153130
9:1448440

21:3838780
4:9053150

14.:4518890
3:1363000
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ti exceder ao prazo estipulado nesta
'clausula;
, 14, o- contraetante ficará sujeito á
Imita de 100$ diarios si exceder ao pra-.
zo de 60 dias estipulado para a conclu-
aão da obra ;
, 15, no- caso de igualdade de condições,

preferencia recahirá no proponente que
já tenha executado trabalhos de impor-
tancia para este ministerio, a juizo da
*administração ; 	 •

16, o material a empregar-se será de
arimeira qualidade, podendo ser rejei-
tado, a qualquer momento, o que, a juizo
da fiscalização, não satisfizer tal condi-
ção, devendo ser retirado do local da
obra dentro do prazo de 24 horas, sob
pena de multa de 100$000;

17, o contractante receberá de uma
-só vez, no Thesouro Nacional, a importan-
eia do seu trabalho, depois de entregue
e acceito pelo engenheiro do ministe-
aio.

Especificações

n) - as fundações terão a profundidade
"-exigida pelo terreno, a juizo do enge-
nheiro , do ministerio;

b) as alvenarias dos alicerces serão
de pedra e argamassa de 1X3 de, ci-
mento e areia;

e) as de tijolo serão feitas com arga-
*Massa de 1X4 de cimento, areia* e tijolo
de primeira qualidade;,

d) a camada impermeavel será de con-
trato batido, de 0,15 na dosagem de
.1 X3X5, de cimento, areia e pedra; 	 .

e) o emboço e reboco externo; será.•
"de cimento branco Lafarge, na dosa-
gem de 1X3;
• f) o interno, será de 1X3 de cimento
:e- areia e cal pura;

g) o ladrilhamento será ceramica
•rotior, com argamassa de 1X3 de ci-
mento e areja;'

h) o azulejo será branco, com moldu-
ta, e rodapé, até altura de 2 metroe, e
assente com argamassa de 1X3 de ci-
mento e areia;

i) os mezaninos serão de ferro fun-
dido; *	 •	 ' `

j) toda - a esquadria será de madeira
de leia sem defeito algum, e ferragens
de primeira qualidade;

k) as' calhas e canductéres, serão de
Obre de 14";

1) a pintura interna das paredes será
á olsina, com as mãos de tinta que forem
necessarias, a juizo do engenheiro do mi-
n isterio. a

m) as esquadrias, madeiramento da co-
bertura, mezaninos, etc., serão pintados
a oleo, na •conformidade da letra ante-
rior;

n) o madeiramento da cobertura será
de madeira de lei apparelhada, sem bran-
cos ou outro qualquer. defeito;
. o) a cobertura será de telhaa. Eternit;

p) a construcção da calçada,, em volta
alo pavilhão, será ale concreto de 0,15,
com ladrilho trotoir e meio fio de can-
taria lavra-da;

g) os apparelhos assentes e promptos
á funccionar, constam. dos • seguintes:
Quatro latrinas Deluga Adamant inser-
tas,, com, respectivos apparelhos. de Ia-.
yagens; ,	 ,.. ta„, , . -.. ...	 .	 .	 ,	 . .

Uni mictorio.. da. calhas duplas . de
barro vidrado,' com.. 4,50 de comprimento,
tendo, o funda forrado de azulejos bran-
cos, com tubo e virola de metal;	 -

Uin ralo para lavagem do. solo;
Concertos na casa do chefe da.. Casa

r) . pintúra ,; a . oleca da fachada, fingindo
Ianarmore, igual ao já existente, g. nas

_condições da letra 1;

s) pintura a oleó de toda 'a esquadafa.
da fachada, nas -condições da letra ante-
rior;

t) idem a alumínio dos gradis das sac-
eadas;

u) mudar o portão do fundo' do 'corpo
da guarda, e installal-b no muro divisa-
rá do Palacio Presidencial, no logar in-
dicado, fazenda todos os reparos necessa-
rios em ambos.

Escriptorio de obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, 21 de abril
de 1912. — O escripturario, Loureiro
Mayor.

•

Direc toria, Geral d.e Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral convido
o Sr. Carlos Suckau Joppert, responsavel pela
avenida sita á rua Marechal Machado Bitten-
court n. 70, a comparecer, nesta directoria,
dentro do prazo de cinco dias, afim de tornar
conhecimento da multa que lhe foi imposta
pelo Dr. delegado do 9° districto sa.nitario,
sob as penas da lei.. .

Secretaria da Directoria- Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 3 de maio de 1912.-
O secretario interino, Dr. Cassio H. de Re-
zende.-

TheEsouro Nacional
COMMISsÃO EXAMINADORA DO =Cum() DE 21. EN-

TRANCIA NO TRESOuR0 NACIONAL

Be ordem do Sr. presidente, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 6 de maio proximo futuro, ás 10 horas da
manhã, no Thesouro Nacional, terá togar a
prova escripta de escripturação mercantil por
partidas dobradas e applicada á contabilidade
publica, para a qual ficam chamados todos os
candidatos inscriptos

Thesouro Nacional, sala dos concursos, 29
de abril de 1912'. —Benoni da Veiga, secreta-
rio.

,Directoria, do Patrimonio
Nacional

CONCIDIRENCIA PARA O AFORAMENTO DO LOTE N. 25
DE TERRENO DA FAZENDA NACIONAL DE " SANTA
catiz, á RUA DO QUARTEL, COM 10 METROS DE
FRENTE

De ordem do Dr. director, faço publico
que se acha aberta, pelo espaço de tempo de
30 dias,. contados da data da presente edital„
concurrencia, publica para o aforamento do
lote n. 25 do terreno acima citado, sob as
seguintes condições

I. As propostas deverão ser devidamente
selladas e apresentadas dentro de carta la-
crada e não poderão conter emendas, ra-
suras ou quaesqueroutros defeitos que deem
logar a duvidas.
- H. As propostas serão abertas á 1 hora da

tarde do dia 15 do vindouro mez de maio, na
Directoria do Patrimonio Nacional...

HL Os concurrentes, no acto da apresen-
tação das propostas, exhibirão certificados
de haverem depositado na thesouraria geral
d.o Thesouro Nacional a quantia de 50$, como
garantia da assignatura do respectivo termo.
- IV. De accairdo com o paragrapho 'mico
do art. 5! das instrucções de. 30.de outubro
de. 1891, versará ,a concurreacia sobre os
praças do foro e da joia, sendo os minimos

*estabelecidos., ss, para o foro e 50$900 para a

O' proponente preferido deverá entrar.
para os cofres do Thesouro, dentro do prazo

de '15 dias, depois de publicado o despacho
no Diari,y Official, com a. itnixnstancia da me-.

c do terreno, que. é de 155740 e a da joia'-
offerecida, sob pena de perder em , favor do
mesmo Thesouro a caução a que se refere a'
condição li.

Na Directoria do Patrimonió Nacional e na
Superintenclencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão pe-
dir quaesquer informações ou. esclarecimentos
a respeito deste aforamento. 	 -.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 16 de abril de 1012. — Christino do
Valle, sub-director.

lievffieneelomil

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os her.
deiros do Dr. Antonio Caetano Seve Navarro,
ex-curador interino de bens de defuntos e
ausentes, para, no prazo de 30 dias, contados
da data da publicação deste, recolherem aos
cofres publicos a quantia de 2:6618820 e mais
os juros da móra, alcance apurado na tomada': .
de suas contas relativas ao per 	 o 'iodo de janeir
de 1894 a fevereiro de 1895, a cujo paga-
mento foram os mesmos condemnados por
accórdão de 26 de março ultimo, sob pena de
ser-lhes feita a cobrança judicialmente, de
conformidade com o art. 240 do regulamento
approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de a
dezembro de 1896. — O sub-director, L. R.
Rosado.

A.lfanclega do IUo de janeir
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO , A DrOGENES DE ANDRADE • ,/
NUNES COMO ABAIXO SE DECLARA	 11

Pela 30, secção desta Alfandega notifica-sa
a Diogenes de Andrade Nunes,. que,ns.o tendo) ,
vindo recolher no prazo que lhe foi marcado
por despacho de 23 de abril proximo findo,
a multa que lhe foi imposta e retirar a mer-
cadoria que importou conforme o ma-
nifesto n. 451 da vapor allernão Santa lir-
suta, vae ser lavrado termo de perempção;
passa a mercadoria a ser vendida em hasta
publica e será a multa cobrada por meio
executivo, sinao for incontinente satisfeita..

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 2 '
de maio de 1912.— O chefe M. Antonino da
Carvalho Aranha.	 •-• )

Alfandega do Rio de Janeiro _

Edital de praça n. 14

Pela Inspectoria da Alfandegado Riode
Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-,
mazens ns. 3, 8, 12, 16, nos dias 30 de abril
2 e 4 de maio de1912, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos e no estada coa
que se acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAzEM n. 3

Lote n. 4

nous &languias DOI—Centra marca Ma;
Seis saccos sem .. a.umere, colgando garrafas
de vidro escuro, sem bocca ou i rolha
lhada, pesando. liquido real, já. feito o abati-, aa)
mento de 5 °/„, seiscentos a nove (609) kilos,!á
miados de Hamburgo no vapor. .-allemão,
nambuco,- descarregados em . 23 de juigip- de , ;,
1910 e consignados á, Ordem.
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Losango Floras — contra marca GBH11 e
JWIIC: Urna barrica, contendo cimento, Pe-
sando liquido setenta (70) kilos; vinda de
Nova-York no vapor Mode/chi, descarregado -
em•3 de deumbrei ele 1912. -

Lo!e a. 3

LS: Uma caixa n. 2.384, Contendo divorsas
amostras de perfumaria s , drogas. k; proilneio;
chimicos não classificados, aa valorem, vinda
de Buenos Airos no vapor Flw . iaaopol:á•, das-
éarrazado eM 3 da,dezembro de 1910. -

Lote n. 4
.11 j1: Uma barrica n. 710.192, CJI11,?.11do

apparelhos ila0 classificados de louça 13;
pesando liquido quarenta (405 kilos; copos e
caliceS de vidro branco n. 2, pesando liqui-
do dez (10) Mios; brinquedos não especificados,
pesando bruto quatro (4) kilos ; baixellas de
cubro simples, pesando bruto iras IdI is e
quatrocentas granimos; duas (2) duzias de
faeas'com cabos ordinarios; does trinchaetes;
toalhas c guardanapos de pando - cio a/gollo
adamascado, pesando liquido onze (11) nos;
toalhas de patino de atzodãO felpudo, pasan•
do liquido(2)kilos, vinda:de Bordeaux no vapor
Magellan, descarregado em 7 de'dezembro de,
1910 e consignada a ordem.

Lote o. 5

Qoadrantoi 1111: UMA caixa ii. 8.149, contendo
um (I) apparelbo physleo não classificado, ad
valorem, vinda. de Nova York no vapor Cor-
sican Prince, dascarregada em 14 de dezembro
de 1010 .e consignada ao Dr. Henrique La tule-
derff.0 arinaz)m deu a marca 111,.

Lote n.
•

Quadrante ISC — coa tromarca Losa
n. 1.140: uma caixa n. 7.750, contendo doze
(42) biombos forrados de algodão, vinda Cio
NóVit York no vapor COrSiCan Princo, descarre-
gado, em 14 de dezembro de 1910 e consignada.

Jannowitzer SVhale (S: Comp.

Lote n. 7 •

Losango	 Uttv a caixa ti. 40, co 'te ido ca-
tologos, pesando doze (12) kil

idem: Uma dita n. 30, contando 120 N.i,31,0,;
com elixir medicinal, pesando' liquido doze
(12) kilns.

Idem: Unia dita n. 1, contendo pastilhas
.comprimida q , pesando liquido, dons (2) Mios
vinda de Nova York no vapor Corsican Prince,
descarrezadas em O de dezembro de 1910 e
consignadas á ordem.

Lote n. 8

Lesongo 11: Uma caixa n. 45, contendo 120
Vidros com solução mdicival, pesando li-
quido doze (12) kilos.

Idem: Sete ditas ris. 38;41, contendo 840
‘idros com vinho medicinal, pesando liquido
cento e inu (101) kilos, vindas de Nova York
no vapor Corsican Prinee, descarregadas Clii O
de dezambro de 1010 e cansigatadas á ordem.
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Nova York no vapor Corsiean Prince, descar-
regados em 9 de dezembro de 1910 e consi-
gnados- á	 .

Lote It. 10

Losango R: Uai amaroado n. 21, cota:eido 24
vidros com saccharuretos, pesando liquide'
seis (G) k

Mein: Uma caixa ou amarrado n. 50, con-
tendo 121 VidroS Calo pastilhas m.idieinaes,
pasando liquido ICA k lo e duzentas -(1.200)•
granimos; -119 vidrOS coro pós meu comas com-
postos, pesando liquido treSkilos e quinh nicas
(3.500) grammos, vindos de Nova York no Va-
por Ct»'S:Can Prince, , descarregados ein 9 de
dezembro de 1910,e consignados á ordem.

Lote n. 11

Losainro S: Unia caixa ii. 47, Contendo pas-
tilha; comprimidas, pefand liquido seiscen-
tos (000).graminas; doze vidros cola pós medi-
cinais compostos, pesando liquido sei contas
(600) gra minas,.

leiam: Uma caixa n. 62, contando sare:h:ira--
retos, PesOndo liqui lo iras (:3) k3o, vindas de
Nova York no vapor Corsican Prince ., descar-
regado em O de dezembro de 1910 e consi-
gnados a 'J. N. Letebvra. • •

.
Lote	 19

Losano S: Unia caixa n. 60, contendo di-
versas amostras, ad valorem;

1d sou : Onze ..amarradls 1M. 48,
'
'34 C 57760,

con1endo :339 vidros com vinho ho ridicinal, pe-
sando liquid) cento - c vinte seis (120) kilus;

Idem : 'fres amarrados os. 53 100 o 61, con-
tendo 1 4.2 vidros com solneão Mad4iioal, po-
sando liquido vinte e oito kilo:: e seiscentas
(28.600) granimos ; vindes cio Nova York no
vapor Corciettn Pi-ince, descarregados em o de
dezembro de 1910 e co.isigoados a C. - N. Le-
febvre.

Lote ui. 13

GB: Uma caixa n. 3.172, contendo ferra-
manta in,intiztes, nesan.lo - quinze (13) Mies;
vinda. de Génova no vali:ir Gol amido, descar-
regado em 23 de deze:nbro do 1910.

Loto cm. 14 •
1W: Uma caixa n. 1.514, contendo eira rros,

usando quarenta e doas (42) kilo:, faiiin mios-
fiado para cigarros, pesando dous (2) Mio s ;
vinda de Genova »o vapor Colambia, ¡lascar-
regada em 23 de dezembro de 1910 e consi-
gnada a G: Ottomauti (5.:-C,JUIp. •

Lote n. 15

FK : Dez caixas, IllialMJS diversos, con-
tendo obras não classificadas de papelão, pe-
sando quinhentos e quarenta kibs, ao: va-
lorem.

I icumi : Quatro caixas contendo sete
fraSCOS CO:11 CSSOliCia-+- não especificadas, pe-
sando liquido quinze Mios e quinhealas crom-
o-nas,	 • - • -

Idem Quarenta e sete caixas' contendo
vaselina, pesando liquido dons mil cento e

•noventa Mios.
'ciem : Unia caixa contendo fio de • algodão

frouxamente toreido,para fabricação de ródes,
pesando bruto ti-os kilos e chtzeotas • gram-

ralds e. M	 Cento e 'quinze' caixas . contendo
potes de vidro branco, 	 'rolha: ou_ bocca.
esmerilada, pesando liquido dons mil e qui-
nhentos kilos.	 . •	 -	 .•

Idem : Duas caixas contendo obras im-
pyessas de.. uma .sp cór, ustkajq setenta, e,
caibo	 kilos. •	 -	 •• • ••••-	 • •	 - •	 .	 . . .

iria-
pi'OSS'aS de mais: . de tinia çair, posando nOve,
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Idem : Cinco caixas contendo obras rao
1 classificadas de folha de Fla.ndres, pesando'
, bruto cento e noventa e cinco kilos, viu-

dai •'tle • Nova York no vapor CorsicanPrince,-
desearre4adas em 12 de dezembro de 1910 o
consignadas á ordem. 	 •

Lote n. 10

CVM: Uma caixa ti. 1.780, contendo copos
o calices. para ()• Serviim de mesa, do vidro.
bratieii	 4;06:and3 liquido doze (12) kilos, ,
vindo de Genova no voou . clascarrezada
crit P.1 de janeiro de 1911 e consigna-da á
ordem.

Lote n. 17 , .

CS: Duas caixas ui. 226 e 232, contendo,'
jornans illustrados, pesaudo bruto cento e -
(piorou : a (110) k I m, v imolas de Ganira no
:vapor li ira, descarre,mdas em 20 de janeiro
de 4911 e consiomadas ao Giornale iludia ai
Pl(uta.

Lote o. 13

DSPC: Trinta barris, comi tendo vinho não es-
pecificado até 14 grais, pesando liquido legal
tuas mil e oitenta ti nove (3.039) kilos, vindos,
de Génova no vapor Mira, descarregados em
1.-3 de janeiro de 10I1 e COnSigllaCIOS a De Sic-
rano Paterno & Corn-p.

Lote ui. 19

Victor S. Alves: Um encapado sem numero,
contei] Ia roapa • feita • detecido de 'iodo, não
especificado, o-is:iodo lues
(3) .kiles, tal valdr-: ,n, vi.lifo diu Geau,a »o
vapor !uiva e desearregodo CU 20 de janeiro
de 1011.

Lo;e, o. 20

VC: Uma caixa o. 3, contendo livros lir-.
pressas poro pesa rol caiu (100) kilos,'
vinda de Gonava ro apm. I:iva; descarregado.'
eiii • 11) de janeiro 'cie 1911 -e cossignacla a Al-
cesto Do A:11bri).•

Lote n. 91

Duos triaimilloCV.C: Unia. caixa n. 2, con-
tendo a-zoile doce, pies :udu
dous k 1').4 e Wn s ,?Celaa.3 ( 1:2.90');	 ;
Vi:ida de Pmenos .1ires mim xa ...ior R.p tu (e, des-
carreada em 30 do janniro de 1911a) (301151-
;i:ioda a Ç.loelho àltrtios ‘S: Centp.	 •

Lo.2 mm. 22

T1.1.:1: Uma ca i xa a. 3, conndo azeite doce,
pesando bruto irinta o ti ice (3.)) 	 vinda
tio li.len;.:s Aires uo oci.scarre-
goda em 3.) mii jallii-o do 011 e consignada
à 'Teixeira lierges & Comp.

	

Lo.'e.	 2„;

Sem marca: Uma mala. sem Orimero, con-
te1110 roupas c objecto> da uso particular,
usadas, nc.; valorem, , s imola de Dild1105 Aires
no 'vapor Cecilia' e decai-regada em 21 de
março de 1911.

	

Lote	 ".?-f
• •

1W: contra marca - . Uma .caixa n. 722,
contendo papel para escrever (modelos em
cadernos ), pesando canta C ses 3eina c nove
(169) kmlos, viiida O: llreaus A n-os 116 vapor
Gegtan„dasearregaia em 9 de ina-rço-de- 1911
e . consignacia a J. Lansite.., ;.	 -

;---• • -• •	 ' • Lote n. 25
• .	 • . • 5,	 • ,1

••-.:1.:OS'ango JN doilOa r; - marca L: Cinco barris-
contando tinta tiii 'verniz, pesando ,

Lote n.11

Losango TI: Vinte e seta amarrados ns. 29,
25, 14, 30, 31,.36, 23, 4, 23, 10, 27, 22, 32,
11;12, 17, 18, 15, 2, 3, 13, 7, 24, 28, 19, 10
é 33; cont :fido 1.080 vidros 6i:11 -.5:ilibo medi-
cinal, pesando liquido trezentos e quarenta é
uove,(3491	 .	 .	 '	 ".- * ••.	 „.
' Idem: - Um dito n. 5, contendo - 35 vidros

éorri elixir Medicinal, • pesando - liquido seis.
• ..( 0 ). 1ziit	 •	 • •

	

Tres anTiirrod	 g
N-tendo: 180 vidros com solução medicina), „pci-

íar 4.1)- 11 ;rddo trinta e um (1)- kilos, vindos' de...	 •	 •	 - • ". . .	 o,tecciitos ,e sucata' k - los; 'vindos de Southonb,4,. 
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pton no vapor Asturias, descarregados em 30
de março de 1911 e consignados a H. Leã.o.
(O manifesto dá, ns. 421/26.)

Lote n. 26

LI!: Cem arcos de ferro,, pesando tres mil e
setecentos (3.700) kilos, avariados, vindos de
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarrega-
dos em 28 de março de 1911 e consignados á
ordem.

Lote n. 27

OLG : Urna barrica n. 10.223, contendo
occessorio de apparelho physico, ad valorem,
vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco,
descarregado em 28 da março de 1911 e con-
signada a ordem.

Lote n. 28	 •
Circulo JMC: Um barril n. 4.019, contendo

vinho não especificado até 14 grãos, pesando
liquido legal cento e oitenta e um kilos, vindo
de Bordéos no vapor Magellan, descarregado
em 11 de março de 1911 e consignado a Mau-
rice Consèil.

Lote n. 29

Sem marca : Uma mala sem numero, con-
tendo roupa feita de lã, ponto de malha,
pesando bruto dous kilos e oitocentas ,gram-
mas ; fita de seda, pesando bruto dezesete
kilos e tresentas e cincoenta, ,grammas, vinda
de Buenos Aires no vapor Cecilia, descarre-
gado em 20 de março de 1911.

Lote n. 30

Sem marca : Uma barrica sem numero,
contendo cimento em pó, pesando liquido
cento e dez kilos, vinda de Santos no vapor
Aachen, descarregado em 25 de setembro
de 1911. (Diz o manifesto não conferir com a
marca dada pelo respectivo armazem.)

ARMAZEà1 N. 8

Lote n. 31

Sem marca : Urna caixa de .pinho vazia,
sem numero, ad valorem, vinda de Amster-
dam no vapor Amelelland, descarregada em 15
de dezembro de 1910 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 32

ASC : Duas caixas de pinho vazias, sem
numero, ad valorem, vindas de Amsterdam
no vapor Ametelland, descarregadas em 17 do
dezembro de 1910 e consignadas a Almeida
Siemanes & Comp.

Lote n. 33

CC : Uma caixa n. 1, contendo vinte e
quatro latas com produetos chimicos não
classificados, pesando 70 kilos, ad valorem,
vinda de Amsterdam no vapor Ametelland,
descarregado. e.n 17 de dezembro de 1910 e
coneignada á ordem.

Lote n. 34

Lozango, C:. Urna caixa n. 1, contendo
azeite de oliveira em nove garrafas, pesando
bruto oito kiles.

Idem: Urna caixa. contendo 38 latas com
azeite, de oliveira, pesando bruto 41 kilos,
vinda de 'Buenos Aires no vapor Italia,
descarregada em • 15 de fevereiro de 1911 e
dce consignação ignorada.

DIARIG, 10i'ÉCIAÉ

Lote n. 35

MMC—Contra marca AJ: Dez barris sem
numero, contendo oleo de ceco, pesando bruto
1.550 kilos e liquido 1.240 kilos, vindos de
Buenos Aires, no vapor Batia, descarregados
em 15 de fevereiro de 1911 e de ccuisignaçãa
ignorada.

Lote n. 36

Dous triangulos—CMC: Uma caixa sem nu-
mero, contendo vinho não especificado de mais
de 14 grãos, pesando bruto 11 kilos e meio
(nove garrafas), vinda do Rio Grande no, va-
por Florianopolis, descarregado em 17 de fe-
vereiro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 37

TBC: Uma caixa n. 3, contendo quatro la-
tas com azeite de oliveira, pesando bruto 32
kilos, vinda de Buenos Aires no vapor Italie,
descarregado em 15 de fevereiro de 1911 e de
consignação ignorada.

Lote et. 38

F1GC: Uma caixa •sem numero, contendo oito
garrafas com vinho não especificado de mais
de 14 grãos, pesando bruto 10 kilos e meio,
vinda do Rio Grande do Sul, no vapor Floria,
nopolis, descarregado em 17 de fevereiro de
1911 e de consignação igeorada.

Lote n. 39

Sem marca: Um barril sem numero, con-
tendo vinho não especificado ate 14 grãos, pe-
sendo bruto 80 kilos e liquido 63 kilos, vindo
do Rio Grande do Sul no vapor Florianopolis,
descarregado em 17 de fevereiro de 1911 e
de consignação ignorada.

Lote n. 40.

Figueiredo Antunes &Comp.: Um barril va-
zio, sem numero

'
 vindo de Liverpool no vapor

Rio de Janeiro, descarregado cru 18 de feve-
reiro de 1911 e consignado a Figueiredo An-
tunes & Comp.

Lote n. 4/' •

A. E. Woltmann: Duas caixas ns. 1 e 2,.
contendo duzentos e quarenta e quatro (244)
kilos de obras impressas dó ama so côr; papel
para embrulho pesando trinta (30) kilos, vin-
das de Nova York oo vapor Woglind, descar-
regadas em O de abril de 1911 e consignadas
a A. E. Woltmanu.

Lote n.. 42

A. É. Woltmann: Duas caixas ns. 3 o 4,
contendo obras impressas de um só cem', pe-
sando duzentos e cinco (205) kilos; obras
de zinco simples pesando dezoito (IS) kilos;
tecido de algodão tinto da base do 10 >el O
de mais de 60 berammas por metro quadrado
pesando tres (3) kilos e: quatrocentas (400)
grammas, vindas da Nova York no vapor

• Woglind, descarregadas em 8 de abril de. 1011
•e consignadas a• A.. E. Woltmann.

Lote n. 43

A. E. Woltrnann: Uma caixa n. 5,. contendo
obras impressas de uma só cer, - pcsando 98
kilos, vinda de Nova Yonk .no vapor Woglind,
descarregado cm de 'abril de 1911 e comi.:
gnada a A. E. Woltmann.

5/1a1O'.-de; nr91

Lote n..-41

11.PC: Uma caixa n. 213, contendo obras
de ferro fundido simples, pesando seis kilos,
vinda de Nova York no vapor Woglind, des-
carregado em 8 de abril de nal e consignad?.,
á ordem.

Lote n. 45

Losango VG: Uma caixa n. 6, contendo
perfumarias, pesando bruto 95 kilos.

Idem: Uma caixa ri. 7, contendo perfu-
marias em vidros ordinarios, pesando bruto
166 kilos.

Idem: Uma caixa n. 8, contendo perfile
marias em vidros ordinarios, pesando bruto
20 kilos ; clichés de cobre, pregados sobre
madeira, pesando um kilo ; obras de folha de
Flandres simples, pesando bruto seis kilos .;
obras não classificadas de estanho simples,
pesando bruto quatro kilos, vindas de Sou-
thampton no vapor Amazon

' 
descarregadas

em 11 e 12 de janeiro de 1911 e. consignadas
a Joseph Bauer.

Lote n. 46

Sem marca: Um sacco de viagem sem nu-
mero, contendo roupas usadas, ad valorem,
vindo de Southampton no vapor Amazon, des-
carregado em 9 de jaaeiro de 1911 e de coa
signação ignorada.

Lote n. 47

AP: Seis volumes de ferro fundido simples
sem numero, pesando bruto 407 kilos, vIidos
do Hamburgo no vapor Gibraltar; descerre-
gauos em 4 de janeiro de 1911 e consignados
a ordem.

Lote n. 38

MNC, contra marca casa Polassy: Duas bar-
ricas ns. 85 ou, 1 e 2, contendo. louça n. e, pe-
sando bruto 710 kilos e liquido 450, vindas de
Hamburgo no vapor Gibraltar, descarregadas
em 4 de janeiro de 1911 e consignadas a
Martins Neves & Comp.

Lote n. 49

Quadrilactero KrafftT X especial: Tres
fardos sem numero, contendo papelão não
especificado,. pesando 290 kilos, vindos de
Buenos Aires no vapor G. Ingeborg, descarre-
gados em 8 de março de 1911 e de consi-
gnação ignorada..

Lote n. 50

EC: Um encapado sem numero, contendo
obras de ferro batido simples, pesando 20 kilos.

Idem: Um encapado sem numero, contendo
obras de ferro fundido simples, pesando li-
quido 10 kilos.

EC: Um amarrado de ferro fundido sim-
ples, SOM numero, pesando bruto oito kilos,
vindos de Rosam no vapor Orion, descerre-
gados em 9 de março de 191t e consignados á
Sociedade Nacional de Agricultura.

Lote n. 51, .

NCC: Nove barris ns. 305/13, contendo vinho
não especificado até 14 grãos, pesando bruto
1.089 kilos e liquido 6,46 kilos. •

Idem: UM barril vasio É. 314, vendo de
Fiurne no vapor May, descarregados em'15

' de março de 1911 é consignados a Nicoláo Ca-
relli & Comp.

Lote n. 52
JLP:. Uma ,caixa sem, numero, contendo

. obras de cobre não eláss i ticadas, pesando 13
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kilos, vinda de Nova York no vapor Tapajóz,.
descarregada em 8 de março de 1911 e consi-
gnada a Jeito L. Pa.ob.

Lotem. 53
•

AG: Uma caixa n. 603, contendo caExas- de
• papelão pare perfumarias, pesando um kilo e,

700 graremes einda. da Filme no vapor
Yokay, descarregada em 15 de. março de

•. 1911 e consignada á ordem:
.	 •

Lota n.. 54
.;

.AS Seis caixas ne., 116e, eenteuclo c.orichas,
não especificadas, pesando bruto 691 keos e
liquido 51f kiles, vinda de Filme no . vapor

• Yokft.q... descarregad ae, em.16 derna.rça de 1911,
e , consignadas a. Cardiall & Contnrcei.

ARMAZEIVI N. 12',
Lote n.. 55

Sem marca: •Uma cesta sem numero; eme
tendo roupa usada, ad valorem, vinda de Sou
tharteptote. no' vapor : Aanazon,. desearregada
em , 3Ilde outubro de 1910 &consignação igno-
rada.

:Lote n .. 56

JA Um, bali*. de pinho, sem, numero, 'meio,
ad ráTor em,, siudo ctO:Scru.tliiunpUni . nn vapne
Anue:peie descai:regede em. 3t de outubro de
1910i e COA}Ogrviçào..ignorada., •

•; ; e:e	 , .	 .
,
••	 ,	 .

Sem ma. gta: Más. ,ma.ias sera,numereete va-
sias, je usadas, ad . valardm, vindas de N/are-
lha no vaper Provence, descerre:n.1m em
10 de. outubro de. 1910, er coneig,nação, igaio-
rada.» .	 .•	 ee.t	 • e" 1

Loto: n. 58. .•

,Ferreirae Teieelraf Broseee Uma
eaixa sern 'numere, contendn'livreá' iluelressos
para ,leitura, pesando 27 kilos, vinda do
Buefibe Aereeelne vapor A'voin descaaregmda
em 5 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada. , ' •

, •	 .,{	 n 1

• 'Late n. 59'

•

'i•	 :•	 !

[Mango NS: Uma	 n. 6, cántendo
obra de fio de ferro, pesando cento' e• cri-e-
coe:ata seiseikiins,, vinda- de Marselha •no
vapor' Prouenee,i desearregada, em 13 dteouta-
bro de 1910 e consignada a41,1,eCaerique-

•Lote n. 60

Qua1rilatero.Falquee Uma caixa n. 2.287,
contenda vinte'PeçaS de' tecido tinto da base
10 x0 de:e:riais; grammas .por metro
quadrado, pesando 194 kilos. vinda de tiver-
pool no vapor Ororisa, descarregada em 3 de
cletukree de:1910 e ,consifeiad ar á. ordeneee•,,	 '

• ,r	 ,1

n I'` •-)	 ;ii.,	 lote n. 61.;
-	 ,

RV.NEr., Uma caixaene..11, contendo tecido. de
stabeelistie s.pesaautieeSete Mies e meio..-,Tecido
de seda ^ alkodao- . em . partes iguaes,:pesando
quatorze Mios, vinda de Marselha no vapor
Provence-, descarregada era _17 , de outubro de
1940 e consignada â . ordem . 	 •

	

,	 • nenuezent Ne	 -.	 1 1 ,-,i , , s	 '

Lote n. 62

PiNéalm: n s. 100; 'Contendo bonecos,
'annuricios chikinichinisinos'dé dar conta: , pee
sendo bruto cincoáita ` ee'etiatrd'1Hl0e, ad• vato-.

rem, vinda Ck Nova \ ork . no vapor Eastern
Prince, deezcarregada em 11 de setembro. de
1911,, consignada á ordem.

AVISO

terivelmentee sal'vo os de confecção, oa que não
existem na praça, cujo prazo de entrega será,
declarado pelo fornecedor por occasião. de ser
dada a preferencia.

Os negociantes. que incorrerem em falta
ficam suspeareose ala poderão mais dar preços
em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, uma das gimes. selada,. não sendo toma-
das em consideração, os preços com emendas.,

Ventifadores electricos de 18" e 65 volts
Nicoli Menti & Comp.., articulados,. um..

Cabo armado-duplo de 1 Ea", metro.
Cabo duplo flexivel de 16 fios para 'empada

portatil, metro..
Idem, ideia,, idem com isolamento de borra-

cha e seda, metro.
Idem, ideia com isolamento idem de 7/10 de

espessura, metro.
Fio para derivação de 1 mim, metro.
Escoras de graphite para (4ynamo, uma.,
Cabo arreado de 14/10' m/m, metro..
Chuveiro com seis tampadas com reflector

de agathe, um.
Tomadas de corrente de ferro para 20 am-

pères; uma.
Fusiveis de 90 e 120 ampères, General Ele-

ceric, um.
Apparellio «Conz» de quatro l'ampadas, um.
Cabo electrico de um fio de 25/10 mim com

isolamento forte sob trança, metro.
Idem. idem de um fio de 30/10' m/m idem,

idem, idem, metro.
Fita isolante Seckma.n, peça.
Botões de contacto para campainhas ele..

ctricas, um.
Pilhas electricas em vasos de ebonite , de

ferina rectangular, uma
Fio electrico de 10/10 men, typo 370 T, kilo.
Grampos com isola-lor de fibra, kilo..
Petas ornadas de madeira, uma.
Rosaceas de madeira, uma.
Fio de 10/10 mim com isolamento duela

algodão para: irmallação dé campainhas).
Fio magneto com duplo isolamento de al-

godão de 45/100 m/m de diametro, kilo.
Idem idem , de 257100 mim com duplo isola-

mento de seda, kilo.
Tafetá de seda superior, metro.
Escoras de carvão, cylindricas, de : 0,009X

x0,031, urna.
Fita isolante:de seda, peça.
Cabo eléctrico cio 89 fios' de 10/10' m/m com

solamento forte de borracha sob trança im-
pregnada de vermelho c/a, metro.

Fita de borracha, peça.
'Cabo eIectrieo duplo com isolamento de bor-

racha sob , chumbo de sete, fios de 17110,
metro'.

Fita isolante eacrutchoucaela.
Fio magneto n. 11 G. W. G. 205/100 m/rn

com duplo isolamento de seda', para 220 volts,
kilo.

Fio idem de 15/100 : m/m, idem, idem, idem,
kilo.	 .

Fio idem de 12/10 in/m,idem, idem, de alge-
dão, kilo.

Fio idem, de 20/100 mim, idem, idem, de
seda para 220 volts,' kilo.

Cabo eleetrieo duplo de 1 fio de 20/10 m/m
com isolamento forte sob chumbo, metro.

Fio dupla flexivel espriar vieivel de 3,1416
m/m de secção, revestido de seda, metro.

Switch. bipolar sole porcellana- para cinco
ampères, um.

Arame de cobre de 0,001 de grossura, com
isolamento de borracha e algodão, peça.

Idem idem, idem, idem, com isolamento
idem e fitado, metro.	 , . ,

Carvões cylindricos com Os competentes
agglomera.dos typo Leclanché, um.

Idem rectangulares idem, idem, idem, idem,
11111

Cintas de borracha SS,
Escovas de arame de latãe"SS, uma'.

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
regi de ser arrematadas ou suas: amostras,
estarão á dieposição dos senhores pretendentes
que as quizerem examinar, bwtando para
isso se dirigirem; antes. do. leilão, ao fiel'. do
artnazem.	 -

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante acr escrivão da praça
o signa' de 20 0/0 em dinheiro, recebendo

t deste il In conhedeaento extrahido do talão.
Alfandega do Ria de Janeiro, 22' da abril

de
Dhias S. do Logo.

1912.— O ajeidante, do inspector, Antonio
li

Alfandega do Rio de Janeiro•
Pela inspectoria desta Arrandega se faz

publico,, para conhecimento dos interes-
sados, ceie foram descarregados para esta
repe rtição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes da avarias; e de faltas,
devendo seus donos ou : consig,natarios
apresentarem-seno prazo. de 15 dias para
providenciar a respeito

(Continuado do n.. 106)
Vapor enema° Cap Roca, entrada em abril

de- f9 k2':'
A len azem n. 9 — C de B — TA : 1 caixa

ri. 11.271, avariada,
Idem—LA : 1 dita rt. 11.972; idem.
FSC—K : 1 dita u. 19.636, repregada.
Idem: 2 ditas ns. 19..635 , e 19.632-, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 19.692, repregada.
PAC: : F dita re. 35, idem.
Idem: 1 dita n. 37, avariada.
JRK: dita ii. 172, repregada.
Ne—R: 1 dita n. 5.52,r,' idem,
REI: 1 dita n. 4.148„ avariada.
30: 1 dita n. .037erepregada.
VS-59—C: 1 dite n. 1.033, idem.
WHC: 1 dita n. 4' 41e„ idem.
Mem: 1 dita n e 4.412, idem.
VCS: 1 dita • n. 240/2; repregada e ava-

riaria.
A lfitruiega do. Rio de Janeiro, 29. de abril

de 1912.— O ajudante do inieector, Antonio
	Dias' S... do Lago,	 .

--
Mmisterich . t .1ar.a-Irzha

. Deposita Naval
• sEnNo . 15e PAR DANIENTO

De ordem do Sr. ca.pitão de fragata director
interino, previno ás Sras. costureiras matri-
culadae sem categoriaedens. 361 ao fim, que
no dia 4 do fluente mez, ao meio dia, serão
distribuidas costuras para manufacturar.

Secção fardamento do Deposita Naval do
Rio de Janeiro, em 2 de maio de 1912.-0 eu-
Carregado; Antonicr Cabral' Laurda, 1* tenen-
te commiS-sario'.

•--
Coneraliseião de Compras da

Marinha.
De ordem do Sr. capitão de mar a guerra

presidente da Commieeão de Compras da Ma.
rinha,faço publico que esta commissão precisa,
cie preços para , acq,uisição dos artigos abaixo,
mencionados,, todos de 1 0 qualidade, devendo
as propostas ser entregues neste gabinete. até'
I hora da tarde de 4 de maio de 1912, hora.

,em que serão abertas as referidas propostas,'
não podendo be'proponentes apresentar preços:
de artigos Iliversos do sou ramo de negocio
•nemi alterações na; relação abaixo meneio-1.

",	 -	 •
Os objetos. preferidos serão entregues a . ree	 Fibra em, chapa de O r° 002 de espèssuro,

-partição dentro do prazo de 24, horas, impreeikilo,.. •• e	 .



PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Conselho precioso

Por ex.periencia propria,
Soffendo atrozmente de más digestões, ver-

tigens, flactos prisão de ventre e em conse.
quencia de palpitações no coração, dôres de
cabeça, fiquei bom em pouco tempo, usando
as «pilulas antidyspeticas
O. 1-Lein.zelmann.»

Diante dos resultados obtidos por mim
aconselho a todos que soffrem do estomago o
uso desse poderoso remedio.

19 de agosto de 1911.
Alberto Alves Corréa.
Fazendeiro em Rio Pardo.

Firma reconhecida. •

observaon rad As verdadeiras PI-
lulas Antidyspe-uu

pticas do Dr. Oscar Heinzelmann teem os
vidros embrulhados em Rot elos Encarnados
sobre o Rotulo vae impressa a Marca regia"-
(rada composta de Tres Cobras Entrelaçadas,
formando o monogramma — O. II. • 	 .

Todas as Pilulas Antidyspe-
pticas do Dr. Oscar Heinza-
mann que não .apresentarem
estes signaes devem ser re-
cusadas como falsificadas. _

5956 Sabbadd
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	 Fio de Zmaillechort de 1/10 de mim de
grosso, kilo.
• Guttapercha, kilo.

Mercurio vivo, kilo.
; Panellas de lbrro com as competentes con-
chas para derreter chumbo, tendo de bocca
0,2, unia.
--Pomada para soldar, lata.

Tesoura para cortar papel, de aço, com
0,18 de comprimento, uma.

Tubos de ebonite,: de 0,012 de diametro
interno e 0,018 externo, um.

Verniz cor de ouro, de S. Frères, vidro.'
• Panno isolante com amostra, metro.

Olco para condensadores, litro.
• Contactos para manipuladores, par.

Vidros para condensadores, typo Destroyer;
um.-	 -

Ma ti iptiladores , Uni.
Vidi .os para condensadores, typo «dread-

pought» • Minas Gemes, um.
Fio para antena, metro.
Fio conductor para phone duplo, metro.
Phones, um.

Tubos de vidro para detector Marconi,
.•

Aceumuladores, um.
isoladores de ebonite com chape° de metal,

uni.
Breadfield, um.
Detectores, um.
Quadros da distribuições, um.
Bobinas do 25 centimetros, unia.
Fio clectrico "com isolamento de 0,001, me-

tro.
. Luvas de borracha-11, par.

Lampadas Westingliouse de 120x000,
urna.	 - •

Lanipadas de fio metallico de .220x50,
uma.	 •	 .	 .

Laminas de Maillechort de 0,013X0,0002,
kilo. •	•
• Fita metallica com amostra, kilo.

Ca,bó electrico de quatro circuitos isolados,
metro.

Marmitões para café, de 1,00x0,50, um.
Massaricoá de soldar á benzina com amos-

tra, um.
T.tpetes de Pellucia de 0,30 x0,80, um.
Patina tona Whithworth de 1/16 a1/4, uma.
Mamometro de 21 kilos de pressão maxima

e com o diametro de 0,173, um. • .
_ Botas de borracha, uma. . .

Sapatillios Oblongos, de 0,025, 0,011 e
0,082, uni.	 .

Sapatithos de bronze de 0,050, um.
Moitões bronzeados de 0,125, una.
Almotolias de folha para um litro, unia.
Secretaria da Commissão de Compras da

alarintia, Arsenal de Marinha, 2 de maio de
1912	 Diniz Villas Boas Filho, 1° tenente
secretario.

--

Ministerio da, Querra
8" Região Militar

Convoca-Se para sabbado, 4 do 'corrente,
ao meio dia, a nova reunião do" Conselho de
Fornecimento desta Região, pelo que convi-
dam-se os Srs. fornecedores- que tomaram
parte na primeira a comparecerem neste

, quartel-general,. naquella data.
Quartel-General lespeerão Permanente

da 84 Região Militar, em Ni'ctheroy,' 1° de
'maio de 1912.-2- Martinho Horacio da Costa
Santos, 1° tenente assistente.	 •	 '-

Fabrica cl.e CarttiChoS e
'	 eiltetOS de Gr•nél-f-a,"

.(Rea1eno-0
.	 •VENDA DE, MATERIAL .

De- ordem" *.do- Sr.. tenente .:•coronel di rector
deste eStabelecireento; -faço •publico • para co-

me. rito 'dos - in terás-adi:is qife: =as ta 'dire-
tora devidamente autorizada por avido

Exmo. Sr. ministro da Guerra, venderá em
concurrencia o material abaixo transcripto..

As propostas serão remettidas em enveloppe
lacrado a esta secretaria atá o dia 10 do
maio.

Os Srs. proponentes deverão comparecer
para assistirem á abertura das respectivas
propostas ás 12 horas do dia 15 de maio, o
que.se effectuará nesta secretaria.

Nas . propostas só • serão consideradas as.
offertas para o total de cada una dos artigos
postos a

Matéria/

Borracha em lençol, 150 kilos.
Apparelhos de desinfecção «Sanitas», 11.
Caixas de vidro,: 10.

	

Chapa de ferro de	 2.700.
Chapa do vidro, 16. .
Cobre fino, 1.741 kilos. 	 •
Cobre emn lainina de- 1°°/21 , 20.000 kilos.
Cadarço de linho,- 45.000 .metros..
Fivellas • de . ferro, 51.000.
Latão em chapa de 2,5°. /°1 (novo), 83.000

kilos.
Liga de chumbo, 86.000 kilos.
Chumbo de varias dimensões, 270 kilos.
Chumbo em linguados, 10.000 kilos.
Zinco em linguados, 5.000 kilos.
Gaza de seda com p,o, 4.000 metros.
Apparelhos lubrificadoreS, 2."
Calha de zinco, 12 metros.
Cantoneiras do folha " de Flandres, 29,5

:	 t!,	 '"	 •	 ••
Arribites de ferro, 21k,600.
Folhas de-Flandres; 300, :
Zinco, 295 k ,250. •••

'Cabos cle,linho,,400.kilps.,
Cera virgem, 57 kilos.
Dextrina, 750	 -
Forja com bancada, em mão estado, /.
Massa brarica,.• 90 kilos.
Pedra inartnore,1:•;
Pomada para limpar metaes, 25 latas.
Resina de,pinho, • 314 kilps.
Tinta verniz para ferro, 117.kilos.
Ferro velho (preço?),

	

Metal velho (preço?).' • 	 •
A directoria se reserva o direito de °Efe-

ctuar a venda do material acima, considerando
cada um de . per si, assim como recusará a
proposta maxmia, desde que o preço não con-
venha.	 ,	 • e •. :•	 •

Para melhores esclarecimentos poderão 03
Srs. proponentes se 'dirigir das 12 as 3 horas
a esta secretaria.	 •	 • --

Secretaria da, Fabrica-de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra, 18 de abril de 1913.—Fraii.
cisco Pinto Scidl, secretario. •

Directoria Greral dos
Correios

CONCURSO PARA PRATICANTES

!
De ordem ,do - Sr.. Dr. • Eugenio Augusto

Wandeck, presidente" da: mesa examinadora;
serão chamados amanhã, 4 do corrente,' no
edificio do Correio . Geral, 3° andar, á prova
escriPta das inaterias facultativas, ás /O horas
da manhã, 03 candidatos inscriptos no" con-
curso do praticantes sob os ris, 201 a 300.,

-
Corno turma suppleineadar, serão chamados

o s inscriptos "sói) os ns. 301 a 320. :

	

.	 .	 .•	 ,
Segunda Secção do Expediente, 3 de maio

de . 1912.-'—'0 secretario	 mesa; Candido
Italie' Junior;	 ornejai.	 ' • ;•

' •	 .	 ;	 •	 ,	 •	 :" '	 .	 •	 • .	 ; •	 :

.1..í;strada, de Ferro Central dó
-	 .	 •	 ,	 •	 ••	 .	 -

• 'Fac, 15. piiblieriMue»a, partir de 6 d. pro-
ximo, entrarão em vigor as seguintes altera-.

-çõeS tia§ baseS das' tarifaSee 'na.-.pauta` appro--
aradas por avisodó Extu.:Sé. ministro da Via-

• ção e Obras Publicas, datado de hoje. .
Nas bases das tarifas:

1 Na tarifa n. 8, especial para o café:
Fica ereada a taxa addicional de 5 0[ , so-

bre o frete calculado por esta tarifa, para
cada augmento de 1S .• no preço por .arroba
(15 kilos), do typo 7, sobre a base de 7S para
a qual foi estabelecida a referida tarifa ri. 8.

Na observação geral, depois de «as taxas de
carga-e descarga.› accrescente-se:e.baldeação.

• • Na pauta:
O assúcar maseavinho e de qualquer aspe-

cie ou cor superior a elle, não refinado, pas-
sará da classe 8a para a 70 da tarifa mi. 3, em-
quanto o preço for superior a 300 reis 'por
kilo.

O algodão em caroço e o algodão em rama
passarão, respectivamente, das classes 91 e 8a
para a 8°c ia da tarifa ii. 3, emquauto o
preço for superior a 8S por 10 kilos, para o
algodão em rama.

A manteiga fresca ou salgada nacional fica
Mc/ilida na 60 classe da tarifa n. 3, sendo-lhe
applicavel a observação D, e na ia classe a
observação C.

Os queijos nacionaes ficam comprehendidos
na '7a classe da tarifa n. 3 e a alies se applica
a observação D. •

O sal bruto, quando o transporte IlrIO for
feito em lotação completa de vagão, passará
para a classe 70 da tarifa ri.3.

Fica elevada a 10S o frete maximo estabe-
lecido para dormentes de madeira.

Fica elevado a 500 réis o frete maximo de
que trata a observação.E, sendo para o arroz
esm maximo augmentado de 50 0/0 , cmquanto
o preço for superior a 3S por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 29 de abril do 1912. — O
director, Paulo de Próátin: .	•	 ' •

,
Vend.em-se em todas as pharmacias e dr°.

garias — Agentes g-oraes : 1 SILVA GOMES
& dOMP.,Rid de Janeiro..	 '

•)



ANNUNCIOS

Companhia Geral . de Con-
• - strueções Urbanas

Terceira convocação
Não, se tenda reunido numero sufficiente, de,

accionistas para a segunda, convocação da
a,ssembléa geral a realizar-se a 30 deste mez,
pela terceira e ultima vez são convidados os
Srs., accionistas desta 'companhia para, no
dia 6 de maio proximo • futuro, ao meio dia,,
se reunirem no segundo andar do largo da

: Carioca, n. 24, afim de tomarem conheci-.
menta do estado da liquidação, provendo, dea-
tivamente sobre as aparações e transacções
que'. forem nec,essarlas.

As acções ao portador serão) depositadas
— com intervallo de tres dias, na fórma da lei',
• á rua da Alfaudega n. 44, sobrado.	 .
• Riode Janeiro, 30 de abril de 1912.— Os

liquiciantes.

Sexta Vaia Civel •
.Fallencia Brandão Junior (Sr Comp...

as,syndicos abaixo-assignados declaram que
diariamente estarão, á disposição dos interes-
sados- das 3 ás 5 horas tarde á Avenida Cen-
tral n. 147, sobrado, onde, até 10 de maio
proximo futuro receberão as declarações de
que' trata o art. 82 da lei n. 2.024.

'
 Declaram

tambem que a reunião de credores está mar-
eada para 21 de maio no edificio do Forum- á
rua Menezes Vieira n. 152 e que os,actos
officiaes desta fallencia serão publicados no
Mario Ornejai.

Rio de Janeiro, 29 de abril de' 1.912.—Paiva
& Sampaio.	 (•

F'aAleneia, Osorio

O . syndicos . abaixo assignados declaram
que diariamente estarão á disposição dos in-
teressados, das 3 ás 5 horas da tarde, á 'Ave-
nida Central n. 1 147, sobrado, onde,: até 10 de
maio proximo futura, receberão- as declarações
deqtie trata o art. 82 da lei n. 2.024. De-
clarain -lambem 'que a reunião de credores
está mareada, para 24 de maio ás 12 horas no
eclificio do Forum,, á rua nmezes Vieira
n. 152, e que os actosofficiaes desta fallencia
serãxr publicados no Dávtrio

R ios de Janeiro, 29 de abril de 1912.—
Carvallo (Sr Coelho. -	 (.

Oleos °calma,.
• Aviso

The Galena-Signal Oil C o, Franklin . Pa. USA,
por seus Juncos e exclusivos 'agentes e de-
positarios, Schill & C°,—rtra de S. Bento—Ria
de' Sa. e_Sãoi Paulo; previimmi que os- seus'
lubrificantes sob a-marca. registrada Galena
sãon Vmididos sómente ás. vias remas, e for-
necidos directamente por- interinedia "quelL
les' senhores, os quaes em tempo' deleg'aram'
podares a urna respeitavel casa desta cidade,
para certo e cleterminad g negocio. .

Fazem esta declaração por lhas constar' .pre-
tender outra firma d'esta praça antregarpro,
duetos .  necessariamente falsificadas - sob a:
marca «Galena».

Rio:de Janeiro, 27 de abril de 1912. —,Schill
Comp.	 • (. •

. •	 Aviso
A The North British & Mercantile Insurance

Company, tenda requerida ao Exino. Sr. mi-
nistro da Fazenda o levantamento, cle doo-.
sita 4. 30 ':000$000 -,, feito' ria. ..Thesouro Nado-'
nai para;';arantip, de suas antigas operações
anterl'era'o v'decreta n. 8.881, de.,7
agosto de 1911, convida a quem tiver qual-
quer reclamação; . a fazei-a dentro do prazo da
60 dra-s,"da. presente data aos seus agentes
P. S. Malhou & Comp .:, á rifá . Viseonde de.
inhàátná u 56.

Riwdelantir(4 .. 2t1, do abril: dea9

eb
•Sibbado

•

DIARIO • OFFIGIÁC 'Maio' "de

1$

1..,orm-as

DACAPITAL FEDEEAL
••••1•1•

Companhia de i..40 terias Na.
eionaiess do l3ra,z11

Extracções publicas, sob a fiscalização' do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45,

HOJE
A'S 3 HORAS DA TARDE:

227" — 8a

100:000$000
Per g$000, em decimo

DEPOIS DE AMANHÃ
215 — 80"

16:000$000.„
ror 10000

GRANDE. E EXTRAORDINARIA LOTERIA -

P.A.ltt.A. S. JOÃO

240 — ia

21 E . 22 DE - JUNHO

MIES noriTtIOS

o -100:000$

100:000$

3° 200:000$

Por 63.0N00; em. d.écimOst

ds pedidos' de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de .mais 500 róis 1,
para' o porte dOcorreio e dirigidos aos' agentes
gerada- NAZARETII...& • C. rua do OtrPidot,„.
n'94. Caixa rkt,.817, , InárgIs40sgraphico,:-.::.
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Baia da Prailitia do Rio Grande do Sul
FUNDADO M1V1 1858

Capital 	  10.000:000$000

Capital realizado 	 	 5.000:000S000
Fundo de reserva . 	 6.1 16:667 300• • •	 •

•

MATRIZ: PORTO ALEGRE
faes — Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Uvraento1 Cachoeira, Ilruguayana

e Alegrete

RIO DE JANEIRO
12M-Na.n, camm. ..4à,..a.±...0.,==iega.,

c"t

AGENCIAS Efil Ragé, , D, Pedrito, S, Gabriel, Cgapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo fundo,

Rosario, Cacequi, ltaqui, S, Ihrja, Santa Victoria, iaguarão, etc,

AGENTES FINANCEIROS do Thesouro do Estado do Rio Grande do Sul
no Rio de Janeiro

Correspondente em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças

Americanas e Européas

• SACCA SOBRE OS SEGUINTES
Dreselner Bank, Deutsche Bank

e Commerz e Disconto-Bank.
Inglaterra: Credit Lyonn ais, Dresdner Bank e

Emil Erlanger & C.
França: Crédit Lyennais e Comptoir National

d'Escompte.
Ilespanha: Créclit Lyonnais, Madrid.
Italia: Credito Italiano, Genova.

BANCOS E SUAS AGENCIAS
Portugal: Crédit Franco-Portugais e J. M.

Fernandes Guimarães & Comp.
ri:stados Unidos: National Park Bank.
.Argentina: Banco de la Nacion, The British

Bank of South America e Supervielle di C.

11Trug.uay : Banco Italiano dei Uruguay, The
Britsh Bank of South America e Supervielle•
& C.

- Enlate Cartas de credito sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro ; desconta Te-
-tias e notas promissorias; faz adiantamentos sob Caução de _Apolices da Divida
Publica e outros titules ; Compra cambiaes; encarrega-se de Cobranças e Transferen-.,	 .cias de Fundos para qualquer praça do interior e exterior, etc.

_Acceita . IDIEF'OSITOS em. conta
Conta corrente de..movimento 	 	 3 Vo

disposição)
Conta corrente, prévio aviso . . 	 	 5 %

(conforme caderneta)
CONTAS CO3RIZN'-=S TJIMIrEA_IDA_S —(1-)FPÓSITO

autorizado por deeretO n. 7.785, de 31 de -dezembro de 1909 do Governo Federal. , .	 4. 1/2 %

9
» »	 »	 12

corrente ás seguintes taxas:
a prazo fixo: 6 mezes 	 	 4 %

%
• 6%

'ÇYs


